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TRÊ S INSTRUMENTOS DE TRABALHO DO AGRICULTOR

A ss im como a sement e e o arado (e a chuva , tam b ém ), o "Jeep" é indispensável nas ta refas da agr icu lt u ra. Está sempre produzindo,

não escolhe trabalho - o que v. quiser , o " J eep" faz ! E se vier chuva . .. o " J eep " pas sa onde out ro s não chega m! Agora mais refor­

çado. com novos amor t ecedores nos 3 mod elos, com 2 ou 4 portas ; 3 mar chas sincron izadas, t ração nas 4 rod as e redu zida. V. tem

uma nova tarefa par a o "J eep"? Lâ va i êle! Sempre na frente !

No m nd êlo '66 , v. tem garan tia de

carga elét r i ca per manente : ago ra al­

ternador de corren te substi t ui o d ína­

mo. E:. o que h á de mai s moderno.



SOCIEDADE COOPER ATI VA CASTROLANDA LTDA.

REPRODUTOR PROVADO

NELSON SIKKEMA
HBB-E 2/760 - N a sci do em 30 de [anelro de 1959 - Importado da Holanda

E iVI SER V I ÇO NO CENTRO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DA

COOPERATIVA CASTROLANDA
-- - - -.
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Resultados do teste preliminar feito em Maio de 1965 (305 dias - 2x - adulto)
L3ctaçõ~s Leit e (ks) Go rdura ( ks) ~~

20 Filha s 20(1) . 4 .625 168,5 3.64
18 P a r es m ã es-filha s

F il h as 18(1 ) 4 .718 173,0 3,67
M ães 35 4 .314 160,0 3.71

DIFEREN ÇA A FAVOR DAS FILHAS + 404 + 13.0 - 0.04
Índice d o R eprodutor 5 .123 186.0 3,63
Co rrespondência do Índice a 365 dias 5 .994 217,6 3,63

CONCLUSÃO : Trata-se de reprodutor que está provando ser melhorante ao
nível de produção em que foi utilizado.

l\lelhorante para sistema mamário e úberes.

Teste elaborado pelo Dr, Fidelis Alves Netto, baseado em resultados oficiais de
contrôle da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

(l) 11 - onze lactações incomple tas, ajus tadas pa ra 305 dias.
• •

ACHAM-SE À VENDA FILHOS D1;:STE REPRODUTOR E ACEITAM-SE EN-
COMENDAS DE PRODUTOS SEUS COM VACAS DE SUA PREFER1;:NCIA DA

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda.
CAIXA POSTAL. 131 - CASTRO - ESTADO DO PARANÁ

Representante em São Paulo :

G ERALDO SC HEER
Av. São João. 403 - Sala 5 - Tel : 36·3687



S EMEN T ES
SAFRA 1965

P ARA P AS TO

Catingueiro R oxo
Jaraguá d o chão
Cabelo d e n egro
Colonião
Coloninho

FORRAGEIRAS

Alfafa
Aveia
Centeio
Cevada
Ervilhaca
Cornichão
Trevo Branco
Trevo Branco Ladino '

Trevo Vermelho
Soja-Perene

PARA CORTE E FENA ÇÃO

Alfafa
Soja Ototan
Sorgo
Guandú

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucali p to
S aligna
Tiriticornis
Alba
Citriodora

PARA ADUBAÇ ÃO VERDE

F eij ã o de P orço

F eijão mucuna
F eij ã o Soja

L abe labe

Crotolaria Juncea
Cr ot olaria Paulina

GRAMíNEAS

Grama B atatais
Kentuki F estuca 31
R ed-Top
Azevem
Azevem-Italiano
Azevem-Inglês

ARTIGOS PARA O HOMEM DO CAMPO

CAPAS DE LONA
Sem m a n ga s

T a m anhos 0,90 (pf r e tireiros) ,
1,20 e 1,30

Co m mangas
Tamanhos : 0,90 (paletó) 1,20

e 1,30

PONCHES DE LÃ, CONTI·
NENTAL - "Rener"
I m perm eá veis

T amanhos: 1,20, 1,25, 1,30
e 1,35

CAPAS

Sem mangas, bo r racha
T amanhos : 0,90, 1,20 e 1,30

Com m angas , bo rracha
T amanhos : 0,90, 1,20 e 1,30

Cap as p lásticas, com man­
gas, "B a ck"

T arn-s.nhos diversos

BOTAS DE BORRACHA

Can o longo, n s , 37 a 44. Ca­
n o cu r to , n s . 38 a 44.

2

CALÇAS DE LONA

Ta m anho único

J APON AS DE LÃ

Tamanhos di versos , côres cin­
za e az u l-marin h o

PROTE ÇÃO CO NTRA
INSETICIDAS

M á sca r a Weld - luv as
ócu los

FORMICIDAS

Blem co - Brometo de Mitila ,
ex cf 48 lata s

Júpiter Bi-sulfeto de
Carbono, ex cf 2 garrafões
de 3,5 lts. cada

Nitrosin,
Vidros de 250 e 500 cc
Pira gy , gran u lado , p acotes

de 1f 2 kg
Tatuzinho, granulado. p a-­

co tes de 50 gram....

Shell, li quid o, ex cf 1 ~ vidros
de 450 cc, ex cf 12 vidros
de 500 cc e cx . cf 24 v!dros
de 225 cc.

Shell _ p ó, super , ex . el 20
p a cotes de quilo.

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
a rran ha-ga to, c.aragU~tâ,
carque ixos e dormidenB.
Temos os seguin tes, t~dOs
2, 4, 5 T : Trifen oX, 'I'tlbu.
t on e Arbocida .

Contra capi m m arm elo, ca­
pim coãchão, capim fin o,
grama seda, sape. capim
m assambaré, taboa, carra­
p icho, etc . temos o DOW·
PON e o DIFENOX·A p/
com bater pla n t as de fôlhas
larga s.

TCA-90, p ara com bater as
gramfneas em geral, entre

REVISTA DOS CRIADORES



e las, a TIR I C A , quando
misturado com D i!enox A

MINERAIS

F ORMULA APCB. E ' com­
pleta, POiM c o n tém todo s os
os minerais indispensáveis .
Cada f órmula d e v e s e r
misturada e m 60 quilos d e
sal comum. Pre ço d e oeda
fórmula. p ara bo vin os ou
suin os ces 1. 700

SIVAN tipo B, para b o vin os ,
sc. c / 25 k g , tipo M , para
suinos, s e , c / 25 k g

T ORTUGA B , p / b o vino s , M

p/ sulnos
LA B ORSAL, trpo e ngo r d a

para bovino~ e suínos , s a­
cos de 30 k g

FO RCING, complemento po­
livltamlnico p ara r a çã o
equlna. Latas de 1 kg, bar­
r ic a s de 5 , 10 e 25 kg.

APARELHO PARA ELETRI­

FICAÇÃO DE C~RCA

NervuS e B allerup

Os aparelhos N ervus e B aile·
rup, para e letr ifi cação de
cercas , são f abricados com
materiais de p r imeira qua­
lidade. Construção r obu s­
ta que assegu ra d u rab ili li·
dade e funcionament o ím­
pec ável ; e m qualquer con­
d içã o climática. Além d os
aparelhoS que funcionam
ligado s n a força, temos
modélo s com pilhas e ba­
teria s . Consultem-nos sem
compromisso.

TORQU:lõ:S PARA CASTRAR
Fabricação nacional

n .o 42 com b ico

n .o 52 com bico

n .o 42 s e m bico

n .o 52 sem bico
Burdizz o - l egitima - ta...

manho 52 , com bico, p ron ­
ta e n t r ega.

TOSQUIADEIRAS

El étrica, p / tosquiar bovinos,
marca "5culap", modêlo ..
43020.

Manual, p/ tosquiar bovino.
e ovinos, marca lfSculap",
modo 42515, corte progres­
si vo e retrógrado. Compri·
m ento a proxim ado 23 cm .

Mod . 42604, só para bovinos
Mod . 42510, especial para

carneiros. Comprimento
a prox, 25 cm.

IIL\RCAÇAO A FOGO
Jogos de números de O a 9,

ferro, números de 2, 4. 5, 6
e 7 cm de altura.

1\1 ar c as: confeccion amos
qu a lqu er ti po de m arca.

TUBOS PLASTICOS

Leves, !lexiveis , econ ômicos
e de in slalaçáo fácil. At6­
xicos. A pro va de corrosão,
etc.

Bitolas: 1/2, 3{4 e I". Para
outras bitolas consultar .

VAS ILHAMES P/ LEITE
La tões p/ transporte, t ampa

de r ôsca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 lit ros.

B a ld es p/ ordenha, capacida­
de 10 lts , Tipos: sem bico,
com bico, oval ado , redondo
e com proteção p{ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabres tos para touro, vaca e
bezerro.

SERINGA AUTmlATICA

Tipo re vólver
Marca "Sculap", capacida­

d e 50 cc.

ALFANGES
Nacionais e estrangeiros

tamanhos diversos.

CAVADEIRAS
De aço reforçado, cabo de

madeira, íp ê,

BOTõES DE ALUIIUNIO
P ara identificação de boví­

no s, suinas e ovinos . Em
um lado do botão podem
ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos­
tas de nomes. Cada lado do
botão comporta inscr ição
de, no máximo, 10 letr as
ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore­
lh as do animal, com auxí­
lio de alicate próprio.

APARELHOS PARA
TATUAGEM

Para identi f icação de b oví­
nos, suínos , ovinos e coe-­
lh os. Temos alicates com
espaço para 3 e 4 n úm eros
ou letras de 1 em de altu­
ra . E qu ip ados com dísposí­
ti vo seguro p/ colocar, re­
tirar ou su bstituir os a lga.
ri smos. hfola · embutida e
gan cho, para guardar o
apare lho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jum il n .o 3, indicada p / cor­
t a r verde para silagem

Desfibra deira Nicola, dridlee­
da p/ cortar cana e milho
verde. P rodu ção : 1.200 a
3.200 qu üos-hora, R ot ação
p . m.: 1.800. F ôrça necessá­
ria : 3, 5 ou 7 HP.

Desflbra deira Destrrtu UN I·
cola". Indicada p / prepa­
rar r ações . Conjugada. De­
sintegra milho com casca e
sabugo, fazendo quirera
grossa, m édia e fina ; fubá
fino e grosso, a lém d e cor­
tar capim, mandioca e ba­
ta ta-doce.

Máquin a Schutzer, conjuga­
da para sêco e verde. P ro.
dução h orária: Milh o em
espiga (com p a lha ) ; 350
k g ; Milho em espiga (sem
palha ): 500 kg ; Milho em
grão: 650 k g ; Ave ia, ceva­
da , t r igo e soj a : 1.000 kg ;
Alf afa : 450 k g ; Cana,
capim cotoníão e similares:
3.000 kg ; M andioca : 1.500
kg. Fôrça necessária: 7,5 a
10 H .P . Rotação: 2.000
P.M.

SENHORES FAZENDEIROS
Além dos artigos aqui men ­

cionados, a Associação P au­
lista de Criadores de Boví ­
nos mantém estoque varia­
d íssirno de: máquinas, rer ­
ramentas, formicidas, run­
gicidas, va cin as, s õros, in­
seticidas, etc.

OS SÓCIOS T~M O DESCONTO DE 3 A 10%
ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO, POR CHEQUE

OU VALE POSTAL - VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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PECUAR ISTAS
A verminose está merendo

I
•

.JÁ SE ENCONTRA À VENDA

o ECONÔMICO

THIBE .NZOLE
t t h í a ne n d a z o í e j

o ant í-helmíntíco que representa a última conquista da ciência
veterinária na luta co ntra a verminose bovina.

T D I D ·E N Z O L E
SEMPRE DANDO LUCRO!!!

AGORA

*'

*'

a presentado em embalagem econômica de 45 gramas, fàcilmente
encontrado em sua Cooperativa, Associação ou em seu Revendedor

~ MERCK SHARP & OOHME
Indú ltria Qutmica e Farmacêutica Lida . _ Divi são Qu(m[ca e Velerinári a

Subsid idrio de Me rck & Cc ., Inc., Rohwoy. N .J., E. U. A.· Enderêço Teleg rófk o , ' MEDO ME

São Paulo : Ruo Aurélio. 622/628 - C.... txe Posral, 8734· Fon e 62-1176 • Rio de Janeiro : Ruo Ctertsse índio do Brasil 19 ~

Co lxo Posto I 1970 · f on e 46·41B7 • Bel o Ho ri zo n te: Av. So n' os Oumo nt, 612 - Cenj. 20" . Cx. Post o I 75 • Fone 2.4M6 •
• Re cife : Ruo do Concórdia , 874 • Fon e 4-453 4

vc 6/65 * MAR CA REGISTRADA DE MER CK & CO ., INC. (8) A T8Z 6/65
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NOSSA CAPA

I

Este mês no ssa capa apresenta a cam pe onissi m a
MA,R IETTE, Holandesa vermelha e branca, j untamente'
com seus filhos Marinaldi de Campo Verde e F ormasterus
de Campo Verde, que tão brilhantem1ente se portaram n a
XXXII Exposição Nacional de Animais em B elo Hori ­
zon te. MARIETTE já conquis tou os segui n tes pr émíos :
1962 - Juiz de For a - I ." prêmio de progêni e de mãe;
1963 - Juiz de Fora - Grande Campeã e B el o Horizonte'
_ Campeã da raça ; 1964 - Juiz de Fora - Grande Cam ­
peã e 1." prêmio de preçên ie de mãe; e 1965 - Belo
Horizonte - Campeã N aci on al. A pro pósito d o plantel
da Fazend a Campo Verde - dr . João Alfredo d e Castilho
_ Barb acena, M .G. , chamamos a at enção dos l eitor es
para a reportagem que publicam os a páginas 24 e 25 .



Você sabe quanto custa o
bez err o de corte?

6

É grave a situação da pecuária nacional.
Impõe-se a ação do poder público . Impõe­
se, porém, em primeiro lugar, quebrar a re­
sistência do m eio, de maneira que se com­
preenda que a solução não está no tabela­
menta de preços nem no confi sco nas fon­
tes de prod ução. Disto resultam o abando­
no do produtor à sua sorte e a entrega do
consumidor à especulação .

A solução não pôde ser imedia ta, mas há
de ser a longo prazo .

É baixa a taxa de p rocriação das matri­
zes (menos de 50/'0)' É alta a taxa de morta­
lidade dos bovinos adultos (cerca de 4,5/'0) '
f·: pequeno o indice de desfrute do rebanho
(10% ) . É tardio o abate dos bois (4 a 5
anos) . É pequeno o peso da carcaça dos ani­
mais abatidos.

Tudo isso são problemas a desafiar solu­
ções .

Se o Brasil reduzisse à metade a mortali­
dade dos bovinos novos e adultos ; se, em vez
de 50, nascessem 60 bezerros para cada cem
vacas existen tes, teríamos um aumento de
90 .000 toneladas anuais de produ ção de caro
n e ,

Perd emos anualment e quasi a metade da
receita total dos produtos da pecuária de
corte, o que orça por trezentos bilhões de
cruzeiros, exclusivamente por deficiências do
estado sanitário dos rebanhos.

D oenças in fecto-contagiosas (febre aftosa,
raiva, brucelose) ; doenças parasitárias (ca r­
rapato, berne, vermes, etc), doenças de ca­
rencia reduzem o desfru te desse potencial ,

deixando ainda um a sequéla: redução de
rendimento e de ferti lidade, demora no atino
gimento da idade de abate, def inhamento de
suas vitaminas, com perd a de peso, qu eda de
produ ção leiteira, depreciação de couros, etc.

200 .000 tonel adas de carne poderia ser
" acrescimo an ual da produ ção de carne, SC

os anima is fossem abatidos pela altura dos
tres anos e meio, não dos cinco! H averia me­
lhor aproveitamento das invernadas e a caro
ne seria de melhor qu alidade .

E há ainda o baixo índ ice de nascimentos;
50 para 100 vacas. Caso de subnutrição do
rebanho . Pastos insuficientes . Consumo das
prop rias reservas do animal na época da se­
ca e, pois. emagrecimento. O ganho de pe­
so por cabeça, que é de quinhentas gra mas
na primavera, cai no outono para trezentas e
vinte .

São insuficientes os reproduto res disponí­
ve.is - e sua qualidade genética deixa a de­
sejar .

T emos no País oitenta milhões de bovi­
nos. A Cr$ 60.000 por cabeça, o total são
4 .800 bilhões.

Em 1964, o Banco do Brasil empregou no
setor pecuário, em todo o País, ·87 bilhões de
cruzeiros. A inversão não chegou a atingir
2% do valor global do rebanho .

O processo de engorda em confinamento
abri u nova perspectiva para a pecuária de

REVISTA DOS CRIADORES



co rre, possibili tando a cont inuidade do abas­
tecimento n a época da sêca , por via da uti­
liz acão de con centrados. de mclaco-urcia, de
massas celu losica s. ctc , M as o produto r luta
co n t ra a a lra c rescen te do pr<:ço desses d e­
m entos n ut r ie n tes .

Cresce ta mbém o pre ço do sal. do ara me,
d os p roduto s vctc rin ários .

o custo ele p rod up ão no Brasil. manti do
a rtificia lmen te. é muito baixo . Um a políti­
ca asfix iant<: co n t ra ria a lei da oferta e da
p roc ura . C o m isso. fomenta-se o contra­
b ando, o abate ele fcrneas e ou tras inf ra ­
cõ cs .
, Em 1964. vendeu- se gado para o U ruguai
e a Arg entina a C r$ 9.666 c C r$ 8 .400 :t

u rroba. quand o em São Pau lo a tabela era
de CrS 5 .300 e, no Ri o G rande do Sul, de
c -s 4. 500.

'A solu ção ra cional do probl ema somen te
pod~r~ se r enco nt rada pe~o estudo, do preço
uni t ário d o bezerro de corte. D al, decorre­
rá o p reço do quilo d e carne .

Na R egião do Brasil Cen tral, uma fazen­
da d e 200 a lq u ei res com benfeitorias essen­
c ia is, orça por c-s 14 .375.000. Um reba­
nho d e 200 vacas matrizes (a Cr$ 90.000),
cinco to u ros (a Cr$ 250 .000) e cinco cava­
los ( a C r$ 50.000), fazem, com a terra, o
c:ip ita l inicia l d e Cr$ 33.875.000 emprega­
do n a exp lo ração .

As d espesas an uais de peões, utilidades,
conservação e reparos, impostos, perdas de
an im ais (3%) , al ugué is, ju ros, etc. andam
a í par c-s 12 .402. 375.

C alculando u ma produção de lIO bezer­
ros (55% ) , temos um preço médio de Cr$
112 .748 pa ra cada bezer ro . O macho vale
m ais: C r$ 136 .425 . A femea vale menos :
c-s 89 .071.

o ciclo d o negócio é de dezoito meses pa­
ra u m recriador ou pequeno invernista .
Ten do êle m il cabeças de gado, pagando
um a taxa d e ju ro s de 2% pelo Iinan ciamen-
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to oficial. alugando pasto a mil cruzeiros
por cabeça, dando um quilo de sal por m ês
~. cada bezerro. pagando quatro peões à ra­
zão de Cr$ 64.000, tendo ainda despesas de
transporte, imposto de vendas e consigna­
cões, mortes e danos, assistência veterinária,
imposto de renda, etc. e reservando-se, afi­
nai, um pró-labore de 5% para seu trabalho
de empreendedor, vem a encontrar-se na
cont ingencia de estabelecer, na ponta do la­
pis, que o preço do garrote a ser vendido ao
grande invern ista não pode ser menos de
c.s 242 .848 por cabeça .

o grande invernisra opera du rante dez
a doze meses. em geral com três mil rezes.
A despesa de pasto é menor, assim como
também é menor (2%) a ta xa de mortes e
danos. Mas o consumo de sal é maior: 2.
kg por cabeça. Os peões são seis. Paga tam­
bém impostos. juros, assistencia veteriná ria,
ele. Reserva-se um pró-labore de 3% o que
é razo ável, pois. lidando com maior n úm ero
de animais, é maior o rendimento de seu
negócio. E aí temos o preço do boi gordo :
c-s 335.347 .

O industrial da carne compra o boi gordo
a esse preço.

As boiadas excepcionais de nossas regiões
de engorda atingem 17 arrobas de peso lí­
quido, o que corresponde a 255 quilos.

Donde, o preço mínimo da arroba da caro
ne no Brasil corresponder a Cr$ 19.726.

Resumimos um memorial que a Socieda­
de Rural do T riangulo Mineiro acaba de
publicar em Uberaba . P retende ser "uma
contribuição positiva e honesta para a. nor­
malização da atual crise de abastecimen­
to de carne".

"Não tendo condições para operar mila­
gres, imaginamos que a solução integ ral do
problema só virá a longo prazo, pois não
encontramos meios para contrariar a lei da
oferta.e ~a procura" - concluem os criado­
res mmeiros ,

Têm as palavras OS nossos técnicos.
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Mercados Pecuários

leite

e franco
b

ovo

paralelo

equilíbrio

SUNAB xChuva aj uda

Novilho der ruba

Boi faz caminho

Porco en t ra e m

o mercado paralelo de novilho; em São Paulo vinha [unaona ndo sistc­

màticamente acima da; bases ojiciais , não se cspcranda arrclccimcnto proxi­
mo do; preçoL O m ercado de ; UÍ ,IO; permanecia cst áuel , hem como o de le i­

te, ê;te último com a SUNA B favorecida pela vigência da; ágl((lJ . Depo' .' de

terem subido acentuadamente. os preços das aucs de corte e dos ovo.' decli­

naram 110,' últimos dez dias do mês. devido. aparente mente , (I maior pre sença

de carne bovin a 110 mercado. São essa; a; in!ormaçõcJ básiw ; s ôbrc o merca­

do paulista. para os principai; pro dutos pcca ário s, du rante /) m é.' de novem­
bro de 1965 ·

SUNAB E .P ARALE LO

A SUNAB continuava pressio­
nando o merca do e obtendo boi .
comprado ou d esapropriado, a
Cr$ 9 mil a a r roba, livre de frete
e impô s to , pêso v ivo co m d esco n­
to ou m orto líquido. M as luta va
co m dificuldades pa r a atender à
s ua rêde d e distribuiçã o própria .
a t ravés dos frigor íficos sob inter­
venção: continuavam ba stan te
irr egula re s os seus s u primen tos.
Não o bstan te, conseguia m anter­
-se n o mercado sobretudo à c us ta
d e sacrifí cio d e gad o ainda ina­
cabado para o corte ( com peri­
goso saque sôb re disponibilidades
pró pria s d os m eses próx imos ) e
de a travessamento de n egócio s
efetuados por abatedores parti­
c u lares ( p rossegu iam as a p reen­
sões, mais ou menos ostensi va s ) .

Ma s , a o la do do m e rcado o fi­
c ial , funci onava o para lelo. com
preços en t re Cr$ II e Cr$ 12 mil
por arrob á, livre ' de frete c irn ­
pôs to. O início do pa gamen to
dos s u bsíd ios , a n u ncia d o pel a
SUNAB, possibilita va m ais recur­
sos aos a ba tedores para que com­
"rassem acima da tabela o fic ial
~em necessidade de procurar va­
lorizar demasiado o p rod u to ob ti­
do d o ga do sacr ifica do .

N ão se esperava a normaliza çiio d o m ercado para dezemb ro.
nem tal vez para janeiro.

BOI MAGRO : S E MPRE ALTO

Apesar d a retraçã o d os irt verrristas , a cossados pela S UNAB, OS

p reços d o ga do bovino m agro n ão m ostra vam te ndênci a de baixa nas
á reas d e criação o u ' recri a çã o . o que indicava pouca ofer ta de ga~u
para pas tagem . Em Goi ás , os preços vari a vam d e Cr$ 130 a c-s 1)0
m il por cabeça, con fo r me era a qualida d e, e em Ma to Grosso de
Cr'S 100 a Cr $ 120 mil. Temia-se pel a fo r mação d e hiatos nas en tra ­
das d e gado no pasto, com repercussã o n o d esfrute de boi gordo nos
meses cor respon dentes à saíd a, n o fu turo (ano de 1966 ) . A SUNAB
estar ia esper a n do resolver o problema , carregando novilhos dire ta-

durosm ente d os cam pos m atogro ssenses e goian o s para as mata o
paulistas. . . Seria instituída a m a tança d o boi m a gr o !

CARNE : 'MAIS CARA AO NORTE E AO SUL

o preço da ca r ne bovina, n o a taca do e no va rejo . obedecia apa:

renlemente a o tabelado. Mas , em fa ce do mercado paral elo de. bOI
em pé, s a bia-se d e m ercado n egro nos negócios de ca r ne. sob "anos
disfarces . Esse mercado e ra es tim u lad o POI- m edidas oficiais. como
as que implicaram em a umento do preço da carne bovina no Rio
Gr a n de do Sul. n o norte e no nordes te do Pa ís . R io e Sf\o paul?
d e m aior poder aquisitivo m édio. es ta va m co m ta bel a men toS mais
fa vorávei s que os gaúchos , nordestinos e nortistas sabidamente de
m enores r ecursos de compra . Por ou t ro lado. êss~s prcçc s ofic ia is
rn a is e le va d os enl outras zonas es ti m u lavam a u men tos locais de pre­
ços d o gado e natural ten dên ci a de a fl uxo de bov inos que h a bitual ­
m ente cos tu mam vir para a á rea d e a bas tecimen to do Brasil Cen tra l.
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o mercado de s u ínos acusava
preços de CrS 10.500 a CrS 12 .0 00
a arroba. A p erspectiva d e uma
safra favorável e a m a i01' pr esen­
ça d e carne b o vina n o merc ado
(apesar o u p o r causa d o s n eg ó-

PORCO EQUILIBRADO

cios paralelos . . . ) es ta r iam con­
tribuindo para a es tabJli da de do
m ercado suíno, sustentando-se o
processo a n terior de alta na pra­
ça paulistana . As chuvas também
n ão e ram torrenciais e persísten-

tes , facilitando o afluxo normal
'de reses para os centros de abate
e consumo. O preço da carne d e
porco, no a taca do paulistano, va ­
rlava de CrS 850 a CrS 1.000 p or
quilo.

ÁGUAS AJUDAM SUNAB CONTRA LEITE

O s p /'eços do leitc' co n tinuat/am inalterados, tendo
em vista a pcrman ãn ci« d as tabela." inflexí /Jl'is da SU ,
N A B, ajudad a" agora pela ord enha naturalmcntc mais
abu ndante, e m d ccorrência d a estação chuuosa. Em 0 11 ·

tubro, o preço m edia pag o JlO I nterior , confo rme Icuan­
tamen to d a D ioisão d« E conomia R ural da SA. era de

Cr$ 1(JJ por litro, 0 11 seja o mesm o nível de setem bro.
Pelo excesso de gordllra. pagava-se mais C/·S l l , contra
Cr$ !O em setembro. Continuava estagnado o m ercado
de leite, apesar da eieoação persistente dos ClIStOS de
produção , Duran te noucmbro, não .-:e regútro ll m clho ­
ria da situação espclhada pelos n úmeros acima.

o m erc a d o d e íra ri go s para o
co r te man teve- s e e m to rn o d e
Cr'S 1.070 p or q u il o, n o atacad o
pauli s tano, n o c o meço d o mês;
houve l ig ef r o d e cl ín io n o fim d a
primeira q u inzena , te ndo-se a q u e­
da ace n t uad o n a segu n d a quinze­
n a e p ri n cip al m en te n o s ú l t imos
dias d o m ê s , q u ando o frango
ver m e lho s e r eduziu a C l'$ 950
por quilo. Atribui-s e o fato à e n ­
trada d e m aior v o lu me d e ca r ne

BOI PISA AVE E OVO

bovina n o merca do do que em ou'
tu bro e a o preparo de mais fran­
gos para a époc a de fim de ano,
e a inda so b o es tím u lo de dura
entre-safra de boi, previs ta des­
d e julh o .

O m ercado de ovos também de,
c línou, descen do de CrS 20.040
por caixa de 30 dúzias do tip o A,
n o cornê ço do mês , para .. . , . .
Cr$ 17.540 nos últimos dias de
novembro , dep ois de ter alcanç a-

do a té Ct S 20.820 em m eados d o
mês . A causa principa l fo i a mes­
m a': maior presença de carne
bovi na no m ercado pau li s t a n o .
Anu nciava-se exportação, e essa
notíci a, a lia d a a o iníci o do perío­
do de menor postu ra por ave e à
m aior procura interna ( fes ta d e
fim de a no), deveria permiti r r ea­
ção do merca do a taca d ista d e
ovos em dezembro , n a pra ça d e
S ão Paulo.
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• SERTÃO DUNA - Holan dêsa preta e branca con q u istou sua segunda in scri­
ção no Livro de E scol do Serviço de Co n t r ô le Leiteiro d a A .P .C .B ., ao r e­
gi s t r a r n a cl asse d e adultas , e rri 2x e em 365 d ia s , 7.912 k g d e leite e 253,8 k g
de gordura com 3,20% , dando nova parição em 407 dia s . DUNA já conta,
em sua carreira produ tiva, com quatro Livros d e M érito. É p r op ri ed a d e do
tradicional rebanho da S .A . F azen da Paraíso, em Sã o João d a Boa Vista.
1;:s te famoso centro d e cr ia ção tem figurado com g rande destaqu e nos mais
importantes certames do País e um exem p lo disso é já ter corrqtrlata rlo quatro
v êzea a M E DALH A DE OURO GOV E RNADOR DO ESTADO, a d j ud icada " ao
lnelho r exp o sito r da raça", nas ex posições es pecializadas d e ga d o leiteiro
a n ualmente rea lizad as no Parque d a Agua B r anca , em São P a u lo .

F OTO DOMES

O u tro L iv r o de
F azenda

. "Oportunamen te r eme terei [ oioçra­
f zas de algarobei ra s com 13 anos de
idad e, plan ta das em consorcio com ce­
j uei r os, cu jas hastes impressionam pe­
la espessu r a, p r incipalmente por se
tratar de terras ar enosas, i n tei ramen·
te esté r ei s an tes de serem cultivadas
com essa f orma de u tilização.

"O consórcio algar obei r a - coqueiro,
caiueiro-coqueiro, atçarobeira-coqueí­
ro, n a prevenção contra a falta de.
adubos accessivei s, ser á no tiüuro for­
m a de maravilhoso incentivo no desen
vo lvimento da frut ic ultura t rop ical".

Lamentamos co m V .S . a fa lta de re­
fe rências à A lgar obei r a em nossa RE­
VIST A. O o r. P imentel Gomes, que é
uma das nossas m aiores autor idades
na matér i a, não nos tem r emet ido ha­
bi tualmente , como o fazia, sua apr~'

ciada colaboração , na qual muitas ve·
zes cuidou dessa ex tr aordinária plano
'ta. Por que V oS _o que tão bem conhece
o assunto, não organiza um programa
metódico de difusão dessa cultur a.
m ed ian te ar t i gos cl aros e explicitas
como suas excelentes cartas? Art igos
qu e poderiam ser ilust ra dos com [o­
toçrafias e que i r i amos pu blicando
mê s a mês?

Quan to à r emessa postal, desejamoS
acreditar nos bons propósitos da n~va
di r eçã o do D epartam ento dos correIOS.
e T el egra f as. Por i sso, e afim de pro­
porcionar mensalmente a V .S., a 11' ­
tura de nossa R EVI STA r emete· a·
emas todos os m eses por via aérea .re·
çistra âa, Se se verif icar , ainda asslm,
ext rávio de exemplares, passaremos,
en tão, a rem et ê-la semes tr almente.

N O M UNICIPIO PARAI BANO

DE ITABAIANA

E n g. A gr . J OSÉ CA L DAS - AV.
Princesa Ieabel 253 _ João p essoa ~­
Paraiba _ E síamos r emetendo meO''·
salme n te a R EVI STA D OS CRI AD_·
R E S a V .S., no Serviço de Exte;ZSao
Agricol a do m uniclp io de Itabazana,
n esse Es'ta do . E sp'eram os que a dlV~~
ga ção que procuram os fazer desp~r
o inter êsse dos criadores dessa adzan­
tada r egião. . . S

Na carta que tem os a vzsta, V. .
mes mo n os diz que ao tomar ?onhe­
cimento desta R EVISTA , na sede d:
A ssociaçã o . do s Criad01:eS ã,~ par~:?có
se imtiresstonou: com esse magn ra"
veículo de conhecim en to e c~ltt1ore;
que preten de ap re sentar aos cn~d te­
de Itabaian a "poi s somente asszm
r ão opo" tunÚiade de conhecer o ~~~
existe de m ais moder no nO ~~es­
p~cuário, afim de que sin ta.m q, nmais
szda de de p rat icar uma cr zaçao u.e
~acional". Aliás, trata-se de -zona q te
possui uma pec uá r ia bem marca.n

na eco no mia do Es tado da par azbla,
mas com prob le mas bastante cam~( e­
xos ", de sor te que espera V. S. que o~
ens inamen tos p ráticos e racionais" dto
f undidos pela REVI STA D OS CRIA·
DORE S ajudem <1- r esolv ê-los.

A gradecendo, desejamos solicitar de
V . S . e::clarecimentos m ai s amplos s~­
br e Itabaian a e su a 'Pecuár ia, para dz­
v u lgação na R EVI STA D OS CRI A·
DORE S. assi m cento no ANUÁRIO
DOS CR I A DORES. Reportagens e [o­
toçratíae serão m uito bem recebidas.

região, merecendo ainda estudos de
natureza p rática e baseados em expe­
riências, af i m de ser su f i cerüem.en te
dissemin ada a sua i negáv el van tagem
na ajuda ao nor des tino. Um dos ç ran­
âes méritos da Algar obei ra, quando
plantada nos bai x ios, n as te r r as cle
aluvião ou em outr as áre as f ér teis é
p ropo rc ionar est acas pa ra c ércc, num
prazo apenas de t r ês anos, o que não
se consegue com nenhuma ou tra p lan­
ta. Outra peculiaridade é a r ef ertiliea­
ção do sólo adjacente à planta n a
área em que caem as suas fo lh as 'e ali
se decompõem, t ransfo rmando-se em
adu bo preci oso. Esta n otáv el v an ta·
çem. da Alga r obeira classifica-a par a
o p l antio em consorcio com co queiros
e f ru te iras outras, n a d i stân ca de
10 x 10.

"A v an tagem de p ro duzir estaca s
tão precocemente é i n es't im ável nestas
nossas regiões desflore st ada s do nor­
deste. Portanto, n ão p odem os deixar
de insisti r na n ecessi dade de conti­
nuarmos a f azer d ivu lgação permanen­
te da Algarobeira, pel o dever de incen­
tivar uma atividade assaz ben éfic a ao
h om em d o campo, particula rmente o
nordes tino.

Escol para a

Paraiso

chegoucarta•.. sua
ALGAR O B EIRA, UM A PLANTA

B E N EMÉRIT A

SR. MILIT Ã O CHAVES - A v . R io
B r anco, 565 - Natal - R i o Grande do
N orte - É com prazer que repro âue i ­
m os su a estimada car t a :

"A cu so com prazer o recebimento
das r evistas que me enviou de Uma só
vez (nove números) e f i co cer to de
que esta m aneira resolve melhor o
p r ob lema do n CT, em bora com o sa­
crif íc io n a d emora dos recebimentos.

"Peço, portan to, aguardar o f im do
ano para então rem eter-me os núme­
TOS d êste semestre, de u ma vez com
possibil i d ades de evitarmos o 'ex tra­
via, sem p r e i n evi táv el quando os nú­
meros são remet idos de um a um.

"N os números do pr im eiro sem est r e
n o tei que quase nenhuma r eferência
ponder áv el f oi fe i ta sóbre a Alç arob ei­
ra, o que precisamos rep arar neste se­
gundo semestre . É que a A lgar ob ei ra
é r ealm en te, insofismàvelmente, plan­
ta de alta ben em erên cia para a nossa
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CONCL USO E S D E UM A C P I SÚBRE

o PROBLEMA DO LEITE E DA CARNE

Corncru a r tos e m tô r no do depoimento do d r. Urbano de Andrade J un­

q uci ra , prcsidcn tc d a Associação Paulista de Criadores de Bovinos

CRI!DITO IMEDIATO

SÃO BENTO· BRIGADEIRO, BRAS • TATUAPÉ

de qualidade

camisas esporte
da famosa confecção
Epsom, são de 61lma
qualidade. em padrões
côres e modôlos
maravilhosos.

paletós e calças
excelentes pala
usar no campo OU.
na cidade. em
tecidos de superior
qualidade e
padronagem moderna.

bernes se ba nque te ia m de en vo lta
co m as moscas.

O clima e O solo limitam o
êx ito da pecuária no Brasil. A
terra não proporciona as con d i­
ções ótimas de pas toreio, pe la in­
s ign ificância de seus prados nati­
vos , em proporção com a exten são
territorial , enquan to o clima , in ­
cons ta n te, padece influênci as c i­
clicas sucessivas. Os a nos de va­
vas magras são m uito m enos d e
se te , pois , m a l o criador começa
a ter esperanças de u m a recupe­
ração, j á ou tra sêca despon ta com
se u cortejo de m ales , pondo águas
aba ixo tudo quan to fôra árdu a­
mente feito e planej ado.

po s de c r ia dores os ten ta m an ima­
dor resultado em seu plantei, não
é senão devido ao se u esfô rço pes­
soal, que co nd ições especi ficas do
meio, co mo é o caso de São Paulo,
pc rrn it em venha a ser coro ado de
êxito , capaz de em pa relha r com
os de a d ia n tados cen tros pecuá­
ri os . Se fa lamos do Pa ís , em seu
vasto co njun to , o panorama é
d esol ador.

É certo qu e os solos não ade­
quados a ês te ou àque le cult ivo
podem se r recuperados. A técnica
ofere ce hoj e m u ito mai s recursos
do que out rora, m as, como sem­
p re acon tece, nem t ôdas as comu­
nidades h umanas oferecem o mes­
m o grau de progresso, que tome
poss íve l essa obra de recuperaçã?,
e m bases econômicas. No Brasil,
so men te a região que tem São
P aulo por fulcro pode meter om­
bros a essa em preitada .

Em co nseqüê ncia dessa pen ú­
ria , é COm Ul11 vermos m agníficos
exem pla res de gado , qu e no in ver­
n o, à falt a de nutrientes, se es­
t iola m e morrem, sem que o
proprietário encon tre meios de
obs tar a ruína , qu e lhe corrói a
bolsa, des povoando a terra . É um
espetácu lo desolador êsse qu e
anualmente nos apresenta à vista
o interior do País , sucedendo-se
as fazendas em que u m gadinho
m irrado e faminto mal se equili­
bra nas pernas , passeando num
cam po ressequido, em que aqui e
ali branqueiam ossadas daq ueles
que n ão resistira m à inclemência
do tempo.

Os a n imais qu e se salvam, ês­
ses perdem trin ta e cinco a qu a­
r en ta quilos cada um, passando a
exibir uma carcaça esquálida , em
que se podem con tar as costelas
d escarnadas, recobertas de um
co u ro enca rqu ilhado, em que os

Esteve e m São P au lo . de onde
se t rarisportou p a rn Ubcra ba, a
Comissã o Parlamentm- d e Inqué­
rito que es t u d a o prob lcmu pec uá­
rio n o P a ís . V' úr io s c ilust res
r e p re se n t a n tc s d a ag ro-pecu á r ia
pau li sta foram o uv idos. E n tre
ê le s o s r . d r . Urbano Andrade
J u n q u ei l-a , ri r e s id ente d a As socia­
cão P auli sta d e C ria d o rcs de B o­
v inos c ex-secre tá rio ela Ag ricul­
ur r a d o govêr no d o E stad o d e
Süo P au lo , n a g e s t ão d o prof.
Carvalho Pin to . Seu d epoimento
co n s t itu iu u rrra a p rec iação d o pro­
b lema n a c iona l da a l irn e n t a ção e
da contribuiçüo que a agro-pecu á­
ria vem dando à re spectiva so lu ­
ç ão, a ssim como das dificuldades
com que se d efronta . e m conse­
qüênci a d o d e s c a so co m qu e os
pode re s competen tes a té h oj e e n­
caram essa a tiv idade produtora.
N ão p odendo reprod u z ir suas pa­
la vras , a bor daremos alguns co­
m entário s e m torno d elas .

Em ver dade, o problema b ra si ­
leiro prima cia l r e side n a fa lta d e
alimento s p ara a popula ç ão . H á
r egiõ e s d o P aís em que a fo me
i m pe r a d e s a lenta d oramente, p e re­
cen do as popu laçõ es à m ingua dos
elementos nutri tivos básicos . N o
e n tan to , p o u co se conh ece das
co ndiçõ es de fenilidade das ter­
r a s que possuimos : s a b em o s qu e
sã o ce n to e cinqüenta milhões d e
h ectal-es a á rea utilizada pela
cri a çã o. mas ape nas 15% s ã o con­
s id erados boas p a s tagens ; o s r es
tan tes 85 % são cerrados , ond e
vege ta la n1entà ve hnente a maio­
r ia d o g a d o d e que dispõe o P aís .

Uma p ec uária assim mal ser­
vida d e pasta gens não po d e apre­
sen ta r a l tos índices d e d es f rute .
T em q u e se con ten t a r co m o s es­
cassos r endimentos que vem con­
segu in d o . E, se a q u i o u ali, gr u-
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Ab6rtQ de uma vaca c? m carência do Yilarnlna A.

Vitamina A

(estabilizada e m pó, ou m iscíve l em água)

assegura :

• maior fertil idade

• m e no s abortos

• m a io r resistência às

doe nças infecciosas

e p aras i t á r i as

• c rias mais rob us tas

• ma ior produção de leite

! 'H Oll UTOS HOClI E

Q(;j.,,,COS E FA IDIACj::UTICOS S . A.
RU A MORA I S E SILVA, 30 • RI O DE: JANEIRO, GB .

TEL, 28 · '1 00

B Horizonto : Av. Augusto de Lima, 1241 • tel. 4·3435
c~rit i b3: Rua Dos. Westphalen, 410 - tel: 4·1515

. I Alegre : Rua Garibaldi, 853 - tel . 77-71por o
'fe' Rua do Sol, 143 - Loja C·3 - tel. 4·195 1

Reei . B ' L ' A I .S, Paulo : Av. flg. UIZ n cmc, 1271 _ tel. 37-9191

IA··U .OI5
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A febre a f tosa, o ca r b únculo, a
bruce lose e muitas o u t ras enfe r­
m idades infern izam a vida do pe­
c uaris ta. Que pode êle faze r co n­
t ra êsses m a les, senão contempo­
rizar? Os produtos veterin ários ,
as vacinas e os cu ra t ivos , são efi­
ci entes , po r ce r to . Ma s nem sem ­
pre es tão ao a lcance de sua bolsa .
E, m esmo que todos tivessem pos­
s ib ili dades de lançar mão d êsses
m odernos recursos da ciênci a, a-s
m arcas da a fecção ficari am, dete­
ri o rando o produto e encarecen­
do seu preço. Um animal que
a doeceu e foi cu ra do exibe sem­
pre as conse qüências da crise por
que passou. Muitas v êze s, o pró­
prio couro, es t ragado pelo bcrnc ,
j á nos di z que " a le menos.

As técn icas modernas prop i­
ciam-nos m eios de resolver todos
os problema s qu e a fl ige m a pecuá­
ri a nacional. S im. Mas , on de as
cond ições preliminares para que a
nosso hom em do cam po possa
la nçar m ão d êsses recu rsos ? Onde
o preparo para o exercício dessas
a tividades? E , pr inci palmente ,
onde as possi bilid ades econôm i­
cas de se aven tu ra r a essas prá­
t ic as avançadas ?

Fa lt am escolas, fa lta ass is tên­
c ia técnica , fa l ta créd ito, fa lta
tudo ao nosso agricu ltor e pecu a­
ri s ta . Prec isamos com eça r do co­
m êço.

Mas; ao que no ticiaram os jor­
n ai s , a Comissão Parla m en ta r de
Inquérito concluiu que está h a­
vendo abate da s matrizes , abate
de boi s de cor te antes d a engo rd a
e , no tocante à a d m in is t ração dos
fr igor íficos , desorientada políti­
ca. .. Francamente , se era para
isso, não seri a preciso tamanho
a pa ra to . Essas coisas es tão n a
cara . E n ão de h oje. H á muit o
tempo que isso e m uito m a is vêm
acontecendo.
. O que é preciso é u m a refo rmu­
lação in tegra l do problema n aci o­
n al d a criação, abrangen do todos
os se us aspectos, a lg uns dos quais
foram a bordados pelo il ustre pre­
s iden te d a A. P .C . B . e a linhados
por n ós, com pa la vr as nossas , nes­
sas linha s ac ima. S õmente a ss im,
cons u ltados os inte ressados e os
técn icos , a lg uns dos quais já
es tuda ra m aprolun d a damen te o
caso do leite e da carne , é que
poderemos te r um progr~m~ re~l ­
m ente efic ie n te para a eliminaçã o
dos fatôres que d ificultam a pro-

d u ção e comercia lizaç ão d êsses
in d ispen sáve is a limen tos.

Pres ide a com issão d é depu­
tados o SI". Marci a l Terra, com­
p le ta ndo-a os s rs . R égis Pacheco.
J osé Werneck , Miguel Ma rcondes,
Af rânio de Oliveira, Stelio Maro­
ja, Eurico Botelho e Cid Carva­
lh o . Pres ta mos a to dos as nossas
ho m ena gens , pelo se u esfôrço e
devotamento , não obs ta n te as res­
tri ções a q ue fomos obrigad os.
Ma s, in egà vclmen te , haveremos
de recon hece r que os tempos são
o u tros e que os represen tan tes do
pov o n o Congresso Nacional já
procuram a uscu lta r re al mente a
opin ião da agropecuá r ia.

ADMINISTRADORES DO
BA NCO CENTRAL VISITAM

O BRADESCO
Administradores do Banco Central

da República do Brasil estiveram em
visita à Cidade de Deus, no municí­
pi o de Osascc, on de se localizam a
Ma triz, Centro de Serviços e Núcleo
Residencial dos fun cionários do Ban­
co Brasileiro de Descontos, S/A.

Os visitantes percorreram demora·
damente t ódas as instalações daquele
acolhedo r recan to demonstrando
gran de inte rêsse pel a orga nização,
mecan ização e r acion a lização de ser­
viços e assistência aos funcion ár ios.

Compun ham a caravana os casais
srs . Arino Ramos da Costa, adjunto
de gerente ; Edson Araújo de Medel'
ros , adjunto de gerente, José Gre.p.
pe Jr., chefe da secçã o de rnspeçao
de Bancos (SIBAN 1) ; e Renato ~o­
sé da Silva Freire chefe da Secçao
de Inspeção de B~ncoS ( SIBA~ 2) ;
Man oel Rogério, chefe da Sec9ao de
Inspeção de Cooperativas; LUl~ F':f­
nando Mur'gel, chefe da SeCÇao e
Crédito, Financiamento e Investlmen­
tos ; Affonso Geraldo de Moraes ~go,
assiste nte do Setor Técnico ; e au­
rleio do Espírito Santo, assistente do
Setor Técnico.

R E VISTA DOS CRIADOR ES

assina tu ra a nua l :
c-s 8 .0 00

pa ra p edidos escreva-nos:

E DI TO RA DOS CRIADORES

Ru a Ca nu to do Vai, 216
SÃO PAULO

R E VISTA DOS CRIADO RES



MAIS C ARNE EM MENOS TEMPO E MAIS LEITE COM MENOR DESPESA

GUZ E R A DA
AGROPECUÁRIA TRÊS BARRAS -

MARCA 38
CAIXA POSTAL 25 MaCaCA S. P.

PROCURAR

ANTONIO CARLOS DE ABREU
TELEFONE 400

PAREV BOKAD - Campeão ,
Júnior na VI Exposição de
Gado Zebu em S ão P aulo, em
1963. Um dos primeiros produ­
tos da famosa importação d e
1962. Filho de notável ge n ear­
ca com a melhor reprodutora
trazida para o Brasil, dos quais
tomou o nome. Notar a extra ­
ordinária semelhança com o

touro indiano.

Vacas integrantes do plantel
marca 3 B revelando perfeita
caracterização racial, especial­
mente na pelagem, perfil era­
n íano e chifres típicos da es t l­
rnada raça originária da índia.

Conjunto de excelentes reprodutores Guzerá da Agro
Pecuária Três Barras, on de há anos se processa
cuidadosa seleção étnica e funcional dessa raça

zebu ína .
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regi strado n a

.•ero 3005, s ervin do

..•a n tel Guzerá ; d eve ín-

.cc banho nov o s gcn s leiteiro s

do gado Indian o.

A"-_._-~--'~--.---~ .._ - -

CANADA - Reg. 327, Campeão n a I Ex­

posição Regional de São João da Boa

Vista e Reservado Campeão n a VI Expo­

sição de Gado Zebu de São Paulo, em

1963. De criação n acional. belamente

confonnado, compacto, apresen ta rnagnf­

fica caracterização racial, qualidades que

lhe valeram a conquista do título.

~.-.--~" ..-

o mesmo reprodutor em posição que per­

mite apreciar detalhes d a cabeça e a

largura e a profundidade do torax, indi-

cadores de masculinidade.



STRI - R eg. 390. impor­

0, l e v ant o u o 1." p r 'êrrr io n a

Exposição de S ã o José d o

Preto, em 1965. Aos 28

d e ida d e , alcanç ou 492

i1os , níVel excelen te . para o

es tado de c arnes e id a d e .

BOMBAIM - garrote filho d e

Parev (importado) com v a ca

crioula da Agro Pecuária três

Barras ; muito bom desenvolvi­

mento, resultado da cruza d e

linhagens nacional e indiana.

APRUMADO - garrote n a cio­

nal, filho do campeão Canadá,

igua lmen te desenvolvido e pos­

suidor de perfeita caracteriza­

ção. Aos 24 meses pesou 540

kg. Representam as linhagens

Indianas e nacional, da Fazen-

da Três Barras.



Lote de novilhas crioulas da Agro
Pecmíria Três Barr as, filhas do ra­
ça dor Canadá. Destacam-se a per­
feita caracterização racial e a uni­
fo rmidade do conjunto, resultante
de efici en te trabalho de seleção

zootécnica.

o mesmo grupo de novilhas em
ângulo para a apreciação de s u a
conformação e características de

ordem econômica, fundamentos bã ­
sicos dos esforços do selecionador.

Parte do planteI, n o curral da Fa­
zenda Três· Barras, impor t an te cen­
tro d e seleção pa r a o melh oram ento
da raça dos chifr es em lira, situ a do
no município de Mococa, S . P aulo.

agropecuária Três Barras
Marca 3B

,
CAIXA POSTAL 25 • MaCaCA· S.P.

PROCURAR

A NTON IO CARLOS DE ABREU,

TELEFONE 400



PASTAGEM

Ca p i neiras e ensilagem
o m elhor s is tema que permite racionalizar O consumo d as capineiras

" g rra r-d a r n o silo o s cortes de verão e reservar para a quadra sê ca

d o a n o m ais uma ou duas colheitas da forragem

GERALDO LEl\IE DA ROCH A

Engenhei ro agrônomo

Dentre os s istemas de su p lem en taçã o de a rr açoa men­
to dos r eb a n h o s , fora m a s cap ineiras os m ais prontamen­
te ac eitos pelos fa ze n d eiros pau listas. Embora os vaquei ­
ros dos a r redores d a c idade d e São Pa ul o já utilizassem
tradicIOn a lm ente os " a ngoleiros " t cap lrie íras de An gola ),
foi com o Guatema la que o capim para corte ganh ou
todo o I n terior paulista e outros E stados.

A "invasão" do Guate lnala .iniciou-se nas zon~ leí­
te ír as, atingindo o V ale do P a ra :b:". a á rea de Ca,?'p lI1as,
a Mogiana. e a maIorIa dos murucipi os , Nessa: ocas!ao UtI­
lízava-se e m pequena cs?a~a o ca p Im .Imperial n ao obs­
ta nte suas b oa s car a cte n stlcas ro rrngeí ras a tualmente es-
queci do. . . .

Com a falta de manejo das capmerras, que deveria m
ser fe rtilizadas após os co r tes e u t il iza das em estágio ve­
gatívo n ôvo . a a ltu r3:s m ais recom en d áveís, os r~ndimen·

tos do Guatemala carr nrn e p~saram os ~azend~lros a se
desinteressar por essa .gr a m In ea . Sur~Iu, então, como
gra nde esperança, . o c~plm Elefante Napíer, notável forra­
geíra em cu ía difusao teve papel pioneiro o eng. agro
Geraído de An d r a d e Ribeiro . técnico do Depa r tam ento da
Produçã o Anim a l , sed iado em Franca, que constituiu um
dos principais centros d e irradiaçã o do Napier.

Apesar d e j á. se contar com .a lguma .t radição no em­
pr êgo das capinen:as, persrstem amda mUIto~ erros n a sua
exploração. O ertador quase sempre se Iimíta a cortar o
capim u ma vez por ano, no Inverno, qu ando ocorre es­
cassês de forra gem. verge, quando a planta já passou do
ponto ótimo de u tIhza ça o , encer r ando excesso de mater ial
fibroso e p equena porcentage m de proteina:

O que leva 0 _ f a zendcI! O a p roceder asslIt:l é que, duo
rante o verão, n ao é p r eci so capim extra POlS de n ovem­
bro a m aio , os p a s tos apresen ta m abundante vegetação.
Acontece então que. n essa te m porada, a capineira tam­
bém cresce e se d esvaloriza p elo envelh ecimento. Quando
ch ega o in verno, o '.''!-pim m a duro j á perdeu multo de
suas qualidades nut rtt ívas.

O melhor sistema que permite racion alizar o consu­
mo das capineiras é guar~ar n o silo os cortes de verão ' e
reservar para a quadra seca do ano mais uma ou duas
colh eitas da forragem. Essa técnica m elhora sensívelrnen­
te o aproveitamento do capim que, em virtude dos cortes
recebidos no p eríod o das ch u vas, atinge, nos meses de
julho a setembro . altur a s menores e n esse estágio o teor
de protelna, de fibras, d~ caro~,:noides , etc. se enco ntram
em proporções bem mais eqUlhbradas.

Consegue-se , ass ím, 0. a p roveitamento integral da plano
ta com o r e serva p ara o In verno, p OIS, a silage m será tam­
bém co nsUIllida n esse p erío do do 'a n o. Some-se a êsse
recursos a forra gem que será ob tida dos cor tes diários da
ca pln etra d urante êsses m eses frios e sêcos . Mais um
cuidado precisa ser t omado : a dicionar cêrca de 20 por
cen to de cana p ica d a ou 17 k g de m elaç o por tonelada à
massa d e capim, por ocasião da ensilagem .

Os dois cortes d e ver ã o para ser em postos n o silo po­
dem segu ir este esquem a: 1.0 corte) de in icio a meados
de dezembro ; 2.° corte) d e iníc io a m eados de fevereiro ;
3.' corte} de acõrdo com a ocorrência das pre cíp ítações,
a partir de m aio-junho ; e 4.° corte ) a partir de setembro­
outubro. em colheitas diárias.

DEZEMBRO DE 1965

Por êsse m étodo de utilização do capim, grandes to­
neladas de fertilizantes (fósforo, potássio, nitrogênio, c ál ­
cio, enxofre, etc.) são removidas do solo , h avendo, pois ,
imperiosa necessidade de adubar as capíneiras com fre­
qu êncía, renovando esses elementos. O em prêgo puro e
simples de estêrco de curral nem sempre atende às n eces­
sidades de reposição dos nutrientes das plan tas. Por
motivos 6bvios, convem adic ionar certa quantia de fos­
fatos (mais ou menos 300 kg/haj ano), cloreto de pot ássio
(BOkgj hajano), nitrogenado na forma de nitrocálcio
(300 kgjhajan o, em mar ço-abril ) e pó ca lc áreo (100 kg/
h á/c ad a 2 anos) . Onde haj a razoável quantidade de es ­
têrço de cocheiras, podem-se reduzir à metade as .qua n -

( Co nc l u i na pág . 90)
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XXX II EXPOSICAO NACIONAL DE ANIMAIS

oCERTA E E·SETEMBRO (
ESPÉCIMES AS REPRES[Nll

SUIHOS DE SÃO PAU ,
FORAM EXPOSTOS 1.026

OS EQUI HOS MAHCiALARCiA

Em 1963, B elo H orizonte r ealizou a
Exposição Estadual de Minas a qual,
ta n to pela exce lên cia e pelo numero
da r epresentação bovina , quanto pe­
la t ranqu ilidade com que transcor­
r eu a lca n çou êxito nunca igualado
por outros ce rtam es : foi por assim
dizer, uma festa que em p olgou a to­
dos , a daquele a n o no Parque da G a­
m eleira .

Seria in justi ça se dissessemos que
este a n o a E xposi ção Nacional de B e­
lo Hor izonte m a logrou. O certo é
que n ã o decepcio nou . M a s, p elo que
foi a de 1963, limitado ao E sta do , ~S'

per ava-se que o ce rtame N acional fos­
se alêm.

O que se viu, agora qu ant o a re·
presen tação de bovinos lei teiros , em­
bora em numero r edu zi do , foi m a g­
n ífi co em seu aspecto de linh a gem.
com a n im a is de a lta c lasse, n otad a ­
m ente os das r aças H oland esa varie­
dade p reto e branco e m alha da de
ver melh o , e J e rsey.

D e seu lado, a r aça Guzerá . que foi
das mais inlportantes, a presentou b e­
lissimos animais. QUEinto à G ír , em ­
bora com r ep resentaçao das mais n u­
m erosas (4 pavilhões), os expositores
a costu m ados a conduzir seus car is-

simos a nimais à s exposi çoes com in­
disfarçável or gu lho, não seguiram o
co s tume de a presentar só o que é
bom.

O pl anteI Gir do E stado de Minas
G erai s é excelente, contando com r e­
p rodutores de valo r incalculá vel. No
entanto, como muito bem sa lien tou o
juiz, s r. Tel es de Meneses, que n essa
representa çã o n ã o h a vi a um touro
que m erecesse o tí tu lo de Campeã o ou
de R eserva do. M a s o caso da falta
de u m Ca mpeão Gir, se b em que es­
tranho, n ã o chegou a empanar o bri­
lho da Exposi ção Naciona l. E m to­
das as gra n des realiza ções ha s em pr e
um senão, por pequeno que seja. É
possível que os criadores de Gir t i­
vessem lá seus motivos. mas Que eles
é que têm o que é bom , disto nin­
guém du vida.

O planteI Gir leiteiro pertencente
ao s r . Rubens R ezen de P eres , a pesar
dos t ropeços, obteve a s melhores clas­
s ifi cações Que podia desej a r.

O Nelore, embora ta m bé m em pe­
queno n umero, exibiu magnificos
an imais , dignos de admiração dos en ­
tendidos, principalmente a r epresen ­
tação do sr . Armando Corrêa, gr a n de
criador na zona de Govern a dor v a-

Ia dares, o qual consegui u conq uista r
vár ios cam peonatos. _ .

M a s o predominio em ímponêncre
e seleção deveu-se, se m dúvida, à !e­
presentação Guzerá. Conhecidos erra­
dores estiveram presentes, como n.
Viuva Eplphanio Pereira, Antonio de
S al vo, Irmãos Adauto e Aloisio . de
Paula Pena, todos de Curvelo, elda­
de-cele ir o do m elhor Guzerá de MI­
n a s G erai s. Notá vel o r ebanho, com
a lg uns importados ex postos pelo ar­
r oj a do cr iador s r . Leon cio de Andra­
de, do município de v aienca, corno
tam bém o do Sr . J oel de Pai vn c or­
tes o •

A RAÇA HOLANDESA

E sp erava-se representação numero·
síssima da raça H olandesa , porém,
h ouve tantos tropeços ( a la rme f nlso
de aftosa , t rem car regado de aOlm31~
destinados à E x posição que descarrI­
lou, etc.) que, afinal, afasta ram do
r ecin to m uitos dos p rovaveis concor­
r en tes. A proposito, convem lemb rar
que em exposições anteriores também
foi pequeno o n úmero de exempla res
da r a ça H olandesa m as grande a sua
finalidade. Desta' vez , entre out ros

Doa. Isrnênia Barro s recebe taças p ela conquista de vá ri o s campeonatos.

o dr. José Eugênio Dutra, criador em Bar­
bacena, recebe as taças dos campeonat os de

bovinos e eQuinos.
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O gado Hotandes em destile.

Hastcamcnto das bandeiras pelos srs, drs,
lIIagalhães Pinto e Caio !\l. de Carvalho.

Justiça. o utros criadores, em núme­
ro de vinte e poucos, secun daram o
recurso ao juiz de direito de B elo
Horizonte.

,

o dr, João Alfredo de Castilho e sua filha recebem taças e trofeus conquistados
pelo excelente planteI Holandês vermelho apresentado na XXXII Exposi ção

Nacional de Belo Horizonte.

do munícípío de Formiga, o qual, pe­
sado 2.0 desembarcar, não atingiu o
peso necessário para concorrer, o que
deu margem a dissidio, que acabou na

AQUISIÇOES DE GUZERA

,
Os Irmã os B arbo s a a p res entara m o

to uro Tang ani, imp orta d o da India
c ava li a do em c em m ilhões de c ru zei­
r os . Tr a ta-se de e xem p lar da raça
Oir, adqu irido p or aqueles criadores

T AN G AN I POMO DA DISCORDI A

O s r. Joel Palva Cõrtes. diretor do
B anco N acional d e Minas Gera is n o
E spiri to _ S anto . a d quiriu os a n imais
Ch u ch u , Contrato e Co sseno, todos d a
raça Guzerá, vendidos à qu ele criador
pel a Usina I t a iqu a ra , por seis milhões .
E sses animais obtiveram m enção
h onrosa, 2.° premio e o titulo de cam­
p eã o j u n ior da r a ç a, respectivamente .

P ela primeira vez e m e x posições d e
bovinos, foi r ealizado julgamento e m
se pa ra do p ara a raça Gir le ite iro .
cuj o resultado foi : c ampeã o s eniar e
campeão d a raça Caxangá. de Rubens
R es ende Peres, Faz. Bra_silia, São P e­
d ro dos F erros; c arrrpea, da raç a e
campeã seniar. Roxona. de Santana
A!(ropas toril S.A, Arcos ; campeão ju­
ntr, Babalu Hazan d e Brasilla, de R u ­
b ens Resende Peres.

Roxona é r ecordista mundial (da
raça ) em produção leiteira, com 4 .493
k g d e leite e 5,28% d e gor d u ra ( 237
k g ), em 305 dias, .r es u l t a d o inscrito
nos Livros do M ér í to e de E scol d a
Associação Paulist a .de Criadores de
B ovinos .

GIR LEITEIRO

exposttores. ctt.arnos o e sforçado e ca­
prichoso selecionado r d e cam peões,
sr , O swaldo Barros e o s r. José Du­
tra Câmara, que divide a c riação en ­
tre bovinos e e qu in o s , d e ambos o s
lados canalisando para a Lagõ a N e­
gra as taças de campeonato .

Na variedade v ermelha e branca, os
lou ro s como não podia deixar d e ser
coube; a m ao conhecido criador dr:
João Alfredo d e Carvalho. c u j o p ta u­
tel em Campo Verde é a lgo de rico , imo
pre s s ionante. Um reprodutor H olan­
dês vermelho e b ranco foi vendido
pelo s r . Milton Vie ira Pinto p ara o
sr . Manuel T eixeira por dez m íth ões
de cruzeiros.



EXPOSITORES, JULCiADORES E ADMINISTRADORES
ENVOLVIDOS EM DISSIDIO

Todo certame obedece a um conjunto de regras. Um jogo de futebol é o
que é , porque obedece rigorosamente a um código pré-estabclecido, a que todos
prometem tàcitamente obedecer.

Uma exposição, um concurso, um torneio - .t enh a a competição o nome
que ti ver - é sempre um certame, cujo êxito repousa nas suas regras.

Assim é em tôda parte. Assim deve ter s.ido ~~ lIilinas Ger.ais. Cada
expositor que se inscreveu, ao assinar a folha de tnscriçao, deve ter lido ~onh:­
cimento d as condições em que ia efetuar·se o concurso. E , assinando a mscrr­
ção, estava-se comprometendo a seguir o regulamento e a aca ta r as decisões
qu e fo ssem tomadas tendo êste por base.

Ao que noticiam os jornais, não fo i isso o que aconteceu e m Belo Horizont~:
criadores e a comissão organizadora do certame desentenderam-se n a execuçao
d o r egulam ento. Afinna-se que o gado recém-chegado foi logo submetido à
prova d a balança, Ae que levou a comissão a desclassificar algu1'!.s ani m ais que
n ão a cusara m o peso regulamentar, quando, segundo a orientaça~ dos in ter es­
s ados, a b a lança somen te deveria entrar em funcionamento depois que o gadu
se ti vesse r efeito dos ônus da viagem . . . .

Em resu ltado, os p rejudicados im p e tr a ram m andado de segurança contra
a decisão d a comissão julgadora o juiz de direito concedeu a liminar, o vere­
dítwm da co missão t eve qu e ser- adiado, o secretário d a Agricultura tomou
o parUdo d os criad ores. in co m p atl b ilizan d o-se com os julgadores e, conseqüên­
cia, veio a p edir demissão do cargo , pedido que foi, afinal, aceito pelo gover­
nador do Estado . . .

Não entramos na apreciaç.ão do caso em si. O que des~j!,mos ~ssinalar é
foi dito a cima: se exrste regulamento numa exposr çao, a ele dev em

o q:Ccer expositores e j u lgadores, os quais todos devem saber perfeitamente
one e stão fazendo. E estamos a lembra r às associações de criadores que
o q~et me seus associados q uanto a êsse dever: as ob rigações assu midas n a íns-
adVir a t rl d d i - .ri - têm que ser rigorosamen e cu mp as , sem scussao e, muíto m en os,
c çaOrecurso à Justiça pública. As comissões julgador as, em geral, têm sido
~~~stitUidaS de pessoas qualificad~s, afeitas a êsse mister e, por certo, não
exorbitaram. Os criadores é que te m que se comportar com u rb anidade e com
espírito esportivo. - A .P .

EQUINOS MANGALARGA

U m d os p ontos a ltos da E xposição
foi a a p resentação d a r aça eq üina
Mangalarg a , à qual compareceram
cr iadores mineiros e paulista s . Além
dos Mangalarga, a p resentar a m -se ain­
d a c avalos Arabe, Campoli n a , P ers a ,
P equira e jumento s d a r a ça P êga , ten ­
do êstes último s feito tam bém' gran de
sucesso. Ao todo, foram expostos 210
equ inos.

SUINOS DE S. P AULO E MINAS

As r a ç as suí nas apresenta d a s fo­
ram Duroc-Jersey , com am plo domí­
nio da criação paulista; Piau , pràt í­
camente só de criadores mineiros ;
Car u ncho, idem; W essex , em que São
P aulo tam bé m imperou ; Tamworth e
Landrac e, cujos prêmios foram todos
levanta dos pel a F azenda Picapau
Amarelo , de Contagem .- MG.

1 .026 ANIMAIS E XPOSTOS

Os anim a is inscritos foram 1.026,
assim distribuidos : bovinos - 630;
equ inos - 210 ; pequenos a n imais
(su ínos, capr inos, aves, coelhos, etc)
- 186.

Quanto aos expositores, tivemos o
segu in te quadro :

Gir, 54; Nelore, 13; Guzerá, 10; I n ­
dubrasil, 7; Jersey, 5 ; H olandesa P .
B., 10; Holand esa V.B ., 6; Charolesa,
1; Zebu M ocho, 1; Guernsey, 5 ; M an­
gala rga M archador, 38; M a n galarga
P aulista, 29; Campolina , 23; Arabe,
1 ; P ersa 1 ; Pequira, 2; P êga , 11 ;
St.aruis, 41 ; ex positores de p rodutos
de or igem a n imal, 59.

o DISCURSO DO DR . HUGO DE
ALMEIDA LE M E

À a ber tu ra da E xposição, n o dia 12
de se tembro, esti veram presentes o
sr . dr. Hugo de Almeid a Leme, m tnís­
t ro d a Agricultura, e o governador de
Minas G erais , s r . Magalhã es Pinto .
Na ocasião, o primeiro, qu e r epresen­
tava o presidente Castelo Branco lan..
ço u a Cam pan h a co ntra a F ebre
Aftosa em Mina s G erais . Logo
a segu ir, a S ociedade Columb ófíta
Mineira promoveu uma revo a d a de
pombos n a G amel eira , assinalando
of icialmente a abertura do certame.

Afirmou o dr. Hugo de Almeida Le­
m e, qu e o govêr no federal está aten­
t o ao p rob le m a d a pecuária e que
numerosas m edidas estão se ndo a pli­
cadas ou em es tu do, a fim de a pres­
sar a am pliação do rebanho n acional,
to rnando ao m esmo tempo m ais eco­
nomícas essas a tividades. E sclareceu

que u rna po lítica de financiamento
destinada a fac ilitar aos criadores a
aquis içao de reprodutores, melhora
das pastagens, principalmente atrda­
vés de m tnernlízação das áreas e
pastoreio, além da amplia ção da as­
sistência sanitari a , por meio dos pos­
tos agropecuários.

Disse tam bém o ministro Hugo de
Almeida Leme que u m dos objetivoS
dessa pasta se rá elim inar a febre a~­
tosa, qu e ca usa ao Brasil um prejut­
zo anual de cerca de trezentos bilhões
de cruzeiros. Re fe riu·se á campa~h~
de vacinação do gado que será irn­
cíada e prevê aplicação ainda es~
ano, em Minas , de mais de 200 n11·
lhões 'de cr uze iros .

AS FESTAS DE ENCERRAMENT~

N o do m ingo de encerramento do
cer tame - 19 de se tem bro - qnan dc
n o Parqu e da Ga me leira se comprl~
mi a uma multidão como jamais a li
se verif ico u , só mente sup lantada pela
de Ube raba, procedeu-se à entrega das
taças aos exposito res. O ato foi um
tanto desorgan izado, em local ín ade­
qua d o, se m que se pu desse realçar o
ve rdadeiro sentido dessa solenidade,
m omento cu lminante para os exposi­
tores. Alguma coisa deixou de run­
cionar n esse particular . ..

Os an imais premiados desfilarAnI
em grande número. Foi um desfile
lon go, bonito, im pression an te. E fi
festa contin uo u com a atração máxi­
m a: o rodeio. E mbora fraco, o povo
gos to u . Felizm ente o povo se con­
tenta com pouco e foi pródigo em
aplausos aos peões que, em geral.
caíam um após outro.

Afin a l a XXXII E xposição Nacio­
nal . se n ão conseguiu o êxito espera­
do culpa n enhuma cabe aos organi­
zadores do cer tame: todos envida ram
es forços e n ão se descuidaram no ga­
rantir o bom a n dame n to da most ra
m áx im a de Min as Ger ais.

PAGE S. A.
Praça da Sé, 371 _ i v a n d a r

T elefone : 3S-{)B69 S:"o Paulo
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:XPO S IÇAO DE B ELO HOR I ZONT E

OS CAMPEÕES
Foram os s egu in te s o s \"l..-nccüo rcs

dos c a m peona to s das d i\"LT S a S rnçns
e Xp ostas n a XXX I I E xpo:-- i l.,,· ;:-I u i\: ~h..-Io­
n a í d e Animais ,

BOV I N O S

Holandês prê to e Iu-arrco

Campe ã o J ún iu r - PO - J tu -d h u
C o road o - Banido B u e n o d e Azc vc­
do _ Faz . V a r g c nl G r-an de - 1 9;'\l '~lp~

- Mina s Ger ai s . ~
Campe ã o Jún io r - P O N - J u rdim

C e zar J a cks on - C in . Bap t is t a S C:l IlJ:.\
_ F az. J a rdiln - I ra n h rm clu - Min as
Gerais .

Campeã Júnior - PO N - A . F .
F ortale z a D alia - C. M . G . R . Ku rcn c--,

Cia. Administr ado r a Ca m po G ra n de ­
F a z . F o rtale z a - P e d ro Leopo ldo ­
Minas G erais .

Campeã S ê n ioI" - PO N - S e r tão
E gípcia - O s w a ldo !3arro s - Faz.
Nossa S enhora Apa rccidn - B arb a ce­
na _ Minas Gerais.

Campeã o S ênior - p O N - S . M .
Chicftain Mcrco M ar-ksdc c ol - F l ávi o
Cas telo Bran c o G tr t ier-rcz - Faz. Mo ra­
d a Nova - S ete Lago a s - Min a s Ge-
rais.

Campe ã o d a R a ç a - pO N - S . M .
Chieftain Mcrco M arksdc c o t - Dr,
F lávio C a stelo Branc o G u t ie r rez
Faz M orada N o v a - S ete Lago a s ­
Mi~as Gerais .

C ampeã o da R a ç a - PO N - Se r tão
E gípci a - O swaldo !3arros - Faz.
Nossa S enhora Apn rccida - Barba ce­
na _ Mina s G erai s .

Campeã da R a ç a - por - H at:d ?n
F a.rrrus N oel W anda - C iu . Adn11111S­
tradora C ampo G r a n de - F a z . Fort a­
leza _ Peilro Leopoldo - MInas Ge-

r ais .
Campe ã o S ênior - POI - B clastic

106 t.a s s . M axitna n - J o sé E u gê n io
Dutra C âmara --:- F az. L a go a N egra ­
Barbacena - Mina s Gcrms .

Campeã da Raç a - PO~ - Ha~d~n
Farnus Noel W anda - Cta . Adminis­
t radora Campo Grande - Fa~ . F o r ta­
leza _ P edro L eopoldo - Mina s Ge-

r ais.
Campeão da R a ç a - por - B el a stic

106 L a s s. Maxifiun - J o sé Eugênio Du­
tra Câmara - F a z . Lago a Negra ­
Barbacena - Mina s Ger a is .

Campe ã Júnior - P C - Harmoni a
C M eda list O .B . - O sw a ld o Barros
-.:. Faz. N o s s a S enho r a Aparecida ­
B arba cena - Mina s Gerai s . .

Campeã S ênior - PC - V argern P e­
c a d o r a I - Cezar J ulião Sale s - Faz.
F lo resta - P edro Le opo ldo - Minas
Gerais .

Campeã d a R a ç a - P C - Vargern
Pecadora r r-r Cezar Julião S ales ­
Fa z . Floresta - Pedro Leopoldo ­
M inas G erai s.

SERTAO .E Gt pCIA - Cam peã Sênior da raça Holandesa pre ta e branca.
Propncdadc do sr; Oswaldo Barros - Barbacen a - I\Ullas Gerais.

MARIETTE _ Campeã da raça Ho landesa vermelha e branca. Propriedade
do dr. João Alfredo de Castilho - Barbacena - Minas Gerais.

JARDIM CESAR JACKSON - Cam peão Júnior da raça Holandesa preta e
b r an ca _ Propriedade da Com panhia Baptista Scarpa - Itanhandu - M.G.



Holandês vermelho e branco

Campeão Júni or - PC - E u ropa d e
An ga r a m a - Cia . Min eira de Pa r ti­
ci pações - Faz. Sítio An garama ­
B etim - Minas Gerai s .

Ca m peão J ú nio r - PC - Fo rmateu­
rus d e Ca mpo Verd e - J oão .Alfredo
de Castilho - Fa z. Ca m po Verde ­
B a rbac en a - Minas Gerais .

Campeã S ên íor - PC - Mariette
2XLE - J o ão Alfred o de Casti lho ­
F az. Campo Verde - Ba rb ace na - Mi­
nas Ge ra is .

Campeão S ênio r - PC - Lord Tru­
m an d e Pa lm ei ras - Cia . Minei ra d e
Partici pações - Faz. S ítio Anga ram a
_ B c tim - Minas Gera is .

Campeão d a Raça - pç - .Lor d
T rurnan das Palmeir-as - em. Minei ra
d e Participações - Fa z. S ítio An gara-
m a _ B ctim - Minas Gcrm s. .

Campeã da Raça - PC - Manette
2XLE - J oão Alfredo de Cas ti lho ­
F az. Campo Ve rde - Barbacena
Minas Gerai s.

Cam peão Júnior - PO . Campo
Verde Grumête - J oão Alfredo de
Cas tilho - Fa z. Campo Verde - Ba r­
bacena - Minas Germs.

IMIGRAÇAO - Campeã da raça Nelore. Propriedade do sr, Armando
Corrêa - Governador Va ladares - l\linas Gerai s.

COSSE NO - Campeão J ú nior da raça G á Puzera. ropriedade da Usina
Itaiquara - Tapiratiba - São Paulo.

S ISELE - Campeã da r aça. Propried ade do sr. Aloysio de Andrade ­
Vaspcsiano.

Cam peão Júnior - PO - Cam po
Verde Frau lcin - João Alfredo de Cas­
tilho - Faz. Campo Verd e - Barbacc­
nu - Minas Gera is .

Ca m peão S êni or- - PO - Campo
V CI-dc Co ntcssc - João Alfredo de Cas­
til ho - Faz. Campo Ve rde - Barba­
ce na - Minas Gerai s .

Ca m peão d a Raça - PO - Campo
Ve rde Co ntesse - J oão Alfredo de Caso
ti lho Fa z. Ca m po Ve rd e - Barba­
cena - Minas Gerai s.

Gir

Campeã da Raça c ' Campeã Sênior
_ Maram baia _ Riv aldo MachadG
Bo rges - Faz. Santa Bárbara - Ube­
raba - Minas Gerais.

Campeão Júnior - Norte 25·J5 ­
Rui Barbosa de Souza - Faz. Cap ão
Alto - Uberaba - Minas Gerais.

Cam peã Júnio r _ Pepita -: João
Mach ado Prata - Faz. Apram 'e! ­
Ubera6a - Minas Gerais.

Gir Leiteiro

Cam peão S ên ior e Cam peão da Raça
_ Ca xang á _ Rubens Resend e Peres
_ Faz. Bras íli a _ São Pedro dos Fer-
ros - Minas Gera is . .

Campeã da Raça c Campeã S ênior
_ Roxona _ San tana Agro·Pastonl
S . A . - Faz. Far-Wcst _ Arcos - Mi­
nas Ger ais .

Cam peã o Júnior - Ba bala Hazan de
Brasü ia - Rubens Resende Peres ­
Faz. B rasíli a - S ão Pedro dos Ferros
- Min as Gerais .

Guzerá

Cam pe ão Júnior - Casseno - Usina
I taiqu a ra de Açú car e Alco o l S .A . ­
Tapira ti ba - São Pa u lo.



Gado Ho landês pretoe br anco e cavalos Campolina

Prop, José Eugenio Dutra Câmara

APRESENTAMOS 5 ANIMAIS E

CONQUISTAMOS 8 PRafIOS.

NEGRA

MINAS GERAIS

LAGÔA

106-LASS MAXIMUM - Campeão
Raça P .O .I. e Campeão Sênior.

BELLAsnc
Nacional da

APOLO DA LAGOA NEGRA - 10 meses de idade ­
Res. Campeão Júnior P.C. Filho de Bellastic 106­
-Lass Maximum - o Grande Campeão Nacional
de 1965.

BARBACENA

FAZENDA

FAZENDA LAGOA NEGRA FICA QUASE À ENTRADA DE BARBACENA

Campeã Júnior - Pi s cina S 680 ­
Ernesto Salvo - Fa z . C a noas - Cu rve­
lo - Minas G e r ai s .

Campeão S ênior - S oberano - Viú­
va Ephrem Epiphanio Pe r eira - Fa z .
X arqueada - Curvelo - M ina s Gerais .

Campeã Sênior - C a r avela S 337 ­
E rnest o S a lvo - Faz. Canoas - Cur-ve­
lo - Minas G e rais .

Campeão da R a ça - Soberano ­
Viúva Ephrcrn E p iphan io Pereira ­
Faz. Xarqu eada - Curvelo - Minas
Ger a is.

Campeã da Raça - Cara vela S 337
_ Ernesto d e Salvo - F az. Canoa s ­
Curve lo - Mina s G e rais .

Melhor Conjunto d e Raça - R e gis­
trado - G eneral - Crera S 336 ­
Fran cesa - Caravela - Ernesto S alvo
_ Fa z . Can o as - Cu r-velo Min as
Gera is.

Melhor Conjunto P r o g ênie d e Pai ­
Filhos do Touro M anduvaran - Cos­
seno - Chuchu - Contrato - Corru­
pio - E spólio de João B. d e Lima
Figue iredo - Faz. Itaiqua ra - 'l'apira­
t iba _ São P aulo.

Melhor Conjunto da R a ça Júnior
- Ramadã - Mandarino - Girassol
- Faraó - Viúva Ephrcm Epiphanio
Pereira - Faz. Xarqueada - Cu r-velo
- Minas Gerai s .

Jersey

Cam peão da Raça c Campeão S ênior
- PON - I taevet é Pirata - Anardmo
Costa - Faz. Barra do It acaí - Ca­
choeira -d e Min as - Minas Gerais.

Ca m peã da Raça e Campeã Júnior
- PON - Itaevet é Marion Pelerin e ­
E uclydcs Aranha Neto - Faz. Noss~
Senhora das Vit óri as - Ba rra do PI­
ruí - Rio de Janeiro.

Ca m peão Júnior - PON - Santana
H aroldo Re corde - Geo Agr-o-Pecuári a
S .A. - Faz. Cacho eira de Baixo ­
E smeraldas - Minas Gerais.

Campeã da Raça e Campeã S ênior
- PC - It aca í Caixinha - Anardmo
Costa - Faz. Barra do Itaca í - Ca­
choeira de Minas - Minas Gerais.

Ca m peã da Raça e Campeã Júnior
- PC - Den ota - Eucl ydes Aranha
Neto - Faz . Nossa Senhora das Vitó­
ri a s - Barra do Pira í - Rio de J a­
neiro .

Nelore

Ca m peão Júnior - Bizarro - Jo a­
quim Vicente Prata Cunha - Faz.
Avanda - Uberaba - Minas Gerais.

Campeão Júnior - Conha - Arman­
do Corrêa - Fa z. Eldorad o - Gover­
nador Val adares - Min as Gerais .

Campeão Sênior - Cacique - Ger~l­
do Soares de Paula ' - Faz. Pap agalO
- Curvclo - Minas Gerais.

Campeão Sêni or - Imigração - Ar­
mando Co rrêa - Faz. Eldorado - Go­
vernad or Valada res - Minas Gerais .

Campeão da Ra ça - Cacique - Ge­
ra ldo Soa res de Paula - Faz. Papa­
gaio - Cu rvelo - Minas' Gerais .

Campeão da Raça - Imigração ­
Armando Corrêa - Faz. Eldorado ­
Governad or Val adares - Minas Gerais .

Indubrasil

Campeão J úni or c-; Expresso - José
Carlos Val e de Lima - Faz. Fronteiro
- Montes Claro s - Minas Gerai s.

Campeã Júnior - E spanha - Jose
Carlos Val e de Lima - Faz . Fronteiro
- Montes Claros - Min as Gerai s .

Os anúncios

classificados na

..Revistas dos Criadores"

são

eficientes
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EM BELO HORIZONTE

a FAZENDA CAMPO
XXXII Exposição Na­
Derivados, com sua

vermelho e branco

alcancou,

M.G., na
e Produtos

Holandês

VERDE,
ciona l de

representação

Magnífico resultado
Barbacena,

Animais
de

QUEM É MARIETTE

re tumbante ê xito , resolvemos pedir ao
se u prop r ie tário - o eng,« João Al­
fredo d e Ca s t ilh o - os dad os que a
segu ir transcrevemos, para conheci­
m en to dos leito res d a "Re vista dos
Cr iadores ".

M a rielte nasceu a 14 de julho de
195 I, n a fa zenda do sau dos o ·Thomaz
Alves d e Figueiredo, e m Lore na, no
E s tado de S ão Pau lo. Foi criada e de­
scnvolvld a pelo gran de cr iador, tam­
bém d aque la cidade p au lista, Abllio
Pe reira Leite , que a vendeu a Guilher­
m e Barbosa , de Guaratinguctá, onde
a adqu iri u o a tual p roprietário, que
a le vo u , e m fe verei ro de 1959, para sua
Fazen da d e Ca m p o Verde , em Barba­
cena, Minas Ge rai s .

O q uadro a baixo revela a extraord i­
nária re gu laridade reprodutora de Ma­
rl ette , e m Campo Verde, onde já che­
gou cober ta p elo touro Major, de pro­
p ri ed a de de Gui lherme Barbosa :

Ap e n a s com nove animais inscrito s .
a Fa zenda Ca m p o Ve rde , Ba r b a cen a,
M. G . • obteve oito p rimeiros prêmios ,
um segu n d o e a in da os seguintes t ítu­
lo s, na X XXII Exposição N acional d e
Animai s e Produtos Derivados de Bel o
Horizonte:

• Campeão J ú n io r P.D.

• Ca mpeã Júnior P .O.

• Campeã S ên io r P.D.

• Campeã da R aça P.D.

• Campeão Jr. P .C. e Vice-Campeã o

• Vice-Campeã P.C.

• Campeã Sr. P .C. e Vice-Ca m pe ã

• R eservado Campeão d a Raça P.C.

• Campe ã d a R a ça P.C. e su a R e­
se rvada

• I! P rê mio Pro gênie d e Pai.

MARIETTE FOI A VE DETE

Embora as vint e e uma rose ta s
indicadoras dos p rêmios ob tidos pela
Fazenda Ca mpo Verde chamassem
m u ita a te nção, n ã o há como negar que
a "vedete " da X X XII Exposição Na­
cional fo i a extraordiná ria vaca Ma­
ri ctte, que, com seus doi s filhos . au­
tênticos coa d j u va n tes - Ma rinaldi d e
Ca mpo Verde e For masterus de Carn­
po Ver de - deram verdade iro "show"
à p a rte , p ela esp lêndida nob reza q ue
os caracteriza, p e lo refinamento d e seu
tipo e pel a inegáve l produtivid ade que
sa lt a aos o lhos, a lém d a h armonia de
su as linhas e b el eza d a p cla gern, cujos
m a ntos e tona lidade encantavam a
todos .

A a tcnç ã o q ue M ariette a ind a des­
perta , apesa r d e es tar no 15.0 ano de
ex is tência, é de t a l ordem que c hega­
m os a vê-Ia m encionada a té em crô­
nica social do j o rnal de m ai or ti ra gem
no E stado de Minas. Diante de tão

Dat a da

Cob ertu ra Tou ro

Data do

Nesetmente

o exuberan te ú bere da campeonísslIna
Marlette.

10/1 /1 959 Maj or 10/10 /1959
28/11 /1 959 Canadá 3/9 / 1960 •
9/4/ 1961 An nema's Bauke 10/ 1/ 1962
4/ 4/ 1962 Donal d 26/12 /1962
25/4/1963 Donald 31/ 1/ 1964
21/ 7/ 1964 Marinal d 22/ 4/ 1965

( a) Cobe r t ura por fu ga do ga rrote Canadé., o
que ac onselhou ma ior descan so par a a co­
be r tu ra seg uin te.

OS FILHOS DE MAR IETTE

A sua prim eira cr ia minei ra, repu­
tad a como ó tim a pelo zootecn ís ta Ru­
ben s Tava res de Rezende, m orreu em
25 de se le m b ro de 1960, a pós ótima
figu ra n a E xposição d aquele ano em
J u iz d e Fo ra; a segunda , o bezerro
Bitcr de Campo Verde, apesar de co­
bertu ra n ão desejada , foi vendido ao
c ri ado r J osé Cus tódio Pinto, de Juiz
de Fora , que o esco lhe u entre m ais
d e vin te dos e n tão exis te n tes em Cam­
po Ve rde.



Do cruzamen tu co rn Ann c m a 's Ba uke
HBB/EE -I -95, fi l h u d o ía ru o xo Auk j c 's
Truman C IU An u c m u . q U L' produziu .
aos 9 a nos, 5.158 k g d e leit e c o m 4 ,2.29ó
de m g e m 302 d ia s . 2:'\. nas ceu M artcrtc
11 de C a m p o Verde , in sc ri ta n o
Livro d e M érito n a l . » la ct a ção c prc­
sc n tc mcn tc pro duz in d o ac ima d e 28 kg
e m 2x . 1\1aricttc 11 d e Campo Verde
ob te ve , na ca tcgort n d e 6 a 9 m eses.
em 1962. e m J u iz d e FOI·a. o títu lo de
Rcservada C~mpcft J ú ni o r . o u to'rgndo
pel o zo o recrusta OUu d e 1\. ldlu c. em
1964. o d e Rc s c rvu du C a m p e ã S cnior
( a campe ã fo i M nrtct tc ) , confe ri do
pe lo zoo tcc ni st a Ono frc de Carva lho .

Dos d ois cruzumcntos de .l\larlcttc
com Donald HBB / E E -I- lü6 - premia ­
d o e m Lc cwn r d c n c fil h o d o rcnorna­
do Gustn uf', co rn 79 p o nto s n a F r isb.
c com o t ítulo d e Recomend ado Espe­
ci almente p elo Govórrio H olrmd ês c
'd e Durkj c 2, 1.:0 111 83 p on to s . d o s
quais 19 p~ra u úbe r-e c Ca m peã
Ge ral d o upo e prod u ç ã o d e 1962
em Sncc k, quando aos 3 a nos
c I m ê s produziu 6.111 k g co m 4.15%1
de rn g - n rrsc c rru 'n os d ois g a r rotes
la u rea d o s n a XXX II E xpo si çã o N a ci o­
nal: M alinald d e Cnrn po Verde e For­
m aste rus de Carn p o V erde . O p rimei ­
ro, aos 17 ITICSes . foi Campe ão Júnio r­
c RcscrvadC? d e G ra n de Campe ão . e m
1964, em JU IZ d e Fora. con fo rrne julga­
men to do dr. Onofre de Carvalho .

A ú l tima c r ia d e M a riette é um a
filha-irmã d e Marinald que ainda não
foi apresentada . e m expo siçã o p orque
conta apena s CInco m eses de idade,
mas já r evela o ac êrto d o .. in-brcc­
di ng" praticado , p ois r eproduz o a p u ­
rado r efinamento d e tipo de su a mãe­
avó.

MARI ETfE , A CAMPEON1SSIMA

M aricttC: qua:n d o c h e go u a Campo
Verde, fOI r e gistr ada na As so ci a ção
dos Criador e s d e G ado H olandês d e
Minas Gerais p elo zo o tecn is t a d o Mi ­
n istério da Agricultura , a g rô n o m o Ru­
bens T ava r es d e R e zende , que lhe a t rí ­
buiu 84,4 p onto s , n a categoria d e
p .C .O .D . Em 1962 , na Expo si ção d e
Juiz d e Fora , o b teve o 1.0 prêmio d e
progênie d e mãe, tendo funcionado
como juiz único o zo otecnista Otto d e
Mello. Em 1963, a pres e n tada ela pró­
pria, o b teve o título d e Grande Cam­
peã d a XXIV E xposiçã o d e Juiz d e
Fora , conforme decis ão do juiz único
d r. Onofre de Carvalho ; no m esmo
a no o dr. Otto d e M ello volto u a jul­
gá-I~ na II Exposição E s tadual d e Belo
Horizonte, concedendo-lhe o título d e
Campeã d a Raça (não u sam a expres­
são de grande c a m peã ), depois de ven ­
cer 13 extraordinárias vacas tu scri tus
na s ua categoria. Em 1964 , na XXV
Exposição d e Juiz d e Fora , o dr, Ono­
fre d e Carva lho co n fe r iu -lh e o título
de grande c ampe ã c 1.° prêmio de pro­
gênie de m ã e . Fi n almente, no corren­
te a n o , e nce r rou as suas apresenta ­
ções e m e xp osiç ões ao obter o t ít u lo
m áximo d e Campeã N a ci ona l d e ac ôr­
do com o j u tg a rncn to d o dr.' José Go­
mes d e Souza . R elevante é q ue se as­
s in a le que estas foram tôdas as apari­
ções d e Marlette e rn cer tames, o que
a toma invi c t a e m e xp o s iç ões, o n de
se m p r e a lcan çou o m a is alto laurel. .

Nessa XXXII Exposição Naciona l,
u s dois filhos d e 1\1arle tte obtivera m
o s t ít u los de Ca mpeão Júnior, Vice"
-Ca rnpc âo J únior c Reservado Cam­
pe ão du Raça .

t s tc é o resu mo do que tem sido
~Iaricttc como reprodutora e como
partici pan te de exposições, Vej amos,
agora. o Que: produziu em leit e c ma­
té ri a graxa , para não in corrermos no
êrro . muito com um hoj e em dia, de
CSq U L'CC I" a p rodução das vaca s para
nos p re ocuparmos, excl usi vamente,
co m o tipo das reses "certinhas ".

l\IA R IE T T E

28 .583 KG DE LEITE E 834 KG DE
GORDURA

o q u ad ro a baixo foi copiado da ficha
d u Serviço de Contrôle da Associação
dos Criadores de Gado Holandês de
Minas Gerais, ca tegor ia de 2x :

1959/ 60 - .8 anos e 3 meses - 5.271
kg - 3,36% - 300 dias; 1960/61 ­
9 anos c 1 mês - 4.788 kg 3,24% ­
305 d ias LM; 1962 - 10 anos e 6 meses
_ 7.180 kg - 3,71% - 305 dias LM e

. LE; 1963 - 11 anos e 5 meses - 5.642
kg - 3,65% - 305 dias LM e LE; 1964
- 12 anos e 6 meses - 5.702 kg ­
3,61% - 305 dias LM, deixando de se r
inscri ta p ela 3." vez no Livro de Escol
c de obter o titulo de Reprodutora
Emériia por apenas 30 dias, porque,
pel a primeira vez, repetiu cob ertura.

N estas cinco lactaçõ es, a primeira
d as quais co m mais de 8 anos e num
total de 1.520 dias, produziu 28.583
quilos de leite e 834 quilos de 'gordura,
eo m m édias diá rias de quase 19 quilos
d e leit e c 550 gramas de gordura , ~,

pois, também in scrita na Cat egoria de
Longevid ade.

Da perfeição do seu sistema ma­
m ário. fa lam mais que quaisquer pa­
la vras as fotografias que estampamos,
tomadas co m o intervalo de apenas 36
di as e quando já havia ultrapassado
os 14 anos de idade.

Por t ôdas estas magníficas qualida­
des dessa vaca ext raordinária, 0 . seu
proprietário mandou erigir-lhe uma es­
tátua em tamanho natural, que orna­
m entará o jardim da sede da Fazenda
Ca mpo Verde, homen ageando-a e para
que, no futuro, os compradores de
seus descendentes possam ter idéia do
que foi a fundadora da linh a de cria­
ção Marlette, já em desen volvimento
franco e cujo acêr to é atestado pela
grande p rocu ra dos netos de Marlette.

A "Re vis ta dos Criadores", ao ceder
a capa d ês te número . à .grande 'vaca,
b em como aos se us fil hos, descjou
h omenagear :

o úbere de 1\larlette vi sto sob outro
ângulo e fo ra de lactação.

It Th omaz Alves de Figueiredo, res­
ponsável pelo acê r to de acasa lamentos
que lhe de ra m origem ;

• Abílio Perei ra Leite o qu al , a dq u i­
rindo-a em tenra idade. viu n a b ezerra
a vaca que soube desenvolver ;

• Guilherme Barbosa . p ela conser­
vação de su a integridade física ; e

• João Alfredo de Castilho que , r e­
co nhec en do-lhe a nob reza. proj etou-a .
na proporção que m erece, e m verda ­
de ira grandeza . no cená rio p ecuaris t a
nacion al.

IMPRESSOES DO DR. FIDE­
LIS ALVES NETTO

De urna in teressante e agradável
visita feita à Fazenda Campo Ver­
de, em Barbacena, depois de ver
tan tas vacas e n ovilh as de alto
valor zootécnico, uma nos deixou
inapagável im p ressão : Marlette.

Perfeita representação da vaca
Ho landêsa vermelha e branca, pro­
funda, de grande porte, demons­
trando ser aquele o seu melhor
ambiente para viver, COIn excel en­
te aparelho mamário, Marlette p ode
ser apontada , aos quinze a n os, a in­
da, eomo o tlpo Ideal proeurado
pelo ct;1ador brasileiro, nessa raça
e va riedade.



INVICTA! 9 VÊZES CAMPEÃ!

E G I P C IA - t e prêmio, Campeã Sênior P.O.N. e a Melhor da Raça Holandesa p. e b.

GRANJA NOSSA s
U n ica vaca Ri-Campeã N aci o n a l conforme podemos ver p elos inumeros

títulos que possui abaixo relacionados:

1960

1962
1963

1964
1965

Campeã Júnior e Res. Grande Campeã em
São João 'da Boa Vista. São Paulo

Campeã Júnior Nacional em Belo Horizonte

Campeã Sênior P . O . N . em Juiz de Fora

Campeã Sênior e a Melhor da raça na Exposição
Estadual de Belo Horizonte

Ca m peã Sênior em Juiz de Fora

Ca m peã P. O. N. e Grande Campeã em Juiz de Fora
Cam peã da r aça P . O .N.; Campeã Sênior e a

Melhor da r aça n a Exposição Nacional
de Belo Horizonte

Nestas exposiç oes EGI PC I A fo i julgada pel os três maio res zoo tecn is tas
nacionais: drs. OUo de Mello, Onofre de Ca rva lho e Ru bens Tavares
d e Rezen de , recebendo d êles as m elhores re ferências .



-H O R A

Parte de nosso plantel, no recinto da Exposição.

APARECIDA

\

Corrfi rrnando nossa tradição de ganhar campeonatos em t ôdas as eX!30 ­

si ções a que comparecemos, nosso plantei na XXXII Exposição Na­

cional de Belo Horizonte, com apenas 9 animais , obteve 15 honrosas

classificações, abaixo relacionadas:

4 Campeonatos - Melhor da raça _ Progênie de mãe (1.0 prêmio)

5 primeiros - 1 terceiro _ 2 segundos - 1 Menção.

Prop. Osvaldo Barros
o c riador mais premiado na Exposição ·Nacional de Belo Horizonte

B R -3 - Krn 271 - Caixa Postal 75 _ BARBACENA - Minas Gerais



GOVERNADOR V

Quilômetro 590 da BR-4 - (Frei Inocênci

Correspondência : Rua 7

FAZEN DA
ArProp.:

I M I G R A ç A o - I ' p remio. Campeã Sênior e Ca m peã da raça.
Reg. C-435. P êso : 630 quilos.

; ARRl DO - I' prêmio e Res. Campeão Sênior. Reg. 2679. Pêso: 940 kg.

Rigoros a s ele ç ã o de gad o Nelore todo

p r oceden t e d e Rubens d e Andrade

Carval h o , c riad o r em B arr eto s .

VENDA PERMANENTE DE REPRO­

DUTORES TOURINHOS E F:f:.MEAS,

FILHAS DE TIRANO VINGADOR e,

de GARRIDO.

FOI ADQUIRIDA TODA A PRO­

DUÇAO FE:MEA DE 1960 SEM

, RESERVA.

.onjunto Campeão da Raça e Progênle de Pai, com os seguin te s
nimals da direita para a esquerda: GARRIDO - INCUBADA

_ ISLAMITA _ IMlGRAÇAO e ILHARGA. GRANDE SUCESSO OBTEVE



mte 30 quilômetros de Governador Valadares

bro, 2.384 - Fone 3412

'L
ndo

I A R E S

11
C o rrêa

M . G .

o

I S L A M I T A - I' premio e Res . Cam peã da R a ça.
Reg. C-S . I06. P êso : 670 kg,

CONHA - 1<;> pr-êmto c Cn rrrpcã Júnior. Pêso: 260 quilos.

I LHARGA - Reg. C·44S . P ês o : 620 q uilos . Não fo i el assi­
ficada, m a s 05 expositore s e entendidos considcrarmn-na

a m c thor- das rêscs exp ostas.

l\IAGNOLlA - I ' prêmio e Res . Ca m peã Júnior. Contrôle :
2412. P êso : 430 quilos .

LACTEA - I' p rêm io. Reg. C9919. P êso : 560 quil os .

SO PLANTEL NA XXXII EXPOSiÇÃO NACIONAL DE BELO HORIZONTE



Grande sucesso do plantei Jersey dePouso Alegre, na Nacional
de Belo Horizonte

I
ITAEVATÉ PIRATA - Campeão Sênior P.O.N .

Campeão d a Raça P .O.N .

ITACAt P IRATINHA - Res, Campeã o J únior P .O .N .

ITACAt

fAZENDA BARRA DO ITACAI
Prop. Anardino Costa

Praça Senador J osé Bento , 60

Caixa postal 276 - Tel . 164

POUSO ALEGRE - Mi n as Gera is

ITAC At CAIXINHA - Campeã Sênior e Campeã da
Raça P . C .

- '" .
ESPADINHA RADIUM - Res. Ca m peã Sênlor P .O .N .

Res. Cam peã d a Raça P.O .N .

ITACAt GOSADA - Res, Cam peã Júnior P .O .N .
Res. Ca m peã d a Raça P . O .N .

COM 9 aliAIS OBTIVEMOS os SEGUINTES PREMIOS:
e 4 Campeonatos Nacionais;
.. 6 Reservados Campeões;
.. 9 Primeiros;
.. 2 Segundos.
.. Conjunto de Raça - 1." prerruo
.. Conjunto de Fanúlia - L" prêmio
.. Conjunto de Progênie de Pai - L " prêmio
.. Conjunto de Progênie de Mãe - L" prêmio



A N U Á R I O
CRIADORES -

.D OS
1964/65

Al'o'UARIo
DOS

CRIADORF-S

"'1 0 1"." 1" ' ·6" !U 1 .1

N E5TA EDIÇAo:

PLANO D E E N G O IU ) A E :\\ CO N FlN A:\IENTO DE 1:200 BOIS POR ANO
CO:\ \ O ACABAME NT O DE 100 BOIS POR :\\i;S

Alimcn lo~ Tccc~s idadcs a lim e n ta res - Número de a nimais a tratar
p or m ês - A rc u n ec ess ár-ia p ara c u lt ivo, cons trução c pique tes - Man ejo
- Pl a n t a s : planta gelon l ; piquetes ; c ócho p a ra sa l c raçã o com detalhes.

DIREITO R URAL

S a lário fa m íli a - E s ta tu to d o t rn­

balhado r: ru ral - M o d e lo s d e rc­
querirncnto s p ara : co n t rato ind ivi ­
dual d e trabalho , p a r a inq u é r it o a d­
m inistrativo , n cô t-d o p a ra p ror-roga­
ç ão d e h o r a s de tra b a lho , r ecibo
d e féria s , n otifica ç ã o a e m p regad o
fa lto so, avis o pré v io p ara d ispensa,
p edido d e d emis sã o , recibo fina l de
de d emis s ã o . re ci b o fi n a l de sa bi do,
recibo d e indeni zação c reci b o de
aviso prévio em d in h e iro.

PLANO PARA ENGORDA DE \.000
FRANGOS POR l\li;S ·

Ma nej o , orçamento quantitativo c
p lan ta detal hada da construção.
De talhes técn icos do piso, ca ma, pa­
redes, telhado, ca lça da, portas ,
água, esgô to iluminação, -orientação
c e qu ipa men to necessário.

PLANO DE ALll\lENTAÇAO DE IÔ
A 15 VACAS EM LACTAÇAO

Cana, s ilagern de milho, napier,

mandioc a, f ubã, concentrados e sai s

mi nerais.

BASES TJôCNICAS PARA SELE·
çÃ O DE ANUlAIS, por J ohn Ha rn ­
mond. Na criação de anim ais, com
p rop ósito econômi co, deve-se co ns i­
derar não só a genética animal,
mas, também, a nutrição, as con­
dições ambient e e tôdas aquelas
qu e afetam o desenvolvimento e a
produção . Uma verdadeira au la
prá tica de se leção ao criador .

CONSELHOS AOS CRIADORES DE
EQUIDEOS - cuidados com a s p a­
rideiras - Con trô le das principais
doença s do re banho - Contrôl e
dos parasitas internos e ex te rnos c
cuidados ge rais - l\led. Ve t . Wal·

te r Nazario .

CONTROLE LEITEIRO: FAÇA-o
VOCi; l\lESMO

64 PAGINAS COM 124 CLICH /;:S DOS CAMPEOES DE 1963 E DE 1964 DE SÃO PAULO, UBE RABA E PORTO

ALEGRE

• Pa sto s C 0 I11 a d u b os em lugar- d e ração. e Os p rin­

cipais vc r mifugo s c com o u s á-lo s . • Que classe de lã

d evemo s p r oduzi r ? • S ilo e s il agem . e Gir lei teiro

c a p ecuária n acional. - Corrida d o b oi de co r te di­

m inuiu d urante 1963 . • A .P .C.B . - Atual d ireto ria

c a d m in ist r ação . - O ·S e rviço de Co n trôle Lei teiro :

Ca mpeãs em Lon gevidad e. e O "B alde" c a " Ba tedei·

ra de Ou r e", • Endereços de rebanhos com produção

leit eira ofi cia lmonte controlada . e Resultados das

vendas da 111 FEI RA NACIONAL DE ANIMAIS . • F~·

dera ção e Associações Rurais e de Regis tro Ge neal ógi·

co, dire torias e endereços.

PREÇO DO VOLUME : CR 5.000 (364 pá ginas )

O N D E v . P ODE ADQUI R I R o " A N UA R IO" _ BAIII,' ; · S alva do r. O thello Tonnin _ CEAR.4.. , F orta leza.. DlstrlbUidor~rl Ala~ d e
R e vis t a _ DIS TItIT O FEDER A L , n m sura , B a n co. de .rornute e Revist as - ESrtRlTO SANTO, c ach oe tro de ltaf1~o ~Rosa:ci
E . R a m o S - G O l AS , G o iâ nia, A g rt cío Braga _ GUANABAn A, Rio de Janeiro, S ogeco e At:mando de Almeida. - 1\ • lo '
corum b á , Nican or L . de Albuqu erque _ MI NA S G E HI\lS . Belo Horizonte Escri tó rios Dutra e Henri qu e R . Pere ira , curv~rl '
coe». Agr o-Pecu ária - PAltAiBA , J oão Pesso a F . V. 0 1lveirn _ PARA NA, Curitiba, J . Ch ignone &: Cla.; Londrina , .L1;:o., ~
Acadê m ica r. t d a , - P EltNAIUBUCO. R ec ife , Casa doa Re vist a s e Fi gurtn os e So e. Nordesti na dos Cri adores - RIO G RA ND D
N O ItTE, N ata l , Lu iz R ornão _ IUO G RAN DE DO SUl,. Porto Alegre, Livraria Sulina e Ernesto goverat: Bngé, Ltvrn ria e Ba~~
eeevnc u : A le g r e t e , t . tv r n rta e Baza r Cor reu ; I j u f, Ltvr nr tn Culturnl ; e Sa n to An gelo , Ltv . e Tipo grafia Mlsslonclra - ~[O I
J~NElltO, Ita ti a ia, H umb e r to Bernnr d es _ SANTA CATAlt lNA, Fl ori anopolts, Dtst ríbuídorn Mn.ga - SAO PAULO, C~pltal , ri 1­
v r a rt e do Ae roport o , L iv r a r ia K os m os, Livra ria F reIt a s Besto a, Livr a ria. T eixei ra , Associação Pa ulist a de O. de B?vin oS, l u te ar
_ S ilo .ros é d os Oa m nos Ooop , d e La tici n ios ; Gunrut tn gue t á , COO)) . de La ticinlos ; Rosetra, Coop. de r.ettcíntcs: p trectca bw, O cea­
vlo d e A Lmeida P e rrn n ; e Ribei rã o P r e t o , Angel Oest rovtejo _ S E RGI P E, Araca ju , Wiston Correa Da nt as , ou n a

EDITÔRA DOS CRIADORES - Gráfica e Propaganda Ltda.
Rua Ca nuto d o VaI, 216 - Caixa Postal 1669 - São Paulo



S UINOCULTURA

os LEITÕES NECESSITAM DE SAL
Parece q ue
mas há a

o sal produzirá verdadeira U maravtlha " na crt a ção,
considerar o outro lado da questão : até que ponto

o porco pode ser " sa li tr a do " ?

\V A LTER C. B ATTISTON
.\ l é d ico v ctcrtn ãrto da A. P . C . B .

N a mi stura m encicnada o teor d e proteína est~ ~o
redor de 18% , m a s n ã o e xis te n ada d e , clore to de ~odlO.
Lotes d e a nimais t r a t ados com essa .tormula, depoi s d e
q uat ro m eses a p resen tara m -se d iferenc ia d os .de o u tros q u e
rece ber a m a m esma ra çã o e m ai s sa l. As diferença s ocor-

A f unção do cloreto d e só d io no o rg a n ismo a nima!
tem várias ex pli caçõ es . Criadores e obs ervadores veri fica­
ram que há verdadei ra a tração dos a n ima is d e g ra nde
p o r te p a ra com o sal. Os bovi nos p rocura m -no com a vid ez,
chegan do m es m o a ingeri r qua ntidades " ci m a d o ncccss á­
ri o . Em nossa últi m a ' vi a gem a o Nordes te, t ive m os ocas ião
d e ve r nà regi ão de Pernambuco a lgu m a s vacas " la mben­
d o " barrancos, on d e a porcen tage m de sód io c po táss io
e ra e levada.

N o ca so d os p orco s, h á m es m o con tro vé rs ia quan to à

n ecessidade d e sa l. Têm-se e s t u dado o a ss u n to, prin cipa l­
m en te no Exterior - e as co nclusões parecem Iavor ávcis
ao e m prêgo d êsse min e ra l. En tre nós , fi ze ram-se u l tima­
m en te est u d os m ai s a p u ra dos , c hegando à reco m e nd a çã o
d o seu ern p rêgo.

Obse rva ç ões feitas nas vizi n hanç a s d a Ca pita l, onde a
a limen taÇão d os s u ín os era ri ca e m fa ri n h a de carne, fari­
nha de o sso e m esmo d e peixe, deram co n ta de que n ã o
e ra necessário o u so de sal, m a s isso é exp licável, uma
vez q ue na com posição d e ta is fari nha s en t ram o sód io
c o própri o cl o reto . Entretanto, e m o utras ch áca ra s ; o nde
a a limen tação e r a fei ta co m restos d e feira , qua se excl usiva­
m ente verdura s h ouve n e cessidade d e co m p le ta r a raçã o
com sal comudI, n a b a se d e dua s gram as p o r cabeç a e
d iària m e nte .

~ intere ssante n otar que , n a s c ri a ções d~ cam~o ( p iq ue­
tcs ) onde h a j a p asta gens , quando estas sa o muno no va s
o u estão e m b rota ç ão. h á n ecessi d ade d e a u men ta r o sa l,
p orque o vege tal e m tal s ituação, é s u cu le n to e ri co d e
p otá ssi o e asairn deve ser e qu il ib ra do o outro " par"
m ineral. " ,

H á q u em estu de uma ra çã o que julga ser excelente,
com o o e xe m p lo que d amos a b a ixo, m a s no fin al tem
a lgum fra ca sso:

Milho (fu bá) .
Farel o de soj a .
Feno d e alfafa .
Fa rinha d e o sso .
Carbonato d e G'Í!"'i.o .

70 k g
20 kg
8 kg

1/2 k g
I kg

rc ru m no aspecto fís ico , e spec ia lm en te e m rel ação aos
pê los , q ue se tor naram o pacos , e ri çados c descorados :
hou ve a ce nt uada f ..rlta de a pe t ite e n t re os q ue não rece­
be ram sa l e, conseq üe n te m e n te. m enor cons u mo de ração,
do que res u ltou m eno r gan ho de peso fina l. A ca rne do
porco que rece beu sa l te m gos to melhor, e melho r as pec to.

Fato import..iru c fo i observado qua n to à "conversão
de ra çã o", isto é , à re la ção e nt re cons u mo de ração c ga nho
de um q uilo de carne. No lo te onde mio havia sal, houve
necess id ade de cons u m ir m a is 1.260 gramas de ração, para
41 p ro d ução de u m quilo de ca rne.

Fora m verifica d os, e n tre os que não recebera m cloreto
de sód io , m á diges tão, aspec to doentio , descoloraç ão das
m ucosas, apa t ia e tc.

Do po n to de vist a p rá t ico, co ncl u iu-se que o lo tc q~('

recebe u sa l proporcionou um lu cro fin anceiro de mal :'>
220% , e m rel a çã o a o que nã o fo i "sa li t rado ".

Q uan to à fa cili da de de d igestã o que o sal provoca j á
e m J943 ( vol. 14 ) a "Revis ta d os Criadores" d izia qu e a
d iges t ão de proteín a s , hidratos d e ca rb ono c go rd uras seria
faci li tada peJo a umen to d e fermen tos o u e nz imas, em cujo
a uxílio e n t r a ri a a bil e, indire tamen te a tiv a da - pe la pre sença
do sód io .

P e lo q ue acaba m os de expor , parece q ue o sa l produ­
zirá verdadeira " ma ravil ha" na c ria ção, m a s há a co nside­
r ar o ou tro lado da ques tã o : a té que pon to o po rco pode
ser " sa litrado"?

T ra b alhos execu ta dos e m 1957, e m Pa rdue (E . U . ~ . )
d ã o con ta q u e os suínos " res is te m" a té 3,5% de sal na ra çao,
d esde que ha ja a bu ndância d e água; qua ndo lhes _é re ti ra­
d o êsse líqu id o (especia lm en te se h á som en te ra çao s êca I,
ve r if ica m-se s in tom a s de envenename nt o , mesmo qu e a
p orcenta ge m seja m enor de q ue 3,5.

Os principai s s inais de e n ve nenamen to pelo sal são: a
a nd a r cam ba lean te , à s vê ze s "para tra z" ; sonolência , ce­
gue ira parci al , in coordena ção d os re flex os, Falta de apetite,
s êde acen tua da "a r re pios de frio ", apesar de não se a lte rar
a tem peratura corpo ra l, do rso a rq ueado e m odificações na
m icção (às vêzes u rina demais , o u tras de m enos ). Chega
2 h aver a ta ques sem el h a n tes a os d a ep ile psia . Tudo va ria
com a in tensi da d e da fa lt a d e sa l e a prese nça de água.

Claro está q ue o sal m e lh o ra a pa la tabilidade do a lí­
~c!1 to , q ue fica assim m a is "gos toso", e in d iretan:ent e pro­
p ic ra m a ior consu mo, a lé m de melho rar a d ige stao.
_ N a s fo tog rafia s que ora p u blicamos , ret i radas d~ "B ole­

Um de I ndúst r ia Animal ". vo l, 22, pode-se n o ta r a diferença
de ta m anho e n t re porcos c r ia dos co m sa l c sem sa l.

S u in os tra tad os e n ã o tratad os para ass ina la r a u n i fo rmidad e n o !'> lut es. ,\ n im a is d a m es ma le ite ga da a limen ta dos com e se m sal .
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A CAPITAL DO GUZERA

A recente XX XII Expos ição
Nacion a l veio conf in nar , pela
qualidade e quant id ade d o gado
Guzerá a p resen tado , o notável
pro gresso consegu ido pel a l-a ça ,
nos último s anos .

Magnífico s p lantéis d e M ina s ,
Rio d e J ane ir o, São P a ulo e Espi-

r ito San to propiciaram ao obser­
vador a m pla co mpa ração en tre as
m ai s f ,1I110 Sn S marcas e urna vi­
são ge ra l do es tágio da seleção.

Ao la do de recé m-importadas
m a t ri zes , se puderam ver núcleos
p roven ien tes de tradicion ai s cria­
do res do Es tado do Rio, hoje dis­
t ri bu idos por várias regiões, mor­
men te São Paulo , a lém do afa-

rnado Guzerá de Curvelo , reco­
nh ecidam ente o mai s numeroso
do Brasil.

GRUPO CURVELANO: VENCE­
DOR DE 750/0 DOS GALARDOES

EM DISPUTA

Coube ao eng . agrô no mo Alber­
to Alves S~n tiago, conhecido zoo-

Touro COJU 1 tonelada d e p êso, Filhos C0l11 grande velocidade de ganho de pêso, filhas com alta produção leiteira.



Quan tidade
c quali d.ade . Em CurveIo o com prador ganha tempo c t CI11 onde escolher. poi s IUÍ, só no municíp io.

7 grandes pl antei s .

tecnista pau lista o d iff ' I '. c, 1 rei m Is ter
de Ju lgar o im po nent 'e conj un to
a p resen tado, Uma an ál] . Ise s lm p es
dos resulta dos , co m pa ra n do-se os
t ítulos o b t idos de Campeonatos
e Reservados-Campeonatos , para
a mbos os sexos, S ênl o rs e Júnio rs ,
sem esq uecer os prêmio s para
Con j u n tos d e R a ça e de Família
permite a con cl usão d e u m a vitó:
r ia , em tôda a linha , do gr upo
cu rve la no, vencedo r de 75% dos
galardões em d is pu ta, na m a ior
parada d a raça em todos os

, tem pos .

Quando , em 1908, o dr. Viriato
Di niz Mascarenhas introduziu em
Cu rvelo o pr imeiro touro impor­
ta do, não se poderia supor que
aquelas zo n as de terra s pobres
tornar-se-ia m o maior centro de
c r iação d a nobre raça, fora d a
índia. Ultrapassada a fa se de
m u i tipli ca ção de m a trizes , onde
pont if icou o esfôrço pioneiro de
C h r is t ia no Pen na e já com a in­
co r po ra çã o de outros c r ia do res ,
vel o zm en le c resceu, em n úm ero e
q ua l idade, o rebanho local. Nem
a fehre do I n clu br asil, q ue quase
d e vura a raça n a voragem de
c r Ll1.a J1len los desordenados, aba-

J a ma rcha do trabalho enceta-
u Ll < , dI E n q Ll a n lO o Guzera esapare-

c u. I ' Uhel-aha c de fazenda s t ra­
e la (e

34

d lc íonais , O criador do cen tro dc
M in as o usava desa fiar a moda
como vir ia a fazer m u itas vêze~
a in da , para m anter intocados seu
pa trimônio e seu ideal: a fo rm a­
ção d e um ga do puro, rús t ico, de
dup la a p t idão.

S e, em parte, ês te conserva do­
ri smo era co m pensa dor, poi s n a s
Exposições Nacionais a que com­
parec iam consagravam -se, a m pla­
m ente , como em B elo H orizon te
( 1944 ) , o n de di sputaram o Cam­
peonato ci nco touros vitoriosos
em suas categori as, todos osten­
ta ndo trad ici onal marca curvela­
n a, por ou tro lado era d asanima­
dora a rem u neração econômica.
Tourinhos d a m elhor es tirpe ,
ignorados no a d ia n tamen to de
sua seleção para ca racte res eco­
nômicos , numa época em que
n em se fa lava n isto, vendiam-se ,
em m assa, para abate .

Que s ucederia I h oje, pe rgun ta­
m os , em certos rebanhos , se uma
súbita fa lta de compra dores obri­
gasse os proprietários a s uspe n­
der o m anejo artificial que prat i­
ca m e a engo r d a r seu s m achos
para cor te , em puro regime de
cam po ? E se, ao lado desta a lter­
na tiva , a in da se vissem forçados
a o rdenh a r o leite produzido
pelas vacas para a ju dar Q cu s te io
da s desp êsa s da fazen da ? Nem se
cogitaria, é lógi co, do absurdo
d as " amas de le ite " eu ro pé ias ,
tão em moda , para c r ia r beze r ros
c ujas m ães n ão estão aptas a Ia-

z é-lo bem, Seria possível conse­
guir-se urna boa bezer rad a, pesa­
da e sa d ia à dcsmarna ?

A O DIS SÉIA DO GUZ ERÁ

Na od isséia do Gu ze r á . nenhu­
m a e tapa foi ve ncida co m mais
brilho , nem dem ons t rou tão bem
o val o r d a raça , co m o essa, da
s uperação da fa se de descrença
e a bandono. O c r iador curvelan o
ag iu como se o m ai s fi no plant e!
d-õ Pa ís I ôsse u m rebanho comer­
cia l de dupla a p tidão. s ob reviveu
a essa fase sem di minuir o n úrne­
1'0 de animais e quan do as pro­
vas de gan ho de p êso e os con­
t roles le it ei ros, paralelamen te à
campanha esclarecedora da .Asso­
ciação de guzera tis tas , vieram
com prova r a exce lência dêsse ga­
do" es tava m em con d ições de ofe,
recc r à Nação, ávida de rep rodu­
tores nobres, o tesouro tão du ra­
m en te defen di do.

Não fo i todavia o ú ltimO em­
ba le , Voz~s isolad~s , logo ecoan­
do em importan tes se tores do
zeb u, j á se faz iam o uvir lançan­
do o Guzerá, à m edida qu e au­
111en lava s ua ím por tâ nc ta. à pe­
r igosa va lo ri za ção 'do de ta lhe de
ca racterização , variáve l ao sabor
da m oda, tão comu m e tão res­
ponsáve l pOI' u ma série de desca­
la b ros n as o u t ras raças . Se, ao
nóve l fi gurino, cor respo nd iam rê­
se s de peq ueno porte, h avia ex-

R E VISTA DOS CRIADORES



plicaçôes Iacc io s u s I'" pun la da
língua : " fo i m ui tu ru n lt ra t a do
em bezer ro " ; ou .. v e- io de I azen ­
da d e t.errns cansadas ": u u a in ­
da : Ué rnu í to P U I "U , L~ n u i i t o pa ­
recido com o da l n d i a " .

Inj u stiç ad a , mais u m a vez.
Curvelo rcsp o u di u lu lrni nn n t c­

mente . S enão vcj arnos . Nas t rcs
üItimas Expo s iç õc s N ucíoua is I"L· ó.\­

Iizada s no ccn t ro-su l do país , a
sabe r , S ã o P a ul o , 1 9 .'1 ~ e B elo
H orizonte , 1960 c 196.'1 , c u u hc­
ram a a n irn n is d u m u n icip io , e m
co n f ronto com o s d c ru a is rcba ­
nhos 10 p rê mio s rn n io r cs e m 15
d is p u tados , o u seja , 66 ,6% d o
total. d a se g u in te 10 1"111<.\ : ga n ha­
ram to d o s os Cam pcoua ro s de
fêmea s , todo s os l'c s eI T a d o s-call1 ­
peo n a tos também d e fême a s , d oi s
ca m peo n a to s d e Co nj un to d e
Raça , um d e m a c h o s e o u t ro d e
reservado pa ra o ru csmo sexo .

N a p is ta, C O I110 n a p r o va de

ap t id âo econôm ica , e ra d ifícil ao
n óvc l figurino vencer.

CURVELO: CAPITAL DO

GUZERA

o paradoxo es ta va evide n te, S~
a raça ve nceu , no que di z respei­
tu it fu nção de prod ução de ca r­
ne, pela m a ior velocidade de ga­
nho e melhor po r te , por qu e, en­
tã o , dent ro d o Guzerá , super-va­
loriza r" o que mais longe estava
d o idea l, por pequeno e lento no
d esenvo lv imento ? Ne m sequer
prod ução leite ira m ais elevada se
pôde conceder a ês ses animais,
O bcne rn éri to dr, J os é Rezende

• Pe res. g rand e e evoluído criado r
e m S ão Pedro dos Ferros, M ,G. ,
q ue fa z seleção para carne e lei te,
d eu t ro de normas técnicas, não
e nco n t r a d iferença s de pro du ção
li ga d as a determi.na,da origem e
s u a recordis ta leiteira nacion al ,

Ja rrinha J P, é c urvela n a de na s­
cimen to e criação,

Fiéis ao princípio de con seguir
mais ca rne e mais lei te por hec ta­
re a mais ba ixo cus to , reclama o
criado r do centro-nor te de Min a s ,
na hora da vit ór ia , os louros que
lhe cabem, Tão fôra sua pert rn a­
cia e não man teria a raça o por te
conseguido, Com' m~is de 1.000
vacas reg is tradas , criadas em ple­
na zona pobre de ce r rado do Bra­
sil Cen tra l, vêm êles compare cen­
do e vencendo as d ispu tas n as
mais des tacadas most ra s de zeb u,

Com cer teza se pode afirma r
qu e lá se la s treia a nobre r~lÇa

dos ch ifres em ltra na arremetl~a
que empreende para ocupar o pos­
to que de direito, lhe per tence,
à fren te das raças ind ianas .

Com cer teza e com m a is razão
do que nunca, pode-se afirmar
que Curve lo é a CAPITAL DO
GUZERA.

V aca G U7.cní c u t-vclaua d essa e receita extra paras ign ifi c a le it e C0111 fartura para bezerros sadios que crescem cpr
o fazen deiro qu e ainda pod e orde nhar o excesso produzido.



*

QUAN DO A QUE STÃO É CONFERIR MAIS RUSTICIDADE AO
GADO E UROPEU, SEM QUEBRAR SUA CAPACIDADE PROD U­
TO RA, GUZERÁ JÁ É A MELHOR SO LUÇÃO COM PROVADA . E,
N E STA RAÇA, SÚ EM CURVE LO S E ACHA UM TOU RO COMO
fOSTE : PURO, COM 1 000 KG DE P~SO, COM AS FIL HAS MAI S

LE ITEIRAS DO BRAS IL.

*

RELAÇÃO DE CAMPEÕES
NACIONAIS DA RAÇA GUZERA
DE CURVELO, DESDE 1944

ENDERÊÇO DE CRIADORES
DE GUZERA EM CURVELO

TOUROS

AVAY
FARAÓ
INDIANO
TESOURO
INDIO
ELDO RADO
URU GUAY
PARAISO
SOBERANO

VACAS

ALIANÇA
ESPAN HA
ALTEZA
CURVELANA
GAYOLA
GAI VOTA
FORTUNA
PUREZA
ARGENTINA
PRATA
CARAVELA

Adauto de Paula Penna
Caixa Postal 16 -.Fone 1404

Aloysio de Paula Penna
Caix a Postal 118 - Fone 1359

Ernesto de Salvo
Caixa Postal 13 - Fon e 1082 - Curvelo

Av. do Contorno, 8256 - Belo Horizonte

Viuva Ephrem Epiphanio Pereira
Caixa P ostal 145 - F on e 1096

Carlos Guilherme Mal dini
. Fazen d a Ur u guaia, Es t. de Beltrão

José Macedo
Fazenda E spigão - Curvelo

REVISTA DOS CRIAD ORES



A PECUÁRIA DA BAHIA

FAZENDAS DE CRlnR CAVALOS E BESTAS MUIRES
OTHELLO TORMIN

Representante

J osé P edro G al vfto d e M oura e Lacerda escreveu uma
Memória sôbre a criação d e equ ideos no B rasil (centro) .
Por algo lo nga t ran screverenl0S apenas t rechos:

..A escolha d as E goas, e com mais particularidade ain­
da á dos Cavallos . e .rurnent o s p ara pais h e absol utarnen­
te n ecessaria ao f i rn d ezej ado. H e rac ít achar-se hum bom
numero d e E goas g r a n des, e bern feita s em S Paulo c
na Coretiba , e d e S. P e d r o d o Sul quanta s quiZeSSeln p~r!\
ú prtrn etro estabelectm ento . .

T alnbenl nos m esmo s P aizes não h e dificultozo ach o­
rem -s e Cavallos de b oa s r a ça s e apropr iados a huma boa
creação. M a s entr e n ós n~o e x iste a raça pura dos cnvanos
de Andatuat a que passaruo para o Chely e são muito mio
Ih ores d o que os d o Paiz Natal. '

E stes se p o di ã o m a n d nr v ir , a ssim como os .rumentos
do R io d a Prata, e dnque lle s seis , ou oito dos excellentes
que existe~ ~c~uahllente n a s Cavall ar-í çns R eaes b ast nríão
para o prInCIpIo . , ,

Quanto aos P a s tores, CIn co ou seis cazaes de h om ens
pobres d e S ã o ~aulo, e Co retiba a que chnrn ão Peaens, e
que se assoldadao por bern pequeno pagamento po r anno
ser tã o b astantes para cada fa zenda, e elles m esmos farião
as cercas e tapagens. São estes h om ens geralm en te ins­
truid os , nas regr~s pastoraes dos diferent es a n ímaes co.
n hecidos n o Br'a zí l , e dos o utros que formão a asta Vete.
ri nar ia, destinada a o cu rativo d a s diversas molestins e
en fe rm id a des dos ga d o s , e sugeitos a hum Inspector que
os d ir ija, e ob rtgue ao t r a ba lh o : m uito h e o que dell es se
pode, e deve esperar ".

I4He p ot s ? e a bsoluta, e reconhecid a u tilidade que n us
ditas PrOVll1Cla S Centra es se estabeleção fazendas de Bes­
tas Cavallares , e m~ares por con t a da Real F azenda , não
tolh ida a este r espetto a i.ndus tria popular, e pode affian.
çar-se que d es te estabeh::Clmen to p rocederiam largas con­
ven ie nClas a o R eal E rar lo. a lem de muitas ou tras u t ítída­
des que facilmente conl p reh en derá quem quizer refletir
par'ticu la r mente sob r e a m a téria .

A felicidade, a vantagem do pro posto estabelecimento
dependem absoluta mente das seguintes providências qu e
se devem observa r a risca. la . Escol ha de terrenos baldios.
2a. Tapamen to e círcumvalaçâo d'elles. 3a . Escolha das
raças. 4a. Eleição de Pastores com os meios proprios à sus­
tentação d'elles. 5a. A outra escolha mais particu lar a in da
de hu m Inspector geral em cada Provin cia com os com­
petentes subalternos para a execução das suas ordens r e­
lativas a mesma creação",

"Emfim não necessitão os ditos camp os que nelles se
formem pastos arti ficiaes por serem os n aturaes mui rí ­
cos; mas são bem conhecidos em S. Paulo as ervas d e­
nominad as "Capim de Angola e Gr aminha" ambas d~
maior, e mai s bem reconhecida utilidad e, e igual cresci­
men to : 11 Graminha melhor ainda do que o di to Capi m;
he facil, e de pouco trabalho substituir estas ervas as quo
n ascem espontaneamente nos mesmo s campos, sen do es­
tas queimadas semea ndo-se aquellas , ou a in da pl antan do
como he costume, e ass im se poderia obter n esta m a t éria a
ma ior perfeição e conve n íenc ía" . . '

O estilo é um ta nto diferente do meu . Custei a copiar.
Não tive o prazer de conhecer o sr. José Pedro G. de

M. e L, nem de referência. Hoje sei que foi Tenen te ~o­
ronel da Legião de São Paul o e que durante anos criou
e domou cavalos pa ra a mesma. Nasceu um pouco antes
de mim, pois o Plan o foi oferecido "á. Regea Contempla·
ção de Vossa Majestade", o rei de Port ugal, "pelos deze­
jos de ser util a causa püblica , e de continuar no R eal
serviço".

A públicação ( Arc h ívo Publico Nacional , 1903) não mel."
cíona dat a nem a que rei se refere. Ou rainha. _Deve
beirar por mais de 150 anos antes da X Exposlçao de
Man galarga em São Paulo (Junho·1965, na Agua Branca ).
Que são dois séculos n a Históri a? O importante é qu e o
sr. Tenente Coronel J . P. G. de Moura e Lacerda era l1.1e.s­
mo "ins truido pela lon ga pratica de 32 anos do exe~C1C1o
Militar de Cavallaria" . Tinha o que dizer. E soube dizê-lo.

PEREftCU '

I

Pira t as . cors.ár fos e contrabandistas
desde 1501 ' f azi am a r r ibada n os rios
da B ahia de Todos os Santos ern p ós
o Brasilum ou B akkan - a a n ilina
cobiçad a . Fundeado num Ia gamar
do ri o P ara gua çu em 1503, Palmier
de G anneville , p or escam bo com o
gen ti o, se fartou de p au-bra s ü e p ro­
dutos da grangearia indígena - di­
zem os a rquivos h is tó ricos .

R io gozad o é o P ara gua çu. Nasce
na caatinga, atravessa a ca a tinga , por

DEZEMB R O DE 1965

pouco n ão desaparece na "s êca", qua­
se se ani quila em quilômetros de sub­
terrâneo, brinca de água limp a com
a re ia em estirões extens os, cria en­
chentes pavorosas. lambe penhascos e
morre a foga do na águ a sa lgnda do
Recôncavo Baian o. Morre brigando,
se m se entrega r, sem medo do tam a­
nho do mar, quando está zangado..

No meio de seu percurso, no mu ni­
cípio de Castro Alves (antiga Curra­
linho, onde na sceu o condore íro An-

tõ n ío, o poeta da Abolição), o curso
se abre em dois braços para abraçar
um lin do conj unto de ilhas. serní -Ií­
gadas pela rasura que o gado cruza ,
molhando apenas os cascos, par.a ~o­
sar o capim angola que n elas viceja.
E para rumin á-lo desp:eoc]lpado do
bem e do mal, pOIS a lí n ao h á. co­
bras n em árvores on de elas possam
se enroscar pa ra tentar a lguém a u m a
desobediência ou pa ra pi car sua pe ­
çonha em ser vivo.

Nas trovoa das de Dezembro (n um
periodo máximo de 15 a 20 dias por
ano) o rio ron ca grosso para dar aVI·
so de que vai inundar ilhas , pas!os.
ma rgens. cho upa nas e até t;?asaroes .
Se chegando para a foz entao oPa·
ra gu a çu faz miséri as e cobre a m~lOr

parte das cidades, que um a ponte lí ga ,
de São Felix ( direita) e Cach oefr a (es-

( Conclui na pá g . 107)
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J\!I C.1I lOI' conjunto de vacas leiteiras - tôdas fIlhas d e .NeJson Slkkerna, propriedade dos Irmãos Rabbcrs,

Teste preliminar de progênie de repro­
tores leiteiros para tipo e produção

I

Ê s te t r abalho n ã o pod eria te r s id o r ealizad o sem a valios a co la bor açã o
d a s segu in tes en t id a d es:

,. Centro de Cálculo Numérico da Universidade de São Paulo
• Serviço de Contrôle Leiteiro da Associação Paulista de Criadores d e

. Bovinos
e Ass o cia ção B rasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa
e Divisão d e Economia Rural do Departamento da Produção Vegetal
e D iv is ã o de F o m en t o do Departamento da Produção Animal

FIDELIS ALVES NETTO

G raças ao ape rfei ço amento de m é­
todos de a ná lises, os testes prel ímí ­
nares para exame de in fluência dos
reprodutores passaram a se r fei tos
com e fic iên cia. pe rmitindo qu e pos­
sam ser identific ados tão cedo quan­
to possível os transm issores de bo as
qu alidades. Esta or ientação está per ­
m itindo também o afastam ento ime­
diato daqueles que transmitem de feí­
tos ou fa lham n aqu ele obj etivo.

Se isto interessa a qualque r reba­
nho normal. passa , n o en ta nto, a se r
indi spen sável quando os rep rodu to ­
res são u tiliza dos n a ~nser:ninação ar­
tific ia l, ( L A. >, e m aIs. a in da, quan­
do se pensa no em prego do semen
co ngela da .

Tal p roblema até agora se ap re -
tava como distante de n ossas poso

sen . d t íc;:ibi lidades. BIn a que o sen issernos
~ resen te . É qu e nos fal tavam meios
~ recursOs para enfrentá-los. O que
se apresenta n este trabalho nada
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m ai s é do que um relato daquilo que
foi fei to a fim de verificar o compor­
tamento de três reprodutor es leite i­
ros, e m se rviço n o cen tro de in semi­
n ação artificial da Soe. Cooperativa
Castraianda Ltda ., em Castro, Est. de
P aran á.

Contan do com u m pl antei de quase
cinco mil fêmeas, h avia urgente ne­
cessidade de co nhecer co mo estava m
se comportan do os reprodutores do
Centro, se m elhoravam o tipo e a
produção, se transmitia m defe itos, se
con vinha proseguir em seu em prêgo.

Para respon der a tais perguntas fo­
ram prep a rados do is ti pos de tes tes:
um para prod ução lei teira e m anter­
gueira , baseado no~ da dos o fici9;,is ,
colhidos pelo ServIço de Contro le
Leiteiro da Associação P aulista de
Criadores de Bovinos ; outro , par a o
tipo, num a primeira tentati va que
pudesse m edi r a in f lu ênci a dos repro­
dutores mediante cl assificação e
comparação de m ães e fil has .

Os test es de produ ção vêm sendo
intensificados n os úl timos vinte
anos . Os resu lt ados da sua aplíca­
çã o permiti ram, j un tamen te com o
largo em prego da LA., notáveis pro­
gressos , principalmen te nos E.U.A.,
onde um aumen to de 64,1% foi ob­
se r vado n a produção média do reba.
nho leit eiro, de 1943 a 1963, segundo
Perry e Herman, em contrapos ição a
um a umen to de 17,2% conseguido
também em 20 anos, 1923 a 1943. Isso
é tanto mais sign ifi ca tivo se for con­
siderado que, em 1963, um tota l de
7.748 . 687 va cas foram inserninadas
al cançando 41,4% do rebanho. Tal
é a importân cia que se deu a êsse
t raba lh o que, n os E .U.A., o Departn.
men to de Agricultura . se encontra suo
fi cien tem ente aparelhado para rea­
lizar testes de pro dução, como ver­
dadeira rotina, fazendo-os em massa
e dan do n otícias com pletas em pu­
bli caç ões periódi cas, n as quais apa­
recem de um a s6 vez resu ltados de

REVISTA DOS CRIADORES



Instalações onde se acham alojados os reprod.utorcs em ..serviço, na .C~strolanda
e sede do Centro de Inseminação ArtifiCIal c Assist cl1cia \ ct ennaria.

centen as de tes te s d e r eproduto res
pertencentes a varias raças, u t ili za­
dos em m onta n a tural o u e m LA..
Nesses re lató ri o s , suo considerad o s
~mo testes p re limi n ares os c asos de
:> a 9 pares m ã e s -fi lh a s , qu a ndo e rn
mo~ta n~tural e d e 5 fi 24 e n l LA.. A
d esigna ção de p r e limi n a r é t a m b é m
reserva da e reccrn enctn rtn p o r o u t ros
autores , qu ando f e it a execpcio nal .
mente consider n ncío la c ta çõ es írico ru ­
p leta s.

Os testes de ti p o est.ão s e n d o inte n ­
sifica dos e n tre a s a ssocia ções d e r e­
gistro n crte-amertc n ri a s . d epo is qu e s e
passo u a contar com u m razoáve l ri ü ­
m ero de reb anho s . e m que cada. am­
mal h avia s ido d e vtd nrri e n to c tnsaí rí.
c~do. De p osse de e le m entos que in.
di cassem o com portam ento m éd io da
r~ça. e~ suas várias idades . fo i e~.
ta o p oss ível estabelecer cOIn paruções
atr a vés da p ro gê nie de u m r e p ro d u .
l?r, tornan do viá ve is s u po s iç õ es reta ­
tlvam ente seg u ras , dentro d a. m é dia
quan to à influência que poderia se;
esper a da.

O r ien t açã o d ife r e n te é adotada na
Hol ,,:nd a, em b ora os r esulta d os se jam
prà~1Ca!!1endte os mdesn~os . D a d o s d ê r e­
pro u ça o e C0J;1S1 er i. ~ve l nnrt e d o re .
banho suo obtIdos . s lstenlà ticaluen te
p,?r .suas 900 assocíaoõs-, d e contrôle
l elte~ro. .As cornpnr a coes n ormalnlen_
te sao re ít ns s e m os a lu s tes n a r n .d
de a d u lta , como se faz normal~l; t
nos E .U.A. e Canadá . O s testes nd e
ti n o ohedece m a c ritérios esoecíat d e. _ . b 'd co lS ecomu;s o es r rr curn 1 a s de exam ,' n

- ' d d a r aprOgenle e re nro . u t.o re s indic nd
p a r a os tltu los p r efere n te s . Os

N.o B .ras il . s6me!'te h á poucos a n o
se. 1I1ICI?~ a prática do cont rôle .s
teí r o oríctat, a b rangendo a in da p eqlel.
no n ú m e ro d e reb a n h o s e e m co u e-

ê · t d ' n sequ ncra , con a n o corri re duzi do --
m ero de d ados . I s to impe d e até n u­
to p onto o d es env o lvimento de cer ­
gr a m a s especiais d e t este d e prog p r?
ele p rodução. P or outro lado a e nle
s if ic a ção individual n o s rebanho s cl~s_
ela s e acha e m f a s e de o rganiz a~n­
enfre!' t.~nd~ d ificu ldades decor acao ,
das t fm tt acõ es m a t e riais Ape r entes- . sar d'
5 0 , ri a o obstante o Qua s e ín ex i rs.
a p o io f ina.n ce iro e técnico da ls~ent~
tu icõ es o f iciais os re sulta do s lns h ·
çad os n este trabalho e a nu i s a lcan.
const.i!uem u m e x emn lo do o~:na~toF;
s e r f eIto em rn a t o r- escala e c Po de
ve i tos in calcu lá ve is . o rn Pro-

REPRODUTORES E M TESTE

I n ici a n d o a seleção d e seu p lantei
p or vo lta de 1952 e 195 3 , recebeu
coo p erativa d e Castrola nda p ara sea
cen tro de insemin a ç ã o a rtificia l r u
p rodutore s de a lto v a lor , com o'p oe­
terior m ente p ôde se r com p r ovad s­
Q u a t ro deles, os m a is u tiliza d os nO .
rebanho dos coope ra do res f ora m i o
cIuid os nos t e s tes_realizad os p elo a~:
ror, em col abor -a çã o com o Dr. Fua d
Nau fe l e cu jos r esul t a d os fo r am publi.
cados em J u n h o d e 1962 . E m fins
de 1960 , quando da chegada d a H o-

land a dos três tou ros aba ixo menc ío­
Iluda s , ê lcs representavam o m áximo
conseguido pelo gran de esfôrço da
Cooperativa no promover o melhora­
n1E:n to dos seus planteis. São os se­
gu rri tes os . rep ro dutores , citados por
o rdenl de Idade:

MIDHUSTER PATRIOT - nasc, em
18/ 3/ 1958 - Re g. 52 .3 00 - HBB ­
E 2/758

VRIJKE'S VERWACHTI NG - nasc.
em 30/ 11/58 - Reg. 53 .741 - HBB
- E 2/759

NELSON SIKKEMA - nasc, em
30/ 1/59 - Re g. 53 .321 - HBB ­
E 2/760

A - T E STE DE TIPO

- l\I AT ERIAL E MÉTODOS

Aná lise de cada vaca foi feita par­
tindo de sistema de classificação de­
calcado em gran de parte daquilo que
se pôde depreen der do adotado no
Can a dá e E .U.A. Adotou-se uma fi'
cha b asica para classificação de ca­
da a n ímal ; numa primeira secção, os
r esulta dos da avaliação de tamanho
e estilo do animal ; na segunda, a elas­
s ific ação por partes, sen do o animal
exam inado sob oito aspectos, (quatro
gerais e quatro especificosl e, final·
m en ta , n a última se cção, os caracte­
r es indesejáveis .

Na. clasificação de cad a parte do
a n imal foi adotada a mesma form a
de cl assificação, eliminada a conces­
são de números. Cada parte recebeu
uma. clasificação : Fraca (F l , Regular
( Rl, Boa (Bl, Bem Boa (BBl, Muito
Boa ( MBl e Excelente ( E). Com um
pequeno a rtific io de sinais. é pos siv;l,
qu ando n ecesário, uma claSSlflcaça?
m a is minuciosa dos titulas estabeleCI'
dos co m reflexos na tabela de pon­
tos .' É a se guinte a correspondência
d e pontos para êsse siste ma :

F = 50
R = 65
B = 75

BB = 80
MB = 85

E = 90

Acrescentando-se um sinal .;.. a ca­
da classificação íntermedíàrta, deu­
se um valor corresponden te a 3 pon­
tos a cada sinal nas classificações R
e E com limite de 3 sin ais ; e 2 pon­
tos, com limite de 2 sinais nos de­
mais casos. A clas sificação final do
animal é assegurada pela m édia de
pontos encontrada n as oito partes.

Em cada ficha são feitas an otações
complementares como ascenden tes ,
da ta de nascimen to, data de úl tim a
pa rição e cobertura, além de defeitos
adquiri dos ou condição que influa
pennanente ou momentaneamente n a
produção do an imal.

O exame idea l de uma vaca só pode
ser feito quan do ela melhor se apre­
senta , isto ê, quando está m ojando,
próximo da par íção, Fora desse mo­
mento, in teressa bastante que esteja
em produção e seja então examina­
da, antes da ordenha, e qu ando em
boas condições de saúde e apresenta­
ção. Certamente, longe dessas condi­
ções sem qualquer prepara ção, s êca
ou já ordenhada, presa n o estábulo
ou andando no pasto. o resu ltado de
uma classificaç ão estará sujeito à in­
flu ência dessas circunstâ n cias .

No decorre r do teste , infeli zm en te,
houve difi culdade, pois nem sem ore
as fêmeas a examinar estav am por
ser ord enh adas ; além disso , várias se
achavam sê cas; ademais assim de su r­
presa não foi poss ível qual ouer or e­
paracão : algumas foram examinadas
no pasto e outras no nr6nrio est á­
bulo. lon ge das condicões ideais de
[uleamento- Naturalmente a classí­
·ficacão norte ter cino inf]tlp.nr.i ~ ti~ nor
assas círr.l1ns t.âncias e m ais ainda a
cla~~i fir.ar.iio nos úh a r e s . Np~se~ casos,
por não se sa ber exat.amente com o se
comnorta a narte em exame ouando
em nlena at'; vidade. a tpnnpnci a é re­
duztr o zráu de classifíca cão . Isto
tudo influi u nos exame", soman do-se
um outro f ator. o c r ít ér to de j u lg a ­
menta do auto r deste estudo .



Instal ações típicas de um sítio dentre os muitos que co rnp õern a Castrolanda. Pertence ao antigo criador B. W.
Bouwman.. vendo-se da esquerda para direita a residência. a casa de m áquinas e o estábulo.

ser m ai s bem obse rva da. J á feita a
distribuição por reprodutor, verifica­
se ligeira dife re nça entre os três gru­
pos, a parecen do as filhas de N. Sik·
kema como as m ai s velhas em m édia.

I - Idades no 11lO111ento da classlff-
cação (meses)

lU . j ' atriot V . v erwncnttne N . S tkke ma

Co rresp on dência em ano s

2 - RESULTADOS

Transportando·nos ao objetivo do
trabalho, procuramos exam inar o
maior número possível de fêmeas r e­
lacionadas com os reprodutores em
estudo. Com certo es fô rço, dadas as
limitações de tempo, foi possível reu­
nir dez pares de m ães-filhas. isto é ,
dez vacas que h a viam sido ínsemína­
das com cada um dos reprodutores
em exame e suas filhas. A gran de
limitação para os ex ames foi ex igên­
cia de que as novilhas em exame se
encontrassem j á paridas. Os re­
su ltados dos exames podem se r estu-

dados sob t rês as pectos principais :
tamanho, classificação e t ransmissão
de defeitos .

As 30 filhas dos re produtores con ­
sideradas para exame a presentavam ­
se , n o m omento do exame, com a Id a ­
de m édi a do 35 meses , ou se ja 2 anos
e onze m eses, com variação de 2 anos
e 2 m eses para a m ai s n ova até 4
a n os e 2 meses para a m ai s velha. O
gr upo de m ães se a presen to u com ida­
de m édia de 87,S m eses , ou seja com
7 anos e t rês m eses com va riações de
4 a n os e 10 meses 'pa ra a m ais neva
e 13 anos para a mais velha . No
qu adro n ." 1 essa di stribuição póde

M ães
Filha s

Mães
Filha s

91,0
34 ,6

7-7
2-10

88,5
32.9

7· 4
2-8

83.1
37,5

7·11
:>-1

IH Tamanho ou Po rte

1\1. Patriot V. \'(' rwa ehti n g N. S ik ke nu
Fil has M ã es F ilh as Mã es }<' i1hns Miir s

II - Distribuição pelo t amanho
GRANDE MÉDIO PEQUENO

M íies 13 16 1
Filha s 24 6
To ta l 13 40 7

3
710

s
4
1

5
5

5
5

Grand e
Médio 0
Pequeno 1

a) TAMA NHO

As 60 fêmeas examinadas pelo ta­
m anho (apenas por classificação vi­
sual, sem o a uxíl io de m ensura ções ),
assim se apresen taram : 13 de ta rna­
nho gran de ( 21,7%), 40 de tama nho
m édio (66,6%) e 7 pequ en as 01 ,6% ).
Distribuidas por grupos, mães e filhas
apa recem como se pode observar no
quadro n o" II e, de ac ôrdo com a f í­
liação , o quadro In mostra a distri ­
buição observada.

NELSON SIKKEMA - re produtor cuja in fluê ncia acaba de ser verificada, estan ­d indicado como um dos melhores r epro dutores a té . agora usados n a Coope-
o rativa Castrola n da

O taman ho ou o porte dos anima is
te m grande importância em sua ex­
ploração. Cada raça tem seu port e

40
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Conjunto de produtos de I\lidhuster Patriot .

Conjunto de produtos de Vrickjes Verwachttng,

se apresentam pràticamente iguais em
média , quase ao mesmo nível apenas
com 2 pontos de diferença entre o m e­
lho r e o mais fraco. Mas, entre os
grupos de filhas, já as diferenças au­
mentam. chegando a 3,6 entre o m a is
fraco e o ma is forte. Por outro lad o .
as diferenças mães-filhas são negati­
vas, mui to levemen te para os repro­
duto res M. Patríot = - 1.2 e V. Ver­
wachting = - 0,9 e. considerado o
h andicap da idade, deve ser recebido
como in verso, pois as filhas estão de­
monstrando pràticamente m elhoras
em relação as mães. Com relação ao
reprodutor N. Sikkema, a situação é
muito mais pronunciada, pois os re­
sultados são positivos : 3.8 a despeito
da diferença de idade, o que demons-

. tra acentuada tendência melhorante
deste reprodutor. Se forem conside- ..
r adas tôdas as f ilhas examinadas,
além dos grupos fixados. veremos que
permanece a mesma tendência , com
maiores diferenças, porém , aparecen-
do as 19 filhas de M. Patr iot com a
média de 76.9 pontos; as 12 de V.
Verwachting com 76 e finalmente as
14 de N. Sikkema com 82.2.

Passando à classificação , em am bos
os grupos, mães e filhas, notam-se di­
ferenças, que podem ser observadas
no quadro n. V. Vistas as classifica­
ções finais de gr áu igual ou superior

7-11

3·'

83,1

37.5

M.S

32,9

7-7

2-10

91.0

34,6

Corr espo n d ênein em anos

) 1, Patrio l Y. Vll'rw3ch tin; s. s lkkem3

FUhns

M ã es

l\l ii t'S

Fl1h ns

não incluidas entre os agrupamento s
de comparação (pa res mães-filhas ) e
cujas mães haviam morrido ou se
nch nvam fora do plantel, mostraram
vari ações maiores , ocorrendo um ca­
so de 67.4 pontos para a mais baixa
classificação e três outros máximos
de 83.1 - 84.9 e at é 85,1 pontos. est a
úl lima a mais alta classificação al­
cançada pelas 72 vacas examina das.

E xaminados os resul tados das classi­
fi cações por grupos relacionados com
os de reprodu tores. ( quadro IV). pud e-

r am ser observadas diferenças entre
os grupos de filh as, em relação Rc..S
grupos de m ães. Os grupos de mães

IV - Id ades no momento da classifi­
cação ( meses)

M ã es - 79,7
F il has - 79.6

A classificaç ão in di vidu al no grupo
de fil has v a r iou de 75 a 83 pon tos ,
e . no grupo de mães . d e 73.4 a 83.4
pontos. n a classificação final. Olassí­
ficações in dividua is de vacas-f ilhas ;

A classificação m é dia final nos do is
grupos m ã es e filh a s apresentaram os
seguin tes resultados, em p ontos :

b ) CLASSIFICAÇ ÃO

natura l, o qua l po de sor re r í n­
fluê ncia .d o IUe10 e d a s corid ícô e s d e
ma nejo e trato . O conc ei to de t a m a ­
nho nonnahu en te é d a do pe la altura
do a n írnat n a cernelha e s e u p êso , A
raça Holandes a , corn o a s d e mn ís r n ­
ças leiteiras de orrgem e u ropem , n C111

sempre se comporta em n osso H emis­
féria como nos p aíses d e o r íg e rn. D aí
a necessidade d e s e c on s ide ra r pequ e­
nas alterações d e tr a to c . mnís a in ­
da , muita a tenç ã o para ev it a r clegene­
ração.

No rebanho e rn exa rn e , pa receu -n os
haver uma c erta tend ênc ia para r e­
dução de p orte corno s e pode n otar
pelos qua dros Il e lII. E m bora h a j a
difere nças de idade, e n tre In fle s e r í­
lhas , é estranhá ve l que . IIO S g r u pos
de filhas , n ã o ten h a aparecido uma
síquer que m e re ces s e a c lassif ic açã o
de "gran de"; por o u tr o la do , o corr en­
do seis ca s os d e classifi c ação "peque­
no", isto faz teme r que p o r esta p e­
quena amo s tra . aliad a a o utra s o b ser ­
vações isoladas, o problema seja
maio r, exigindo en tão certa atençã o .
Mensura çõ es isolada s f e it a s e rn qua­
tro vacas , ao acaso, p ertencentes 3 0 S
dois grupos , m ães c fil has, most.ra­
ram, na a ltura da cernelha, m edi­
das como 1,2 5 (3 anos e 5 m eses ),
1.26 (2-3); 1,31 ( 7-8) ; e r.as (8-11i . As
t r ês prilne ir a s h a ví nm s ido c la s s ifica­
das como " rrr éd i a s " e a ú t t.irn a corno
"gran de ". anle s da m ens ura ção. S e
considerarmos que e m outra s regiões
rel ati vam e n te p r oxtmas , são en con­
trados tamanhos médios de 1.30 e n t re
novilhas de 2-2 a 2 a n os e 6 m eses .
fàcil mente conctutr ernos pela n e ces si ­
dad e de ser mais b em estudado t a l
problerna .

Além d o f a tor genético, deve estar
influindo com m aior intensidade o
m anejo. B as ta atentar p ara que, en ­
quan to n o r ebanho e m est~do a ida de
média n a p rrmerra p arr ça o se s ttu a
ao redor do s 26 m e se s, c om casos n u­
merosos. abaixo dos 23 e 24, em p lan­
teis d e cria ç ã o oficia l. citados por A s­
sis e Jord ã o n u m es tudo e . por Caro
mo e colaboradores, em outro, tcram
observadas id a de s m édias. na primei­
ra p aríçã o , aos 35.9 e 40,5 meses, r es­
pectivamente, em P in da m onhangab a
e Sta _ M ônica . H á r ealmente grandes
diferenças entre tais m édia s e talv ez
pel as condiçõ es d e t rato e m anejo ob­
serva da s e m Castro , n ã o h aj a n eces­
sida de d e r e t ardar tanto a p r imeira
pariçã o . e s trnptesm entc uns poucos
meses m ais s e rã o suficientes para
reso lver êste pequeno problema.
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M . P a lriot v . ve rwac ru tn c N . SikkenHI
Fil h a s ã r ües F il ha s :\I ã e s l"i1h a s :\I iic 'i

VI - Avaliação de tip o

Percentagens de vacas com cl as sificação igualou superior
a BB, MB e E. Dez pares mães-filhas

43
66
80
50
50
73

100
70
40
38
2

Filhasl' u r t cs :\l ã l'S

u i Apa r éucta ccrn t 73
h ) Ca rát e r lei t ei ro 76
c , Cnp a c i d nde do corpo 93
d J S is te ma m a m á ri o 56
l' l úbe r e a nte r io r . . ::lO
r J ú be re poste ri or . . . 50
g ) Membro s e pés 100
h ) A nca ". 100

c ress tnc nc ão fi n al ... . 53
D efeito s le ves . . . . . . . . . . 38
Defe it os pro n u n c ia d os . 7

v - r\ valluç ão d e tipo

Porccnla gcns de va cas com cl assifica­

ção ig ual u u s u pc rlor a B B - MB e E .
Dez pares d e m ã es c filh as

B - TEST E DE R EPRODUÇÃO

I - MATERIAL E MÉTODOS

lh as. Um total de 38 anotações foram
feitas em cada agrupame nto, todos
êles com observações de defeitos le­
ves, tais como casos de pouco arquea­
m ento de coste las, pal eta grosseir a,
pei to es treito, sacro a lto, anc a desni­
velada e outros rel ativos aos úberes,
h a vendo n a turalmente diferenças en­
t re os grupos de m ães e de filhas. Fo­
ram anotados defeitos com certa gra­
vidade em sete casos, n o gru po de
va cas m ães e a pe nas dois no grupo
de vacas filhas. Certame nte poderão
su rgir outro s, co m o m aior desenv ol­
vimento das vac as-filhas , porém , D O
m omento do exame, estas for am as
observações co lh idas . Em um caso,
ficou bem evidente que o mesmo de­
feito grave obser vado n a filha havia
sido n ot ado n a m ãe. Separad amen­
te por grupos de reprodutores, verifi­
ca-se qu e a class ificação quanto a
ca racteres in desej aveis foi m enor en­
t re as filhas de N. Sikkema e mais
pronunciando entre as de V. Verwa­
chtírig, penna n ecendo em ponto ín ­
termeriá ri o as de M. P atriot .

Os estudos para reali zaç ão dos tes­
tes estão baseados n os dados oficiais
existen tes n o Serv iço de Contrô le Lei­
teiro da Associação Paulista de Cria­
dores de Bovinos.

,
Classificação p or p a rt es

a ) Ap a rênci a G er a l 40 80 SO 60 80 90
h ) Caráter L eit eiro .... . 80 80 :,1I 60 90 90
c ) Capacidade do Co rpo 80 100 00 80 100 ' O
d) S is t em a Mamário ..... 40 80 20 50 90 30
e) úbe re Anterio r 30 20 30 20 90 20
fJ Ú b ere P os terio r ... ... . 70 60 60 40 90 59
g ) M emb ros e P és .... 100 100 100 100 100 100
h ) An ca . .. .. .. ..... . 90 100 20 100 100 100

Class ificação fin a l 10 60 20 50 90 50
D e feitos le ves ......... .. . 14 14 20 14 4 10

D e fe itos pron unci a d os ... 2 3 4

a BB, ve r ific a -se que o gr u po de m ã es
se a presen tou com 53% de vacas com
essa classificação , ao passo que, entre
a s filhas, apenas 40% assim se com­
portaram. Na classi ficação por par­
tes, entretanto é qu e se ve r ifi ca onde
es t á h a vend o m odifi cações . Elas
aparece m vis íveis , com m elh ora en tre
as filhas na conformação de úb eres,
tanto na parte anterior qu anto n a
posterior. Nas demais par tes n otam­
se va ntagen s das m ães sôbre as filhas.
principa lm en te em decorrência da
idade, pois à medida que os a nos pas­
sam , m elhoram a aparên cia ge ral a
capacidade do co rpo, etc . Vi s t a' a
m esma situ ação separadame n te por
repro du to r , o quadro n ," VI mostra
n a clasifica ção final , se nsíveis dife:

ças entre os t rês grupos de filhas e
uma rel a ti va semelh a nça n o grupo
de m ães. Os grupos de vacas m ães
m ostram pequenas diferenças a favor
das inseminadas com sem en de M.
P atriot , n o que se refere a úberes;
n outro, o da s acasaladas com N. si­
kke m a , a a parência geral e o caráter
leiteiro predominam e o de m enor a pa­
rência foi mais u tilizado com se m en
de V. Verwachting. Nos gru pos de fi­
lhas, porém, h á sensível influéncia
melhorante n as descendente side N.
kkema, a a parência geral e o caráter
tada men te quanto aos úberes e ao sis­
tema m amário, h avendo m aior dife­
rença ainda para a parte a n ter ior do
úbere . O gr upo que m enos m elhoras
apresen ta é formado por filhas de V.
Verwachting, embora apresente tam­
bém, como os demai s, influência m e­
lhoran te quanto a úbe re . Em posi­
ção interm ediária são en con tradas as
filhas de M. P atriot , com evidentes
melhoras de úb eres. A tarefa deste r e­
p rodutor se a presenta até certo ponto
m ai s difícil que a dos demais, porque
o gru po de vacas .que a ele coub e se
a pre sentou com classif icação ligeira­
m ente supe ri or aos reservados ao s
demais .

C ) CARACTERES INDESE JAVEIS

Na secção de caracteres indesej a­
ve ís, as fichas a pre sen tam , em ambos
os grupos, a n otações de m ães e rí-

DÊ O MELHOR
AO SEU

REBANHO
Cuide do seu rebanho
dentro da melhor técn i­
ca c ientí fi ca,d ando aos
animais os medicamen-
tos e supleme ntos que
os manterã o sadios, e
em alto nivel de prod uti­
vidade ta nto de Ieite
q uanto de carne.

T M 25 (para ace lerar a engo rda)'
TERRAMICINA TABLETES s o ­
LÚVEIS (para o tratame nto das
doenças dos a parelhos digestivo
e gen ita l)

@ "CA MPANNA DE ERRADICACAD DA ffBRE AfrDSA"

Colabo re co m o Minis tér io da
Ag ric ultura na Ca mpanha de
Erradicação da Aftosa - Imuni­
ze seu gado com Vacina Pfi zer

Con tra a Aftosa.
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Num Ie vantnm e rn o in ici a l fonnn
reunidos ele men tos de t ó d n s ns f ilha s
dos reprodutore s e m est.u d o , Que se
achavam em cont rôle o u com lnc ta ­
ção j á en cerrada . Esse Ie v n rrt a n ien to
mostrou que ser ia p o ssíve l pro ceder
os testes em u m tot al d e (in pares
rnães-r íthas dos três r epro du tore s ,
distr ibu idos como se p o d e o b serva r
no quadro V II.

põem os pa res para comparação e c)
a p rodução m édi a das m ães. E ssas
m éd ía s revelam sem pre a produção
d e le it e e gordu ra e a po rcentagem de
gor d u ra. Na difere nça en tre as m é­
dias encont.radas n os pares m ães e
filhas é que está o resultado do tes­
te . Ainda por orien tação de R ice. se-

guida fr equentemen te. fo i possível
calcular o índice de produção de ca ­
da reprodutor e sua corespon dê ncía
em 365 dias.

O erro padrão da médi a foi calou­
lado em to dos os testes em que foi
determinada média de produção de
leite nos casos de com paração; ao

VII - D ados c xistC ll lCS n o SCL l\IIDBUST ER PATRIOT - B BB/ E 2/75 8

Rep ro du tores
F il ha.. ;\1;"i,' " I'a n ' s

:-';'.' L a ct . Y :U· ;I " 1. :I(' t ,
Tes te preli m ina r - Dad os a té Fevereiro de 1965

305 dias - Idade adulta ( I ) - 2 ordenha s

2 - R ESULTADOS

De inici o lo go se e v idencio u u m
problema: o g r a n de n ürn ero d e la c t a ­
ções inco m p le t a s . Das 68 f il has que
poderiam compôr o s par es p ara com­
parações. 49 a inda s e a c h a v n m c o m
sua la c t a çã o em m a r cha . Os dados
existe n tes n o inici o dos t rabalhos
iam a té o contrôle r e aliza d o n o Inê s
de F ever eiro . N e ssa. a ltura , rornm e n­
contradas vacas e m l a c t a ç ã o em vá.
rios estágios, s e n d o c o nsider a d as
a quelas com rna ís d e doi s c o n t rô les e
a partir d e 46 d ias de la c t a ç ã o . O a jus­
te para 305 dias fo i fe ito m edia nte ta.
bela de conversão q u e R ice e seus co.
lab oradores r ecolnend a lu .

A seguir, tôdas a s la c taç õ es ro r nrn
ajustadas à id a d e adu lta. m e diante a
tabela em vigor n os E .V .A. para a
r aça H ol s te in F riesian. E luborn. se
tratassem de v a c a s de ori g e rn f r isiu
iss o nad a i,:í~ p rejudicá·las, p ois a t a :
bela foi u tlh z a d a p a ra tôdas as la c­
tações , m ã e s e filh a s . N e sse p arttcu .
lar, é intere ss ante esclarecer que e m
br eve se espera consegu ir tabela de
con ve rsão à id a d e a d u lta para vacas
desta r a ç a . b a se a d a em e lementos
existentes n o SCL . S e diferenças fo­
rem encontradas, como é pro v á vel
poderão indicar, em estudo que venha:
a ser feito , a influência destes r epro­
du to res. b a seada e m u m a s ituação a u ­
têntica . D e qualquer forma, p o r ém , os
re cu rsos o ra adotados são correntes
em todo o m p n do e os, e r ros que pos­
sam trazer sao compensados por Que
as tabelas são a p licadas igualmente
em todos o s casos.

Par a efeito d e com parações foi con­
siderada a m é di a d e t ô d a s as la c ta ­
çõ es d a s vacas m ã es, devidamente
a justad as t ambém à ida d e adu lta, re­
gime de dua s o rden has e p er íod o até
305 dias , como ocor reu com as la c ta ­
ções das f ilhas. F oram r ejeitada s as
lacta cõe s das m ã e s que a p resentavam
per íodo inferior a 150 d ia s . Esta parte
dos cálc u los. b em como a par te f inal
dos testes, foi f eit a com a colaboração
da ec uíne técnic a do Centro de Cálculo
Numér ico da Universid a d e de S ã o
P aulo .

1:1:. P a t r io t 01 3
V. Verwn chting . . ~ 1

N. Slkkcmn . . ,.. . :W

:h.
H
I H

R!l
30
35

3ti
14
18 ". Lactações Leite Gord u ra ~i C\"~ i

K g K g

Pilhas ... ... . " " 4222 154,8 3.&1

P ares ...... ..
Filha s ... 313 (2 ) 36 4229± 127,6 155,1 3,67 3,02
M ã es 36 8' 3953± 139,8 150,2 3,80 3.&1

Dtrereu çn ........ .. ............. ............. .. + 276 + 4,9 - 0,13
1ndice do R ep rodu tor .... .......... ..... .. ... . 45<l5 160,1 3,55

Oorrcspon d ênc tn do tndtce. em 365 d ia s - 5271 - 187,3 - 3,55
( 1) F urores de conve rsão Hol stei n - F ri esinn
(2) Vinte c se te ( 27) lacta ções incom p le tas , e justndes pura 305 dias .

NELSON SIKKEMA - BBBIB 2/ 760

Teste prelim inar - Dados a té Fevereiro de 1965
305 dias - Iid nde adulta (13 ) - 2 ordenhas

N'! Lactações Leit e Go r d u ra ' ; cv-;
K g K g

Filhas .. .. .. . 20 (2) 20 4625 168,5 3.&1

Pares ... .....
Filhas .. . 18 (2 ) 18 4718±180,0 173,0 3,67 3,81
M nes ' 18 35 4314± 199,4 160,0 3,71 4,62

Diferença ...... ... .... + 404 +13,0 - 0 ,0-1
1ndicc d o R eprodutor .... ..... . . . . . .. .. .. ..... 5123 186,0 3,63

Co r respo ndenctn do rndí ce . em 365 d ias - 5994 - 217,6 - 3,63
( 1) F atores de co nversão Holst ein - F rles lan
( 2) O nze (lI ) la c t a ções incom plet as, ajustadas por 305 dias .

VRIEKJES VERWACBTING - HBB/E 2/759

Te ste preliminar - Dados até Feverei ro de 1965
305 dias - Idade adulta (I ) - 2 ordenhas

Leit e Go rdu ra
,. C V! iN'i' Lactações "

K g K g

21 21 3757 139,4 3,71
F il h as . .... ..
Pares . ... . ...

141,9 3,60 5 ,48
Filhas ... 14 (2) .. 3931±215 ,5

7,1830 3591± 258,0 135,6 3,78
M ll es ..

.. + 340 + 6,3 - 0.1Il
Di ferença .. . .. ...... . ... ...

3 ,01'7427 1 148,2
índ ice do R eprodutor ......... .. ..... .. ..

Os r esult a d o s do teste de cada r e­
produtor são expressos em quadros à
parte , contendo: a) p rodução m édia
de tôdas a s f il has controladas; b )
a produç ã o média d as fiJha s que corn-

DE ZEMBRO DE 1965

. . 65 d i s - -1996 - 173 ,3 - 3,47Co r respon dência do mdtce . em 3 IR
( 1 ) F ato res de co nversão H ol s t ci n - Fries ia n

d ara 305 dias .( 2 ) D ez ( 10) la ctações incomple t as , a justa as P
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:\1. Pa t r io t v. ve rwa ctrttn g ~c l " f1 n SiI <kc m a

305 d ias - 2 o rdenhas - id a de adu lta ( I)

çã o n o seguin te nível:m esmo tempo, calc u lou -se o coeficien­
te de variação.

Quanto à duração m édia das lac­
t a ções, d es de que grande p arte dela s
a inda se acha em m archa, n a da pôde
ser f ix a do , senão observações que r e­
fl e tem a situ a ç ã o n o domento em que
o tes te foi r ealiza do . Assi m , a s filhas
dos d iferentes r eprodutores apr esen ­
tavam uma d u ração m édia de Jacta-

VIII - P rodução

M . P a t ri o t
V. Verwachting
N . Sikkema

202,3 mães
173,3 -
248,3 -

288,6
270 ,7
287,9

e m, n úmero m aio r de comparações,
( 11 :4,911 k g., 3,88 x 18 : 4. 718 kg.
3,67 ~~ ) .

Quanto à p rodução de gordura, ve­
rificam-se t a m b ém m elhoras, haven­
do, por ém, Ul11 fa to constante nas
comp arações f'ei t.as : mais baixa por­
centagem entr e os tr ês gr upos de Ii­
lhas do que en tre os grupos de m ães.
I sso é possivel que ind ique alguma
evo luçã o n o sis te m a de trato ou seja
in fl u ên cia do s is te m a de cál cul o e das
tabelas empregadas . De qualquer for­
m a , porém , trata-se de um a obs erva­
ção p r eltrntn a r, que não deve ser le­
vada a d ia n te , sen ão a pe n as como ad­
ver tência.

( 1) Fat ores de conve rs ão Hots tet n- Frtes íun - E IJ

c - D I S CUS S Ã O D O S RESULT A DOS

Os r esultados ob tidos mediante a
adoção de m étodos comuns de traba­
lho, obr iga m a considerações em tor­
n o de sua eficiência quanto ao com­
por tamento dos reprodutores estuda ­
de s .

Quando se exam inam mães e filh as,
a f im de co n hecer a influência do
reprodutor , qua nto ao t ipo, surge lo­
go a pergun ta : É bom êsse m étodo
de análise? H á co rrespondência nos
resulta dos, apesar das círcunst ân ­
ci a s que ce rca m o teste? R . Desde que
os h omen s sen tiram a possibilida de
de o bter melhoras n a qualidade dos
a n imais dom és ti cos, decorrentes da
form a de t ratá-los e influindo nos
acasalamentos, contin uamente se pro­
cu ram m étodos para identifi car, ao
ma ís cêdo possível os r ep rodutores
capazes de t ransmitir as qualidades
desejáveis. Com O a parecimento da ín­
s em in a çã o a rtific ial, pela m ai or d ífu­
são aue ofe rece, tornou-se imperioso
iden tificar depressa os transm issores
de boa s qualidades e tam bé m de de­
feitos . Qua n do um reprodutor tr an s­
mite qu alida des desejáveis de ti po, 0 _
criador que diàr iamente vê seus anl­
m a is perceb e-o logo, m as faltam-lhe
m ei os para prová-lo . As exposições
co n stituem a oportu nidade para
co n fron tos, por ém, é uma forma
de teste su j e ito às m ai s va ria­
das dificu ldades e limitações, Com
a classificação individual fei ta por
especialistas e seguin do m étodos
p ré-fixados , no enta nto , é p oss ível
a lcançar êsse objetivo. O sistema
adotado neste estu do j á foi apl í­
cado em outras oportu n idades pelo
autor e ve m permitindo chegar a u t í­
li ssi m os resulta dos . Naturalme nte
a inda oc orrem dific u ldades, quan do
se pensa em situ ar o rebanho dian­
te do co mportamento geral da raça,
poi s é muito limita do o n úmero de
cla ssificações feit a s p ara permi ti r
u ma conclu são sô bre a m édia . No
entanto, em face do r eb anho que se
deseja estudar , os r esulta dos podem
ser sig n ifi ca tivos. desde qu e a classifi­
cação abranja a m ai or p arte dos an í­
mais, quando não todos, e tenha sido
feita em co ndições Que per mitam es­
tabelecer o g r áu de a d ian tam en to
e 0::-:: defeitos existentes e, m ai s a inda,
m edir os progressos ou r etrocessos
que possam ter ocorrido com o ernpr ê­
go de d ifere ntes reprodutores.

IB
173 ,0 3,67

160 ,0 3 ,71

13 ,0 -0,001

186.0 3'-,6='- -

IB

4. 718 ± 180 ,0
4.3 14 ~ 199, 4

~ 40 ·1-------
5 . 123

14
141,9 3 .60

135. 6 3.78

+ 6 ,3 - O.I H

148 ,2 3,47

fi lhas de N. Sikkema com 404 kg de
leite e 13,0 k g de gor d ur a, acima da
pr od u çã o m ed ia das m ã es. Natu ral­
mente a in terpre ta çã o que deva ser
dada a tais r esulta dos tem que consi­
derar ob rigator iamente os niveis d e
produção dos grupos de m ã es .

Comparações de in te r êsse estatísti­
co feitas entre as produções médias de
leite dos três gr u pos de filha s , _apre­
sen ta ram diferenças ao tes te T , ao ní­
vel de 1% entre as de N. Sikkema
e V. Verwachting, e de 5% entre o
prim eiro e as de M. P a triot (2,86 e
2,22) . Não foram observadas d iferen ­
ça s sig n ific a tiva s entre as fil has dos
reprodutores V. Ver wa chti n g e M . P a ­
t r iot .

Dêstes r esu ltados se pode co nclu ir
que os reprodutores estã o-se r evel a n­
do m elhorante s , n os n ívei s em que
estão sen do em p rega dos . Indicam
tam bém que a p rodução das filhas
dos r epr odu tores examinados deverão
sup er a r o volu m e de p roduçã o de lei­
te d as fil h as dos reprodu tores a nte­
riormente em p r eg a dos , Annette 's ,
Ker vou rst e Evert , eq uiparando-se
a in da as filh a s de M. P a trio t às de
Paul 2; as filh as de N . Sikkema, a lém
de su perar tôda s as demais, estão a
indica r que ombreiam com as de Pie­
ter Frans Ad ema, apresentando teste
li geir mnente inferior, porque tal vez

:n. P at r iot v, vcrwu c h uuc N elso n S iI<ke rn a

36
155 ,1 3,67

150 ,1 3, 80

+ 4 ,9 - 0 ,13

160 ,1 3 ,55

Pares
Filhas
Mães

D iferenças
índices .

D iferen ça s .

í n d ices .

P a res .
Filha s .
Mães .

IX - P roduçã o de gord ura ( em kg )

305 di a s - 2 orden has - idade a d ult a ( I)

( 1) Fatores de conve rsã o Hol s te in -F ri es ia n - EU
-- ---_._ - ------ - - -

TI garrafa térmica...

~
... e o prazer de saborear

1 . r , ~ ~:! "I"; " " " :': . .

'""""to.-11 um líqu ido @OD~~'jj'~
,~JjJ' ou ®~IT.ro@@ _
- a qualquer ~

hora ! r: ---':1'1

. ."". ~~~!F''''
:z..~ ' , ""I- MAIS DE "

30 IIHOS ~.
s~qvmOO

lo, FAM'~ 'Io,

;.,., DRA!IIL~ I "'A

• Mod. lol popuforor ..., '", ,7

• Modo lo. d. o/lo luxo ;..--
• No r moi. 'l'oriodcn ,6r~1 o formo1ol

• A v.nda nOI co ro r (/0 uWidadol
d Offll' r licOf, Fc rro g cn r .1 , .

d iferenças existem entre os r esu lta ­
dos dos testes de cada repr oduto r ,
aparecendo com maio r destaque a s
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As tabelas de j u lgnnrern.o em uso
n a H ol a n da e n os E .O .A . d i fe t-em e n ­
t re s i e não pa rece h a ve r mu íta COr.
r esp ond ê n c ia e n tre os va lo res utr tb uj.
dos n o numero de pon to s , n o ju lga.
menta in d ivid ua l. E sab id o que d i­
fe renças exis te m e nt re os t ipos de
animais d a ra ça H ola n desa, o r tg ín á­
rios da H o la n d a r co ruu m e rite aqui
denominados "f r-is ic s" I e os ortztnn.
r ios dos ' E .O .A. ( os '·h ols te in s ·') . - No
Bras il, s ão a do ta d as ta be las de e la s
sificação pe los técn icos e n ca r reg ados
dos reg is t ros . M a s. c o rn o o es tu do o r.i
feito seg ue n o r- m a s in te iraru en te
diferentes, n ã o se pode d ize r d a
correspon d ê n c ia do to ta l de pon­
tos encont ra d os em cada j ul ga­
men to ou n a s m éd ia s d e j u lgarn en ­
to. Contud o , n ot a -se u m a gra n de se­
melhança , senão corre la çã o. ent re os
totais e a s rn éd ras de pon tos at ribut­
dos às filhas dos reproduto re s em es­
tu do e os alca n ça d os pela s linhas t e­
mlníma s e m as culinas de seus a scen­
den tes, como pod e se r ob ser vado
abaixo:

A sc eudenr cs IJ t' s l'cnd t'n t t' 'i
R ep r odutore s

)];lSC Pem . F ilhas T o ta l

M P a t r io t 81 8l 76.9 19

V. Ve rwa ch tt n g 82 82.7 78 .6 12

N. Stkkcma 80 83 82 .2 14

Certamente , se outras rossem as
con d ições e m que se procedeu a clas­
s if icação, o n úmero m édio de pontos
a lcançados p el a s filh as seria m elhor,
p ois , d e fa to, em a lgun s casos foram
a té certo pont o adversas as condições
do exame. Com r el a çã o às m ães , foi
maior o n ú m ero de vacas sêcas , o que
influiu n o julgamento , o m esmo n ã o
ocor ren do CaIU a m aior p arte das fi­
lhas . pois qua se t ô d a s se achavam
em lactação .

Outra q uestão pode ser levant ada
quanto ao t ipo . Supond o bon s os mé ­
todos d e c lassificação or a a d otados,
pergunt a -s e : p ermitem êles ve ri ficar
se está havendo m elhora s no pla ntei ,
se isto pode ser esperado e com o ? O
exa m e d os r esultados, confor me
ao que se p ô d e ver ifica r , per­
mite observações interess antes . Uma
delas se r efere ao ta man h o dos
a n imais . Os r esulta d os e n con t rados
es tão indicando que o porte m édio
do. a t ual geração n ã o acom pan h a o
da ger açã o a n ter ior, a m enos que se
conte com um desenvolvimento tardio
das a tu a is n ovilhas de primeira e se ­
zu nda cria . Como se pode observar,
de n tre as 30 vacas d os grupos de
mães foram observadas 13 class íríca ­
das com o "gran des' ( 43 C!- 'u), 16 como
"m édi a s " (53,5%) e apenas 1 como
"nequerra'" ; j á n o gr u po ele filha s,
com id a d e m éd ia de 35 m eses n o m o­
menta d o exame, e n tre as 30 co n sí de­
r adas n a com paração, n enhuma ( O)
recebe u c lassificação d e " graride",
sen do 24 consideradas do gr u po " rné­
dlo" (80~/lJ) e 6 do g r upo " pequeno"
(20%). Uma segu nda observação va i
di reto à r espos ta . Se corresponder
o crescimento das novilhas exarn tna-
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da s, pode -se admitir que está h aven­
do progresso, pois, na classificaç ão m é­
~ia fin al, am bos os grupos de mães e
fllhas al cançaram igual n úmero de
pontos. Os quadros V e VI, ap re­
sen tan do Os resultados conjunta e
p~rceladamente , apesar do pequeno
n~lIuero de comparações e das condi­
çoex em que os testes se desenvolve­
rnm, in dicam melhoras que podem ser
esperadas no sistema mamário e n a
confo rmação do libere das filh as dos
tr ês reprodutores est udados. principal­
mente en tre as filha s de N. Sikkema.
Ta lvez o ún ico 'reprodutor que n ão
esteja produzindo boas ancas seja V.
Verv....ach ting . Considerando os ca rac­
te res tn desejnveís, notam-se melho ras,
pelo Il1eIlOS no mome nto , em relação
nos t rês reprodutores, e mais ainda,
se forem considerados os defeitos pro­
nunciados, em número bem menor
entre as fil has.

Passando aos testes de produção, ou­
tras questões pode m ser levan tadas
como uma ini cial , isto é, se estaria
a produção das filhas correspondendo
ao ·espe rado de cada um dos reprodu­
tores. A res posta a tal pergunta deve
ser dada ta mbém inicialmente, lem­
brando que os resultados ora encon­
trados são preliminares. Estando a
m ai ori a das lactações examinadas
m u da e UI marcha, isto é, apenas Iní ­
cíadas, a justadas a 305 dias mediante
emprégo de tabelas e considerados
pa ra cá lculo os resultados dos aj us­
tes, h á o risco provável de várias de­
las n ão chegarem a tal duração. Con­
s~quentemente . são de esperar re du­
çoes n as produ ções médias estima­
das. Passando à pergunta em si, no­
ta-se qu e o exam e do pedi gri dos re­
produtores em teste indica médias
bem altas para suas mã es mais pr ó­
xírn as (mães e avós). Certamente,
cuidou·se apenas das lactações cont í­
das n os registros oficiais da Assoc ia­
ção Brasileira de Criadores de Bovi­
n os de Raça Holandesa, os Quais con­
tarn apenas com três lactações para
m a es e duas p ara cada-avó.' Na tu ral­
m ente estas devem ter sido as mais
a ltas observadas na época da orza­
n ização dos pedígris e, se outras estí­
vessern cons ide radas, ou mais adeoua­
damente . tô das as [actacões de cada
Hscenden te . te r íamos então um Qua­
dro rnaí s seg-uro. As produções mé­
dias das asce n dentes dos reproduto­
res representam . pois, uma situação
m elhor do que a verda deira. Obser­
v á-se qu e M. Pa triot oferecia persnec­
tivas superiores aos demais, embora
os três pudessem ser consider ados ex­
celentes.

Os resul tados dos testes estão mos­
trando um comportamento até cer­
to pon to desconcer ta nte, guardando
correspondência apenas com aquêle
que menos 'perspectivas demonstrava.
Quanto aos outros dois, nota-se um a
inversão, isto é, as filhas de N. Sikke­
m a comportand o-se melhor do que as
de M. Patriot , embora ambos se apre­
se n tem melh orantes nos n íveís em
qu e estã o sendo, utili zados. Esta é
uma ocorrêncIa comum n a seleção e
absolutamente nâ o surpreen de aos
qu e conhecem a influênc ia da mudan-
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( 1) La ct a ção incompleta . aj us tada a 305 di as .

SOCIEDADE ALFA UDA,
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL ­

~UA 8ÉLGICA. 152 - TEL. , 80-6766
SÃO PAULO

. d ser exami­
tr a to? Eis o que te ra e e isto vier a
n ado p~ste ri~rnlentetes~es defini tivoS,
se r c.on tIr nlu o ~o: das as lactaçÓes
d ep ois de co_m pneo~mal sem ajus tes.
com a du raçao 'o apesar

De qualquer fo rma , mesm à or­
dest a observa ção com relaA~~ é ~ue
ce ntagem de gordura , .o . d ro­
se nsível a umen to quant~~;~v~st: ~en.
dução de Iert e e de gor - .dia das
do observado n a p rod uçao me rvi o e
fil h as dos reprodutore.s em s: eseJada
isto deverá deterlU1ndaI u mlaantel Res-

Ih gera l de to o o P - .me ora _ . - d Coope rativa In·
ta a gora a dl reçao a duto.
tensificar o ~mprêgo dos ere~~~tram

n os n íveis em que s
res, . .da r de testar noVOSmel h orantes e CUl sta
e melhores reprodutor esd·~~~f ; Oiõ,
ge ração. É u m a tare a I I e 'obser­
con fo rme ao que a~~ai~~ic~çãO dos
va r n ao basta uma n
asc~ndentes dos reprodut.ores. ii~~n:
do se pensa em melhora : ~ prec or­
nhecer. prim eiro com o Ir~o eornp ue
t a r-se depois de pre mumdos e q
q~u a lidades irão t ransm iti r ! Ingr~ta
é a ta refa de seleç ão, porqu e exrge
cu idados pe rmanentes, limita~do o
s m p rê go do reprodutor, antes t e ;:'s­
nhecidos os resultad os dos es l'
Quando se chega ao pon to ora ar­
caneado en tão, o qu e se te m a fazer
é in tensificar o em prêgo dos reAPro?u­
tores con hecidos e testados.. ss~m ,

a r a lgum tem po, com o ínte ns tvo
~erv iço de N . Sikkem a e M . Patnot ,
a Cooperativa Cast ro landa p~derá ~a.­
r a n t ír-se, a té que se ja conh eCida a In­
fluênci a dos n ovos reprodu tores ad -
quiridos. . .

outro aspe cto que muito .1n teres­
sa do ponto de vis ta zootécnICO ~ a
ver if ica ção. dos resultados n as d~l fe­
r entes e sucessiva s ger ações : me rr o
oue está acon tec endo, se está h aven­
du progresso ou n ão e po rque: E~sn
tarefa e xi ze mais t rabalh o e tm p líca
n uma verdadeira a n álise do rebanho,
para determinar o co~p?rtam~nto
d as dife rentes linhas femmmas dían­
te dos reprodutores empre gados.

E - CONCLUS 6 ES
Do exposto con clui-se :
J) Os testes de t ipo destinados a me­

di r a influência de reproduto.res apre­
«errtam gran de ín terêsse. P OlS áPb~~ml­
tem id entificar em tempo h I a
tra nsm issão de defei tos ou , o qU~hse
p rocu ra, m edir a .capacidade me _o­
radora do a n imal em observaç ao .
Devem, entretanto, ser reali z~dos se!ll·
pre com adequada prepa raça3. a. f im
de se obter u ma classificaçao justa
para cada a n im a l. ..

2) PeJ~ classif icação indl_v1du.al e
com paração de grupo, n:ae~-fll~as
r ealizadas n es te es tu do, h á IndlCaçOE's
de que estâ h avendo m elhora .11~
tipo n as filhas em rel ação à ClaSSIfI­
ca çã o obtida pelas I?~es, n? tadamen.
te n o sis tem a m amario e ubere~ . O
reprodutor N. Si kkema se sa lien ta,
acar retan do m elhoras conside ráveis
n es te as pec to.

3) Maiores aten ções devem ser da­
das ao taman h o das n ovilhas ou va­
cas- fil has. A fa lta de desenvolvime n­
to adequado deve se r a t ri buida m ais
a consequências de coberturas pre­
matu ras ( nartc ões ent rp. ...24 p. ' 6 m p-

r.elte Go r d u ra ~.

k < k <

5 .0"29 201 ,7 3 .58~ Íl ( 1)

5 .261 184,8 3 ,51

6 . 355 2401 ,5 3 ,84

e 18 ) mas também porque h ou ve urna
escolh a de la cta ções no caso das
m ães , o que n ão acontece com relação
à s filh as . S e d esej a rmas ter u m a idé ia
do comportamento de fil has desses
reprodutores em n osso Pa ís , podere­
mos ci tar, ta mbém com pa rcia lidade,
os m elhores registros observados em
cada caso, isto é, as m elhores pro du­
ções até agora a lcan çadas. Assim ve­
ri amos que, a pesar das vici ssitudes
de aclimação e diferenças de t rato, a
raça Hol andesa afere n otá veis qua­
lidades de adaptação ao a m biente bra­
sileiro. Vejamos abaixo as m elhores
p ro duções observ adas até o m omen to
n a ficha de fil h as dos rep ro dutores
em teste, o que pode se r com parado
com as prod uções das ascen den tes
dos reprodutores :

sa tis f a tóri as e h ouve su ficiente núme­
ro de pares m ães-filhas para compa­
ração. A di stribuição em agrup a­
mentos ou reb anhos, quando se trata
de teste de reprodutores em p regados
em insemin ação a r t if icia l, tam bém
ocor re. po is filhas dos reprodutores
em tes te foram controladas pelo m e­
n os em três di fe rentes reb anhos. A
p ro dução m édia das filhas de stes re­
produtores , quan do com parada com "
produção d a filha de reprodutores an­
te r iorm en te u t ili za dos , n acion ais e im ­
porta dos - A. Kervorst e Ever t ­
m os tram se nsível diferen ça pa ra m e­
lh or.

M elhoras m édias sôb re filhas de
Paul 2. Que foi considerado um dos m e­
lh ores reprodutores , demon stram de s­
de jâ as de M . P a t ri ot e N _ Sikkema
e o m esm o pode ser dito com relação
às deste último. quando com paradas
com as de Pieter F rans Adema . Ês te
úl timo rep rodu tor teve um tes te mui­
to bom, m as com pequeno núm ero de
fil h as e N_ Sikkema j á reun e igu al
número. com iguais ou talvez su pe­
ri ores caracter ís t icas m édias de p ro ­
dução.

M as, u m a observação de ve se r f'e í­
La nesta oportu nid ade qua n to à por­
centagem de gor du ra. Note-se ligeira
Queda n a porcentagem de gordu ra da
produção m édi a das filhas dos r e­
produtores em tes te, com relação a o
obs ervado em testes a n ter iores e com
os grupos de m ães. É u m fato que
a pe nas pod e se r constatado, n ão per ­
n: itindo m aiores conclusões , por se r
mnda p relim in ar e su jeito a influên ­
cia do m étodo em p regado e dos fato ­
res de cor reção a dotad os . No en tan ­
to, pod em indica r a lguma ocorrência ,
para a qu a l é preciso ficar a ler ta,
pois dife renças são observadas n a
produção m édia das fil h as (mais bai­
xas) em rel ação à das m ães dos re­
produtores e os próprios gr upos de
vacas com Que foram acasalados . In­
fluência do clima? Do sis tema de

P ai

V. v erwachttn e .

M . Pat .r-io t .. •• . . . .. . . . • . . . . . •

N . Sfkkema . .. . . . ... .. . .. . .. •

( O 'NAM4RC4 )

Vacas

• CÊRCAS ELÊTRICAS
BA LLERUP...
I 8 0 % DE ECO NO MIA
+ EFICIÊNCIA COM PROVADA

Cast o C . Annie R e inow 4.

Cast o Dre n t .ín a G ri etj e 7

C a s t o R aul WlIlenke 5 .

ç... de a m b iente <im portação) e mes­
m o as va ri a ções n o com por tamento
in dividua l dos reprodutores, a in da
que sem os inconvenien te s e a tribu ­
lações d a a climação, quando sai­
dos do m eio em que n ascera m .
Os grupos de mães com que os
t rês reprodutores fo ra m acasalados
v a r iou em produ ção - e isto em par­
te influ iu n os resu lta dos , mas, sem
dúvida a lguma, diferenças exi stem e
bem pronunciadas entre os reprodu­
tores em teste e o comportamento de
su as filh as. E s ta s em b ora com p ro du­
ção m é dia m ais a lta que a dos gru­
pos de mães, m os tr am contudo uma
r edução , d eterminada não s6 m en te
pelo número d e dados que compõem
a produção m édia das fil h as ( 36, 14

A pergunta f ei ta com relação ao
tipo ",e r epete com m aior interêsse
qua n do o 'lSSu n to é produção : E s
t á h a vend o m elhora ? Sem dú vida
a lgum a , ca m in ham os seguramente
para respos ta a finnativa. Ainda que
a duração m édia das la cta ções fi que
ao redor de 280 di as, d eterminando
u m abaix a m en to de 4 a 5% n as pre­
visões. m esmo assim estarão ocorren­
do m elhoras em todos os caso s , tan to
p a r a produção fie lei te como para .pro­
d u ção d e go rd u ra. As diferenças as­
sina la d as n os quadros e n o teste in ­
divi duai de ca d a reprodutor são bem
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ses j d o .
d e ord qUe pro pritll n e n te a p ro ble rn as

e m gen é t.ic a .
4) O s .

dução d r e sulta a o s dos t es te s de pro -
linlina e vern s e r r ecebidos corno pre­
vad os ~s que s ão. d e ve n do s e r r eno ­
do es t í e n t ro d e a lgu n s m es es , quan­
ções - v er'em corrrptet.a dns as lacta ­
ram e m rnar-chu , a j u s t a d a s que f'o­
mativa 30 5 dia s , para e fe ito d e es tioa.

es~~ Oh r e sulta d o s dos t es te s í ndtcnm
entrr avendo m e rho ru d e p rodução
reI e_ os g r u pos d e vacas f il has , ern
d o açao aos g r u p os d e m ães, r espeita-

s 0 8 niv e is e rn q u e estas s e apre­
~ftarem. t end o atin g ido ru ve ts mnts

N °Ssiko g r u po ro r-m a cro por fi lha s d e
. k ema.

6 ) Observ a .s e u m a leve d in li n uição
n a porcenta ge n l ele g o r d u r a d a pro­
duçã o m é dia d a s filha s em r e lação às
maes, A tenç õ es devern ser daelas a és­
te fato. a r ím de ve r ifica r se p e rmane­
ce em tes t e s d e con fi n nação e a f iIn d e
que sej arri t oma d a s pro vid ência s p a r a
ím p ed n- s ua p rogres são.

7) Compara ç õ e s entre os r esul t a d o s
de tes t e s r epro dutore s u tiliz a d os an­
ter io r m e n te e os a t uais íri d tcum es­
tar havendo m etho r n m éd ia d e pro­
dução de leite e gordu ra na atua l
geraç ã o , com p rogressos s e n s íveis ern
certos agr u pamentos e p os s ibilida d e s
enormes p ara todo o r ebanho.
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em tôda parteEXPOSiÇÕES: VITRINA VIVA;

LIÇÃO DE COISAS

Uma ex posição d e a m m a ís , rnurr íc í­
p ai ou r e gional, e m noss o Interior, é
um fato que se r epe te sem que as
g r a n des urbes percebam o q ue is so
tem d e profundid ade . No entanto, é

uma v i t r ina v iva, que serve de estí­
mulo, d e incentiv o , d e e ncorajamen­
to a os tímido s e a os incré dulos do
m eio rural . É u m a li ç ã o de coisas .
Objetiva, prátie a e de f á cil eom p reen ­
são,' tem o dom de p ene tra r em qual­
quer esp í r ito e dar a certeza de que
a q u il o que a lgu ns fazem. outros tam­
b ém poderão f a zê-l o .

Assim, é d e louvar o p oder p úb lico
que estim u l a , f omen t a, ou incentiv a
s u a agr i c u l t u ra. pois é b em con hecida
a asse r t iva d e que não h a verá
n enhum p afs fort e se n ã o t iver uma
agricu ltu r a pró spera . E o tes temu­
nho disso a í está . Se n oss o E s tado
tem h oj e o pre s tígio e conômico d e
q ue g oza n o c onc e ito n a c io n al, d eve-o,
por certo , à sua agricu lt u ra .

A B enjamin F r anklin, que eom
Wash ingto n foi um dos s ignatár ios
d a Co nst it u iç ã o n orte-amerieana , de­
vem os o seguin te p ensamento : "Se
por um cataclismo incontrolá vel as
ci dad es f ôssem d estruida s, os h omens
da g leb a as r econstruiriam; no en­
tan to, se o m esmo ocorre ss e com as
a ti vid a d es do cam p o, todos p erece­
riam . .,
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~e~intdo dea EXPOISiçdão. Neste local são alojados por algumas horas e du rant e dois dia s ""os anim ais a present ados à Exp o-
srçao e astro an a Ê simp les (C derí . ) . ' . . ,. n ao p o c!1a ser m~J~ . ofere cen do aspecto dlf'er ente dos d emais recmtos exís ten-

tes, dadas as p eculiares condfç ües de qu e se re veste a Exposição.

NO MUNICíP IO DE CASTRO, PARANÁ

A-Cooperativa de Castrolanda e sua
X Exposição-Feira

o que é a Castrolanda - A Exposição-Feira em Castro : é talvez a
mais importante mostra d e gado H olandês preto e branco do B ra s il

F IDELIS ALVES N ETTO

Atenden do a con vite que anualm en­
te n os é rep etido, m ai s uma vê z ti­
vemos o p razer de part icipar da s co­
missões de j u lgamento d a j á conhec í­
d a E xp osiçã o-F eira de Castrol anda .
Desta v êz, foi-nos dado ver ificar um
grande progresso, tais as condições
do gado exibido , favoreci das nêste
a no pelo bom tempo r einan te . H abi­
tualmente Outubr o ê mês em qu e a in­
da o tempo é fri o e ch uvoso, desta
v êz, excepcionalmente, decorreu claro,
com sol quente e sem chuvas .

F undada em 1952, r ealizou a Coope-

ra tiva Castola ncta a sua primeira ex­
p osiçã o em 1955, e dai em diante t o­
dos os anos repete a realização dêsse
ce rta me, que pa ssou a se r parte da
sua vida.

.'
COO P E R ATI VA CASTROLAN DA

Localizada no município de Castro .
Paraná, com um a área inici al de 5445
h ectar es (2 .250 a lqueire s ), h oj e a l­
cançando já quase 6.800 h ecta r es
(2 .800 alqueires) a, Coo perativa de
Castrolanda é pa rte de um conjun to

de cooper ativa s que formam a Coope­
rativ a B atavo, n a an tiga colon ía de
Carambeí. Locali zad a em região alta.
n um pl ana lt o a, mais de 800 m etros
acim a do n ível do ma r. em zona de
clima te m perado , onde são observa­
das tem per a tu r as de 10 e 12 gráos C
negat ivos, com solo relativament e po­
bre, n ã o foi fá ci l a forma ção de ade­
quado pl anteI , produ ti vo e econ õrní­
co . Ma s a persist ência dos pioneiros,
h oje 63 cr ia do res, que com ou tros
com pan heiros, somam 89 familias que
j un tamen te com em pr egados fo rmam

Parte d a assis tência, no m om ento do desf tle

- --- - - ----. --~

Scín p om p a, sem grande a larde. p or ém m odestamente c
com grande efici ê ncia todos os a ltos se realiza nest e local a
m a íor Exposição de Gado Holan dês preto e bran co do Brasil.



Campeã Novilha - Castrolanda Raul \Viersma 6, da criação dos Irmãos Rabbers
e filha de Nelson Sikkema e C. Raul Wiersm a 5.

Reserv ada Campeã Adulta _ CastroJanda Raul PauJlna 5, conduzida pel a
sra, V. D. Sc heer.

- ......,:", .- ------.-.........- - . ---~

'-
no fin al os julgamentos de conjuntos
por todos juiz es reunidos. Esta segun­
da parte ocorre no segundo dia de tra­
balhos. Vários técnicos e cri adores
frequen temente são convidados como
ocorreu êste ano tendo, estado presen­
tes e autor destas considerações, o Dr.
Romildo de Carvalho Coutinho,
(Goiás) o en g. agro Rubens Resen de,
os srs, Urbano Junqueira (MG ) Auke
Dijkstra, W De Geu s, (Paraná) e Dr .
Onofre C. de Freitas . (da AGCBRH ).
Este ano, o titulo de melhor repro­
dutor coube a Casto Raul Nelson Ru­
dolf 90, filh o de NelSon Sikkem a e de
Cast o Raul Dina 132, reprodutoj- que,
juntament e com seu pai, vem sendo
utilizado pel.o Ser viço de In semin ação.
A melhor femea PO foi considerada
Cast. Jager Sletske 4, vaca de quasí 9
anos, filha de Paul 2 e Sietske 6 pre­
sen temente produzindo quase 30 kg
diários e com lactação de 5 .585 kg,
3,90% em 2x , 309 dias aos 6-3. E sta
\'ac~ ~presentou o ubere um pouco
preJudlCad? pela grande produção
::!'t~al . porem sua grande_ capacidade
e Ineg ável . Dos qu atro prêmios de
conjuntos adotados na exposíçâo
de Castrolanda , como seja de Va­
cas leItelr,as (.vencedor - Irmãos Rab­
bers ), AnImaIS PO nascidos no Bras ü '
O .' I;Iarm ~abbers ) , Animais de 6 a
12 meses ( I. Salomons j, o mai s signifi­
cativo é sempre o de progenie de pai
ou de descendentes de um reprodutor .

,.,.....

A Exposição - Feir a da Cooperati·
va Castrolanda talvez seja a mais im­
portante mostra de gado Holandês
preto e branco que se realiza no Bra­
sil . Tra ta -se de um cer tame suí-ge­
nerís, em que sómente gado de orl­
gern frisia é apresentado, excepcional­
m ente, exe mplares pc de origens ou­
t ras. Sendo todo o gado inscrito pro­
prleda de de criadores r adicados na
Coope rath·a , num raio de 6 a 8 km
no m áxímo, os animais são trazidos
de m anhã para o recinto e retirados
a tarde, em dois dias, que é a dura­
ção n orm al do certame. Das 216 ins­
crições, houve um comparecimento
de 96%, o que é bastante alto.

Os julgamentos na Exposição . de
Castrolanda normalmente são feitos
por tres comissões , em tres pistas , e

X EXPOSIÇAO DE GADO

torma a maior parte em queijo, dís­
tribuido em vá rias cidades, inclusive
S . Paulo. É o queijo tipo prato Ba­
ta vo, além do seu conhecido Choco
Milk. A outra gra nde fonte de renda
é rep resentada pela venda de reprodu­
to res, dos quais em 1964 foram vendi­
dos cêrca de 500 cabeças entre ma­
chos e fêmeas. Inicialmente vários
ou tros prod utos agrícolas representa­
vam importantes fontes de renda, ca­
ma arroz, avei a, centeio, hoje supe­
r a dos pela produção pecuária .

uma p~pulação d e quase 700 peSSoas
permI tIu qu e n a Ca st rol anda se reu~
n isse um pla n te i de cerca de 4 . 600
cabeças , tõ d o de gado da raça H o.
landesa, va rie da de preta _ e branca .
Cerca de 2 . 600 cabeças suo re gis tra_
das p ura s d e or ige m e c re~tante PU­
ras por ·c ruza nle n ro . O conjunto PQ
proveio p ra ti cu lne n te ~ odo d e iIllpor_
tações inicia is . das quars resta m ra ros
animais. n u rn to ta l I n ferior a 600 ca­
beç a s , tend o s ido as P C. .em grande
parte. comp ra d as n o Brus fl. co rri a : i.
nalidade de a u m e n ta r a p rodUção de
leite na Co lõ n ia . Ao lado d o plante i de
gado H o la n dês . e.tes-e n vo lveu ·se inten.
sa c riaç ã o d e SU i nDS das ra ç as L u n,
drace, H amps h ire e D uro c. ch egando
a quas i 2 .000 c ab eç a s. que fornecenl
mensalme n te ce r c a de 160 exem p la res
para aba t e.

um d o s g randes p roblema s enfren·
tados p ela c oopera t ,,·a .C~stro l anda
foi a adap t a ç ã o às co rrdições da re ­
gí ã o , o que exigiu IOI.l ga fase de ex­
perime n t a ç ã o . Qu e n ín da prossegue.
orientada pelo seu s e r -v iço a gronômi·
co em c ons o n â n cia c o rn ,estUdo s e
trábalhos n acionais .. A alImentação
do r e b a n h o é garant Id a por Inten sa
a tividade a g rícola . qu e _no In verno
alcança a m elhor produça o , por m eio
da ser rad el a, e~pergola e azevem,

n s e guicla s a p esO d e fortes aduba_
c'Z (em 1964 foram g as to s 550 a 600
~~ ) e-t e ladas d e adu bos n o v r a o subs-
~t'.',idaS pelo "rabo de gato". "pé de

ti linha". upa puã ". trevos , kikuio , e
:~rgo já que não conta com gra mt.

5 perenes, conto acontece nas r e­
n~}les mais quentes . trm volume de
;~frnentos g rosseiros a~nda é asse gu.

d por n abo forra gelro, bata ta do ­
ra o silagem de milho, sorgo e Ser­
~;d:la, (ainda e m rase de e xperirna n,

t ao) A aliment a çao do rebanho éaça . . t dcompletada pelo fornecUnen ? era·
_ suplementares , p r o duzida s n a

coes ria cooperativa . para aves. bov í.
~~~Pe porcos para as varias c.ondições :

a s b e zerro s . touros ~ g a lIn h as em
v ac t ra serrdo consuou das cerca deposu. - .
260 tonelad a s m ens ais-

Mas a melhora do plante i é assegu.
d por um a tivo t rabalh o d a as­

r a .':, ç ã o dos criadores d a Ca strotan,
~OCl entidade à p arte d a Cooperativa

aqu e além d e cuidar dos registros ,
~o controle leiteiro e d a s vendas , se

r eo c u p a ( e muito se r ia m e n te ) com
~ escolha dos r eprod.utores . . P or . in­
te médio do se u servi ço d e m semma·
-ç/ o artificial, pode a Castrolanda
atender à melhora do r eb a n h o , per­
mitindo empre go de serne n de a lta
qualidade. E m 1964 , for am a t en d Id as
por ê s s e serviço 1. 800 a 2 .000 vacas,
O t rabalho é feito a expen sas de ca­
da cooperado, e s t ando p resentemen­
te em serviço qu atro reprodutor es,
Um r e cent emente im p ortado, que lo­
gO d e verá ser u t iliza d o . T r a ta -se de
Nel son S ikkema , V r ie kj a s Ve r va ch­
t íng , oast R a ul Nelson R udolf 90 !"
Castrolanda D r e n ti n o Mar m us 2 (f!­
lho de M . Patriot ) - A le 2, im por ta­
do em 1965 , que logo completará o
con j u n t o d e r eprodutores do centro
de LA.

A g r a nde produç ã o da Ca strolanda
~e concentra n o le it e , enviado à Co­
opera tiva B a t a vo, e a qual a bastece
Cu r itiba ao m esmo te m p o que trans .



Juizes qu e trabalharam durante a X Exposição de Castro. Da es qu erda para
direita: sr. Quke Dijkstra ( Cara m b ei) , dr. Romildo de Carvalho Coutinho
(Goiás), dr. Rubens Andrad e Resende (1\1inas), d r . Fide Jis Alves Ne tto (São
Paulo) e sr. \ VilJian de Ge us ( Ca ra m be i). O s r , Urba no Junqu eira que ta m bém

a tuou n a E xp osi ção não aparece no clichê.

D ês te, ent re quat ro conj unt os apresen·
t ados. o mais iI11porta n te e !nelhor
c lassif icado foi o da proge nie de N~l.
so n Sfk k ern a, segu ido dos pro9ut os e
V ílleneuve 58. Me t a 's Aeteme ,43 e M.
Pa triot.

Aos festejos da X E xposi çã o . de
Cast rolan da com pareceram aut orlda·
de s do Estado do Paraná , técnicos, o
p refeito do mu n íc ípí o de c astro, o s rj
em bai xador da Holanda e o sr. cons u
do m esm o pais n o Par aná , além de au­
to ridades rníl it a res da regi ão. Est a é

a oportunidade para conl unicações im~
po rta ntes, a m ais in te ressan te da."
quais nos pa receu a da instal ação pró­
xima de urna esc ola de especia listas
de pecuá ria leit eira n a Cooperativa
de Cast rola n da , co m auxil io do go­
vê rno h olandês . de s tinada ao pessoa l
d a Col onia e a berta a todos os nra­
s il eiros. Certa mente a Exposição, com
su as f estividades e as importantes
reun iões que de u lu gar, contribuiu
pa ra um estreitam en to de relaçõ es .
n os agrad aveis m omentos de conví­
vio ent re visitan tes e cria dor es da re­
gião. ela Colorria e d e todo o P a is.

Resultados Finais do -Julgamento
PUTOS de Origem

MACHOS

Campeão..

FEMEAS

B ezzerro - 6/10 mêses - Casto J u liana Nel son R udol f t üs
G arrote - 10/1 5 mêses - Ca s to R au l Nelson R u d olf 102
Adulto - 15 m êses e m a is - Cas to R aul Ne ls on Rud olf 90

Criad o H .H. R abbers
Irmãos Rabb ers
Irm ãos Rabber s

Campeã B ezerra - 6/12 m êses - Ca sto Mirella M artha 1
.. Novilha - 12/36 mêses - Casto R aul G elske 45
.. Adulta - M a is de 36 m êses - Casto Jager S iet sk e 4

PUros p or Cruzamento - F êmeas
Campeã adu lta - mais de 36 mêses - H olandia Ruimzicht R ieki e

.. Bezer ra 6/8 mêses '- H ola n d ia I rene Zwilly 3

Melhor Macho - Cast o R ául Nelson Rud olf 90 - Innãos R a bbers
Melhor F êmea PO - Cast o J a ger Sietske 4 - E. M . B org
M elhor Fêmea P C e Melhor va~a leiteira da Exposição - H oJ.

Ruimzchit Riekie - J. v.d. Vlnne

CRIADORE S QUE OBTIVERAM MAIOR N UMERO DE PONTOS

Criad o

..

..

G . B ouwm a n
Irm ãos R abbers
E.M . B org

J . v . d. Vi n n e
J . P e tter

L ' 2.' 3.' 4 .' Carn, Gr. Ca m . conj .

L ' - Irmã os Rabbers 138 pontos 18 4 1 3 1 1

2: - H .H. R abbers 59 .. 6 3 1 1

3: - E .M . B or g 47 3 4 3 1 1

4: - E .J. Loman Sr. 39 3 5 1 3

5: - Harm R abbers 38 .. 5 1 3 1

TABELA DE PONTOS

EXPOSICÓES•

X Exposição Especializada de Ga·

do Leiteiro de São Paulo, no Par­

que da Ág ua Branca .

~ a 12 de [un ho

50

prêmios - L" = 5
2." = 4
3.' = 2
4.' = 1

Campeonato = 5

Grd. oarnpe . = 5

Conj untos
Vacas leite iras L ' = 10

2.' = 5
3.' = 2

Animai s nasc idos no Brasil e
Bezerra s de 6/10 m êses =
L ' = 5/ 2.' = 2/ 3: = 1

V F eira Nacional de An imais, no

Parqu e da Ág ua Branca.

6 a 12 de out ubro

REVISTA DOS CRIADORES



VETERI N A R I A

A terrnometr ia clínica -nao mede calor

5 4 9
Não p o d e m o s fa la r ~n1 m edir te m pe ra tu ra , porque a

'te m p e r a t u r a n ão é q u ant idade , m as s im , o n íve l ca lorífico
do corpo . A ss i rn , só POdCI110 S di zer - tomar a tempera'
rura, I'ix a r a t e rn p c ru tu rn o u co teja r o n ível calo r ífico etc ,

A re rrno m c n-la clínica tem p UI' o b je to o estudo da
'variaç ão da rc m p c ru t ura d o cor po ani m a l, variaç ão essa
-q u e , n a m a io r ia das vezes. ~ inlcq)r~tada como u ma anor­
m alidade funciunal ( d o cn ça t. O a p a relho de que nos servi­
m os p a r a aferir a l t.: I11IJL' r •.u u ra clínica é c ha m ado - Termô­
m etro clín ic o - ger-a lmente cons tit u íd o de u m tubo de
vid r o co m urn a cu luna de m er-c úr-io , tubo graduado em
gra us ce n t ígrados 1.:0 111 s c n s ib illdado em décimos de grau .
-e n t re 34 0 a 45° (em vc tc r- iruu-ln ). I -ti várias va n ta ge ns em
uti lizarmo s o m e rc úri o n u s tCrJn ô m et ro s clínicos mas êsse
assu n t o fo g e ao propó sito d est e traba lho. Dc\'~ sa lien ta r
que exis tem, n o s p a íse s cSlI·.:lngc il·os. te rm óruc tros gradua­
dos em g raus Rc aumur ( França) c Frrht-er rh ei t ( I ng la te r ra
c E s tados U n ido s ), p odendo Iu zc r-sc con ve rs ão de ~ma es­
'c a la p ara o u t ra, inclif'crcn tc rncn tc , segu ndo a fórmula:

c R
= =

F - 32

LUIZ CARLOS CAMPOS
Alédico Ve te rinário

etc. Para conhecer o animal febril basta m a inspeção e ,)
anrnenese. Neste caso, o termômetro só ser-ve para deter­
mina r o n ível de ca lor. Em tôda infecção aparece a febre,
qu e se caracteriza pelos supra-citados sinais exteriores.
De acôrdo com a varia ção de graus na unidade de tempo ,
a febre pod e se r : contí nua, re mitente, in te rmiten te e
a típica .

A febre é contínua quando as oscilações di árias são
de um gra u apenas, para mais ou para menos, que acon­
tece na maiori a das infecções.

A feb re re mitente caracte riza-se por oscilações di ári as
supe rio res a um gra u. mas se m chegar a descer a té a
tem peratura norm a l. Se as osci lações são muito grandes
(acima de dois graus), chama-se de febre aguda, p elo
as pec to que adquire o grá fico febril-

A febre intermitente é a que desce até ao norrnal :
c do ent e fica a piré tico, ma s passad as vinte e quatro horas,
a febre volta a manifestar-se.

( Conclui n a pág . 86)

HIPOTERMIA - HIPERTEIL\lIA - FEBRE

Em m edicina , a h ipo tcrrn ia c a hi pcrtcrmia corres­
p onctcm a uma fu ga d~ tcrnpcraturn no rmal do organismo
r-ara m eno s c p ara 111:'H S, rcspec t l \'~Hnent(', n ão significando
is so, n c cc s s à rl n rn c n tc , u m s in to m a d e doença, Essa varia­
ção p ode SCI' fi sioló gica , C0 l110, por excmjilo , a pós u m exe r­
c icio c a nsat ivo , C I11 q ue a tcmp cI 'atura se eleva flsioloaica­
m ente, a tendendo à in tens idade d os processos metabóli~os;
a lé m d o c xcrc íc lo. p o d e provocar-se urna h ipertermia pe la
a d m in is t r açã o de certos m ed ica m en to s , como a glicosc hi­
per tônica, a cafeína, q u and o in j et a d a por via venosa etc.

O rri c s rno se d iga d a lj i p o tc r-rn in , ern que m ed icamentos.
como os analgé:sicos~ ~carretam ~nla q ueda da te mperatura
n ormal. Ex istem varra s o u t ras Influê nc ia s da hipc rt ermi a
f isio lógica, como, p or exem p lo, a Id ad e , a espécie animal,
u r a ç a , o sexo, o a m bien te, a hora d a tomada, o tempera ­
men to d o indivíduo e tc, Animais d e r aça s nob res e tempe­
ramen to n ervo s o têm a tempera tura m ai s a lta q ue os da
r aça rude e te mpera m ento linfático . Quanto ao se xo, po-­
demos dizer que a s fêmeas g rá vidas ou no cio têm tem­
pera tu r a acima d a rio rrnal, E ssa s va d ações não devem
passa r d e d ois gra u s , lembrando c u que a hipote rrn ia é
m u ito m ais g ra ve q u e a Iti p er-ter-rn i n , <Aq ue la é a ltamente
pa to lógica, p orque é sem p re a companhada de co la pso cir­
c u fa r órto. A hipc rtermia p atoló gi ca se denom ina febre, que
se traduz p or uma r e a ção d efensiva d o o rganis mo co ntra
age n te s que com p rometem seu funcioname nt o normal.

De acô r do C0111 êsses . rige n te s , a febre tem várias ori­
gen s , a sabc r : 1 ) in fe cc io sa s , n a maio r ia fe b res ag udas ;
2) c irú rg íc a, quando no p ós-opcrat órlo , caso e m que há
sem p re fe b r e, g e ra lmen t e pouco e le vada , d u rando poucos
d ias : 3) q uímica, p or m in ist ração d e m cdicnru entos : 4)
d es idra tação, p or d ia rré ia, p o r vórn itos : 5 ) ncurog ênicas,
m ais c o m u m no h o rn c rn d e vi d o a se u cos tado psí qu ico.

Os t e n s o s e p re o c u p a d o s v ive m com febre tôda a vida ,
n ã o havendo rec u rsos cien t íf ic os d e c u ra. E xcl uídas as do
ti po infec ci o s o, a s d emais são feb res assé p ticas.

A Icbrc é scrn p r c carac terizada clinicamen te por Vá l;O'S
a in to rna s mm-oan te s , t a is como sê d e int en sa , a nore xia , :1'5.
tcn ia, c rn bo t a m cn to d o s ls tc rn n ne rvoso (apat ia), dispnéia,

DEZEMBRO DE 1965

Por favor,
~tJre .. me.

easte...

Para frieira, bich eira e fe rimentos em
g eral, d evida 00 se u grande po d e , d o
cIcatrização. PREVENTIVO E CUR....
TIVO OAS IH FECÇOES DO UM BIGO
OE BEURROS.

INO OS1R.I AS BIO-QuI MIC AS MIOlDl lI on.

Rua Ctélia. 2.184 Caix a po stal 11.818- E nd. Te!. CORUJA

SÃO PAULO --'- S.P .
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A V Exposição de Animais e Produtos Derivados de S ão J osé do Rio Pret o foi brilhante, sob to dos os aspectos,
quer em quantidade e qualidade dos animais, qu er em p úbltco, como ates ta o cl iché do desfile de encerrame nto.

NO ESTADO DE SÃO PAULO

AVExposição Animais eProdutos
Derivados de SãoJosédo ioPreto

Cêrcá de 1400 produtos participaram da mostra, embora o mais
importante tenha sido a excelência dos animais expostos

Texto : LAÉRC IO C. N ORONHA
Fo tos: FRAN CISCO SCIACCA

Ani m ais premiados, seguros pelos seus peões , aguardam o momento do desfile.

Grande êxito teve a V E xp osi­
cão de Animais e P ro dutos Deri­
v a dos de S ã o J osé d o Rio Preto ,
r ealizada n a segunda quinzena de
ou tu bro. Nada m enos de 1.400
produ tos participaram d o cer­
t ame, estabelecendo recor de n o
País ; entretanto , fo i m ais pel o as­
pec to técnico, pela qualidade fí­
sica e genética dos a n imais , que
a mostra riopre tense agradou .

_ Assim, fo i a melhor exposiçã o
r ealizada em 1965, o que dizem os

depoi s de te r acompan hado de
perto, no exercício de nossas Iu n­
ções jornalís ticas , os m ai o res cer­
tames pecuários que se desenvol­
veram no ano que ora se encerra.

Embora o caráter m is to da ex­
posição, h ouve predom ín io quase
absolu to d a s raças indi anas: c êr­
ca de 80% . O restante co u be à
raça Hol andêsa variedades pre ta
e vermelha , m a gi st r almente re­
p resen ta d a s , à raça Suiça , ga do
de cor te europe u e a os equ inos .

OS CAMPEOES DAS RAÇAS
INDIANAS

Revanche , c riação do sr. Alvaro
J osé dos Santos, Araguari , MG,
foi o Campeão Sênior da Raça
Gil'. To rna-se interes san te n ota r
q ue Rev anche, antes dessa br i­
lhante co nqu ista, fo i em ou tras
m os t ras, cinco vêzes ( no tem
bern l ) o Reservado Campeão da
R aça, prova inconteste de sua no­
! ável c lasse.

Veio de Ube raba e cham a-se
Ca m ba ta o Reservado Campeão,
de propriedade do sr. An tania
Abadio da Rocha.

Sempre a d m iramos a magnifi·
ca Garçon et e, referida em ante­
ri ores co men tários nossos. Foi
a gora a Campeã Sênior da Ra ça.
Pertence a Tarley Ro ssi Vill ela.

Mamed i Mu ssi , grande cr iador
ha r re tense , rea pareceu em São
J osé do Ri o P reto auspic iosame n­
te : fez a Reservada Ca m peã,
co m a va ca Ásia .

A marca do afamado im por ta­
do Reclino fez-se presen te com um



filho seu ; R e d in o Ka ss u d i da Ca­
c h oei ra, c onquis ta n d o o c ét ro
m áximo d o s J' úrrio r. Pcrtc n cc a o
plantél d o S I-. Bnmo Sf lvc ir a . d e
Barretos .

Outro f il ho d e impo rt n d o , p ro­
prie dad e d e Alb': I-IO S: H ei tOI' Lu­
catto, d c S ã o J o s é d o R io Pre to .
foi o Re scn'a d o: t rn t a -so (I.;
Krishna S aki n a d a C nch oc i ra .

Chine s a, d e M a rn c d i M u s s í , fo i
a Campe ã J' ún io r e K ri s h ri n La­
kcn, d e J o ã o T c i xci rn Po s se s . fo i
a R e scl-vada .

Desta cara n1-s e n o s Conj u ntos.
o s p la n téis de T a r'lcv V il lcl n ,
Mau r fc io d e An d r n dc , Agostinho
B r eda e o u t ros .

RAÇA NELORE

Viúva Jo ão Z u n c n u c r & C in t ra ,
o m e srno criatódo q u e j á p r o d u­
z iu O d ec a nta d o F c d e r nl , g lória
d a pecuária d e COI-[e n a c io n al.
apresentou-no s o C u rn pc âo S ôn ior
da R aça N c lo r c : P u rti n á , a n imal
d e porte e linh a s a bso lu ta m e n te
p erfeita s. Vij ai a Na ru i a ria M a h a ­
r ani fo i o R e s e r va d o Cam pcão :
perten ce ao S I'. H ir o shi Yo s h io ,
de P r e side nte Pru d en te .

M andia foi a Campeã S ê nio r
d a R a ç a . Ê sse l in d o produto , p ro ­
p riedad e d o S I". Hi rosh í Yo s h io ,
fo i um d o s ma is ap roc iaclos do
certam e , a ssim como FOl-ja , Rc ­
ser va d a Campe ã, p ropried a de d o
m esmo cria d or, q u e cresce d ia a
d ia , a p res e n tando serri p ro excep­
cionais produto s , a m er e ce r sé­
rias atençõ es d e scus co nco r ren­
tes nelorista s . F e z a in d a o Ca rn ­
pc â o Júnio r con1 Dialio d a P r'u­
d cindia, e a R e servada Jún io r
com Dhenu d e Pru d e in d ia .

Oreste s P r ata T'ib e ry J ú nio r ,
Trê s La goas , MT , apr esento u -n o s
Canarana , C amp e ã J ú n ior d a R a­
ça N e lore, alé m d e fazer o Melh o r

Con j un to de Raça Júnior e o Me­
lh or Progênie de Pai e de Mãe.

ZEBU MOCHO

Não houve Campeão S ênior,
dad a a ausência de animais nes­
sa ca tegoria. Devemos, todavia ,
des ta car a presença do Carnpeo­
n issimo Damasco , de Viúva J oão
Zanca ner & Cin t ra, apenas a titu­
lo de prestígio ao ce r tame, pois
n ã o poderia conc orrer , por ter
s ido Ca m peão da Raça no ano
de 1964. Chamou a a te nç ão ge ral.
Adrn iradtss im o . Um verdadeiro
Campeão.

Castan ha fo i a Campeã S ênior
da Raça . Pe r tence ao S I'. Alberto
Ortcmblad , Tabapu ã, SI'. A Re­
serv a d a fo i Dança , de Viúva João
Zanca ne r & Cintra,

O Campeão Júnior foi Xavan­
te , Ri olând ia, SI' , do sr, Adhemar
Ro drigues d a Cunha Filho. Fave­
la c Garota , a mbas de Viúva João
Za ncaner & Cin tra foram, resp ec­
t ivarnen te, a Cam peã e a Reserva­
d a Ca mpeã da Raça .

INDUBRASIL

No a no pa ssa do, o criador Cli­
bas de Almeida Pra do levan tou o
Cam peona to com o fabuloso Pra­
teado , Desta fe ita, o Campeonato
pe r tenceu-lhe novam en te , co m
Zo díaco. Conquis to u também 2

Cam peã S ên ior com Raridade,
n o m e absolu tamen te justo , de
ac õr do com as perfeitas linhas
d e caracterização racial do ani­
m al .

EQUINOS MANGALARGA

Entre os E quin os, Raça Man­
ga la rga , ti vemos os seguintes re­
su lta dos : Urucum, do sr, Abel
Pinho Maia Sobrinho, Ibir á, Carn-

o sr. Tarley Ro ssi Villela foi o grande
monitor do certame. No final foi ho­
menageado pelos seus companheiros

com um banquete.

peão ; Fa rol, do s r . Reges Reve­
rendo Vidal, São José do Rio Pre­
to , Reserv ado Campeão ; Leviana
Flori , do s r . Badih Aidar, Seve­
rinia , SI', Cam peã; e Tuca ia , do
s r. Abel Pinho Mai a Sobrinho .
Reservada . Dêste m esmo criador,
sagraranrse como melhores o
conjun to de Pro gênie de Pai , com
Xiririca Flor i, Cascata de Ibirá e
Convidada de Ibir á, e o Conjun­
to de Raça S ênior , co m Urucum ,
Tucaia e Ba tu ta .

Fomos segu ramen te informa­
dos de que um Pos to de Mo~ta
da Bahia ofereceu ve rdadeIra
fortuna pelo Campeão Urucu m;
em vão , porém, pois Uruc~m é
che fe de plan té l, e Abel MaI:;'- de­
posita nos filhos dêle as m arores
esperan ças.

RAÇAS H OLANDf:SA
E SC HWYZ

o SI'. Roberto Pacheco de An­
gel ís , de São Ca rl os, fez o Ca.m­
peão Sênior da raça Holandesa
preta e branca , 1'.0. com o boni.to
anim al Castrolanda Bu r FranCIS­
co I. Não houve campeonato n as

o S I': Laudo N~te}, vicc-goveni ador de S ão Paulo, compare­
ceu a V Exposlçao. No palanque oficial a rmado ao lad o
(Ia pista, 5.._E xcia.. llroferiu palavras clogi~sas aos pecuarís­
tas da rI;glat? araraquarcnso, enaltecendo seu esfôrço. No

cliche, v êmo-lo ao lado do dr, Luiz Paulim Netto.

Grupo de técnicos c pecuarist as, entre os qu ais ap arecem
os drs, OUo de !\Iello, dlretor lécnlco da A,P _C .H . , Hugo
Prata també m do órgão espe clat lza do bandelran~ c
Orest~s Prat a Jr., criador de Nclore no Estado de ato

Grosso (Três La gôas l ·



'O sr. Arn aldo Ccrdefra , secretário da
Agricultura do E stado de São Paulo,
foi ho m e nage ado pelos criadores da
região com u m banquete, no recinto
d a exposição. O clichê focaliza f'la-

grante do ága pe.

Em ação, os juízes da raça Gir. Revanc he, Cam peão Sênior da raça Glr.

No desfile f in al, ap areceu com destaque a re p resentação Nelorc.

AS COMISSOES DE
JULGAMENTO

Personalidades do mais a lto
prestígi o foram juízes dêsse cer­
tatue , o qu e, a liás, garantiu o for­
midável êx ito ob t ido. E is a sua
di s trib u ição.

RAÇA GIR : DI'. Osvaldo Alva­
renga, Dr. Adhemar Corrêa e Dr.
Alfonso Tundisi ; OUTRAS RA­
CAS ZEB U E OUTRAS RAÇAS
DE CORTE : DI'. Jorge Wilson
F ranco, Dr. Fausto Pereira Lima
e Dr. Alfonso Tundis i ; RAÇAS
LEITEIRAS: DI'. Otto de Mello ;
EQUINOS: Dr. Edua rdo Ben edic­
to Ma rchi e DI'. Mário Santiago ;
SUINOS : DI'. Carlos do Amaral
Cintra e DI'. Albino Joaquim Ro­
drigues ; AVES E COELHOS :
Dra. Emico T ahira ,

N e lson Braz B or ge s. m ercê de seus
ót ím os p rodutos Importados e nacio­
nais, fo i o cria dor que m ais vendeu.
Dízem que seu m ovimento de vendas
andou lá p el a casa dos 200 milhões

de cruzeiros .. .

Ju lgamento dos cavalos.

Schwyz : Ca m peão Sênior d a PO:
Dominador de Copa ca bana ; Cam ­
peã Júnio r PO : Minha Bom Café ;

Reservada Campeã Júnior : Maçã
Bom Ca fé ; Melhor Conjunto de
Raça - Dominador de Copaca­
bana Minha Bom Café, Maçã
Bom' Café e Maga ly Bom Café
Nos puro por cruza , também a
s r. Sílvio de Lima Marinho foi
absoluto, fazendo a Campeã Jú­
n ior e a Reservada Cam peã Jú­
nior com Violeta e Zulmira, res­
pectivamente. Como se pode ob­
serva r cl aramente pela classifica­
ção, o ga do do sr. Sílvio d e Lima
Marinho merece a m áxima aten­
ção, prometendo muito n a s pró­
x irn as competições .

demais categorias. N o vermelho
e bra n co , a Campeã foi a vaca
Lerne 's Jean, do s r. Milton Soares
Minh ós , de Alvares Flo rence; a
Reservada Cam peã foi Santa Iza­
bel Cigana, pertencente ao mes­
m o exposi tor . O s r. Tarley Rossi
Villel a apresen to u o Campeão Jú­
nior, Lerne 's Cisca; o Rese r vado
J ú n ior fo i do sr . Mário Rodri­
gues, de Catan d uva, o chamado
Catan d uva Castelo B erend. O me­
lho r Conj u nto d e raça P .O., com­
posto por Leme's J ean, Santa Iza­
bel Ciga na, Lerne's Juventina e
Lemc's !ta, é propriedade do sr.
Milton Soares Minhós .

N os puros por cr uza d o verme­
lho e branco , o Cam peã o S ênior
do sr. Mil ton Soares Minhós foi
muito a precia d o , assim como o
Reservado Marambaia Nápole
R eine Diamantino, pertencente
ao m esmo cria d or . P alhaço de S .
Geraldo foi o Cam peã o Júnior :
pertence ao Sr. Mateus J osé Guer­
r a, d e São José d o Rio Pre to . A
Campeã Júnior, Cas t ro Anny , pe r­
tencente ao Sr. Mário Rodrigues
& O u tros , veio de Catanduva.

S íl v io de Lima Marinho , c r ia­
d o r em Andrad ina arrebatou qua­
se todos os prêmios d a r a ça

S4 REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA SAN TA IZIlBEL
CLIBAS DE ALMEIDA PRADO

Araçatuba - São Paulo

B ARRA DE O URO - 27 m esc s

604 kg, 1. " pr- êrrrio e m S . J osé

do R io Pl"ctO . Pai : Chave d e

Ouro 11. Mãe : J lll'é Ja 11.

PRIMADONA - 2.° prêmio na

V Expos ição de Animais e Pro­

du tos Derivados de São José

R io Pre to . Pai : Chave de Ouro

lI. Mãe Vedete.



uma

FazendaA Limoeiro, na V Exposição de Animais e
Produtos Derivados de São José do Rio Preto, com

representação de 9 arurnars conquistou 16
prêmios assim distri buídos:

1 Reservado Campeão Sênior
1 Campeã Sênior
1 Reservada Ca m peã Sênior
1 Campeão J únior
1 Reservada Campeã Júnior
6 Primeiros prêmios
I ' Segundo prêmio
1 Terceiro prêmio
1 ~enção lIonrosa
1 Melh or Conjunto da Raça Nelore
1 Ma íor número de pontos

E X P OS I ÇÃO E VENDA PE~ANENTE DE REPRODUTORES NA FAZENDA LIMOEIRO, A
14 QUILÔ~ETROS DE PRESIDE NTE PRUDENTE - E STADO DE SÃO PAULO

DI,tLIO DE P R UDE IN DIA - Com 11 meses p esou 392 k g,
Campeão Júnior da raça N c lo rc.

DHENU DE PRUD EINDIA - Com 12 meses p esou 280 kg.
Reservada Cam pe ã J ünior, Assitn como Diálio de Prudeln,
dia, é filha do raçador Padrão, im po rta do pe lo grande

críador sr. Cid Garcia Cid.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA, formado de : MANDIA, 24 meses, pesando
480 kg, p rimeiro prêmio e Campeã Sênior ; FORJA, com 40 meses, p esa 578 kg,
10 prêmio e Reservada Campeã; COROADA DE PRUDEINDIA, com 26 meses,

'esando 528 kg ; VIJAYA NARAYANA MAHARANI {Padr-ãozfnhc ), com 27 meses
p 695 kg, Reservado Campeão. N a última Exposição de Londrina, êste animal foi
e classif icado como o melhor filho de gado importado, no País. *

HIROSHI YOSH IO
FAZEND A LIMOEI RO

PRESIDENTE PRUDENTE

Estado de São Paulo

Caixa Postal 187

Com seleção de gado Nelore,
m antendo 9 touros importados
com vacas das m elhores proce-

dências do Brasil



GA E IA DOS CAMPEÕES
() Dr. [os/: Carlos L i m a. d o Gubinctc do M in istro da Aeronáutica e criador de lndubrasil em Montes Claros,

"Fazenda d o Fron teiro". rcmct ctt -n o s a carta abaixo c duas fotos. da,' quais como justa homenagem, pubF-

ca1110 J lima .

Jv to n t cs C la r os. :~C1 /11 /U) 6j

Prezado Dr. F . Ien btn n!

Pnczn d o Dr- , - Assinante da R evista dos Cr tudo­
r os , s o u leito." assíduo da p á g-in a ~ 'Noticiário T ur tu ­
g a " , onde tenho rurormutudo anti go s conceit os c
aprendido mutro s ôbre nutrição c zo otecnia. corn
r eal proveito para a pequena c r iaçã o d e porcos. a de
z cbuínos I rrd u b j-nst t c na e n g or d a d e b ovinos.

1. A ssfrn , há t empos , venho u sando " Vitagohr"
lJa r a os b ezerros . para os r eprodutores c vacas , so­
bretudo na é p oca d a s s õcas, C 0 l11 resu ltad os rea lmen ­
t e positivos .

2. P o r ês s c mot.tvo. envio-lhe dua s fot os d e b e­
zerr o s zcb u í n os Indl1hra sil. d e m í n lm criação. que Ie­
va rn. a r-m u , n a Ex p osição N a cional d e Belo Jtortaonto.
vários p rêm íos ( 1965).

3 . C o rn seis h czcrros ( t rês casa is>' oh livc 10 nr ê­
m ío s, inclusive u m cam peã o junior (EXI:JRESSO-1 'j'.
8 m e s e s, 288 li g na p e s a g'ern C 315 na ren esagem) c
u m a c u m p e ã junior (ESP A NHA - 17 . 8 m es es , 24'j' iig"

na p es u ncm c 2 76 na r c pcsugcm ) .

4. A todos os bezerros p remíudos , com o a firmei.
foi rn irrtst.rn.do o e xcelen te "Vitago ld "\ na base de ;1
cc . diários, lo g o após o n n sctmerrto c durante o pri­
m eteo m ês de vida"

.5 . C o r d iah n c n tc. corri os m ctlrores agra decimen ­
t o s ,

Caa . ) Dr . .Jo s é Car los Llrn a

EXl'UESSO. li, Cl\ mpeiio .J un l l ~1" da r:l1.:1\ h lll ll hra s il 111\ Ex.
llu s ic,.'ilO :Slll'i una l d e Ue lu H o r tzonte, 191;5 . C om ottc n 1l'S l ' S ,
p es o u 3 15 qu il os . o: E X Pll'SSO~ li produto d e !wlL'1.:üo I n du.
hl 'a s il du «t'uzcml a, d o P ro nt ctro» :U_o n ll's C hU'os CU. <' ,), tl u
U I' , ,José ~Ca l: lo s L ima , Bst.l' camlH':w s(~mpre receh e n , r-um

f'Sll h .'ll lh d us rt'sulhulu i'< , ti l' unl'l'n l r ad u " it alu illi,'
«\, IT A( ;O Llh , ti
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Dr . F . FABIANI

Utilizaçã o dos b e zerros das raça s leite iras na produçã o
de n ovilhos g ordos p ara corte

Há cêrca de dois anos, r ela t an d o
neste ~·Not ic iár io · ' os r esultados d e
n ossa s pesquisas sôb r e a possibilid ade
do Br asil produz ir carne bovina para.
a exportação, abordamos o problema
da u tiliza çã o dos b ezer r os das raças
leiteira s n a produç ã o de n ovilhos gor ­
dos para o a bate Sa lí en t amos. entãu.
a n ecessida d e inadiável do a p r ovc ita-

m ente dos mtlhares de bezerros m a ­
c h os d as raças lei t eir a s - puros 011
mest iç os - que todos os anos são Io ­
g a d os fo ra. p or qu e utiliza dos no pr-e­
JJaro d e Ijn g uica, mort.adutn e tc . . 011
sacr ific a d os n os p rimeiros d ia s d e vi­
da.

Êsse procedimento eq u ivale à des ­
tru ição de preciosa m a t éri a prima p a -

ra a p r od u çã o de milhares de to nela ­
das d e carn e de b oa qualidade .

Grande é a demanda m u nd ia l de
ca rne bovina e. com o crescim ento ve­
ge ta ti vo d as p opula ções e elevação do
r espectivo n ivel d e vid a . essa pro cur a
tende a a umentar . O Brasil. dota do de
con d ições n a turais Iavoráveís à pro­
du ção de carne p or um custo inferi or

"Box" coletivo (18 "

22 vitelos I . onde os

vitelas entram c o m

dois e aí permanecem

até três ou quatro m e .

ses de idade .

Sai s Minerais e Vila
R EVIS TA DOS CRIADORES



•• B o x e S Ol indivi­

duai s. o n d e a s be­

zerros fieesrn is ola.

d as. para facilitar

a c o ntrô le da ali-

mentação .

ao d e o utras reg io cs do m undo. n ão
pode p erder a o portu n idade para es­
t abele cer uma lucra ti v a fo nte de ex­
portação .

S etent a por cen to o u m a ís d a car ne
c onsu m ida n os p aís es int e grantes do
M ercado Comum Euro p eu prov êm de
b ezerros machos d a s r a ça s lei t eira s.
a bat idos c o m a idade d e 12 a 14 me­
s es e o pêso d e 4 00- 500 kg , Com alt­
mcnta ç â o a p r o p r iada, que p ermit e
c r iar e e ngo r dar econôm ica m ente , ês­
tes b e zerros. crioulos d aqueles países
o u import ados " descolostrados·· (8
10 d ia s de idade), fornecem carn e d e
b o a qualidade e b em p a g a .

Não se c ompr eend e , p oris so . que se­
jam d e s truídos , c om o n o civ os à eco­
n omia dos produtores d e leite . b ezer­
r os d e 8 - 10 dia s d e idade . que n a
Europa valem Cr$ 300 . 000 . Ê les m e­
r e cem d estíno m a is c ompat ível com
o s interê s s es n acionais , ou s e ja:

a ) C r iaçã o e engorda para e x por­
t a ção d e car ne d e qualid ad e o u

b ) E xportação a os 8-1 0 d ia s r -ríes ­
eolos t r a d o s " ) .

T este s sôb re gan ho d e p eso. rea liza ­
dos n a I t ali a , com b e zerr o s í m porta ­
dos. via aérea, d o s E stado s Un idos,
a c u s a r a m os r esultados con sta ntes d a
t a bel a a o la d o .

TO RT UGA"

UE Si\lAl\1E PR ECOCE : SOLUÇA0
PARA O PROBLEMA

201
198
192
196
198

.1
120: i
dia I

I

econô mica dos bezerro s. por -

PÉS O EM QUILOS. NO

Restrin ge sensivelmente a quan ­
tidade de leit e n atural consu
mido n o aleitamento ,
Possibilita utilizar na alimen ­
tação. o mais cedo possível, su ­
cedâneos do leit e natural e os
produtos da fa zenda ,
Permit e a proveitar a aptidão
para bons ganh os de pêso, que
possuem os bezerros das raças
leiteira s; graças à qual êsses be­
zerros atingem. qu ando tecn í­
camen te a lim entados. 380 a 42;]
quilos de pêso vivo (25.3 a 28
ar r õbas i . aos 12 - 14 meses do
idade .
Leva ao desfrute dessa apt id ão.
ju st amente n a idade em que
melhor é o índice de conversão
alimentar ,

4 .

2 .

3 .

criação
que:

I.

I

I
·5.'

dia,
i 46
I 48
1 44

58
i 41,,

50 k g
51 kg
56 kg
60 k g
46 k g

A
B
C
D
E

BEZERROS
(l otes )

Se os milhares de b ezer ros das ra­
ças leit eiras são sacr ifi ca dos ao n as ­
ce r ou ven didos aos 8 - 10 dias de
vida. porque seu va lor ao desmame
não cobre a quele do leit e gasto no res­
pe ctivo a le itamento. é evidente que 8.
so lu ção es tá n o DESMAME PRECO ­
CE . Éste t ipo de desma me permit e a

O ga n h o de p êso m édi o por dia foi
de 1.285 qu ilos . Os bezerros , alímen ­
t a dos com lei t e a r ti fic ia l e ração con ­
cent rada, foram abati dos com 120 dias
de vid a . O preço de venda foi de , 50
li ras (C rS 2 .625) o quilo. para os pr i­
m ei ros 180 quilos e de 720 lir as (CrS
2 .520) o qu ilo. para o pêso acima de
; 80 quilos .

\ PÉSO NO

1

I

1 EMBARQUE
.u,S. A.)

:- - - - -

I
\

"•mas
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T é cnica do u es m a m e p r ecoce - P e ­
lo vis t o. o d esmame precoce é fei t o
com êx it o s ó quando. d esde o n a sci ­
mento. o beze rro recebe volum e lim i­
tado d e lí quido. ou seja, pouco m a ts
que o n ecessário à m ant ença . Com
est a p r ovidência , procur a - se força r ,
Qua n to a ntes. a in gestão de a ltmen tos
sóli d os . Ass im, obrigando o beze rro a
co m er. d esde os p rimeiros di as d e vi­
d a . con cen t r a d os d e fá cil d igest ão e
a petecíveis, acelera - se o d ese n volvi­
men to do r úm en.

Para or ien t ação dos cr iadores e m e­
11101' ob jetiv idade, d a m os , a segu ir , u m
esqu em a d e a limen taçã o, subor dmado
a o princípio acima:

F undan le n t os b iológicos do desrrra ­
rne precoce - A capaci.dade. d o r úm e n
do b eze r r o r ecém- n a scIdo e d e . cerca
d e d ois litros ; alcança 10 a 15 }ltros a
idad e d e 10 a 12 semanas e cerca d e
30 a 32. a os qua tro m eses d e v ida .
Nesta id a d e, o r úmen a t inge o t a rn a­
n no d e fin itivO. r epres ent and o a proxi­
In a damente 80~ d~ capacidad;e t ot a l
d o conj u nto gastnco d o b ovmo . A
prática . no e n t a n t o. d emon st ra que,
em 65 a 70 % d os b ezerros . a rum IIl:a ­
ção pode iniciar-se a os 10 - 14. d iaS
d idade e qu e os a li men tos sohdos
c~ntribuem decis iv~mente para~ t ant o .

com efeit o . a a hmentaçao s ec a r e­
t.é o d esenvolv im ento d o coa gula d or
q~ n o n a scime n t o, c~nstitui 60 % ~o
cita:d o con ju n t o, e estIm u la .0 oresc r­
m e n t o d o rúmen, par a r à Pldam.ente
Lorn ã - 1o o com pon ent e d e m alOres

roporções . P or outro la d o. co m o d e­
r envolvlm en t o do r úmen. cOf!leça .t a m­
b ém a fi rmar-se a fl or a m1Crob Ian~ .
Torna-se, assim. poss íve l a d iges t ao
doS a li m e n t os sólidos. que d o c?ntrá ­
rio iriam, sob form a lm pr op n a . t er
a o 'coa gu lador e, a i, m isturados a o lei ­
t e p rovo car sérios d istúrbios d igesti-

v os . t tâO dcsln a m c preco~e, .em, e n a o , uor
rundalncn to a pos~lbtl!dade . de aux ~­
liar-se, d esde o~ prrmerros ,d iaS d e VI­
da, o d es envolvnnento do runl~n ,c , .a s ­
s itn , a n tecip a r os p rocesso;> b lO]Og'lCOS
c bioquímicos d e que ê l e e a s e de .

a)

b l

c )

Lei t e m ater n o n os prim eiros oi­
t o di a s, garan tin do-se. assim. a
ingestão do cotostro, qu e, pe ­
lo seu t eor d e p rote ína, vit a m i­
n a A e substâncias ímu n ízan ­
t eso é ind ispensá ve l a o b ezerro.
Leite n a tural ou artif ic ial, a t é

o m áx im o d e se is li t ros por d ia
em d u a s vêzes (9 a 10 % do p ê:
so vivo l, até à id a d e de 35 - 45
di as . T ot a l: 150 a 180 lit r os de
leite .
J á n o 8 .° d ia d e vida . coloca-se
à d isposição do bezerro r a ção de
eleva d a d igestibilidade e de a l­
t o valor b iológi co. opo r tun a ­
m ente in t egra d a co m sa is m i­
n er ais e vit amina s . Estimu lado

pela fom e. ê le com eça logo fi
comer pequena s po rçõ es da ra­
çã o . Qu a n do estiver com en do
400 gr a mas d êste concen trado.
po de- se suspen der o lei t e n a ­
t u ral ou a r t ificial .

d ) A r a çã o concen tra da de alto
va lor b iol ógi co e d igestão faci ­
lim a é gradualmente substi tu i­
d a por outra m ais econômi ca .
d a qua l o b ezerro gost e. a té o
lim it e d e t r ês quilos aos 90 di as
de id a de . Neste pont o. o a n i­
mal é co n s iderado desmamado
e p assa do -box' para o pas t o.
on d e co n ti n ua a r eceb er . a pa r
do vo lu moso, r ação concentra ­
d a . E e n viad o a o m atadouro.
com 12 - 14 m eses. pesan do de
380 a 420 qu ilos (25.3 a 28 ar ­
r ôb a s ) .

O b ezerro n ã o capa do d á ca rn e m a­
cia e d e óti m a qualidade .

P ara o bom contrôle d a a lim en t a ­
ção e desmam e, r ecomendamoS "bo­
xes" in d ivid u ais . com m a n gedouras e
ba ides de p lástico p ara o leite e a
á gua . O bezer r o perm a n ece no -box'
indiv id u al a té à idade de doi s m es es .
Entre o 2 .° e o 3.° ou 4 .0 m eses, p assa
pa ra o -box" cole t ivo , co m ca pa cida ­
d e p a r a 18 a 22 b ezerros. pr incipa l­
m ente se o cl im a fôr fr io . Em nossa
clima, pod e- se, j á aos três m êses de
vida, colocá - lo em p íqu ête gram ado.
dot ado d e cô ch o p a r a r a çã o .



Produtos Derivados de São José do
os magistrais produtos Nelore

& Fernando Bueno dos San tos

B e nl repr esen t ado o Paraná na V Exposição de
Arri ru ais e
R io Pret o, com
de Sizcnando

Constituído d e VIJAYA l\IA HAR,u'\11
NALINI, urn dos m elhores fil hos d e
hl1p o r ta d o n o }Ja is , D USI-ILA DA CA·
CHOE IRA , DEVUBA DA CACHOEI RA
c D U L ARI DA CACHOEIRA - ês te
conjunto s ng j-o u -sc o ~lclhor Progên ie
de Pai d a mostr-a r ioprctcns c . A p ro ­
cedência respon d e p ela qualldadc :
Celso G a rcia Ci d , con s iderado o malor
hllportado l" d e zeb u no B rusl l c gra n­
de c riador n o nor te pnranacnse {Ser-

t anópolis ) .

Esta é D AS HI D A CACH OEI RA, que ob teve o 1.0 prê­
mio n a categoria. E m t ôdas as exposições a que com­
parecem, o s a ntrn a ts dos Bueno dos Santos não de i­
x am por rnenos e conquistam sem p re os primeiros
postos. Dash i da Cachoeira, na amplitude de sua me­
Ihor f'orrna , foi bastante apreciada p elos criadores

presentes ao certame,

NA

DULARI DA CACHOEIRA - 1.0 prêmio n a categoria.
Obse rvem sua extraordinária caixa toráxica , assim
como a ca beça leve, in sinuante. H lroshl Yoshío, de
Pres iden te Prudente, ficou fascinado com Dularí d a
Cacho eira, ch egando mesmo a ofe r tar pequena for-

tuna por êle,

ESTÂ N e lA MARÍLIA
DE SIZENANDO & FERNANDO BUENOS DOS SA NTOS

FLORIDA - PARA NÁ

HÁ SEMPRE UM CAMPEÃO HELORE À SUA ESPERA. .. VÁ BUSCÁ-lO!



o NELORE M Ô C H O DA
Propried

VIUVA JÜAO ZAN
T ermas de lbirá (Catandu

Endereços - Em São Paulo : Rua .l acar êzin ho, 166 - Telefone 8-

POR TER OBTIDO O MAIOR N ÚMERO DE PONTOS COM A

SÃO VICENTE RECEBEU O PRÊMIO DE O "MELHOR

U,\ ;\I ..\ S {; O _ C a m jll' ;i n S ê n iur n a VIII EXJlo­
~ i J,' ã ll . Fc i l"a d l' G :uln Zehu l~JI1 S;i u l'au lu e
C a m Jle ã u S ('n illr . lambê '!1, na I Y E"xYlIsi çã ~ d e
,\ n illl a i.. t ' I 'rlldu (u s DCI"I\"1(lo s d e S a ll J ose t1u
H io I' r t:(1I A n ima l d e mn e nt rt ca confurmação
( ri ::u r i f i(.:t . c u nsidc ra d o C lI l i Hl " (la tl r ã u " tia raça

:"' l'lol"c :n oC II O.

J)i\:\I~SC() _ Vi s t o ti l' fr e nte . A I ut u r ealç a a a m p l itude tor âx tc a , p ro fun d idade e quar h '
pos te rIOr , \ 'crdad e irame nte ex trao r d i n ;i rios , q ue n ut stt n gu em co mo " 1) l"od u t o r d e en ene".

J)A~ SA - Ca m peã Sên io r n a VI II f :XIJUsi ção -F c ir a d e G ado Zebu e m S ã o 1' 3Ulo e Il e!ie n 'a tb

Anirn a l que se dest a c a p el a ca rac te r tsac ão r a c ial d e Nelore ;\10 CIIO e pel a excelent e cen­

fo r m ação



le

A Z E N D A
de :

-SAü VICEN·T E

:ANER E CINTRA
d e S ão P a u loa ) Estado

- 77 - Em Ca t a n du va : Caixa Postal 91 - E.F.A . · Telefone 76

U A REPRE S E N T AÇ ÃO D E N E LORE MOCHO. A FAZENDA

.xP OS ITO R DE GADO MOCHO", N E S SA EXPOSIÇÃO

CO,SJ UNT O NEL() IlI~ MO CHO _ S u crou-sc o m elhor nas cn tegortes de Ua ça e Progeni e de
' 30 1, na V Exposição d e S ão J o s e do Rio r-r eto , r c.\lizadn em out ub ro d êste a no Not e-se a

n er ret ta p ad ronizaçã o racial d os animai s.

FOTO-TESTE

!lo ellc he abaixo encontram _s e 6 b ez erros , sendo que 2 são puros XEI.O n E (com chifres ) e os
t ou t ros são Nclorc M O C HO . Na t tnh a ee m da P azenda São Vicente, es ta última raça ori gin ou­
-ee d a primeira . c i rcu nst ii n cia que as to r n am portadoras d os m esmos ca racteres, sen do dificit .
•ua n do n ovos os a nimais , üts tt n gu t-tos , d e nt ro d e cada uma d essa s ra ça s. O leitor se rá capaz
te ee na r á-tos , Indica ndo quais os rndtvtuuos da ra ça Nel ore ;\10C II O e qu ai s os da ruça

d ore? I"a r a faci litar a distinç ão os b ezerros es t ã o numerad os, c a re sp osta à pergu nt a
s a i r á no pr(lximo n ú m e ro d esta nevls t a.

LINHAGEM DA RAÇA DA

FAZENDA SÃO VICENTE

Provi n do de cria çã o próp ria, oril:inou-se com
o n ascimen to de um bezerro Nc lo re MOCIIO,
produt o do ac asala men t o de um t ou r u puro
NEI.O nE, re gistrado , d e n om e Ga lã , co m u m a
va ca pura Nelore, n ão regis trada pur . aprese~­

t ar a usên cia de chifres , O bezerro ussnn nasel - ­
do e que recebeu o n om e de PA U D 'AI~1l0 ,
fo i colocado em lot es d e vaca s Nelore pura s .
dai su rgind u o rebanho d e Nelore :MOC II O
puro qu e con ta a tualme n te com c êrcu d e 40

, f êm ea s em id ade de rep rod uçã o,

FAV ELA - Ca mpe ã Junior n a V E xp osi çã o d e
São J OSto do Rio Preto. S ascida em 16/ 8/1 963 .
Pai : Pau n "'\lho. :\13e : Alamed a . Se u pêso :

322 quilos .



MA NTIDA A

A F.AZENDA SÃO JOÃO CO FIRMOU
,

CONDICÃO DE.UM DOS MELHORESR,
Muitos prêmios conquistados pelo afamado plantei de Tr

14 P RI:MI OS C

C O =,,-' JUNT O CA:\I PEAO DA HAÇA
.JON I O H _ Co n stHu ido por: CANAHI\ ·
N l\. 1'.' p r êm io e Ca m peã J ú ni or : BAIt A,
n p rê m io n a ca tc go rfa ; I>RA GA . 30;0
'l rê m io : e nOC U IL\, I ':' prêmi o . Ind i·
vkru u tm c n t e , gr aças à s llu alidad es ge­
n êtt cus , ês tcs produtos s 50 a s grande s
csne ru n cus da Faze n da S üo J oã o , no
sen ti d o ún lco d e melho ra r se m pre , ca d a
" (' 1: m ais (I seu ex t r a or di n á rio reb anh o.

CANA It A NA e DELGADO formar am o m el hor Co n j u n t o P re gên íe
I de l\-1ãe d a V Ex p osição de Ani m a is e Produtos De riv ados d e S JOSe

d o R io Preto . E xc lu in d o·se 0 5 m a gn ífi cos prêmios c on qu is tado s p or
a m h us a te n de m os leitores p ara as linha s dos a n im ai s a li a das à

, perreu u ca r a c te r izaç ã o ra ci al.

o n ot ável B AH A conc or re u pela p ri m eira ve z e foi muito bem
Obtev e o 1'.' p rêmio n a C a tego ria . O fi lho do Im po r ta do K a rv adi c
I\l a drazin h a VH foi a t e nt a me n te obse rva d o. S e rá , futuramente , p ú­
reo d i fie ilimo para os m ai or es exe m p la res da ra ça , em tod o o País ,

O RES T E S PRAT A T IBÉR Y JÚNIOR
Proprietário da

F AZE N D A s AO J o A O
TR~S LAGOAS - MATO GROSS O

MANTÉM PERMANENTE VENDA DE T OURINHOS E NOVILH AS NELORE FILHOS DOS MAIO·
RES REPRODUTORES DO P A{S. DESTACANDO·SE O F ABULO SO CAMPEÃO RODOPIO



T R,A O I ~Ç Ã;O

EM SÃO JOSÉ DO RIO PRETO SUA
:BANHOS NELORISTAS DO BRASIL !

Lagôas, MT, que concorreu apenas com animais junior

Filho s c r il h a ~ til> ~ r : IIHk no­
nO .'I O , COll l lH IS(' ra m li ;\lt·Jhu r
Co njunt o d e F ami li a . E i· )o !' .
v e n do -s e d a l'!' l! lu , rt l a p a ra fi
d ireit a : U EL( ;,,\ 110 . U O (,:U n A ,

DAMA c 1),'\1)1 \, .\ .

M 10 AN I MA IS

D e per t i! , p o r tr~i s n u IH.' )" frente , H ,\H A i· s-emp re " ist o com n üm í­
ra ç ã o l)o r 3 '11I[' I("s (IIIC Sabel)) o q ue i- b o m , o q u e f r a r o . Ae:ora
p u !." CXC IU p )O. d e frente , mos tra :nos SU~ ("abeça 11'\' (' , b em ret t a ," p a ­
d r a o absu l u t a li " r a ç a, c s u a ca rs a t o ru , jca r ob u sta , e h e lu d e saúde.

n ar:i pf" SOll a o s 12 nU'H'S 3 1'; qu il os .

"""""_""!'"""'--
Em rrpor la!:t ns euteríeres . prevíamos o sueesse de Ca nar a na . Fo i Ca m ­
peã J uni or da ra ça , r a d o da enorm e sausra eãc nossa , para d esta ff'it a

ra ti fica r : Cana rana represent a o qu e h i de met bo r em x etor e ,



é pro cl i.i z í r
a cl q t.t í r i ri d o

FAZENDA SOLANGEu m

S e o 8e 1-1 pro blel'l-Ja
mais l eite, resolva =o

r eprodutor el a

RECORDE ABSO LU T O
23 a n im a is ven d idos na I V Feira de Ani m ai s de São Paulo . Vcn­
den do a to tal id a de dos a n imais a pre sen tados , a FAZEND A SO LANGE
nrova a a lta qu a lida de d o seu rebanho hol a n dês vermelho e branco.
À di sposi çã o dos. s rs. criado.re~, coloca o se~ exce len te p lan te i Icit~i ro ,
c n de se r ve m d OIS ext rao rd manos touros Importados da HO LANDA.

o MELHOR CRUZ AME NTO COM GADO ZEBU, É S E MPR E FEITO
COM T OUR O H OLANDÊS VERMELHO E BRANCO

T EMOS Ulvl L OT E DE VACAS PU­

RA S POR C RUZA Ã VE N DA f:

T A J'vflJÊrvl D E VACAS CRUZADAS

*
KO UDUM ER LOLK E - 443·R - 72 pon tos.
Pai: T E RPHUSTER P ETRUS - 386-R .
75 pontos . Mã e: LOL 15 - 1263-R . 78
p ontos . Avô p aterno : EEKE'S B ERE ND
_ 356·R - 71 p ontos . Avó p aterna : PETRA
5 - 1752-HR - 82 pontos . 1962 - 5·2-315 ­
5.632 k g - 216,8 - 3,85. Livr o d e Mérito.
Avô m aterno : MAURITS - 309·R - 74
p ontos. Avó mate rna : LOL 8 - 1049·R . ­
83 pontos . 1961 - 4-7-316 - 7.350 k g -

308,7 - 4,20. Livro d e Mérito.

T RYN T JE 24 - Importada. Esta Holan desa vermelha e b ranca foi conslde­
r a d a urn dos m elhores espécim es importados da H ol anda . S eus ascenden tes
p roduzir a m : m ãe - 5.896 kg. Avó pate rna - 4.760 k g. Avó m aterna ­
3.078 kg. Na recen te IX E xp osição d e Gado Leiteiro, realizada na Agu a
Branca , TR YNTJE 24 foi um dos a nlrna ts mais a p reciados p elo eno rme

público p resente ao "Parque Dr. Fernando Costa ".

MAIS LEITE . M AIS SAÚD E ­
MAIS PÊSO . MA IS R USTICIDADE

Fazenda Solan ge
Fernando José Santos

·Ca ixa Postal 90 - Fones : 102/140

.sANTA CRUZ DO RIO PARDO
São P aulo

VENDA PERMANEN T E DE
TOURIN HOS



A E ST ANCIA RECANTO INDIANO foi recordista
de vendas na V Expo siçã o de Animais de São
José do Rio Preto. Os produtos nacionais e im por tados
do sr . -elso n Braz Borges obtiveram a maior preferência

dos criadores pr esen tes ao maior certame zebuino realiza­
d o eU1 1965. Q uase foi vendida uma centena d e cabeças!

BANGr\RU _ Importado. Vendido ao sr , Fe rnando Almeida. TANY - Im port ad a. Vendida ao sr . Fernando Almeida ..

TAJl\I;\HAR - Importad o.

!' R E C A N T ' O

'"' I N D I A N O

GI R IM PO RTADO

PROPRIETÁRIO :

Nelson Braz Borges

Telefone : 3983

São José do Rio Preto - S . Paulo



maiores coude­

chefiando
projeta-se como uma das

do Brasil, com o notável Urucum,
seu ext raordinário plante i

Fazenda São Lu iz
Mangalarga

A
lar ias

FAZENDA S Ã O LUI Z
IBI RA - S ÃO P AULO

PROPRIETÁRIO:

ABEL PINHO MAIA SOBRINHO
CAIXA POSTAL 26 - TELEF. 10 •

Venda de reprodutores de alta linhag em

URUCUM - fil ho d o famoso Giga n te. do
s r . José Oswaldo J u n q ueira, e d e Batuta.

Nasceu em 23/10/ 1962. Foi o Campeão
Sênior d a raça n a V Exposição d e Ani­

mais e Produtos Derivados d e S ão J o sé
do Rio Preto. Em nossa próxima ediçã o,
Urucum, com tô d a sua b eleza e vigor ,

est a rá n a capa.

TUCAIA - esta filha de Sheik e Ga rrucha
sagrou-se Reservada Ca m peã da r aça .
Nasceu em 28/ 10/ 1962. O s r . Abel Pinh o
Maia Sobrinho d ep osita e m Tucala gran­
d es eSllerança s , fund ame n tado em suas

raras qualidades técnicas, sem esque­
cer de seus admiráveis pais .

- -
B RISA, 1.0 prêmio ; BAT UTA. 1.0 prêmio,
c TUCAIA, R eservada Ca mpeã - co nstl­
rulram o MELI-IOR CONJUNTO DE RAÇA

em São Jos é d o Rio Pre to.

• • -- '.....- . ~•• -- - __o _ . . _._.~. _. • • _



ME C A N I Z A Ç A O

Crise na indústria de máquinas agrícolas

H<i n e c essid a de d e financiamento para que a lavoura se m ecan ize

E s tã o st t u n ctn s n o E s ta do de S ão
P a u lo qu are nt a das c in quenta e seis
f áb rica s nac ionais ele m áqunns agrí­
colas consr d ern dns d e ex pressão eco­
n óm íca . O c u p n m el a s, em territó rio
pauli sta , ce rca ele ce m 111il m et ros qu a­
dra dos . devend o ler p roduzido 42 .000
u n ida de s p o r a n o .

Em 1958 teve in ic io a ascen são do
m ovi rn e rrt o co rnerc ía t de m áqu ínas e
t rrrpl erneri t o s. a g ríc o la s , acen tu a ndo-se
de ano p ara a no . T o d a vi a , n o corren­
te ano , o p r iJn e iro s enl estre n ã o se
m o s tr a aus pici o s o : tudo le va a crer
que o tota l a n ual re tro ced a par a O n í­
ve l de 1960, já su p e r ado n os anos su b­
sequerites . E i s s o mesmo, considera­
das as unidade s p ro duzida s e n ão as
ven dida s , is to é , c ons ervadas em esto­
que. Aliá s , e s s a é a p e rs pectiva vls lu m ­
brada p el os o t im istas , p orqu e obse r­
vadores h á. qu e calculam uma volta
ao nivel de 1958 , considerando r ea l­
m ente avultada a retração dos com­
pra dore s. Mui t a s f ábrica s tiveram que
restringir s ua p roduç ã o , o qu e r esu i­
tou n a dispens a d e empregados , ao
tem p o e m que o m es m o acon teceu
com o s re v endedores e co m os forne­
ce dores de part.e s e rn n t ér ia s-prt rnas .

No ano p a s sado . o VOlU111e de ven­
das acompanhou as f ases clássicas de
p reparo do s o lo e p lantio , m a s n os de­
m ais 'm eses s e m antev e em a rrimado­
ra p osí ção. T o d a via, em 1965, n o p erío­
do -deco rrid o de j aneiro a ab ril , a que­
da da s vendas foi v e rtiginosa : a por­
centagem e m r ela çã o à m édia anual
de 1954 é calculada em 70~ o ; a r ela ção
entre a s vendas de Abril d e 1964 e
a b r il de 1965 é d e menos 52,3% de
v enda s.

A p artir t ambém do início d êste
ano , ocorreu a disp ensa de em pre ga­
d os , que atin giu a 15 % d o e fet ivo do
pessoa l e m abril e a. 25 % em m ai o,
p orque não se c onfirmou a expectati­
v a de aumento de v e ndas . Seriam
p erto de 1.500 o s dispensados.

CAUSAS D O MAL E SEUS
REMÉDIOS

Na o p in ião dos dirigentes do setor
de M áquinas e Errrp le rrren tos. A gri co­
la s do Sindica t o d a I n d ú s t r ia d e M á­
quinas d o E stado d e São Paulo, as

DEZEMBRO . DE . 1965

principais razões determinant es dessa
es tagnação do merc ado foram as s~

gui ntes : ausência qu asi total de f 1­

Imnciamento de máquinas agrícolas
aos lavradores atra vés do CRE AI do
B anco do Brasil, no per íodo de in­
n eíro-m arço de 1965 e a pol ítíca de
preços mínimos dos produtos agríco­
las, adot ada para a safra do corrente
ano , que não estimulou o poder de
compra dos agricultores. Além disso .
os produtores não receberam o presv
estabelecid o, mas sim uma parcela in ­
suficiente, devido nos grandes descon­
tos a que se procedem e às exi gên­
cias que se fazem por ocasião da com­
pra das colheitas. como seja : sacaria
nova, expurgo, classificaçá,? taxas , im­
postos, fretes e carretos. FInalmente, a
veloc idad e de comerciali zação das sa­
fras significa maior ou menor dispo­
nibilidade de dinhe iro em mãos do
agricultor, o que é fator imp ortante
n a ac eleração dos negõcíos de ven das
de tratores e implementos agrícolas.

P ara desarosar a situação, Que está
pondo em pân ico não ape na s a indús­
t ria de m áquinas e implementes agr í­
colas, m as também grande par te dos
revendedores do Interior do Pais, ta­
zem os técnicos do Sindicato uma sé­
rie de sugestões ao Govêrno Federal,
dentre as quais as mais importan tes
sã o :

Manuten ção do siste ma de conces­
são de financiam en to extra-ttmne ope­
racional das agênc ias, dentro do Pro­
grama Governamental de Ação E<:o­
nõmica, levando em conta a preVISa?
de 120 bilíões pa ra tratores de fabrí­
cação n acio nal e 80 milhões para imo
plementos.

Adoção urgente das medidas suge­
ri das pelo Conselho Nacional Consul­
ti vo da Agricultura , em sua resolução
0.° 7, que recomenda "transferir e en­
t rega r ao CREA I tõd as as operações
de venda de tratores e impl ementos
ag rí colas , ora a cargo do Serviço de
Reven da do Mater ial Agro-pecu ário ,
transíerí ndo-lhe ta mbém os recursos
do Fun do Federal Agropecuário, con­
sign ados no orça mento da União e
con substanc íados no Programa de
Ação Econômica do Govêrno.

Aqui siçã o imediata pelo Mini stério
da Agri cultura das máquinas e írnple­
m entes -desti nado s ao seu próprio uso.

Prov idências em ca ráter de emer­
gência, rela tívas ao penhor mer can til
pelo Banco do Brasil , do estoqu e a tual
de implementos n o páteo das fábr i
cas : facilitar os processos de financi a...
mento do Ban co do Brasil , a través do
CRE~I ,. tornando rtexívej a aq uisiç ão
de cré dito e abrangendo m aior núm e­
ro de lavradores .

Aum ento do prazo de finan ciam en­
to de 3 para 5 anos, ou mesm o 7 ano s
pa ra áreas subdensenvolvidas. _de
acordo com as condições econômico­
financeiras do solic itante do crédito.

Fin almen te, ampliação do tet o de fi .
nanciamento para implementas agrí­
colas. ígu aían do.o ao dos trato res e
considerando como garantia da dív i­
da a pr6pria m áquina, Sem necessi da­
de de garantia subsidiá ria em outros .
bens do lavrador .

SEM MECANIZAÇÃO NÃO PODE

HAVER FARTURA

Achamos perfe it amente razoá veis as
preteri ções dos in du stri ais de máqui­
nas agrícolas. O prazo de financia­
mento deveria mesm o ser am pliado
para dez. anos, 'p~lo menos, o que se­
n a maneira posítíva de cooperação go­
vernam ental para com o produtor
ag rícola . A agricultu ra não pode pres- ·
CJnd~r de mecan ização nem o País po­
de VIver sem produção de zeneros ali­
mentícios. Jã experimentamos , em
anos passados, vergonhosa escassez de
artigos agrícolas de int en so consum o
popula r. Êste ano, agua rda-se uma re­
dução de cerca de 30% , da produção
agrícola, ocasionada pela falta de a pa­
relh amen to mecânico. É uma situa· ·
ção pouc o au spici osa , por certo .

Mas, em compensação temos a cer­
teza de Que melhores dias es tão pr ó­
ximos . Já na indústria e no comérci o
em geral se pressent em os primeiros
sintoma s de uma mu dança para me­
lhor . O ano que se ap roxi ma será, por
cert o, um an o bom de verdade. M as é
preciso que os governantes não se es­
queçam de que. sem mecanização dos
trabal hos agrícolas, di ficilmente che­
garemos um dia à . plen a situação de
auto-abas tecímento' e de possíbt lida­
des de exportação .

69-



MECANIZAÇÃO AG R Í CO LA

Roçadoras na limpesa de pastagens

•

o que são as roçadoras - Princípio de funcionamento - Tipos ­

Cuidados de manutenção e opera ç ão

DR . ODILON SAAD

As roça dora s (ta m bém chamadas picadoras , cortado­
ras girat órias ) te m por função corta r , romper, quebra r
picar e pulverizar a m a ssa vegetativa ou os restos de cul­
tu ras existen tes na super fíc ie do so lo. -Ês te tipo de m á­
qu ina foi fab ricado em sér ie pel a primeira ve z e m 1945.
e já alcançou n otá vel popularidade pela perfei ção do se r ,
viço que exe cuta .

As gra des de di scos t ra balh a m melhor quando utili­
zadas para picar restos de cultura, quando êstes estiverem
sêcos e o solo duro, ao passo que as ro çadoras ope ra m m a­
ravilhas tanto nas culturas ve rdes quanto n as s êcas, por­
que não dependem do estado do so lo e ope ram em rota­
ções eleva d as.

Quanto ao rendimento, as grades leva m nitida vanta­
gem , m a s quanto ao tipo de ser viço, as ro çadoras t raba­
lham melhor.

O estado da superfície de solo para o bom trabalho da
ro çadora deve se r limpo. sem tócos e se m pedra s .

Exis tem diversos m odêlos diferentes de r oça doras ; en­
t re êles, há sem pre um que poderá sat isfaze r a s exigências
do com pr a dor .

PRINCÍPIO DE FUN CIONAMENTO

As roçadoras tem por princípio fundamental a a lta ve­
locidade (rotação horizontal) do se u órgão a tivo, e consti­
t uíd o de um ou dois con ju n tos (n ormalm ente, um con­
j u n to) d e l âminas h orizontais ( facas) à semelhança do

. u ma h élice. acionada p or um eixo ver tical, que recebe o m o­
vim ento por vias de uma caixa de en grenagens. h errne­
ticam ente fechada e e m ban ho d e 61eo . O movimento d a s
engren agens é f ei to a travé s d e juntas universais e t ubo
telescóp ico do eixo d e tomada de força do trato r .

A sua rotaçã o chega a va r ia r de 1000 a 2000 rpm. co n­
fo r me o tipo. D evido a e ss a a lta rota çã o . os ó rgãos ativos
p ermanec em cob er tos e deverão estar bem equ il ib rados.

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

G RAVATAS

MEIAS e

LENÇ O S

DE ABR I L, 400 - RUA DIREITA, 150
RUA 7 SÃO P AULO

7 0

No caso das lâmin a s a t ivas qu e se m ovím entarn for­
m ando um circulo de 61 em , se us extrenl0 S gira m a uma
ve locidade de ' ,83 m por revolução .

TIPOS DE ROÇADORAS

H á doi s t ipos: a de a r rasto e a ele jevnnte hidráulico.
A roçadora de arrasto ( fig. 1) geralme nte te m du as

ou m ai s rodas pos teriores para seu transporte e funcion am
como ó rgãos reguladores da a lt u ra de corte.

A ro çadora de levante hidráulico ( fig . 2 e 3) poder á
ter uma roda supor te na parte post erior ( regulador de
a ltu ra), so mente utilizada qu ando o m ecanismo hidráulico
permite que a m áq uina desli ze sô bre o chão. O desliza­
mento sôb re o ch ão é feito por patins.

Amb as r ec eb em o m o vimento motor do ei xo de toma­
da de força e possuem caixa de engrenagem.

Há, no entanto, outro t ipo de r oça deir a , qu e poder á
receber o movimento motor do eixo de tomada de força.
o u de uma da s r oda s qu e susten tam o conjunto ativo.
Neste caso , a caixa de engrenagens é subst itu ída por urn
sis tem a de roda s de a der ência.

ESPECIFICAÇõES .

A la rgu ra das m áquinas roçadoras var ia de 1 m a 3,66
m e seu pêso osc ila desde 150 a 1000 kg.

A fôrça de tração para t r ac ion ál-Ia é pequena , m as ne ­
cessita-se bastante potência no eixo de tomada de fôrça
para operar os ór gãos a tivos. Tal potência depende da
densidade e do tamanho do m aterta l a se r cortado e das
dimensõe s da r oçadora. Pràticamente poderíamos exem­
paficar a var iaçã o de potência necessára para a cionar a
roçadora, como a potência de um t:ator. que tra cione um
arado de dois di scos ( 20 a 25 hp) a te 4 dISCOS (35 a 45 hp ).

Uma roçadora de 600 kg de pêso , com o comprimento
das facas igu al a 77,5 em, co m 1200 r pm e uma velocidade
de vante do trator igu al a 1,20 rrr/ seg po derá roçar um
h ectare 00 .000 m 2) em duas horas .

CU I D AD O S DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO

1 _ R evisão e lubrifica ção - Antes de iniciar o tra­
b alho de ca m po devemos r evisar a máquina e lubrificar
a dequada e corr~tamente a caixa de en gr en a gens, as [un­
ta s universai s, o tu bo telescópico e a s rodas .

Fig. 1 -Roçadora de a rrasto.

REVISTA DOS CRIADORES



Figs. 2 c 3 - Ro çad ora de levante hIdráuli co.

2 - T r a b a lh o de cnm p o - Aba ixa r a máquina at é que
ela ten ha. u rna a ltu r a d e co r te r egul a da para 7,5 em acima
do s o lo . O s ex t r e mos d os ter r en os deverão esta r lim pos
para facilitar o giro d o trator .

3 - A s faca s r o tati va s deverão esta r em funcion amen·
to, a n tes d e s e inici a r a o peraçã o de co r te e limpesa .

4 - A pós o cor te de can a e vegetação resistent e, fi
r oçadora deve rá ser r e v is a da e sof rer reapertos de para­
fu sos.

5 - Operar sem p re C0t11 Os dev id os cu idados. até que

se_ familiarise com a máquina . Para prolongar sua vida,
nao se deve operar em campos com pedras ou tocos As
facas em movimento não devem de modo algum t~êar
o solo. Quando isto se der, aumente a alt ura de corte .

6 - Encontrando dificuldade na m arch a escolhida
reduzir a velocidade do trator , m as manter a velocidade
do motor.

7 - No caso de perda ou quebra de um dos õrgãos a ti ­
vos, rapo-los imediatamen te. Parar r àp ídamen te a m á­
quina. A excessiva vibra ção causada pelo desequilíbrio de
movimento, determinar á falhas prematu ras no conjunto.

Fazenda Tupã, o seu gado Guzerá
do País, apresentando alto indice de

ganho de pêso

técnicos que visitaram a
como um dos melhores

fertilidade e de velocidade no

Segundo
. -
impoe-se

CRIADOR:

ASS EGURE TAMB ÉM ME LHORES DIAS PARA O SEU PLANTEL,

INTRODUZINDO SANGUE G U ZE RA DA F A Z E N D A TUP Ã -FAZENDA TUPA
U NHARES, ESPíRITO SAN TO

PR OPRIETftRIO :

Dr. Joel de Paiva Côrtes
RUA BARÃO DE IPANEMA, 56,

AP. l.lOl . COPACABANA - ZC-07

ESTADO DA GUANABARA

~

l\I el hor Con j u nto Sé n ior da r aça G ua cr ú, n a
VIII E)I;posi~iio de G a do Zeb u em São P a ul o
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E M ME N I NO DEUS .

XXVIII Exposição Estadual d
do Rio Grallde do

Inscritos 1835 animais pertencentes a quase 400 proprietários, o que demonstra a

Realizou-se de 28 a 31 de A g ôs­
to, em exposição conj un ta de sete
e n t idades de criadores , o m elhor
certame d a h is tó r ia . do Pa rque
M en ino Deus . Um to tal de 1.835
animais , pertencentes a quase 400
.c r ia d ores , distribuídos por o i to
espécies e origin ár ios d e 60 dife­
r entes raças, compuzerarn o mag­
nífico quadro que se desenrolou
n aqueles d ias tr istes da cidade de
Pôr to Aleg re .

Cria dores de tôda s as reg iões
par t iciparam dessa reun ião , que
.anu a lmen te se s uper a , m ostrando

a expressão m á xima da pecuária
ga úc ha. Mas , ês te a no , lamen tá­
velmen te , quando os a nimais co ­
meça vam a ser recebidos , ia -s"
co ns uman do uma das m ai ores en­
chen tes de que se têm notícia nos
arredores da capi ta l, e cujas con­
seqüênc ias posteriormente se mos­
tr aram tão cruéis para o P O Vú

ga úcho, causan do- lhe sofr imen tos
e a fe tando pesadamen te s ua eco­
nomia. Os re su ltados finance iros
das vend as e leil ões que logo se­
riam realiza d as, mos t raram já os
primeiros s inais de quanto ir iam

infl u ir ta is conseqüê ncias , as
qua is nem mesmo os próprios
c r ia do res es tava m percebendo.

Tra ta ndo-se de um ce r tame de
gra ndes propo rç ões. é m u ito difí­
c il rel atar pormenori zadamente
tudo quanto pôde ser visto. Su­
plementos especia is dos princi ­
pais jornai s da cidade reuniram
copioso material mas, ass im mes­
mo , mu it a coisa esc apo u ao re­
gistro. De nossa pa r te , tentare­
m os a lgu mas observa ções sôbre
aspec tos que envolvem m ai or in­
te r êsse para cr ia do res de tod o o
Bra sil.

ROYAL R UF US P .S . 100 - Grande Campeão e Campeão S ênlor da raça Hereford, Expositores: Parceria Filhos de
P edro Surreaux - Cabanha Pedro Surreaux - Uru gua iana - Rio Grande do Sul. Vendido ao s r. Luiz Azambuja por

. 10 milh ões de cruzeiros .
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F I DE:LIS ALVES N ETIO
E n viado especial

es ta última observação, basta que
nos fixemos nas médias das ra­
ças, para verificar que foi a Here­
ford e nos ovinos que se ve rifi­
cou maior diferença em relação
ao ano passado e é n êsse se to r ,
jus tamente, que a ofer ta uru­
guaia é significativa.

Nas· raças Devon e Aberdeen
Angus, dos quais não se verifica
praticamente importação do Uru­
gua i, o mercado es têve firme, com
boas médias e interesse a ltamen­
te satisfatório. Em relação à r aça
Devon , deve-se fazer uma observa­
ção especia l, pois fo i sem dúvida
a que teve melhor comércio, de­
senvolvendo-se o seu leilão em cli­
ma de for te procura, com preços
sa tis fa tórios (sem se rem exagera­
dos) c lances muit o rápidos e fi r­
mes. Um outro ponto também
que explica o montante gera l da s
vendas, adve rn do fa to de que ca­
da vêz mais a Exposi ção do Me­
nino Deus se ca racteriza Como um
local de comércio de to uros e cal"
neiros pais de plante i".

':;ARUPA JURYMAN MYRTLE 149 - Grande Campeão da raça
Devon. No remate alcançou o major preço da raça: Cr$
6.700.000. Adqulrlu-o o dr. Danilo Agus tlnl. Expositor: João

Vieira de Maced o Cabanha Azul - Quaraí - RGS .

MOVIMENTO DE VENDAS

bovinos, ou tra para ovinos e uma
terceira pa ra suinos. A função
destas comissões é selecionar os
a n im ais que es tejam de\'id am en te
preparados para se r apresenta do.s
n a pis ta de jul gamento e e~anll­

nar todos os dados de registro,
etc..

Andou pela casa dos 3~O mi­
lhões de cruzeiros o mOVImento
de ven das, quasi o mesmo tot al
regis trado no ano passado, o que
pa ra al guns foi decepcionan te.

Mas, como observou o "Supl.e­
m en ta Rural " do diário "CorreIO
do Povo " de Porto Alegre, cumpre
lev a r em con ta diversos fatores:
"O pri m eiro dêles é a l em?ranç~
d a terrível s êca que a tingru bo.
par te do Est ad o ; a sÍtuaçao ec~­

nomica e fia nceira de uma manei­
r a geral é também, como se sa~e ,
bastante dificil e a s êca a agra­
vou sobremaneira em mu itos ca­
sos. Ademais , deve-se j untar? fa­
to do câ m bio para o comerCI?
com o Uruguai es ta r sobrema ne!'
ra favoráv el para a moeda bras~'
leir a fazendo que a eno rme ofer­
ta de touros e ca rneiros no Ur u­
guai; influa decisivam en te no
m ercado local. Para corroborar

It a ç a s E x p ositor rsl n s r r ic;õ ('s

JULGAM E N T O SI'NGULAR

Com. e xceção d o s j u lgamen tos
de a ves e coelhos, que foram fei­
to s po r com issões, todos os de­
m ais fora m fei tos p or um só j u iz
o u j urado, como também é cha­
m ado . Assu n to d e m áxim a impor­
tância para os c r iad o r es , as asso­
ciações p õem todo o seu empen ho
n o consegu ir o s melhores julga­
dore s , sen do p raxe fazer a esco­
lh a com um ano d e antecedência .

Atuaram e m P o r to Al egre j u i­
zes d e vária o r igem : Ar gentina,
Urug u ai , Ch il e, Inglaterra e Bra­
s i l ,

A prát ic a d e pres tar esclareci­
m cn tos ao público é r otina, só­
m e n t e dis pen s ada quando s ão
pouc o s os animais e o n de n ão h á
d is p u ta s. O s c r iadores gauchos
qu a s i q ue os ex igem , d ado o in­
teres s e que têm pel a m otivação
d os j ulg a m ento s .

Um d e t a lh e típico d o s certames
do S u l é d ado p elas comissões de
a dm issão, cons t it u id a s de t res
m e n1bro s e formad as uma para

l\ n ima is

Gra n des

b o v in o s 646 13 165
cq u inos 69 2 29

l\lédlos

ovi nos 478 4 98
su ínos 13 1 2 17

Pequeno s

aves 347 27 42
coelhos 164 9 12

Totais 1.835 60 363

MOVIMENTO D E INSCRIÇOES

ndeza do certame gaúcho
I



o ,dr. OUo de Mello, técnico paulista que atuou como juiz da ruça J erscy.

/

ORIGINALIDADES DOS
LEILOES SULINOS

Os leilões o u rem a tes são bas­
tante populares n o Rio Grande do
Sul. E ncon tr a m apoio de vende­
dores e com pr a do res , sen do explo­
rados de fórma diferente da que
ocorre em S . Paulo e em o u tros
cen t ros de criação do Bras il.

A lei federal que r egulamenta a
profissão de leiloeiro é utilizada
n o Sul em seus vários aspectos,
existindo numerosos vendedores
inscritos o ficialm en te , com sindi­
ca to organizado e tudo o mais ,
r ealizando lei lões nas exposições,
em fazendas (cabanhas) e feiras,
Um traço típico d êste sistema de
n egócio pôde ser obse rva do n o
Parque Menino Deus , on de , ao la­
do de várias outra s instalações, se
des tacava uma cen t ra l dos le iloe i­
r os . Outro aspec to que cham a a
a ten ção durante os pregões é a
troca de leiloeiros, gr aça s à liber­
d ade de esco lha exis ten te entre os
cr ia dores . Com esta orientação,
o n de até técnicos da Secretaria
d a Agricu ltu ra realizam le ilões ,
h á realm en te interesse e vanta-

I ge ns. As com issões sã o fix:;das
em 3% , o que parece razoável.
pois os vendedores t êm_ aprecia­
vel t r aba lho de preparaça o e fina-
li zação .

com a raça Devon, en qua n to o
g r an de cam peão (ia Ca ban ha Azul
foi vendido por 6,7 mi lh ões para
o S r . Dani lo Agustini , de Ca ma­
quã o O preço maio r de bovinos de
cor te foi pago pel o g ran de ca m­
peão da raça Aberdeen Angus , do
sr. J oão Franci sco Tcl echca : v a­
leu 20 milhões de cruzeiros, pagos
p e la sen ho r ita Sandra Ca rla Suei ­
ger , de S ão J e rônimo . Os demais

í' - . - .~~ -X:- :
I · .;

tou ro s Ahcrdccn a lcancaram urn,
doi s e três m ilhões de' c ruzeiros ..
A r aça Hcrc fo rd teve m ai s forte
p rcfcrcnc ia do m erc ado co mpra­
dor. O grande c a m pe ão , da parce­
r ia Surrca ux, va leu 10,5 milh ões
de c r uze iros, a dqu irido pelo s r.
Luiz Azambuj a , de Cam aquã .

N a raça Cha ro l êsa, o Rese rva­
do de Ca m peão Sen io r foi licitado
p.. r 11 milhões de c r uze iros pela
Fazen da Rio Vermelho de Min as
Gera is . É de c r iação do s r . Adol­
fo Guer ra Gomes e propr iedade
do Dr. Cod y Marqu es . Os demais
're p rod u to res es tive ram no ni vel
gera l dos bovinos de co rte. En tre
os Po lled Hereford , a s itua çâo foi
bem fraca . Pelo Reservado Cam­
peã o se pagou a import ância de
c inco milhões de cr uzeiros , ca in­
do ve r t ica lmen te os valores nos
demai s an imais licitad os . O mo­
v im en to de ven das ele bovinos de
co rte foi ele 153 mi lhões ele cru­
ze iros .

A VENDA DE OVINOS
.

Na r aça Corri cdalc , a inda qu e
os recordes elo a no passado não
tenham s ido superados, a m édia
elo co nj u n to foi boa . Os m aiores

OS REMAT ES D E B OVINOS
DE CORTE

Nas ve n das ele bovinos de cor te
as m elhores m édias es tive ra m

74

.366 Campeão Carneiro e Campeão S . O .; 324 Campeão Borrego e Reservado
Ca m peão S . O . ; e 367 segundo prêmio na categoria de carneiros S .O . Conquis­
taram o Prê m io Conjunto e Prêmio E special ao Melhor Conjunto Corriedale
d e exposição . Pr oprie da de da Cabanha Painei ras - João Franci sco Tellechea -

Uruguaian a - Rio Gra nde do Sul.
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Atendemos pedidos mediante pagamento an tecipado

por cheque ou vale postal

f

2.000,00
1.500.00

1.500,00

2.000,00

1.500,00
2.000,00
1.500,01J
1.500,00

1.500,00

Ft\b rlca de Ma n teiga , cap o 500
li tros dt értca - 0 11/ 1 ... ... 2.000,00

Ga lp ão Est erquelru - G4/ 4 .. l .soo,OO
Ins talações Econômicas p/ suí-

nos - G5/1 2.000.00
Insta lações paro ordenhe --

G8/ 4 , 1.50000
Ma ternid ade paro porcas, cons­

t ru ção de mad ei ra , tipo B
0 3/ 4 . .. . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . 2.000,00

Ma ternidade pl Suínos - 0 8/2 1.5OO ,JO

Ma ternidade paro por cas , Ma·
deírn, com piso de Con cre to
- 0 10/ 5 2.500,00

Ma ternid ad e Por t:\til , pode se r-
vir p/ leit ões desm amados em
Regime de Ca mpo - 014 / 2 2.000,00

Pa iol - 0 5/ 3 1.500,00

Plataform a paro Ban ho c erra-
patl cid a - 05/ 1 1.500,00

Pla ta forma pnru Pulverização e
Pedüúvto - 03/5 1.500,00

Pocil ga Pequena - 0 8/ 3 2.000.00

Pocllgo. pa ra Produção Mens al
de 5 porcos de 100 qu ilos -
0 11/ 4 1.500,00

Post o de Restriamen to de La-
tões pa ra circulação , ca po 100
tts . dl úr tos - 0 11/2 .. .. .. .. 1.500,00

Post o de Resf riamen to , cap o
500 tts . dté rtos - 012/ 1 .. .. 2.000,00

Pos to de Resf riamen to e En ga r­
raramente 200 lts . dt értcs -
0 11/ 2 . •• •. .. . . •••. ••• ••••.• . • 2.000,00

Pos to de Resfriamen to e En gar­
rafamento. 500 Its . diários -
0 12/ 2 .

R610 Faca - 0 6/ 2 .

Silo E1e\'a do Aére o - 06/3

Pa iol com capacidade para 60
ca rros de 2,5 m 3-150 m3
G6/ IA 1.5OC .OO

Es tábulo para 40 vacas , 1 touro
e Inst ala ções pa ra bezer ros
0 14/ 7 , 2.000,00

S ilo EconOmico - 0 6/4 1.500,00
Silo de Encost a , 100 to neladas

- 0 7/2 . .. . . • . . . ... . . .. . . . . . .

SUo Subte rrâneo - 07/2 .. . .
Silo de 130 tonela das - 0 8/ 1

S ilo Trin cheira - 01/ 5 .

Tronco p/ Orde n ha - 0 9/ 1 ..

T ron co p/ Apa rt aç ão - 09/ 2
Tronco p/ Con tenção de Bo-

vlnos - 09/3 2.000,OfJ

T ronco p/ Cobert ura - 010/1 1.500,00

Ab r igo M isto - 0 3/ 1:\ . . •. • . . 1.500,00
Ab rf go p ura T ou ros - O S/2 A 2.000,00

A p n ref h os p nru Co ute nc âo d e
Es tt\bu los , 5 m od elos - 013/2 2.500.00

Apris co p ara 70 carne iros -
0 2/ 3:\ . . . . • . . • ••• • . . . .. . . ... 1.500,(IIJ

U a n h e I r o Curmpnt tctde -
0 :' / -1 . .•.. . •• .. .. .. . . . .• •. •. • 2 .000,(")

Banhe iro p n rn S u lnos - O H / I 2.0r0.OO
Banhe i ro Carra paticida para

S u ínos - 0 2/ 1 . • . ••• • • .. • ... 2.000,00

n ctcdouro , Co medo u ro Autom é-
t lco - 0 14/5 1.500,00

n cbcctouro e E sp o njador
0 8/ 5 . __•• . • • . • . • • . • . .. . . . 2.000,00

B rote e Bala nça - 0 11/5 2.000,00

Cn mnrn d e F erm ent açã o d e
Lstc r co - 05/ 01 . .• . . .. • .•• . 2.000.00

Cava la r ia M is t a - 02/2 . . . . • . 2.000.00

Cerc a do m ovedtço - OH/ 3 .. 1.500,00

C o cheira - 0 2/ 3 .. •. . . . .. . . . . 3.000,00
Ce va co m la b átns _ 0 13/3 2.500,00

Com edou ro Aut o m l\tl co pnm
L e it õe s - O H / I 1.500,00

COc h o co be r to purn da r S al no
Gado - 09/4 2.000,00

C on t róle do R ebnuh c Lei t eiro
(D .P . A . ) - 0 14/4 2 .000,00

Cu rra l _ 0 3/ 1 2.200.00

C u r ra l ci rc ular - 03/ 2 2.000,00

Currn ls co m apnrtndor e t ron co
unrn ordenha _ 0 7/ 3A , . . . . 1.500,00

E stáb u los co m bates ind o e G nl·
p üo pnrn ord en h a - 0 3/ 3 . .. 2.000.00

E s t t\b ulo de m adeira para 12
vncn u _ 0 4/ 1 2.000,00

E stnbu lo Mcd êto - 04/ 1A . •.. 2.000,00

E stt\bu lo p a r a 20 vaca s
0 13/6 1.500,00

E stl\b u lo para 60 vaca s
0 4/ 2 • . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . 2.000,00

E stt\b u lo Econômi co - 0 6/ 4 . . 1.500,00
Est á b u lo p ar a B ezerros - 06/5 1.500,00

Ea t úbulo Mod êlo com comparti-
m entos paro. bezerros - 0 9/ 5 1.500,00

E stnbulo Cruzei ro - 0 10/4 2.000,00

E stt\b u lo G n mjn - 0 12/ 01 2.000,00

Est6.bu lo ViUa B randl na
0 13/ 1 1.500,00

E s trumeira Pequena - 0 6/ 1 . . 1.500,00

F Abrica d e M nntelgo., ca p o 100
li tros d t úr tos _ 0 10/2 2.000,00

Fábri c a d e Mante iga , cap o 300
litros dt úr tos _ 0 10/ 3 2.000,00

PED I D O S ••
cJtssociação dos Criadores

RUA JAG UARIB E, '634 - SÃO PAULO



LADY VITORIA JERS EY L1LY D A Z U LEI K:\
- Gra nde Cam peã da raç a .re rsey Ex p , Anto­
ni o Carlos Pinheiro ~taehado - Gra nj a Zul ej .

k a - Triunfo - Ri o G ran de do S ul.

Q UEBRA CII O P RLlI EI RO - G ran de Ca m peão
e . Campeão Sên io r da ra ça Je rsey. Exp, Euz é­
bío P er eira Ne to - Gra nja ) lineira _ Bagê

- Ri o Grand e do Sul.

J El\tORE 29 D E PAI NElltA S _ G r-an d e Cam­
pe ão e Ca m peão S ênior da raça Ab erd een An­
eus . Exp . João F ra n c isco 'I'ellechea _ C nb a ­
nb a P ai neltas - U rugua ta na _ R io G rau -

de d o S ul.

preços pagos fo ram pelo Borrego
Campeão da Ca ban h a Armada, de
Eduardo Passos Moraes; u m bor­
rego de pe d igr i da Caban ha Pai­
neira s adqu ir ido por Ca rlos de
Lima e Sil va e um carneiro d a Ca­
ba n ha San ta Leon tin a , lici tado
por J a n ino Tava re s , Todos va le­
r am 3 milhões e meio.

Na raça Rommey Marsh fo i on­
de se verificou o mais a lto preço
d e ovinos desta ex posição . O Re­
servado . Campeã o do s r . Hélio
Pin tos Affonso fo i a dq ui r ido pe­
lo s r. Fe r nan do Sufie por 6 mi­
lhões de cr uzeiros. Outro a n im al
va leu tres milhões.

Em Mer in o Australiano, os pre­
ços foram bons. Acon tece que to­
dos os criadores de Merino Aus­
tra liano sã o caba n heiros e neces­
sitam de animai s de grande cate­
gor ia , que n es te caso valem m ui­
to, como oc orre u no a no passado
com o borrego d a San to Angelo.
Não tendo h a vido a n im ais n estas
con d ições, o m ai or preço foi de
1,5 milhões , pagos por um car nei­
ro Reser va do de Grande Campeão
da Cabanha Azu l. Os m elhores
a n im a is da r aça Id ea l a t ingiram
1,7 milhões de cruzeiros , pago por
um carneiro do s r . Ruy Telechea ,
da Ca banha Rutel .

o EQUINO CRIOULO

"Se por um lado ' o mercado de
bovin os e ovinos não se m ostrou
for te e mui tas vezes frouxo de­
mais, por ou t ro lado o remate de
equ inos cr iou los a lca nçou um êxí­
to sem precedentes" - informa o
"Correio do Povo ". - O reprodu.
tal' crio u lo , gra n de a rma de n os­
so campeiro, es tá va len do n a rea­
lidade , pri n cipal m ente o bom ca­
valo criou lo . Isto ficou demons­
trado n os rem a tes , de domingo ,

quando um cava lo de Manoel R.
Sarmento valeu 2 milhões de cru­
zeiros e o Reservado de Campeão,
cava lo de Angelo Bastos Ne t to e
parcei ros , fo i a dqu iri do po r 1,6
milhões. O Gran de Ca mpeão, que
n ão h avi a s ido co locado em pis ta,
fo i pos teriormen te negoci ado em
venda particular, pe la so ma re­
corde para a raça, de 3 milhões
de cruzeiros . Farroupilha R.P.,
d a criação Parcei ra Pecuária Sil­
vio d a Silva Tavares, foi compra'
do pelo s r . Jan ino Ta va res, a tra­
vés de negociações do Escritório
Rural Pampeiro. Mas n ão só os
equ in os valeram bem, também os
"pon eys " ti ver am preços s ignifica­

. ti vos; 300, 450 e a té 500 mil cru­
zeiros for am pagos pel os" poneys"
postos à venda. Aliás , foram pou­
cos os bich inhos para o número
de paes in teressados.

POUCAS VENDAS DE GADO

LEITEIRO

Quanto ao gado leite iro o com­
portamento do m erca do foi ta lvez
pior, havendo poucas vendas ~
quasi sempre por preços desani­
madores, exceção feita de algu­
m as fêmeas . Da raça Holand êsa .
houve n egóci os acima de um mi­
lhão. A influênci a do mercado de
oferta do Uruguai parece estar
funcionando, e bem ass im o pou­
co interesse da região. O mcrca­
do de m achos es teve fraq uíss imo
e sem interesse , a despeito da boa
qualidade de a lg uns reprodu tores
ofereci dos .

BOVINOS DE RAÇAS DE
CORTE

Os 426 bovinos de raças de cor­
te que foram expostos, rep rescn-

R UTH'S DARLlNG D E PAINEIRAS 55.1 ­
G ra n de Cam p eã e Cam peã Vaca da ra ça A bee­
d een A ngu8. Exp. João F ra nc isco T eHech ea ­
Caban ha Paineiras - Uruguaiana - It! o

G ra n de d o S ul.
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AL EGIU A NAPOLEON 393 - Gr ande Ca m ­
pe ão e Campeão Sênio r da raça S ho rt ho rn .
Exp , Joã o c l linnr le Ca n aba rro Cun ha -

Cab a n h a Alegria - r . ívram en to - RGS .

ALEG R IA O RA N G E B LOS S O:\I 395 - Grande
Campeã e Ca mp eã Vaca da raça Shortho rn.
Exp. J oão e D in arte Canab a rro Cun ha ­
C oba n h a Aleg ria - Liv ra mento - Rio G ran de

d o Sul .

REVISTA DOS CRIADORES



ta n d o 10 d ifc reu lc's ra ça s ou t i­
pos, e stava m conccn t rado s p ra t i­

camentc e m qu u t ro ra ça s e d ois
tipos polled ,: H crc-Fo r cl ( 19 %) e
Poli H el-eford ( I? .2" o) : Charo lc­

sa (2 1,3 % ) ; Abc rclc c n Angus
(i9%) e D cvo n ( 17 .1~ o ) e Poli
Devo n ( 2 ,1% ) , As d emais ra ça s
es tavam pouc o rcp rcsc n t a d a s . co­
mo a Shorrorn e Poli ShOl'l Ol'1I
( 14+9 animai s ) , Sn n t a Gc rt rudis
(8) e c lo ro ( I) ,

As raças zcb u i nas , corno é d es­
neces sário d izc r- , não encontram
boa receptividade na re gião. da­
d a s a s con d ições cl imá t icas. Há
u m a r e s is tênc ia , a t é ce rto pon to

justific ada c comp rovada POl- ex­
periênci a s a n tc rio r-cs , ao azebua­
m ento d o g a d o , mes mo quando
seja para lllili zaç 50 CI11 zo nas de
pasta gen s po b ros , Argumcn ta-se
que m elhor t ra to o fe rece m elho­
res resu l tados co m ga d o d e ' ori­
ge m e u r opéia d o que apenas com
o azeb uamen lo, se m cu idai' d a s
pastagens ,

O a no d e 1965 111a1-COU um acen­
tuado d e senvolv imento da repre­

sentação da raça Charolêsa, q ue
tendo partido de 25 a nimais em
196 1. se apl-e sen tou ê s te ano com
9 1, e com a participação de 30
criadores. Há n otícias de que , pa­
ra 1966 , a raça ser á apresentada
em pavilhão próprio ,

Na raça Ab e r d cen Angus ( pre to
e a lguns vermelhos) h ouve m e­
lhora n o total d e animais apre-

G A IllJ P'\ .J lI Jt Y M A N 1\IY IlTLE 149 - Grande
Cam peão c Call1 p eão 2 'UIUS da ra ç a t rcven ,
Exp. J o J.u Vieira d e l',]ac'cdo _ Cn lJanha Azul

- (lun ra.i _ R iu G ra n de d o S u l.
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sen tados em relação aos últ imos

anos, sa indo de 53 em 1961 e che­

ga n do a 73 em 65, O mesmo já

não oco r re u com os Herefords,

m ostraram ligeira diminuição pa­

ra aque le ano ( 108 para 81), per­

manecendo o mesmo interesse pe­

los Polled Hereford.

BOVINOS DE RAÇAS

LEITEIRAS

Foram ap resentados ape nas aní­

m a is das raças Holan d êsa pre ta e

branca (60,9%) e Jersey ( 37,7% )

e m ai s t res animais da raça

S chwyz ( um só criado r) , Em

a m bas as representações houve

sen s ível diminuição do número

de insc r ições em relação a 1961,

descendo de 200 para 134 na ra ça

Holand êsa e de 102 para 83 na

raça Jersey. Nota-se, de fa to.

uma retração e desinteresse mo­

m en tâneo (crescen te segundo aI-
iad es de zadoguns) en t re os cria 01' "

leiteiro fruto talvez da má con­

dução dos negócios do leite (pa­

gamen tos a trasados, baixos pre-
I) aarava-ços , in terferencia es ta ta "

• ' do zadodos pe la concorrência "
u ruguaio, tudo isso apesar da s

enorm es possibilidades de clima e

so lo, e mesmo a despeito das filas

de consum idores nas ruas de por-
equênc iato " Alegre ( ta lvez ca os

das enchentes) ,

P .\I,;U n u
C RIU \'A I'I NKIII LL ESC OTT_ D,~('a- d a raça
- Gra nde Ca mpeã e Cantpea Cabanha
lJe\'un , Exp , Pedr o Nola sco ~ re~p~ndt' do SIII.
I 'alm~' r l\ _ Cl'lIna quã _ R IO r

1l0Ll..AR - Grand e Cam peio e Campeão S ê­
nlor da ra ça San ta Gertrudis . Exp , Cláudil)
I.uiz Ja con! - Cabanba São C3r) {lS - Y iamão

- Rio Grande do Sul.

L;\DY S:\~TA GERTR_liDI S 25 ~E , G RAVA·
T IU - Gran de Ca mpeã e Ca mpea \ aquil hona
d3 raça Sa nta Ge rtrudi s. Eap , Oscar i\1l;lcb a:do
C3rnciro üa Fon toura - Ca ba n ba Figueira

Uon ll a - Gravat a! - Rio Grande do Su1.

PAI\ REALEXGO _ Grand e. Campeão ~ Ca m ­
pf':'io SeDior da raça Charoles a. Rxp , f a zen da
Sanla ~hrl a - Sanla 31ari a - Rio Gran de

do S ul.

I>A fi TAGI\RI.;I.A - Grande Ca mpe ã e Ca m­
peã \' aea da raça Charolesa . Exp , Fa ze nda
Sanla ~I a rla - Sa nta :\l aria - 11Io G ra n de

do S ul.
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:\1 ,~C PUELCJI_E BES.Jr\:\I1 :-; - G r ande Ca m ­reaoe Campea o d e d ois a nos da raç a P oll e :!
de~ero~d . SI::X P . " c.»a quim :\1e de iros :\Iace do -

a an a . a o Jos e - Aleg r ete - R io Grand e
dtl Sul.

S ALSO: S Z ,l HI S A 1233 _ G ra nde Cam eã e
:;'~ms:a L,!,c rn e ira ~ a raça Jl e re ford . Ex P: é ar .

. Im a. e S I" "a - Cabanha .Julle ta
U r'u guaiana - Hio G ra nde do Su l.

S YI.:VIA ~ACt" U:-JA ISKA - G ra n de Cam peã
e Campea v a c a Adulta da ra ça H ol andes a
pre t a . e bra n.ca . E xp , Arn aldo Y . Fe rreira ­
G ra nJa Sylvi n .l a gu a rã o - Ri o Grand e

do Sul.

ENTUSIASMO NA
OVINOCULTURA

o interesse pe la ovinocul tura
n o Rio Grande do Sul é a lgo de
entus iasmar.:se ja pelas m el hora s
registradas n os úl ti mos a nos se­
j a pe la notável aj uda econo~ica
que a lã t ra z ao cria dor e sua re­
presen tação na ba la nça econorni­
ca do Estado . Se en tre criado­
res de bovinos reina calma e cer­
ta es tabilid a de, en tre os ovinocu l­
tores tal n ão acontece, ha ven do
uma vibração e in te resse muito
mais in tensos , tal vez em decor­
rênci a da maior rap idez do desen­
volvi mento da es pécie, em rela­
ção à bovin a, em menor es paço de
tempo m os trando os resultados
dos acer tos ou desacertos desta
o u. daquel a ori en tação. O fa to é
q ue os re prod u to res ovinos a pre­
sen taram preços e interesse que
su pe r a ram de longe os observa ­
dos n o gado leitei ro, eq u ino e su i­
n o , só en co n trando concorrência
entre os bons reprod u to res bovi­
n os d as raças de cor te .

Qua tro raças pr a t ica men te dis­
putam o mercado e compa recem
às exposições: Corriedale, 41 ,9%
d as in scrições, co m m elhor a em
relação a 1961, ou sej a 189 para
200; Merino Austra liano, com
25,5% d as inscrições e acentuada
m elhora em relação a 196 1 (83
para 122 ) ; Rommey Marsh com
16,7% d as inscrições e m elhora
em relação a 61 tambem ( 69 pa­
ra 80), e finalmente o Idea l com
11,8% das inscrições, m elhorando
lambem sua apresen tação em re­
l ação a 61 ( 34 para 57 ). A p re­
sença d e carneiros da raça Me­
r ili n permanece es tacionár ia n ês­
tes ú lt im os a nos e baixa, em re­
la ção às demai s .

E QUINOS

A raça crio u la domin a o m erca­
do, sen do pra t ica men te a ún ica
aprcscn tada e m exposição, cxce­
ção fe ita dos " ponc ys ". No ta-se
u m c rescen te inte-re sse pela cria­
ção e a prescn ta ç áo de bons ani­
m a is , re gis trou-se recorde de ins­
c r ições : 60; em 1961, fo ra m 47.
Houve se ns ível melhora na apre­
se n tação dos a nimais .

Por empen ho especia l da dire­
toria da Associ ação de Cri adores
de Ca va lo Criou lo, quasi todos
a n imais ap resen ta dos já se acha­
vam devidamente domados e cer­
tos , o que possi bili tou um julga­
m ento m ai s segu ro, os animais
devidamen te m on tados e até ' sub­
m etidos a prova de rédeas . O
j u iz ch ileno elogiou bas tante o ca­
va lo cr iou lo do Ri o Grande do
Sul , cons ideran do-o muito próxi­
m o e m es mo co ncorren te do cr i­
ou lo ch ileno .

SUlNOS

O m e rcado de sui nos foi afeta ­
do pel a s ituação geral e so fre u
tal vez com m ai s intensida de os
pri meiros efeitos d a in te rr upção
do tráfego rodoviário com os mer­
ca dos consumidores , loca lizad os
em São Pa ul o e Rio. Na expos i­
ção, h a via a ni mais de duas raç as,
apenas : Du roc J ersey (72,5% ) e
Wessex Sa d d leback ( 23,6%) . No­
ta-se, en tretanto, pelo movimento
de inscrições desde 1961, que es ta
últ irna raça vem crescendo bas­

t a n te , tendo a u men tado pr àt ica.
m ente tês vêzes em relação àque­
le a no ( 10 pa r a 31) .

FARIlO UI ' IJ.II A _ Gra nde Cam ll~ão e Ca m­
pe ão Pet ra n cn d a faç a C rio ula . EXJl. P arceria
Ag ro P ecu á ria S ,:h 'io Tavares - Estâ nci a Ce r-

ro A lc ~rc _ Il a gé _ Hi o G ra n de do S ul.
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': JTANGU F.IIl A - Gra nde Ca mpeã e Ca m peã
1".j:tulI d a . raça Crioula. Exp , Antonio Ma rti ns
Bastus F ilh o - Es tâ nc ia São B ibiano - U n i-

e un ia n a - Hio Gra nde do S ul.

A Il l\~A DA 205 - Ca m peão B orre go da ra l\
Corrte dn te . Exp . Eduardo Pa sso s de Moraes ç
Caba n ha A rm a da - Enc ruz ilhada - "It io Gra;;:

de do S ul.
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ROS ETA o,;g - Grand e Campeão e Campeãu
n cereec da raça :\Ierino ..\ustrali :lOo. E.J:p. Ivo
Fe rreIra da Cos ta - Cab an ha Qu erêncill -

Quarai - Rio G ra nde do Sul.

S ,\ O CH ICO PIT UCA ':07 - Gr and e Cam peão
e Cam peã o Borrl'!:"o da rara Ro mney :-'farsp .
Exp, Beli sário Sá Sarm ento - Ca ba n ha SOlO

r'e anctsco _ naeê - Ri o G rande \-\0 S ul.

I'IT UCA KI W) -1 23 - Ca mpeã Borr ega da ra ça
Il umn ey :Ua rsh . Exp , Par cer ia Jos é G ome s
Filho - Cabanha Batal ha ~ naeê _ Ri o

Rio G ran de do Sul. -

n a s dizem respeit o a un s poucos .

N a pista , em presen ça dos verda­

dei ros in te ressados, criadores da

m esma raça , afici onados e cola­

boradores, a en trega ofe rece rea l

interesse a todos e se torna real,

m ente significativa.

te, porq ue são reuni dos criadores

d e tod as espécies e raças, obriga,

dos a ouvir referencias que ape-

T al como ocorre em tôdas expo­

s ições de a n imais, é eno rme o n ú­

m ero de ofer tas de premias, mas

com doi s ca ractcr is t ícos qu e os

d iferenciam : em primeiro lugar

os prêm ios já são relacion ados c

apresentados no Catálogo Oficia '

d a E xposição , antes do in ício de

julgamento ; em segundo lugar,

h á a pratica de entrega na pró­

pria pista de julgamento, muitas

v êzes pelo próprio j uiz. Esta

o r ie n tação, preconizamo-la há

muito em S , Paulo e é o que se

segue nos Estados Unidos, onde

os t ro f éos são reunidos em es ta n­

te n a própria pist a . A en trega fei­

ta em cerimônia especial geraI,

m en te acaba tornando-se rnassan-

P :l;:SO D OS BOVINOS DE R AÇAS

DE CORTE

Id a d e Abcrdec n

t m ês es j A n,;us Ch a l'o lê s~\ Ilcre fo rd D eve u

S eguindo u ma ro t i n a j ú f i rrna ­
da em qua si t o clas expos ições d e
gado d e r a ç a s d e c o r te , fo i rea l i­
zada a pe s a gem ofic ia l dos inscri­
tos, antes d o j u lun m cn to . Parece
que houve um cer to a t raso n a pe­
s a gem, m otivado talve z pelo m au
tempo que r etardou d e muito o
início d o s trabal h o s , De q ualq uer
modo, porém , p a rccc-rios d e boa
política a o ríc n t ação d e pesar o s
anima is depoi s da c hega d a, pe lo
menos 24 h oras a p ós . afim d e que
os efeitos d e v iagem não se façam
t ã o p r e s e n t e s como muitas vezes
acon tecc.

S c r ia enfadonho e d es inte res­
san tc relaciona r os pesos rcg is­
trado s ; por isso , o rga n rza m os um
quadro compara t ivo d a s m e lho­
re s pcsagens (cm k g ) reg is tradas
n as va ria s id ade s c ra ças, eviden­
ciando d ifcrenças sens ív e is :

7 368
9 359 468

10 483 375 493
lt 369 413 488 401
12 384 520 411 456
13 39 1 550 448 436
14 402 464
15 658
16 476 660
17· 487 561 619
18 576
20 741
22 650 855 702 747
30 952
3t 784 980

nox 32·1 - C am peão B orre g o S O d a raç a
Corrl e ll a le. Exp . João Franci s co T ell ec h ea ­
C aban ha Paine i r:H; - U'r-u g u a j ran - IUo Gr-an -

de d o S u l.

l' Enn EIR A 401 _ Gran de Campeã e Cam ll~5
fi or re g l\ da ra ça üoer tede te. Esp -. Sebastl ao
)'ir es de I,'rc il as _ Cabanh a Pedreira - ,\ Ie·

~rete _ Rio Grande do Sul.

BOX 366 - Cam peão 5 0 e Cam pe ão Car neiro
S O da ra çn Corricda le . Exp . Jo iio Fra ncis co
Td ll'c lil'll - Cnba n b u t ' at n et eos _ Ur ul: unia.

na - Hio G ra nde do S ul.
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Atentem pa ra a unifo rm..idade dêste conj un to H ol a n dês ver-m e lho e branco, crio u lo d e u m único cria dor.

Os rebanhos da raca Frisia na Alemanha e na Holanda,

o sr. Frederico Czapki, criador em nosso Pa ís , onde está h á anos radicado, h á
tempos empreendeu uma viagem à Europa , principalmente com o objetivo de rever o
que de m elhor ali ex iste em m atéria de c ri ação. Visitando a Frisi a e o Schleswíg­
-Holsteín , fez in teressan tes o bservações, q u e julgou valioso transmitir aos criadores
brasileiros. Com esse objetivo. redigiu para a R EVISTA DOS CRIADORES as ano­
t ações que rep roduzimos nes ta p ãgína, pa r a a qual chamamos a atenção dos leitores.

Há mais d e 40 a n os qu e con heço a
Frts ía, que é a p a r t e da Aleman ha on­
de ex is tem os m cthorcs r ebanhos da
r a ça fris ia preto/bran co e vermelho e
branco. E m ge ral, os r eban h os s ã o
r elativaIn en te p equenos: d e 15 a 30
ca beças, exclusivamente tratados p e ­
Ia f a m ília do proprietár io .

A t erra é , e m p a r t e. "M a rs ch " . t er ­
ra argilosa muit o fer t íl e , em parte ,
'õGes t " a renosa, leve , I1la S qu e d á t am ­
h ém I1Iuito b ons resu ltad os se b e In
tr;"tad a e adubada. O ga do fi ca n os
p astos de A~ril até Nove m b ro, .não re­
(.'ebend o ra çao a lguma : quer d izer que
a produ ção de leite , .d ura n t e esses m e ­
ses, se baseia exclUS ivam ente n os b on s
past os . .

Os criadores empregam touro.s pr~ .

'

· 0 5 ou m andal11 fa zer tnsem macao
p r t - d fartificial p e la s es aço~s, on .e .se_ az

escolha COlt1 a max n na exntldão e
~uidado entre touros d e qualidade ex ­
cepcional .

Q UATRO ó T I MOS REBANHOS

Visitei Inuit~s r ehanhos. :,-qu i reta­
t a s itt1pressoeS que recebJ . em qu
t~o desses r ehanhos , (IUe consid ero m e ­
lhores .
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Prime iro vi o reba n h o d o s r. ' Ver !".
em Schot t . São 40 ca b eç as. d entre as
nu n ts 16 vacas cr iad e iras . A m édia d a
p roduçã o er a de 6 .414 Ittros. vcom
4 ,19% o u 269 kilos de gor d ura. A p r-o­
dução m áxim a e ra d e 8 . 287 li t r os . com
4,22 % igual a 350 kilos d e gor d ura. O
reb a n h o t otal é m uito bom, c om a lgu­
mas cabeças de qualidade excep cio­
n al. Não h á r a ção a lgu ma no ve rão e,
n o inverno, fe no, b eterraba e s ilo co­
n 10 b ase e r a çã o su p le mentar rel a tiva­
m ente baixa . Vi a lgu ns t ourinhos de
muito b ôa qu a lidade ; o m elhor era
fil h o do tour o p a r a in semin a çã o a r t i ­
f ic ia l de nome BelIo.

Out ro re banho, o do sr. Vienna , ern
Sch ot t , t em u m a prod u çã o m é di a d e
q unst 6 . 000 litros e 4,37 % . igual a 262
kilos de go rd u.ra. A m elhor p roduçã o
era de 8 .936 li t r os , co m 4,13 % , igual
a 369 ki los de go r d ura. O re ban ho é
í'In o c mui to urrifnrrne, com õt tma
formação dos úberes . I m press iona es­
p eel a lmente u m tou ro n ovo fil ho d e
Oliva li, uma das In elhores ' vacas.

O terceiro rebanho. o do sr; F rlesling.
em Hu llener re h n, é d e qualidade ex ­
cepcional, o qu e fi ca pr ov a do p e l o s
muitos pr êm tos que ga n h ou nas ex po­
sições d a D . I... G . As va ca s são de

gr a.n d es e ó t iln as proporções . A pro­
du çã o méd ia é d e 6 . 000 litros , com
4 ,20 % . Bezerros m a ch os de óti ma
qualidade e muito h ôas bezer ras fê­
Inca s a u m entara m a grande impressão
d esse reban ho .

O ú ltimo r eb an h o qu e visi tei , o do
Dr . Osterkamp, em Victorbur, t em 30
vacas cr tudeira s , não t ão igualizadas
co m o nos ou t r os r ebanhos, m as com
a lgu m as ca b e ças d e qualidade ext ra or ­
d ln ár!a , A m édia da produçã o, em 10
a n os é d e 5334 li t r os , com 4,3 %. A
melh or Impressã o causa a n ova gera ­
çã o, t anto os mach os com o as fê meas,
esp ecialm en t e os d escendentes do t ou ­
r o Bcllo, q ue p a rece ser um r epro­
d utor excepcio n a l .

Qu asi t odos os un tm n ts (IUe vi em
m tnha vis ita à Fris ia p a recem ser de
const itu içã o fo rte. ostentam aspec t o
h armonico e com bôa forma ção dos
úberes.

PREÇOS E P ROCURA

Os ure ços d as novil h as n o últ imo
grau d e pre n h ez er a m de DM 1.500 ,00 ;
bons lu cros a lca nça va m DM .. . . . .
1.800,00 a Dl\I 2. 000,00. Para a n imais
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BELO. reprod u tor Holandês vermelho e branco dos mais afamados da Ale­
m anha, P rova do está no servJço de Jnseminação artificial do govêrno. Sua
111à c, co m 7a c ãm, produziu 5.725 kg com 4,0%. Suas avós são também

g ra ndes produtoras: a paterna produziu 7.298 kg e a materna 5.505 kg.

em

leves c nobres . Acho que o gado n a
Frisia e no Holstcin t em a Unha su­
perior um pouco mais reta e o úbe­
re m ai s firme e menos baixo, p enden­
te, o qu e impede que se firam nos
p.astos.

Com paran do os dados da produçã o
de leit e, deve-se lembrar qu e os 1101­
tandeses torn am por b ase. em geral.
a produçã o da lact açã o e os a le mães
a do a no .

11 e branca , du rante 10 anos produziu
cxtraordln ãríe vaca verme ta \ - f \ '.... maior pro, u çao o de 7.192 k g.

m édia, 5.099 kg de lei te. c sua
E sta

l a s novil has c bezerras de ôti ma qua­
lidade. uma pa rte delas à venda . O
reprodu tor é de a parência média; ma s
l':. Inovado qu e ele transmite boa pro­
du ção de leite . É muito comum a in­
sem inação a r ti fi cia l : um dos touros
Já linha . en tão. 20, 000 descendentes !
Ern coumara ção com o ga do n a 1I01 ~

lnn tla, as va cas do Holsteín sã o mais
nu m en os do mesmo tamanho e peso
c as da Frisia um pouco mais

Ih ' Qu alidad e c xc v u cio n n l . 0:-> nrecos
são n ut u r u lm r-nt o m n í-, n ft os . Ac hll
possível a d rru i r lr u n trnats de mut t o bôn
Qua li dade a I l fl~ (,,' o u m pouco In a i s
v a n tnjoso, tra ta n do-se d e a u iru a is dl'
c ôr m u ts clara . qu e s e rve rn m ut t o b om
lla r a o Brasil. 0 11 d .. v a cas co m pur -,
ccn t n u c m d e :;:u r d ll r a d e m e rms d e
-I % . m c srn o cu m Ilro(hu: ;lo de h' itt.~ n e m
a lta .

A p r o c u r a d u ga d o fris io vermelh o
e h r a n co é g-ra n d l' . t a n to d c-nt ro d a
Ate rna n h u c u ru o n u Exterior .

os H E B ,\:>ÓII OS Y EIDIELII O- B IL\ :>Ó (; (l
1\:0 1I0L 5TEI1\:

D e s e j ando t er uln a orienta(,,' à o m u ts
a m jr la s ob r e a cria(,,' rlll d o g-ad o VC rJll C ­

lho e hranc o n a A le m u n hu , ]ll'd i a o
inspet or r e gion al d a assoctacão d e g'a ­
d o no Sch h~s \\'h~- llo l st c i n que 111 C 111 0 S­
tras s e uns r chanhos n a r eg-i ã o. F ui
gc n ti h n e n t c a t c n d id u.

No S chlcswi g--lIolstcin. a qualid a d e
d;~s t erra s difere UI11 p ouco d a Frisia :
h a m enos t erras m u lt.o leve s c ruuf t o
a rgil osas ; h á ll1n a rorma c üo d e t er­
r a s d e qualidade m érl in, 1l1UitO b em
tratadas. i \ S v a cas. vcrmorho c hran­
c o c r ia d as. n e s sa r e gião s ã o rn n ís IW­
s; u !a s .. I1lals fundas luas. em c onse­
nuuncru , InCI10s n()bn~s do que na Irr! ­
sta, t clte.lo CSIlCc ia ll l1c n t c cabeça e c h i­
fres 1l1 ,US fortes . O fitn prcdomlnuute
d a c r:i,u ; ã o n a F r isia é alta pruducüo
dt; tctte e .gordura . nor ém na S chles ­
wl g- I10Ist~1I1 05 c r iad o r e s querem t an­
to nroduc ão d e leite quanto d e e n r n r-.
E!n COnSC!lu ê nc ia . a m édtn da produ­
ca o d e lctt.e n a Jlolstein é 11111 (lOUCO

.In .c,n o s cl~V&1da do que na Frlsia, luas
Ir á t anl1Jc~n vacas qu e produzem m a ts
<I n 8 . 000 htros e mais d e 4 % d e g nr du­
r a . O .con t r o le d e leite da a ssocia çã o
dos crl~Hl ores rn ost. t-a que a m édt a d a
1)~'()dllçaO d a s ,15 . 000 v a c a s }». S . re­
;.:. s t r a d a s cr'a, e rn 1962. d e 4. 370 li­
tros . <:0 111 3 .9 4 %; C I11 196 3. e ra d e . . '
4 .273 litro s .com 3.97%. As mães d os tou­
r os c:,c~l h )(los l>ura ser vendidos n a
f'X ll0S IÇ :~lO. a ll resen tnran l. · e m 1 9 6 2.
um n m értt a d e 4 . 938 litros. C0 l11 4 .21 %;
CJ11 1 96~. eSSa 1l1é d ia passou p ur-n . . ..
~ . 0 1 1 li tros. COn l a rnesrna porcenta­
g C I11 (4.21 % ) .

Do~ r e h anhos que visitei. os m clho ­
res SOlO os do s r , H einrich Kuehf CI11
JI atfcls . e do s r , Br-ake, c m S choen­
h e ck . O r ebanho do s r. Kuehl é mut­
to bOI11 • .As vacas s ão pesada s . funda s
e u ern 19ualizada s. Algurna s va ca s
t~lvcz pudc s s c1n estar melhor na b a ­
C Ia. e. na r e g ião dos rins . Fiquei Im ­
]l l'c s slonado c o nl a qualidade d a va c a
Dag rrra r', que recebeu o ).0 premio n a
D , L. G . e que t em urn filho d e 7 rn ê­
7l~ S. () ((ual!. a UICll ver. dcvc torna r-s e
11111 can 111c.HO . A m-oduc ão da Dag rna r
lOI' U ~I c I~ ;US d e G. 500 litros, com 4,11 %
c a rs-mn ~l cla d eu 7.000 litros. O 'pre­
ço d~ a n ll ll a is dessa qualidade é d e
DM .) .000.00 a 6.000,00. Gostei mu i­
to das novilhas: urnn parte d elas é c n­
da a n o posta à venda.

. O r ehanho d o s r. Brakc é tnmb ém
(!tiI110. 1\ S v a cas são b em p esadas. t em
11b cres hOl~S; s C')Jnen te a c o locaçã o d a
c a u d a p o eha ser rnclhor e rn alguma s
(~ cl as~ 1\ In~dia d a produção d e leit e
c d e .l . •~ ,t o litros. Co m 4,18 %. H á 1I1ui-
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AS - FÉRIA S DO TRABALHADOR RURAL
A autora trata aqui

do
pormenorizadamente desta
trabalhador do campo

conquis ta social

N I LZA PEREZ DE REZENDE
Advogada

1 - D I R E I T O A F ÉRIAS R EM U­
NER ADAS - O E sta tuto do Traba­
l h a dor Rur al, r ev i gor an d o a Consoli­
dação das L eis do Trabnlh. o, garan­
tiu ao trabalhador r u r al o direito a
f érias r em u n eradas n a mesma p ro­
p orçã o já assegurada ao co m er ci ár i o,
indu st r iário . bancário, etc .

O Estatuto, no art. 179, estabetece
qUe os dispositivos da Consolidação
das L eis do T rabatho, que não tives­
sem sido alterados p eta E statuto, conti­
nuariam aplicá veis ao t r abalh ador
r u r al, pelo que n este comentário nos
v ater em os da CLT em t udo quanto
o E statu to h ouver sido omisso.

2 - DIREIT O A FÉRIAS - O em­
p regado só adquire direi to a fé rias
após ca d a perio do de 12 m eses de vi­
géncia do contrato de trabtüho, A p e­
n as numa hipóte se o empregado tem
direi to a férias an tes de h av er com­
p letado o per io do de 12 meses : quan­
d o houver si d o d i sp en sad o sem j u s­
ta causa (ar t. 142 § único da CLT) .

3 - PE R iODO D E GÔZO D AS F É­
R I AS - O empregado que completar
12 m eses de vigência do co n trato t e­
r á direito a fér i a s : a ) de 20 dias útei s,
se não tiver tido mais de 6 f a ltas ao
ser v i ço, justificadas ou n ão, durante

os 12 meses do pe r íodo aquisi t i no ; b )
de 15 dias ú te is, se f i cou á disposi ção
do emprega do r por m ais de 250 dias,
sem te r tido mais de 5 faltas ao ser­
v iço, jus't i /icadas ou n ão, n o p er to­
âo , c) de 11 dias úteis , se f icou á
d i sposição do em pr egado r por m ais
de 200 dia s sem ter tido m:ris
de 4 f altas, j ustificadas Ou nã o; d )
de 7 dias ú te is, se tiv er ficad o á di s­
posi ção do empregado r m enos de 200
d ias e mais de 150 dias, sem ter tido
m ais de 3 fa ltas, j ustificadas ou n iio.

O empregado r não p od e descontar
no período de fé rias as fa ltas ao ser­
viço, [üstifi ctui as ou n ão. A ssim, se
um empregado f altou 5 dias em
um ano inteiro de t r ab al h o terá d i ·
reito a 20 dias de f érias, não se p o­
dendo desconfiar d êsse perioâo as 5
faltas para o efeit o de conceder- lhe
só 15 d ias de f érias. Se um emp re ­
gado, p orém ficou á di sp osi ção do
emprega do r m enos de 200 dias e jal.
tou ao serviço mais de 3 dias, per de­
rá d i r eito às f érias. Como se vê , a us­
si duidade é im por tan'tíssim a na ques­
tão do direito de f értas do t rabal ha­
dor rural.

4 - ÉP OCA D A CONCESSÃ O ­
O Estatuto é omisso, pelo que en ten­
dem os que deve prevalecer o tiispos-

to no ar t . 13 1 da CLT, que manda
conceder as f ér ia s dentro do an o se­
guinte ãqu éle em que o em pr egado ad­
quiriu o direito às me smas.
- D esta fo r m a, se O emçireç tuio em
8-10-65 completou 12 m êses de temp o
de serv iç o, o empregado r dever á con­
ceder-l he as f érias at é 8-10-66.

O empre gador pod er ri; poré m, r e­
ta rdar a concessão de f ér ias pelo
tempo n ecessár io , quando r ecairem
no p er ioâo de colheita, pois o patrão
é quem m arc a, de acõrdo COm seus
interesses, a época das f éri as.

A s f érias devem ser co ncedidas em
um só período. Só em casos excep­
cion ais - e com a concordânc ia do
empregado - poderão ser fracio nadas
em doi s p er íodos, u m dos quais não
ser á inferior a 7 dias. Os m enores
de 18 e os m aiores de 50 anos não po­
derão fracionar as f ér i as, tendo que
gozá-las de u ma só vêz. ..

M ed iante acórdo en tre empregado
e empre gador , po derá haver, no má­
xim o, a acum ulação de doi s per íodos
consecutivo s de f érias e, n êsse caso,
dev erão ser divididas em doi s perio­
dos ig uais se, por m otivos excepcio­
n ais, empre gado e em pre gador con­
co r dare m em fracio ná-las.

NÃ O ESQUEÇA
COBRANÇA si m ples a Cr$ 40 fixos por título.

ISENÇÃO d e comissão para transferências de numerário a través de nossa rêde de 292 Agên­
cias distribuídas por 9 E s ta dos da União e Distrito Federal.

PAGAMENTOS E R E CE BIME NTOS das 9 às 18 horas, ininterruptamente.
S ã o vantagen s, a lé m de outras, oferecidas pelo BRADESCO e seus Associados
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ALGUNS DO S SILOS FEITOS NA FAZENDA-SA NTA RITA- OA AGRINOUS S.A.
EM OESC ALVADO SP, ONDE FORAM ENSILADAS MAIS DE

1.100 TONELADAS DE FORRAGEM VERDE (MI LHO E SORGO)

[ ô» ho rista, multiplica r-se-á o valor do ·
salário hora por 8 pa ra se en con tr ar
o va lo r da d iá ria e depois se pagarão
tantas diaria s quan tos os dias de fé­
rias devidos.

Se o em p regado f 6r taretei ro, r ece­
ber comissão, porcentaçem ou gra.ti1i­
cação, tomar-se-á p ar a base a medta
pl~rcemaa no penado aquzstttvo, ts­
to é, n os 12 m eses qu e lhe deram di·
re i to às fé r ias.

O em prega do, ao r eceber a i m por ­
tâ nc ia equivalente às fé rias deverá
da r recibo n os segui ntes têrmos:

"Recebi de .

a quanti a de crs ~ . .. r efe-

ren te a d ias de f ér ias do p e-

r iodo de 196 .. . . a 196 , que ço za-
rei de I ..... ·1 a .. .. .. /

. ·····1 ".
Se o em pregador n ão pagar as [ é­

r ias den tro de u m ano, a partir da aa­
ta em que o em p regado passou a te r
di reito a elas, terá qu e paçà -ta« pos­
te r iormente em dóbro, a n ão ser que
alegue i m ped i me n to de or dem l ega l.

11 - D ECISõ E S D OS TRI B UN AIS
_ A Just iça do T r abal h o, apreclanclo
reclamações de t ra bal h adore s rurai s,
tem garantido o d i r eito a férias, pelo
que os proprietários lur ais devem p r o­
.f!f1rar regular izar ês'te assunto.

• Custa menos que um silo de alvenaria,
concreto ou metálico.

.Dispenu. qualquer tipo de instalação lixa .
o Permite enetler em qualquer local da fazenda.
o P ode ser usado para formar quantos

silos-forragem forem necessários. _
• NAo exige manutenção.
• Pode ser utilizado em eccpeeecãe

pOf' varios crisdores.

que il

ECONOMICO

PRATICO
SIMPLES

MÓVEL

Garanta 8
ellrnenteçêc do

seu gado
durant e o per/odo

da s êce com
o silo de

forragem verde

" FRIGIERI"

EIilJ
METaLMECâNlCII 5. 11.1 PRAÇARAM ~gN~; ~i:~:'DD. 206 -31'

IN DlJSTRIA E CO M!RCIO TELEGR.'·METALMECAN1CA"S.PAULO.1

CI E N T E:

.( ass. do empregado )

( ass. do empregador )

,
50 PARA CRIADO RES

Finalm ent e a SOLuçA0, há muito
esperada, para ensilar

FORRAGEM VERDE...

...0 SILO //FRIGIERI// Im)

10 - PA G A E N T O DAS FÉRIAS ­
O Es tatuto é omisso quanto ao modo
e t empo de pagar as férias, pejo que
Se deve recorrer à Con soltdaçao da s
Leis do Trabalho. Es ta, nos artigo s
140 a 141 est abelece qu e empregado
em ç ôzo de férias terá direito à remu·
neração que perceber quando em s~r­
viço, devendo o pagamento ser j eüo
até a véspe ra do dia em qu e entrar
de fértas.

Quando o salário f6r mensal , o "'T!­
pregado perceberá na base do sal ,,:­
rio mensal dividido por 30 e mult,·
plicado o re sultado pelo número de
d ias que l h e forem devidos. Se f 6r
diarista receberá t an tas diárias qua n·
tos os dias de f érias a que f az jüs: Se

de . .. .. ,f 1 a . ... . ·1.. .. .
/ . . . . .. de dias úteis, de
. . . ... / a / , devendo
c07nparecer ao escritório, na véspera
do dia em que vai entrar em g6zo da s
f érias munido de sua carteira prof,s.
si on aí, a fim de r eceber a importân­
c i a a que tem direito.

5 - S U SPE N S ri O D A S F É R IAS ­
O Estatut o t a c u t t a ao empregad o r o
direito d e conv o car o t rabat luuio r TU­

ra l , que esteja g o z ando f e rias, para
p r estação ele se ruic:o i n a di live l . e m
ocasiõ e s i m p reut et ae ou excepcto na ts
em que ha j a r i sc o i171in e ntc p a ra o
bom re sultado tlo serv iço . Nessa Ii i­
ti átese , cessado o 711 0t i vo d eterm in o n­
te da c01l v o caçii o , o c m p r coa âo reto r ­
na i7n ediata111 cn f e ri s f éria s , com p l e­
iando o s d ia s a que ti n ha d ire ito .

O e m ureocuio p o d erá . n or ém , na s
h i p ó t eses em seg lli d a r eferidas d eixar
de atender ci convocação âo c m p reç a­
d or, sem que lh e sej a f e it o q ualquer
d esconto no sa l á r i o .-

a) doença própria 0 11 d e p essoa d a
famtlia, que o i m p eç a d e a f aetar-ee
de sua c asa; b ) ca sam ento próprio
ou de p essoa ela tanüt ia. nasc i711 cnto
de pessoa da to m i tia .. c ) a u sência. da
p ropriedacle, ef e t iva ou i1nin cnte, em
razão das p r óprias f érias .

6 - PERDA DO D IRE ITO À S F É·
RIAS - P erde o direito à s f érias o
empr egado que , duran t e o p er íodo d e
Su a aquis içqão, i sto é . durante o s 12
m eses d o p eri oâo aquisit ivo : a ) p er ­
manecer e1n o ôeo d e l i c en ça p o r nlais
de 30 dias. r ec eben do sa l á r ios; b ) d ei·
xar de trabalhar 1rt.as r ec ebendo sa­
l ário s , p o r mai s d e 30 d ias. c1n v i r t u ­
d e d e varalisacão tota l ou 'Parcial d os
serinç os ; c ) r ec eber a usnno-en rer m i.
dad e do Instituto Ou d o pat rão por
mais de seis 1neses , e1n b o r a d escon'U­
nua.

E ssas interrupç õ es d ev erfl.. ser ano~
tadas na c a r t e ira profi ssiona l, para
qU e produzam efeitos l egais .

7 - FALTAS QUE NÃO PODEM
SER DESCONTADAS DO PERfODO
A Q U SIT I V O DO DIR EIT O A FÉ·
R IAS - A s falta s em seg u i d a relacio·
n adas não podem ser d escontadas do
período aquisitivo das f ér i a s, I sto é,
são consideradas como se o em p r efl u­
do estivesse trabalhando : a) a au­
sê n cia por motivo de aciden'te do tra­
btüh.o ; b) a ausência por motivo d e
doença, atestada por m édico do I n s­
tituto . ou da propri edade r u r al ou da
cidade mai s 1Jróxim a . quando creden­
ciado pelo empregador e aceito pelo
em-preaa âo ; c) a ausência devidamen­
te justificada pelo pat rão ; d) o ~em·

tio d e su spensã o por motivo de inQue­
r ito, Qu a n d o t ôr julgado improce âen­
Le; e) a ausênci a ao serviço por mo­
tivo de cumprimento de pena disci­
p linar Imposta pelo empregador, o
que nos parece U1n a b surd o ; f ) os
dias, C'7Tt que, por conveniênCia do em­
pregador, não t enha h a v i d o trabalho .

8 - CARTEI RA PROFISSIONAL
- O 't r a b a l h a d o r rural não poderá
en t r a r no g6zo de férias sem a p r esen ­
tar sua carteira profissional. vara qu e
nela seja f eita a devida anotação.

9 - A V ISO DE FÉR IAS - O em­
p regador d everá ser avisado pelo me­
nos com antecedência de oito dias
da data de início das férias. convin­
do Qu e o empregador f aç a esta comu·
nicação por esc r i t o nos seguintes 'iêr­
mos :

P ela. vresente comunicamos-lhe que,
de a c'Ór do Com a l ei o S r . deverá go·
za r suas fé rias reldtivas ao período
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PLANEJAMENTO E CONSTRUCÕES• AvfcOLAS
o autor d êste artigo ens in a q u e o pl a n e j a m e n to d a p rodução d eve
o c u par lugar d e destaque , de modo a gara nt ir o êxito d a explo r a çã o

H E NRIQUE F. RAIl\1O
i\lédico Vc tcrln ãr to

Di ' I ~IO pr-ogr-mnda dos galpões de li m a grande organiza ção av ícola 110 r tc 4

sp OS ç~ ' - - d ené lt O . . I -.mnerlcana. E m pos içã o central, os galp õe s de raçao c os CpOSl o s . S gn p u es
para aves estão escalo n ados. d e acôrdo corn a id ade delas e bCJTI espaç a dos e n tre

os agrupamentos do s galpões.

A criação industrial de aves já deí­
xou de ser aqu ela aventu ra de h á
cin co a nos passados. Novos pon tos
de apoio foram obtidos e a avícu ltu ­
ra paulista poder á encontrar n o se­
tor d a produ ção, quase todos os T~'

cu rs os de qu e dispõem pai ses de a vi­
cultu ra de senvolvida , como os E sta­
dos Unidos, por exemplo. Assim , o
pl anejam ento da produção deve ocu­
par lugar de destaque, de m a neira a
garantir o sucesso ec onôm ico da ex­
plor ação.

De m odo geral, a exploração avíco­
la se orienta para dois tipos de pro­
dução, ou sej a : carne e o vo s.

PRODUÇÃO DE CARNE

No planejamento da p ro dução de
carne, do is pontos impor ta n tes d e­
vem ser a ten didos , a sabe r: Iocaliza­
ção e volume da produção .

Nos pa íses de avicultura de senvot­
vida, nenhum avicultor m ont a sua
produç ão de frangos de cor te, a d rs­
tân cia acima de 50 km do matadouro
av íc ola mais próximo. Es la proxim í­
dade do centro de comp ra e de a ba te
dos fra ngos diminui o cust o do caro
reto e reduz dràsticamen te a perda
de pê so do s frangos e os fe rimentos
que se veri ficam dentro dos en grada­
do s , depreciando o valor de aprese n­
tação da s carcaças .

P or outro lado, a localizaç ão dos
galpões de criação nos te rrenos deve
r á facilitar as operações de t rato e
m an êjo, alé m de favorecer a ent ra­
da e saída dos cam inhões de ração
e frango s para o In a ta douro, corn
qualque r tempo.

Na produção de fra n gos de corte,
r ecom en da-se o minim o de um lote
de 1. 000 fra n gos por m ês , unidade
econômica capaz de susten tar u m a

fam ília som ente com fi criaç ão de
fran gos.

Deverá h aver se m pre uma sobra
de terreno favorável para ex pansão
do pragr arna ele criação.

PRODUÇÃO DE OVOS

Na produção de ovos , o p la n eja­
mente do aviário indu strial é menos
exigen te quanto à dis tância dos cen­
tros de t r iag em e de consumo, tendo
em vista as grandes vi as asfnltad us
que cr uzam o Estado de São Paulo.
No en tan to , de ve-se escolhe r terreno
de superfície favorável à con strução
de abrigos, co m mínim o de m ovím en­
to de terra e de acesso fácil aos veí­
culos que tra n spor tam rações e ma ­
teriai s e que re tiram a produção aví ­
cola.

Admite se , como unidade mínima
para produção de ovos, um total de
2 , 000 poedeiras, pa ra sustenta r uma
família que viva à c üst a desta pro­
du ção.

I NSTALAC OES AVí COLAS
No ·plan ejam ento dos abrigos par a

3 1r:ia r a s aves , se ia para o cort e. se ia
pa ra poedeiras, nos diferen tes síst e­
m as de crfa oã o . de ve m se r observa­
dos certos de talhes. a saber :

1. or íentacão dos abrigos dentro
do te rreno de superfíc ie favorável às
contruç ões ;

2 . espaç amen to entre os diferentes
abrigos e o seu escaloname nto den ­
tro do terreno ;

3 . dimensionamento dos abrigos
dia nte do vo lume de criação p rogrn­
mado,

Orien taçã o dos abr i go s - Os abrl­
gos deve m ser orientad os n a direção
Norte-S trl, quando n o sistema de duas
á guas e co m fren te para Norte ou
Nordest e, quan do de uma só água. O
tipo de terreno não infl uencía a pro­
dutividade das aves, poden do ser are­
noso, o que fav orece , a drenagem dos
águas.

Espaçamen to entre os abrigos e seu
escalonamento no aviário - Deve-se
considerar, em primeiro lugar o es­
paçam ento entre os pi n teiros e os gal o
põ es de postura, af im de diminuir a
incidên cia da leu co se . Assim , um
pinteiro deverá f ica r distante dos ga l­
pões de postur a, cêrca de 60 metros,
no m ínimo.

\
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Informações úteis para os avicultores

Programação d e alta t écnica no espaçamen to de frangueiros de exploração índus­
trial norte-umerícana. Nada do amon toamen to , tão comum em nossas granjas.

o ovo, ao se r red uzido a p ó . tem
se u teor de ág ua grandemen te r ed uzl­
do, razão de s êr d o p r ocesso de d esl­
dr-atuçâo. O teor de umidade, quan to
mals baixo, to rna farinha m ais r esi s­
te n te ao ca lo r, p rolo n gand o se u tempo

(Conetut n a Ilá lt . 109 )

A COMPOSIÇÃO QUfM1CA DA
FAR1NH A DE OVOS

as duas en volvidas pel a m esma casca,
for-mando-se o ov o de duas g êmas.

Já têm sido também observados
ovos de t rê s g êm as, porém são casos
muito m ais rar os , devido às mesma s
causas que p roduzem os ovos d e dua s
gêmas.

Geralmente os ovos d e duas g êrnas
não chega m a produzir pintos, pois os
em b riões não se desen volvem m ai s d e
se te di as. Assi m, êsses ovos goram
quando incubados , a pes ar de muitos
a firmarem já ter obtido pinto s no r­
mais, nascidos de ovo s de duas g êmas.

os pintos. o plástico tran sparente é
o mais usa do como proteção.

O fôrro dos pinteiros é aconselhado
para os micro-climas de exte nsa va­
riação de temperatura nas 24 horas
do dia.

Quan to ás gaiolas de postura . um
ga lpão de 75 metros de co mpri men­
to Dor 3.5 metros de la rgura r eceb e
1. 000 gaiolas montadas no tipo esca ­
lonado la teral. com corredor central
de se rviço.

SABE?
OVOS DE DUAS GEMAS

l\1u1tos avicu lt ores, especialmente os
n ovatos a d rnirarn-sc no colher ovos d e
gr a nd e tamanho, portadores de duas
g êm ns , Notam de início que esta pro­
duçã o é mais acentuada nas fr an gas
co m a lgum as se manas de produção, c
que diminue à medid a que aumenta a
intensidade da postura e a id ade d as
a ves .

Varlns são as causas que podem ter
influência na produção de ovo s de
duas g êm ns. porém devemos sa1iel~ tar
as segu in tes : a ) in fla mação do ovídu­
to ; h) defeito ou fraqueza d as pared es
do ovlduto e, c ) ovulação sim u ltânea
d e dois óvu los {gêrua s ),

Nos dois primeiros casos, as defi­
ci ências das pared es d o ovid~to pod em
p rovocar em algum ponto de st e c!1I1al
m embranoso, a par ad a de uma gema,
an tes câmara de casca e, dado o tem­
po d essa permanência , po c1eni d ar-se
o caso de che ga r ou tra gê rn a e se rem

VOC .E

a cima do nível do terreno. Os oít ões
n a direção norte-sul devem ser Iecha­
dos a té a cumieirn e as par edes la·
ternis ele vadas 60 em, n as zonas além
de Cmn pin ns e 80 em . nos arredores
de São Paul o.

A ven tilação deve ter por base as
a bert u ras laterais e o lanternim .
cor ren t es a no rmais de vento , forma­
d as por cortinas de aníagern pa ra as
r ecr ias e para as aves adultas; para

Ent r e os diferen t e s g a lpões d e p os­
t u ra e e n t r e o s f r a ri g u e i r o s . deverá
h a ver u m a rua da largu ra rmrnrn n d e
ti m e t r o s , de m o cto a p e r m í t í r o li vre
trü n s i t o d e v e ír-u los . n úo inte r fe r ind o
co m a jurn í n ox íd ndo n o interior dos
abr igos .

O es cutorrn m e n t o dos a b rigos deve
t e r por b a s e a di reção elos ve n tos d o ­
rn ín n nte s . Os pin t e i r o s se r üo os a b r i­
gos a r e ce b er. e m pr írn e íro lu ga r , o
vento dorn í n a n Ie; e m se gu ida . a s r e ­
c ria s e , finahn en te . o s a b r igos d a s
aves adult a s . CO l HO d as pr irn e ír n s d e­
t e s a s contra as doen ças. principal.
m ente ô a te u c ose . q ue a t aca o s p intos
a t r a vé s d a cont m u ín ac ão pe la s a ves
a d u ltas.

Como escn to nn rncnto sec u n dár io . o s
a b r igos de ve rão fica r e rn seus esp a ca­
m en t o s pre vi sto s, ao r e d or das de­
m a is const r uções do a vi á r io : d ep ôsi ­
tos de r açã o, d e ovos , d e enar a d a d os
e o u t r o s m a t e r ia is c d a casa d o e n ­
car r ega do.

D im en s i o n aln e nto d o s abrigos - ­
T endo e m v is t a o v o lu rne d e p r odu­
ção pro grn rn a d o , a ten dência m nt s
a ceita é a conce n t ração do total de
a ves n e ce s s á ri o e m U lTI a ú n ica co n s­
t r ução. p ara f a cilitar t ra t o e tnnnêj o
e a a utomação m e carnza d n . N o e n­
t anto . n ão h á co n t r a in d icaçã o t écní­
ca n ura q u e n ã o s e jam d esdobrndas
a s c o n t r u ç õ es. tr rrr a vez q u e se t en ha
e m c o nta um futuro p r o g r n rna d e e x­
p a nsão.

Indic a ç ã o m ais p ositiv a e t écn icn
para o d t rnerr s ío rr a rnerrto : 10 m etros
d e largura m ínim a dos ga lpões p ara
a lo íar o u aiq u e r tip o de a ves, com ex­
ceção d a s ga iolas de postura , nas
quais é de 3 5 metros.

Quant o a o co m p r im en to d as in sta­
l a ç õ e s, a s r e gra s a ceitas são as se­
guintes:

a . n ã o fo rma r lo t e s d e m ais d e
2 .000 frangos; •

b . não fo rma r lo t es d e m ais de 500
frang a s de r e p o sição e de " matr izes" :

c . n ã o ul t r apassar o total de 5 .000
p oede ir as e m um só a b r igo :

d . m a n ter por ga lpão a té 1. 001
g a io las d e nos rura .

D entro do program a d e su bstit ui r
totalm ente as a ves e m c r iação nor ou­
t ras da m e s m a i d a d e. sem ore é mni ~

d if íc il e n a u a d rad a r esta técn ica para
l otp.~ sune r ior e s a o s indic ados .

R EGRAS GERAIS NA
CO NST RUÇÃO DE ABRIGOS

A s constr uções devem ob edece r a
um pro grama t écn ico de e fi ciên cia
com prov ada , sem e m p r e gar m ateria l
d esnecessá r io. Não h á r elaç ã o e n tre
p rodutivíd ade e lux o d e instalações.

As c onstr uções preferida s sã o d e
a lven a r ia d e tijolos, com m adeira de
eu cali p to p a r a o su p or te do telhado.
d e p r efe r ê ncia de d uas á gu as, com
la n t e rnim d e c u m ieira ern tôda a ex­
tensão d o galp ã o.

A cobe r tura p r e f e r ida a inda é a t e­
lha f r a n ce s a , e m b o r a seiam encon ­
trn dos gal nões co b e r tos d e t e lhas de
c im e n t o a m iant o.

O nts o dos e-alpões, d e ti 1010 s r e­
o u e i ln a cio s ~ i llnt~ s t orn a d a s eOl11.

m assa d e c imento , deverá f icar 20 em
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Temperaturas das diversas csp cci c -, anim ai s , max una
e mín im a, a ten dendo a que , acima d ~1 m úximu , há hiper­
tcrmia e a ba ixo da m ínima hipot c rrn iu :

necessário ( lodo o bu lbo), fica ndo cs tc e m con ta to com
mucosa .

S) O te m po de pcrman ónci a do tc-r m ómc tro deve SCl"
o su ficie n te. Os tcrm óm c u-os , de aco rdo co m o fa brican­
te variam ésse tempo. Nesses apa relhos vêm ma rcado o
tem p o necessá rio á tomada exa ta da lcrnpcru turu .

tNDICE CALO RtFICO DAS DI VERSAS
ESPÉCIES DOM ÉSTI CAS

Convém nota r q ue us a n imais novos t êm te mpe ra tu ra
mais a lta q ue a dos a du ltos e ês tes m a is a lt a que a dos
ve lhos, variação peq uena, a té d e u m gra u mais ou m enos.
I sso devido ao m etaboli smo , o qual n o j ovem é m ais int en­
so, pois está n o período de ass im ilação. A a preciação da
temperatura ex terna é m a is co nvi n cen te co m o dorso da
mão do que com a p al m a , quan do exp lora m os u m processo
local ( in flamação), ou n ão pud er m os u sa r o termômetro.
Geralmen te, a tempera tura cu tâ nea é d e u m a dois graus ,
in ferior à re tal e osci la m u ito m ai s , se gu indo variações da
tempe ratu ra ambiente. Convém, p or cons eguin te , tomar a
te m pe ratura re ta 1. Co nclui n do, devemos ter cuid ado em
não falar te mperatu ra a n a l, q u e é CITado.

A TERMOMETRIA . . .
( c on clusão da pág . 51 )

Não se podendo carac teriza r a . feb re típica, porqu e
s e modifica constantemen te, p ara se p ortar nas c;:u.r va s !e­
bris anar q uica mente. t C!TI0s ?- fe b re atl~l c.a: . A ffi:nls t ra çao
d e vacinas, sôr,?s, q~mloteraplCos e a n tl b lo t.ICOs suo os re s­
ponsáveis por eSse tip o d e febre. Temos a in d a , u m a tem ­
peratura b i-f á síca , em q ue ~lá uma e le vação c U1~a p a ra d o.:
depois descida, c , e~ seguid a , uma nova e levação para ai

es tacionar. Ex. na cmomose.
Chama-se asc ensão da temperatura , o período febril

em q ue a t em p era tura se eleva; o período feb ril cham ado
a cu m e é o n ível mais a l to q ue a te m p er a t u ra atin ge , c
d esfervescência o p erío.do d a des<:id a da . f cbTc. A d efc:­
vescência pode ser p o r Iise e p or crrse . A lise c uma l11anC I­
ra de voltar a te m p eratu ra ao norma l, E la desce, paula­
tiname n te ; na c rise a temp er atu ra desce b rusca m ente, sen ­
do u m a m aneira indesej á vel d e a b aix a men to , pois p ode
causar mpotermia acen t uada.

A d efervescência por crise se dá n a co nvales cença .dais
in fecçõ es , que p od e i r a té a h ip o ter rní a, m orm ente se o
indivídu o estiver su b nu t rido. Pa ra d eterminar a tempera ­
tu ra com rigor. a boa técnic a manda p roce de rm os da
segu inte m aneira:

1) Verificar se t ôda a coluna mercurial desceu para
o b ulbo do termômetro. N ão se pode u sa r o te rmômetro
com m ercúrio n a h aste, quando o seu nível u lt ra passa a
t emper atura mínima do a nimal. Caso contrário, a leitura
será a ci ma da leitura r eal. No caso de hipo te rmia , se a
coluna estiver n a temperatura mínima o u acima, vai ex a­
cerbar o resultado. O m elhor é sacud ir o termôm etro a té
tôda a colun a descer para o b ulbo.

2) O animal n ão deve estar faz endo a digestão (com
o estôm ago em m ovimento fu nc ional).

3 ) Não se deve dar muita água ao a nima l. qua ndo
vamos tomar . a temperatura.

4) De vem os introduzi r o termô m e tro no r e to o qua nto

CAVALO .
BOI .
CAR NEIRO .
BODE .
PORCO .
CÃO .
GATO .
COELHO .
COBAIA .
AVE S .

:\1 i S D L\

37.0
38,0
38,5
38.5
38. 0
37,5
38,0
38,5
38 .0
40.0

.)lAX l ;'\U

38.0
39,0
400
40:5
39,S
38.5
39.0
39.5
39.0
43,0

PROSSEGUEM AS PESQUISAS DE NUTRiÇÃO ANIMAL
Inaugura m-se novos edifícios no Centro de Nutrição Animal em Nova Odessa

Cu r ral a l)ar t a dor d o Centru d e N u t rição Animal de N ovn O dessu . Il ecentcmente fo i in a u gurado
n ess e Ce n t ro m a is u m p a vIlhão , e m qu e se in stal a r ão os la b oratór ios e a a d m in is t ração . O Instl­
tu t o d e Pesqu isas f RI, co m su b vene ües da Ford F ound ation, c olab or a com êsse ce n t ro o rerecen üo

, e qu ipa me n t o e t êcntcos, segu ndo o a cõ rd o IRI-PDA.

Ma is um gru po de edi fícios, o bloco
de labora tórios, foi inaugurado e m
No va Odessa , com a presença do Sr.
Deputado Arnaldo Cerdeíra, secreta­
rio da Agricultura de S ã o Paulo .

Em co m pan h ia do Dr. F ernando F .
da Costa Filho, diretor geral do D e­
partamento da Produção Animal, r e­
present antes e técn icos do Instituto
de Pesquisas IRI e de criadores e in ­
te ressados, o Sr. Secretário da Agr i­
cultura percorreu as novas ín sta la­
ções. Assinalan do o ritmo de cresci­
mento do Cen tro de Nutrição. uma
prova da capacidade dos técn icos de
sua pasta, cumprimentou todos os que
tomaram parte n a obra e deu por
inaugurado o eorijunto -de Adm íriístra­
ção e Laboratório do Centro.

O Dr . Arm a n do Chieffi, diretor da
Divisã o de Zootecnia e Nutr ição Aní­
mal do Centro, esclareceu trata r -se de
uma u nidade de pesquisa especiali­
zada e de treinamento de técn icos, in s­
t alada em Nova Odessa dev id o à con­
veniência de apr oxim a r 6rgãos de pes­
quisa aos de ensino d e a gricultura.
T od o o equ ip amen to foi fornecido p e ­
lo Instituto de P esquis as IRI, n os tér­
m os do acôrdo p ara o desenvolv írne n­
to das pesquisas ,de nutrição a nírna l
e treinamento de técn icos . Ésse I nsti­
t uto fornecerá aind a e ff:u ip amen to p a ­
ra m ais t rês_ tab ora t órtos e um a f ã­
tn-lca de raçues.

A co laboração do Instituto de Pes­
quisa s IRI, que é custeado pela F ord
Fou ndat ion , p ela Rockefeller F ounda­
d on e p or d oações de c riadores tem s í­
do de valia inestimá vel. possibili tando
a con tin uida de d a s p esquisa s e a ins­
ta lação de n ova s e xper imentações.

Acham -se em a ndamento dez expe­
rimentações a brangen do m anêjo de
pastagens. fi siologia de pastagens.
competições de forra geiras, Jertfliza­
ção e estudos co m aves, bovinos de
co rte e co m su inos .
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da

Ass oci ação Paulista de Criado res de Bov inos
C 0 111 a cooperação do Dep artamento da Produção Animal de S. Paulo
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Medalha (te OUl·O '10

Methor- Expositor da

Raça J e rsey

D E ZEMBRO DE 1965

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY. HOLANDES

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe­
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzes
co nquistou o prêmio máximo da ra ça, que é a MEDALHA DE
OURO GOV"f:.RNO DO ES TADO DE SAO PAULO, destinada ao
expos itor mais premi ado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63,
64 e 65. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO
ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEI RA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua vis ita , a qu alquer momento, será sempre lima sa tisf ação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A .
Caixa Postal 20 - S. José dos Campos. SP - Em São Paulo:

Ru a Boa Vista, 208 - 8.0 anda r - Telefone : 32-3804
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CI ..ASSI': ~:s..J - De 3 a 3 1/2 a nos.

CAB. Fadin ha 11ed . B 13157 - L :. I
S . H eleod o r a R. A . A don ts -B 14323 1..2\1
S. Ha r pe 11. P a bs t - B 13732 - L;\:
Cast. B . \V i tmteje 24 - B 1 3023 1..;\1
S. H elenista S . Ca rn B 13721 1..;\1
Casto B. Margrtet. - B 13092
Ca sto C. Romkje 1 0 - B 1395U - L ;\l
p.I sad ínha Med. CAB - C AB· 4 0469
S, Q. Jnt ang fv el - 39385
S. H irk H. A d onis - B 13719
Cas t . S . Pasma 17 - B 1 3 9 7 6
j-totum bra Oonda XIX - B 1318H

CJ~ASSg ns - D e 3 1 / 2 a anos.

Casto V . Antje 34 - B 12679 - L 2\1
Bondade M edaltst CAB·39662 - L :\I
Cas t. K . Sjollerna 66-B 13016 - L ;\I
Casl. B. .Je t j e 6 - B 1 3 0 14 - 1.;\1
Casto J. :Marie 36·B 1 2 6 5 4
A. K . Eltje - 3005
0 . 2 7 6 4 S . E u fa l ia - 40214

CJJA S SE C., - De 4 a 4 1 /2 aIl OS.

S . G u itarra O . P abs t - B 12083 1...;\1
S. Q. Heloi sa D. Bast. B 121()7 - 1....1
S . G r a cios a P . C ar-n . B 1365;:) L ;\I
S . Ga lana P . M arksma n B 13()G9 [. ;\1
H ia. Ca ssts H e i -ta 1 0
Primaver a G ei a - B 124 1 5 - L2\I
i\Iod e r n a - 35243 - L2\l
N . S. C . B oc a tn a - B 1295 í
A . Beul{ho! Ria - 3070
S . Gisa S. Mart.ín d a Ie - B 1:3Gí <l
Hía . C . Rosa 10 - 2 183
Holambra Coba V - B 1226 6
Holarnbra A li XI - B 12 2 í 3

c l ..ASSE C S - De 4 1/2 a 5 a n o s.

S . Galena 1\1. Carnat, 34701 - Li\i
S . Grecia S. G le naf'to n - B 120í3
Nata T o pe H . Yara - B 12787
Co po Melodiosa - 21394
Ma rcharé .r. B. - 1 318
R io ueza - 3505 7
F . -8 . 1\1. J a zid a - B 124 03
H oI. Ho1ander C VIl - B 12259

PO
~H

PO
PO
PC
PC
Xi{
PO
!':H.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO

PO
PC
PO
PO
PO
15 / lí;
PC

PO
PO
PO
PO
NR
PO
PC
PO

PO
1511G
PO
PO

PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO

2 ·5
2 ·{)
2 -2

2 ·11
2·11

2 ·8
2 -11

, 2 . 1 1
2 · 11

2 -G
2 ·0
2 ·9

:3-2
3-4
3 ·0
3·5
a·2
3 ·4
3 ·2
3·4
3·0
:3·:-J
3 ·1
3 ·:-1

::1· 10
3 · 7
3·(-)
:J·7
3 · 7

:{·10
3·8

·1·5
4.2
4-4
4 · 2
4 ·3
4·3
4 ·5
4 ·0
4·3
4 -0
4-2
4 · 4
4 · 0

4.7
4 ·8
4 ·7
4·8

4·11
4 -7
4·~)

4 .7

1:n9:i
13 7 7 7
1:3H4 0
1:i2G2
1:-J·1fi5
1:i HOH
1-IfJ;:)5
1:-J9 ::3 1
1:-J:-J97

12G-IH
12458
137D2
124 '-17
1:niJ3
12 1:n
1:190(-;
125 4;:)
1:1822
1:1S:-J7
1:-J925
1:3:-J·J(J

l:-JHill
12 485
11 9 18
12IJ9:-J
12 0 9 H
1290:{
1 :13 ')1

12 .-1O:-J
1 16 2:-J
121 4 9
I:-n04
12 2 29
1OH95
1372·1
131;14
1204B
12401
13257
]1 9 08
134:H

1 2 10G
109 97
1371G
12570
11 201
13812
llGl:~

1 0 r,6 3

:3-1 2
a· li')
:~2:i

2!Jfi
291
a -H;
:310
:117
2 7 4

:~G5

35!J
:1(;·1
:W2
:{fja
:31:~

:-128
319
:1(j()
:-J;{2
:{21
15 S

:H 8
3 () ;j

2 :32
:12:~

29fJ
:~:-J (j

2 71

:i(j5
:H11
3{iá
3()5
:i :11
:"H)]
365
:31l5
2HIl
365
2GO
303

8 3

365
328
358
:no
30;'
:165
321
196

:L o2 ·)
2 . 6 8 7
:.!. 1;7 !)

' I. 08:~

:~. · HJ :~

:L ·1 H5
:L al io
:L :i}l J
:~.2fja

:.! !J I :;
2 .71i7
2 fi!}l

f ; . al ~

4. 9 ·)5
'1. 7 78
-1 . :102
4 . 2;:)G
4 . 1 88
'1. 18 R
a .7i 7
:3.42 (;
:3, ·1Ifi
2 . !Jlil
1 . ;:)(jj

5 . ~J28

5 .512
5 . tH 4
4. :i 2H
a .53;)
2 .H12
2 .0d2

;:),a'12
s.aio
5 . 175
"1. 5 4H
4 .397
"1. 15 1
4. 1 2 9
3.91 8
:~. 864

:1 . (:i04
2 . 798
2 .616
1 . 21;;

5 . U6U
4 .43 5
4.253
3 . 791
:~ . 688

3 .675
3.499
2 . 8 18

12:~ ,:.!

lO!) ,l)
! J!I ,!)

1 · 1 :~ , :\

12;) ,1
123,11
I :J:i ,H
122.!J
11i ,!J
115 ,1
I 1R. J
8 7 ,.1

2 01i,f i
HJ2 ,1
]68 .2
1 G:~.7

1;:)1,7
1:i8,1
1!'i1, 7
127 / i
110.1
126 ,9
Il J(i.O
55 .1)

21;;.2
2 0:3,2
I 7:~ ,:1

iru.t
1::37 ,fi
111.0
HJI .-1

1H-LH
1 79 ,1
l H5 ,:~

19 2 ,5
uu.z
Hi 9 ,1
1().'! .;,

14:-J, 1
154,7
1 3 1 .;;
10n.2

9 7,9
- 56 .2

179, 8
1 5 2 ,6
1 51 ,5
157,7
1 2 6,2
126 ,6
120 ,0
105 ,5

·1.0 7
·1.Oi
:~ .: n

:3.5 1J
:~.5S

:\. 5: \
:t!IS
:~ .: l
:i .li I
:UJ-I
·1.21;
:~.2 · 1

a .27
:U;~I

:3.52
:~ . 8tl

:3,rifi
:-J.a~

:J ,~j~
.~,.{ I

a,a I
:'S.71
a,ri:-J
:~ ,;}o

a,C;2
:Uis
:~.4 5

::3 .72
a,s! !
3 ,H I
: ~,h !)

:~.4 5

a,:-J7
3,;'S
4. 2:-J
: \ ,eif)
4.07
:{ ,m.;
3 /i;:}
4, 0 ,1
3,7:~

:1,5 8
:-:3,74
4 ,62

3,5'1
3 ,,1:1
3,56
4,1 ;:)
3,42
3 ,44
3,42
3 ,74

;'-; :-l vio Urna ;\Ial in h o
COIJjl . A g l·ll. I'I' (' . Ara po l i LIda .
• IH ' eOOII. Ca s t r o ta nda Ltda ,

I H' . Cocp . Ca strc lun d u L tdu .
C"''!, . A g nJ. I'I'l : . A I'õ1 J1llli LI d a ,
S . A. F a z . I ' a l a i .... 11 . \ l-: 1·O. l' l 'l'.
:" , 1(' COOj) . Castrolnnd n Ltctu .
.n.t u m .u- Adm . l ' Cum . S . A .
Lt' li lJ ti l ' T . I' lza l' .\I ml'ida
C rrt)jI. A gnl.I'l'l' . A r:qulti L i d a .
!.I']io dl' T . J' IZ:1 p .\ JlIH' id a
( "H '1) . •\ g l" lJ.l 'l' ( · ,\I"a pol i Lt d u,

C u t . Ar tvcntl x t u Ik il l'Õ ill'i l'o
Do m in go l'Õ P . .tunquctru
S. A . F a z . P arn ls o A gnl-Pl' '' .
SI 1(' . Coo p . Cus t rotaudu L t d a .
:-. . •\ . F:I Z. p nra tso A gro . P c " .
~ ' H'. CoOI). Cnst rolunda Lt d n .
:--:1 /1' . Coop . Ca st rot nnd n Lida .
.t u tum.u- A li . e Com. S . A .
C t.r . Ag"i " o la ~fw Qui l'i no
S. A. Fa z . P nra ts o A gro .Pel' .
;-';1 1(' . Coop . Castro lun du Ltda .
F vrnanrl o ele A . P in to S . A .

;" , 1('. Coup . Ca s t ro tnn dn Lt d n .
C ol o Ad v cn t tstn Brusn c fro
:-; 1 )('. Coo J). Ca s t rc tan da Lutu .
~ : I l( · . Coop. Ca st.rotandu L tdn .
S Ol'. Coc p . C as t rolundn Lida .
C(IOII . Agl·O.Pl' I· . A ra po t l Ltd n .
L u iz Il . dI' ;\Tl 'll o e T . .Inr-d nn

S . •\ . F a z . Para l s n Agro 'Pl'l' .
Cia . A g l'!<-o Ja S il o O uu-Iu o
S . A . Faz . p uru tso A m-o-Pcc.
S . A . F a z . P a r a íso Agro.Pel' .
SI)! '. Cnop . Cn stro lnnda L tdu .
Ll' li O ele T . P lza c Almeida
C u ili o Mnlz o n i
N e lson E lla s
Coo p . A gl·O.Pel' . Ara pl lli Ltda ,
S. A . Faz . P a ra ís o Am-o -Pcc .
So c . Coo p . Castrot un d a Ltda .
F e r nan do d e A. P in to S , A .
Coo p . Agt-o- P ec . H o1a m !}(' <1

S. A. F<lz . P aralso Am-o.Pec .
S . A . F a z . p a rn tso Am-o.pcc .
D ad o F t-eíro M ct rcfl c s
D . P ire s A gro.Pe c . S . A .
U l' h a n o J unQuei l'a
Carlos E , Baptlst e lla
!\li ni s t('r io d a A g l"ic:ultura
Coo p . A gTo.Pe c . Holambl'a

C LASSJo: D - A dulta s, de m ai s ue 5 anos.

G . M. Bacana - 28964 - 1...1\1
Sertão C a n didata - B 15 / 5942 - Li\"!
S. Foresce F . P . Bu rke - B 12049 1.:'-.1
Cas t o S . Bon l je 9 .819/7939 LM
c a s t , Conde Pielje 1 00 B 19/78 3 5 L 1\1
Guará 1\Ia g nlfica - 24983 - 1.1\'1
Cíer v a 9 Bar. 1516 - F 7/3377 LM
G Topma ster L ira - B 1;;/ 5929 1...l\'1
É' "Vilhelml na 39 (l) B 1 9 /79 2 9 LlVr
s.' Q. Garupa ~5319 - LM
Ametista d e ~aralba .2?344 - L M
Fine za - 290õ:l8 - Ll\T
G tH1I'Ú A bso luta - 30577 - L M
S Q Eurel{a - 29466 - L M
C"j"t ' C . Tiet. i c 3
f ..hn: U m'm Bon ltha
rt:1 0 U i Lél u b:v - 3212
C' t R, J e Jtj e 3 · B 1 5 / 589 2

C' ?~ I ' L. Leen tje - B 15 /584 1
.d ·.

t
· T3 DOl'a 3 - TI l C>/ 6 (-j20

c nkoopinan N ita - LM
1\ . . _ 2 8675
,J tI (' I1I .11 f "!

l el n 1 - J i\F'cs iJ.'jn o E stola - 3 045 H
S . QtI lVl f, d a Jis t CAB .3:-I58 2 (1 J
(; nve a

13
W il rn l<.1e 21·B 1716780

c<; st. I ~man :ln'a r t e 2 · 1791
rn a . nr/ I'a tl r a p eg g v - fi 12101
S. Q. JC T l'in .1 nUc fiO ..:... B 15 / 5 80 5
r- n !'=t. . J11nn 'for - 2989
A. J{oop 11: Sar ina - 1 837
Hi n . ~·..it·tl n'na - ... 3~826
r.:o p· e z " _ :-k Jfi7
F l'nIn h o ',TtlWI'L'p ltj c 30 . B lG / fi1l4 1
Cas t o D .

88

PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
7 / 8
PC
P C
PC
PC

NR
15 / 16
PO
PO
PO
N I"t
PC
NR
PC
PC
PO
112
PO
PO
31132
15 / 16
P C
PC
p O

7·7
8 ·2
5 ·2
;=).2
6 ·7
9·6
R·O
!). f}

;=)·3
5 ·5
8-4

9-11
7-1
7-6

5 ·8
fi .O
7·0
7·4
6 ·7

8 ·1

7 · (1
5 ·7
5 ·9
8 ·0
:')·5
8 ·1
9-4
!'i.R
:')·2
G.2
6 ·2

~JG80

851 :-1
10248

9 71 6
1038 8
6459
7 6 81
6472

11270
11004

8;:)5 7
8 1 ;, 4

1 22G5
8 2 12

13 90 R
116 (;3
1:lR70
787(;
9;'99
9608

1377 9
R1G1
(;789
8924

10 042
9 46 0

111 7 4
]0;')!)8

7355
128 72
1 3 91 4
113 5 4
12650
12099

:364
::165
320
3fi3
3(JG
365
365
365
3 fi5
308
3115
363
3 6 5
365
:312
2 9 1
36:>
275
303
339
:l6 5
3 6 5
321
~J(j5

260
341
3Hl
:,\( l!)

3 12
31B.
3 0 7
312
:'\6 rí
208

7 . 16 0
7. 0 72
6 . 517
6 . 489
fi . 8 04
5. 795
5 .727
fi. fi86
5 . 387
5 .295
5 .038
5 .017
4 . 8 4G
4.845
4 . 831
4. 7~3

4 .530
4 .fiO S
4 .345
4.31 8
4. 2RO
4 . 273
-1. 2 7 3
4 . 269
4.239
4 .191
4 .1H6
4 .132
3 .9Hi
3 . 820
3. 777
3. 725
3 .n27
3 .409

273.8
253,6
2 12,5
261 .3
197,4
2 1 9,3
1 81 .9
217 ,0
205 ,5
178 .3
183.8
2 03 ,;1.
183,9
186.0
1()·) ,8
11l],{j
1 38, 1
16fl .4
1 ri9 .S
159,8
229.1l
161 ,7
179,4
1 56,r;
1 3 8 .7
1 5 8 ,3
13C>.3
]51 .3
141 ,0
1 47 ,9
1 26 .(1
147 ,0
1 44.5
134 ,2

3,82
3,58
3 .2 (-;
4 ,0 2
3,40
3 ,78
3,17
3,81
3,81
3 .:'\6
3 .G4
4 .04
3 .79
3,R3
:-lAl
3 ,3!"!
3 ,04
3 .69
3.G7
:1,7 0
5,3G
3 .7 R
1 .19
:~.6G

3 .?7
3 ,7 7
R27
3,7 3
3 ,59
3 .H7
3.3:')
3 ,9 4
3.98
3,83

G ui Ll o l\fa lzo n i
S. A , F a z . P <\ l'a ls o Agro.Pec .
S. A. F n :t.. P a r a ís o Agro.Pec .
Soc . Coop , Castl'olan dn Ltda .
Soe. Coo p . C o stl'o l a ncl a LtcI a .
Antônio Coelho Gui m al'iie s
C la . Agl'ico la São Quil' ino
S . A. F nz . Para is o A gTo .Pee .
S Ol' . Cooj). C astrola n da L t L1 a .
C la . Agr!evla SiLO Q ulr in o
" a z . Sant 'A na do R Io Abaixo
C:ui do l\ln lzo n I
A n lõn io Coe lho G uimarães
Cia. A g l'jcola 8 [l O Qui r ino
SO('. Coop . Cas t ro landa . L tll a .
~o( · . Coop. Castl'olanda Ltda .
B m slI A gro.PeC' . S. A . Agro brAs
,~ ,) ( , . . Coop. Castroln n c1a L trl a .
Soc o Coop . Ca rc;trolnnda L tcla .
S o c. Coop. Cas tro1nnda L tcla.
Canp . A p"rn. p f'('. A" anoti LIda .
Va z o S a n t ' Ana do RIo A b a ix o
" az. Sa n t' Ana do Hlo A baixo
C ia . A .t!riro 1a Süo Qulrlno
ro l . A d v e n t is ta B r<T s lTeil'o
S o c. r. oop , Castrolanda L tda .
SOl' . Coop. Castrol a n dn T.td a .
c ju. A g r! ('oln SilO Ollil'ino
<"''1 (' . Coop. Castrola n rla Ltda .
COa f) . Agl'o,PN' . Ara Tmti L 1d n .

">c' Coap, Cast ro landn Lt<1 a .
D . Pi r erc; A g r o -Pel' . S. A .
Lelio d e T. Pi:a l f' AlmPi(la
Soe. Coop . Cu s t rotanda L tela .

REVISTA DOS CRIADOR E S



"U A :\ D L \ L
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tI o
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Producãc
Leite Go rd ura
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l ' nOPRlETARIO

nrq u csu J . li . - '2;';>'2
S . F lo r c nU n a D . K. C u rn . B 12tH ;)
Caat . J . Nr j t a rut c r- HtJ·B l: l , ;)11l~)
A . H i n c á o H e l n u
Cast. F . Jc t.ske 7 -H l'·B l '2 / · t ·l ;l~

Bet.a n ín d e P a r a tua - 3t'2~()

A . P ot Marte
J a nkc 24.B 1 3 / 5 1 1 0
Revis ta 2 29 6 6
Jard im "M o n attz u - B H / :);' G·1
H o t. Marfe XXI - B 1 ~ / 7:H7

J a r d i m M a r-l y - ;\ 1(; / :20 1:2

P C
PU
1'0
.:-.: n
PO
PC
:"H.
1'0
PC
1'0
1'0
PC

7 ·10
5-5
8 ·6

9 -10
5 ·3
6 · 1
s .s

10· ·1
' S -3

5 --1
11-3

$0156
11439

9389
13820
12450
13882
13393
8-195
658·1
7382
9452
706 9

294
323
29-1
339
356
350
229
286
205
117

84
113

3 .462
3 .4 09
3 . 375
3 . 297
3 . 01-1
2 .952
2 . 820
2 .715
2 .099
2 . 010
1 .75-1
1 .577

125,0
119,1
131.3
133,7
109,2
129,9

96,0
86,3
63,4
69,0
60 ,9
50,1

3 ,60
3 .49
3.89
-10,5
3 ,62
4 ,40
3,4 0
3 ,17
3,02
3,43
3,4 7
3,17

Urbano J unqueira
S. A. F az . p ara ü so Agro-Pec .
Soe. Coop . Castrolanda Ltda .
e coe . Agro-Pec , Arapott Lida .
So c o coop. Cn strolanda L t da .
Faz. Sant 'Ana do RIo Abaixo
Coop , Agro-Pec , Arapctí Ltda .
Soe . Coop . castrolanda Ltda.
Empr. Bandeiran tes de Adm . S . A.
Cla , Bapti sta Scarpa L Com .
Coop , A gro-Pec , Holambra
e la . Baptista Scarpa 1, Com .

ItACA J10L;\.:"l) í·;~A - VIl I-k (l rui c V vrme ín a t ~ Bru ncn

I.a d a l.,·rlt' s a l (', aG5 d tu s { Ll D IV IS.\O)

D u a s o rr t vn hu s (:;:x)

Elile - 415 03
LoI 1 9 -

P C
1'0

1 396-1
1 3 809

3·11
345

3 .656 130,5
2.968 ' 130 .0

3.57 An t ôn io Josino Mel reltes
-I,3S J oã o de Souza santa s

C I ...ASSE AS - D e 21 / 2 a :\ u n os .

Lem e-s O dcs su - U H 2 /126 1 L ;:\l 1'0
Co n t e n das Ernbtxrna - :~S317 - L!\l P C
Ba rra B o ni t a - L :\ l X I{

2 ·8
2·11

2 ·8

1 3S1U
1 3805
1 3S7 8

365
365
342

5 . 59 2
-1 .530
3 . 77 0

202,8
167,8
166,9

3,G2
3 ,70
-1 .42

P edro Lunardelli
J osé Bastos T h om pson
S;ylvio Lima Marinho

(JJ..ASS B n s - D o 3 1 / 2 a ·1 anos .

San t -Ana Alvurodu - UH 2 /1:l2S Lxt PO
B au n ll h a d e Pur-a í b u - 3635S P C

CLASSE C S - De ·t 1 /2 a 5 a n o s.

3·7
3 ·11

12171
11684

323
365

·1. 075
3 .366

167 ,5
125,8

-1 ,11 Fa z . Sant'Ana do Rio Abaixo
3 ,73 F a z . Sant 'Ana do R io Abaixo

nemv Nogal - BB2 /12·11. - 1. ;\1 P O

CI..ASSI~ n - A d u lt a , de m a b dl-' 5 a n o s .

Kac u ta - 2 9 418 P C
Palmeira - 37984 - 1..:\ 1 P C
Mar. Ocr-t r-ucl o s Dlamun . BU 2 / 5 H4 P O
Ma r. E nfeitada 'Teíu n a - 2 ·19 ·10 Li\I P C
M ar. F a n t a s ia A. T clan a - 2 '"j7H3 P C
Mar. Gra np na T cru nn - B B 1 / ·1m~ P O
Mar. F lI ud clfl a T cla n a BB 1 / -14 P Q
Mar. .ru s s a rn Heí ní u nu - B U 2 /G25 P Q
A cuce nu ::"'H
Geertje 24 - FF 1 / 308 P O
I lu s ã o d e Ptrtb e í ro - 6 P-EB 1 /1H7 P O
F lanela de Pinheiro - E B 2 / 5 HH P O
r.eme's Gr-aça - BR 1 / 374 P O

ItACA JBI{..'Sl~Y

Soa
5-8
7 ·0
9· 6
S·6
7 ·S
8-3
5-8

10·8
5-6

7·11
8 ·10

12-199

11 838
12G05

8689
70G1
741-1
8rXJ9
7&'92

10903
100·to

6885
13753

8245
10077

365

289
32 7
335
365
337

- 365
320
365
328
365
36,')
341
143

5 . 546
5 . 233
-1 .310
·1.128
4 . 012
3 .781
3 .670
3 .635
3 . 225
3 .109
2 .865
2 .666
2 . 244

175.1

171 ,4
201 ,0
171 ,6
171.6
156,1
155,5
135,1
161,2
138.9
129 ,0
103,8
95.8
73 ,4

3 .74

3 ,08
3 ,84
3 98
4~5
3,88
4 ,11
3,68
·1,43
4.30
4 .14
3.62
3,59
3.26

J osé Bastos Thompson

Fernando José San t os
P ed ro Conde
Luc ia no V . d e Carvalho
Luciano V . de Carvalho
Luciano V . de Carva lho
Lucia no V . de Ca rvalho
Lu cJano V . de Carvalho
Lu cíano V . de Carvalho
Fernando J osé San t os
Luciano V. de Carvethc
Min istério da Agricultura
xüntst éríc da Agricultura
ve mando J osé Sa n tos

Lu c l u<:õ e :-; u t é 3G5 d ia s ( 11 DI V ISA0)

T r ês o t-dcn h u -, (3:-':)

( ;LA S S B )) - Adulta s , d e m ais de 5 a n o s .

Em b o lada E ., S f a . Hf lrj a - 307 8 ·C 1..M P O
Ba lada d e S t a . Httctn - 1 6 87. C LM PO

D u a s ordenha s (2:-.:)

tJJ ..i\.SSE A.) - De 2 a 2 1 /2 n nos .

59Gn
·1920

365
365

6 .370
5 .460

204,8
258.1

4 .62 João Laraya
4.72 João Laraya

2.060 I 99 ,9S. A . Od lla Z an a lua - 4435. C

e LASSE n s - D e 3 1 /2 a 4 u nos .

S. A . Nov ena C orte s - 4220 - C L r-.l
Labareda P . Stu . ROda - 4232 • C

1'0

1'0
1' 0

3-9
:~ .7

1 375 8

]2003
12161

311

3 16
320

2 .9 ()'1
2 . 322

142,0
125,2

4.84 Fa z . Sa nt'Aná d o R . Aba ixo

4 .89 Fa z . San t 'Ana rio Ri o Aba tx o
5,39 João Laraya

320 · 3 ;243
326 1 .963

5,00 Fa z. S a n t 'Ana do R io Abai x o
5 ,69 J oão Laraya

C I..A.SSE C,I - De 4 fi 4 1 /2 a n os.

S . A . G a ltJcla <" Z a n a l u a - 4011-C LM P O
J n ct B o l hayes S. HlIda - 4 04 5 ·C PO

C LASSE J) - Adu ltas , d e m ai s de 5 a n os .

S . A. Nora 2 .u 'Zana lua "- 319G C LM PO
Fais ca B . St.a . BUd a - 3 083 - C P O
Rcncletr-a Comary - 3 4 3 5 - C P O
S . A. C a ne t a R e cor-da - 1.8 81 - C LM P O
S. A . Nora a .n K . Coun t - 3 3 17 - C P O
rernanjé, W . J ubilunt - 4103 ~ C PO
Va ler ia Vtc tr- í x - 1 8 3 4 C PO
H o rte lã B . Sta. Bild a · 3382 - C P O

ItAOA SCH\\'YZ

·1...")
4.4

7 ·5
8· 2
7-4
9 .3
5·6
5 .8

12·2
6· 4

11813
12 044

7704
7 858
871 5
6189
9360
9623

,4394
8 798

353
309
34 4
332
335
193
365
365

3 . 368
3 . 220
3 .181
2 . 909
2 .8.'39
. 2821
2 .385
2 . 365

16-\ ,2
111 ,8

165,4
14 5 .9
142;4
146,9
139 ,7
129.6
123.0
111.0

4.91
4,53
4.47
5 .05
4.91
4,59
5,15
·1.69

Faz . San t'Ana d o Rio Abaixo
J oão Lu raya
F a z . Sa nt'Ana do Rio Abaixo
Fa z . Sa n t 'Ana do R io Abaixo
Fa z . Sa nt'Ana do R io Abaixo
Ala ln Boud'hor s
F az . San t ' Ana do R . Abaixo
T hcm as R . warr-en

L a c t.acõos a té 365 (li a s ( 11 DIVIS hO)

D uas ordenhas (2x)
( JI..ASSE AS - D e 2 1./2 a 3 a nos .

No r m in h a do Cu m a ndocníu - 2 641

OJ..ASS]~ C\...; - - D e 4 1 /2 a 5 u nos .

r nova c ã o d e P inhe iro -- 285 2
B a rra d a C u cbce frn - 3 4R9 4

DE ZE M B R O DE 1965

1>0

1'0
PC ,

2-8

4·10
4-7

l M40

14 02 0
13343

250

325
238

1 . :715

2.-152
2 . 418

71.5

91 .0
103,0

4.16 Fa z . S. Prancísca Camandocate

3.70 Minis t ér io d a Agricultura
4,25 D . Pi re s "Agr o.P e C' . S . A .
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xoxuc DO AXDL '\L
Gra u

"0
s a n g"lIo

I d ade
anos

ru ea e s
~.'1

SCL

U UIS

"ol a c t a ç ã o

l 'roduc i'io
Leito <i o rd ul'a
h~ J;; ~

,... l'HOl·H IE·I'.\ HIO

CLASSE D - Adultas. "0m a is "e5 anos.

C . 1\1- N a ta lie - 2468 PO 8 ·7 8HiG :-SiH -1 . 3 U7 15 U.7 a "I!) ' I n s t él' io "a A gr-í cu ttura
F a la de Pinheiro - 2251 PO 8 ·6 8 l:H 2 3 65 2 . 9 1 4 1 06. 9 :J,lifi ' I n s t érí o d a Agl'icu ltura
Guarn tcão de Pinheiro - 2501 PO {i·10 9l;:-S6 :345 2 . {i9 -1 m:i,2 :3.6 ·1 ' I n s t érío da Agric u lt u ra
C e r a cã o de P inheiro - 2463 PO 7 ·6 b6'12 2:19 2 . 0U~ 72.·} :U:i lJ ' I n s t éríu d a A g t-Icultura
Corista d e P ínhetro - 1 9 6 8 1'0 10-6 5 :la 6 152 1 . 0 11(; :3H.:.! :3,;;!l ' I n s t é l' jo d a A gril'ul l ura

R A Ç A cru J ..EIT EIHO
L a ctaçõe s até 365 d ias ( lI DIVIS .'\ O )

Dua s o rdenha s (2x )

CLA.~SE RJ - De 3 a 3 1 / 2 anos .

Galeria - Ll\1 NR 3 .2 1 3 b:2 8 365 a . ·11;; 1 7 2 ,2 5,0·1 .r o üo Batis ta J." • Cost,t
L aguna II N H. 3 ·3 13~2~) :163 2 . 561· 1 22,7 '1 .7~ .Jo â o Bati sla F . Costa
Alba - L :\l NH. 3.U 1 3712 3 65 :-S .26 2 17·1.3 ;; .3 ·1 S ã o Frnn c tsco S oe . L tda .
Roseira NR 3" 1 1 3 8 3 U :129 2 . 152 99.5 ·1.62 .João Batista F. Co sta

CI.ASSE ns - De 3 1 / 2 a 4 ano s .

Belez inha II Z':H. 3 ·7 1 3 l:S27 350 2 .152 1 0:-S ,4 -t.so .Jo üc Batis ta F Costa
Videira - B - 6934 RE 3 ·7 14 .167 26 2 1 .671 9 5 .5 5 .71 Sn n tu n u Ag m P asto ril S . A .

CLASSE CJ - D e 4 a 4 1 /2 a nos .

Ga lerinha NR 4-1 13699 :-S65 2 . 9 75 1 2 9 .B ·1.:$;) .to üo Ba ti s ta F . Co sta

CLASSE D - Ad u ltas, d~ m ai s de 5 a nos.

C.A. I ara - 43653 -- L M PC 11·9 1369 6 3 63 4. 14 9 183 .7 4,.l2 .tuü o Ba ti sta F Cos ta
Barquetr-a - 43647 - L!\ I NR 11.G 1 3 70U :1G:ii 4 . 088 I S3.1i 4,.l9 .Ju ãu Bati st a F Ccstu
Amorosa -- 44279- L \I 3 / 4 8-7 1 42U6 3 6 5 4 . 000 2 01.7 5 ,fH Santn na A g ro Pastoril S. A .
Prenda II -- 43651 - i.xr PC 9·5 13834 321 3 . 809 179,5 4 .7 1 .roao Batista F . Co s ta
Serei a - 11 HE 10·3 1 4193 364 :'\ .662 16 3.8 4,.17 S~l1:ua nil A gro Pastoril S. A .
Jt os tnha - 7 5 NR 1369U 3 6 5 3. 6 26 1 4!l ,3 '1.1 1 João Lei te S. F erruz J I".
Assem blela -- 44277 - LM 3/4 6 ·5 1 4 202 :-!65 3.493 177,2 5 .07 Sant.a na A gro Pastoril S . A .
C. A . F lOresta -- 43637 PC 5 ·6 13697 ::362 ::3 .287 147.H 4 .·19 .rono Ba ti s ta F . Cos t a
Rajada - 12 NR 1 3 691 365 3 .179 134. n 4 ,2a .I n flo L e it e S . Ferraz .rr.
Bertngela 1:) -- 552 R E 8.6 1 4203 :342 3 . 16 1 1 5 8 .6 5, 01 Sa nta na A gro P a storil S . A .
Frangazona -- 105 NR 9·U 11027 :n2 3. 0 14 1 4 3.6 4 .7li Súo Frunc ts co Soe. Ltda .
Bilon ga -- 38 RE 7 ·1 14199 322 2 .950 153 .7 5 ,21 Sun ta na Agro P a s toril S. A .
Rancheira - B 8913 RE 5 -2 1 4 2 05 309 2 .91 5 1 5 4 ,B 5.31 Sa nta na A gTO P a s toril S . A.
Bor boleta 047 RE 7 ·3 1 4 2 0 4 3 65 2 . 777 141.6 5.0 9 Sa n tan a Agro P a stor il S. A .
Guana bar a - 43528 7 / 8 8-2 12 2 6 CJ 334 2 . 7 37 1 2 3 .9 -1 .5 2 S â o F'ranctsco S oe . t.ui« .
Pompeta - 7 8 N J< 12_0 11 0 23 300 2 .7m 132.5 4 .89 S ã o Francisco Soe . r. iuu .
C arfj õ - 077 RE 5·9 1 4 212 309 2 .522 127,8 5.06 San tana Agro P a s toril S . A .
Araponga - 1 5 NJ< 1 3 8 1(; 357 2 . 467 125.6 5 .09 .roao Le ite S. F err-az JI· .
Arabut á d e B r a sllia - 1 4 3 8 8 RE 11S56 2GO 2 .045 9 7. 1 4 .74 Ruben s R esende Peres
Prt sta de Brasília - A / 4568 fiE 7·~ 13415 171 1 . 9 89 95.9 4 .82 I t u b en s Resen d e Peres
P almeir a - 9128 fiE 11· 9 15 37 3 138 1. 1 1 4 54.5 4. 89 Breno Li ma P a lma
Glostora - 1 0 82 9 RE 10-0 1 5 37 2 140 1 .029 54.0 5 .24 Breno Lima Palma

n AçA GUZERA - Cla sse CJ - De 4 a 4 /2 anos .

L a ctaç õe s a t é 365 d tas ( lI DIVIS A0 )

Duas o r d en has (2x)

CLASSE D - Adultas . de mais d e 5 a nos .

Tartaruga - J . A . • 57 67 /SRTM.LM R E 10-9 1 2 5 11 365 3 .042 2 01.8 6 .63 J o üo Car lo s B . de Abl'CU
L ambret a - 5967/SRTM fiE 5 ·9 13351 274 2.081 113 ,9 ;'.4 7 João Ca rlos B . de Abreu

R ED-POJ..T.ED 5 / 8 X GUZEltA 3 /8

L a cta ç õe s até 365 d ia s ( lI DIVIS A 0 )
D uas ordenha s (2x )

CLASSE BS - - De 3 1 / 2 a 4 anos .

- O pâ II (8044)

CY..ASSE CJ -r- D e 4 a 4' / 2 a nos .

Norm a ( F .0 2 5 )
Ora (F·033)
Opera lU - (B-0 16)

CLASSE D - Adu lta s . d e ma is d e 5 anos .

Miragem (4377)
C a m urcc (4688)

3 ·1 1 1385 9 357 3 . 731 1 4 6 .1 3 .9 1 S . A . Fr'Igortf lco Anglo

4·0 1 39 85 345 4 . 042 1 6 1 .4 3.99 S . A . Frlg o r ifl co An g lo
4·U 1 3990 323 3 .793 153 .9 4 ,0 5 S . A. FrlgorJflco AnglD
4 .1 1 39 9 6 • 334 3 . 3 27 124 .1 3 .72 S . A. Frlgoriflco Ang l o

9·7 11105 321 4. 106 158.1 3,85 S . A . Frlgorlfleo An gl o
6 ·5 9 9 8 1 267 2 . 929 122 .6 4 .1 8 S . A . Frlgorlf1co Anglo

CAPINEIRAS .

(Conclusão d a pag . 17 )

tidades de fosfatos e a dubos potássicos e elimina~ t,?t~l­
a n te o nitrocálcio. A melhor época para a dístríbu íção:r stêrco é a pós cada um ou dois cor tes, procurando re-

ar ea r a a dubação de março-abriL .
to çMáqu inas colhedeiras, que p icam a forragem no pro-

. rnpo e ven tilam a m assa para a car reta rebocada.
P'd° ~~ o custo da operação de ensilagem n as proprie-
re UZ onde j á se con te com êsse recurso. . .
d a d Q uan to á capacidade de vegetar no inverno e resistir

90

às baixas .ternpera tu ras , embora ambas as variedades se­
jam afetadas pelas geadas pode-se afirm ar que o Napíer
é menos resistente qu e o Guatemala. E 8sa é mais uma ra­
zão para que se transformem em srlagem as sobras de
verão: a massa ensilada constitui reserva certa para dias
incertos. livres d a . influência das secas. geadas , incên­
dios, etc.

O a rmazenamen to da sobra da es tação úmida para
ser utilizada n os períodos de carência, constitui norma
tradi cion a l nos países de m aior tradição pecuária. Essa
prática é universal e presta-se também às condições brasi­
leiras , p ara auxiliar o a r raçoamen to dos rebanhos na tem­
parada desfavorável do ano .

REVISTA DOS CRIADORE S



DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MESES)

~O::\IE DO 0\. ':--:1::'11.-\.1 .
r srn u
du

r-a 11 J: 11 ('

Idnllc
nno s

IIlt ·!'04..~

:0; '
SCI~

lH as
d e

la ct.

produ ção Nove Dias
Leite Gordara Par tcão de Icct.
k~ k~ c;'o (d ia s ) p renhe

rnOPIUETARJ O

e la. Agrtcota São Quirlno
ccoo . Agro-Pe c , Arnpo t í L tda .
c ia. Agr . Faz . Stn . Maria da P osse
Soc , c oco . Castrclanda Ltda .

Soe . Cocp . Cas trcland a Ltda .
Cta . A grlcola São Quir lno
Cía , Agr tcola Sã o Ou ír -Ino
Coop . Agro-Pec . Arapotí L t da .
Soe. Coop . Castrolandn Ltdn ,
Soe . coon . Castrolanda Ltda .
Carlos E dua r do rsapusreü a
Soe . Coop . Cas trolanda Et da .
J otamar Adm. e Com érctc S . A .
e la . Agrtcola São Quirino
Coop . Agro-Pec. Arapott LIda .
Ca rlos Eduardo Ba ptistella

210.5 3.80 39 1 1S9
182 ,8 3 ,52 .ns 16.")
157 .1 3.31 425 15S
150,6 3 ,32 372 193
145.3 3.26 3S7 193
131 ,3 3 ,71 351 183
160.4 3,67 415 165
1-10 ,0 3 ,31 3G8 212
1(}.1,9 3 ,23 3S3 197
105,6 3 ,34 4M 176
111,6 3,92 ·105 168

95,.t 3 ,53 332 231

121 09 30fl 5 . 530
13ti·).1 305 5 . 187
l:UHS 305 .). 7 ·15
136 15 290 ·1.533
13:192 sos -1 . ·1·19
12:125 25B 3 . 529
12025 305 ~. 371

13661 30 5 .i. 226
1362 1 305 3 .246
1a6·m 30 5 3 .1 59
122 07 29R 2 .S~~

]3759 288 2 .695

2.~ 136·ftl 305 3 . 861 116, '1' 3 ,01 ·1I7 163
:..! .~l 12295 29 2 3 . 06 6 103 .7 3 ,38 345 222
:2.7 13Sn 25·1 ~ . S57 122 ,0 ·1.27 360 169
:!.t) 1:-\5013 305 2 . 8·10 106 ,0 3,73 397 183

, 'n
P C
P C
I'C
P C)
PO
1' 0

PC
PC
P C

1' 0
PC

I't."
:\1 / :\~

I'C
1'0

va rt ed nd e preta o bran ca .

1. :"1

1.:\1
L :"!
1.\1

I,:"I

c o si. H . P n u tí nn fi · H l :W· I~

S . QuiJ' ln o I I u s t )' ;l r! n _ :\!l .I DO
S . Q u l rl n o Lrn b n u b n - : \~:1;l~

A . Kool T . J o h a ll ll :l - :W I O _
c n s r . 1<. Jc t .jo I H_H l :m ·l!l
cas t , rt n ut D l n n 1 :l2·B l :\Oli ;l
A te m-I a T c r-ec n _4 : \9:iBn
Ca s to .J . HH<a GH - H l a ll!ll1
Ama z • :\ 11' . 13clh o t a - :-\ ~11 7 :i

S . Q. In dul g en te - :\~:H:J

A. Koo l B o ukj o !).B l a;)7(~

A t-Iete 'T e rc c n - :m ;,( iS

Cast. J . S iets kc :-J .l ~ l · ·H 11; 1,\ ;: i O 1. :": 1'0 1· 11 1a605 305 4 .0t.lS H S,S :~ ,G5 415 165 Soe . coop. Castrolanda L tda.
Ca st o E .13. S lk k l'lna " t 10'''7 · 1. :'-t 1'0 :.:!••, 1:t,")9 n 300 3.5% 137 ,2 3.81 381 194 Soe . c oop. Cas trolanda Ltda .
cas t. H . T J il !'lt l' I ; .1 ~ t ;l l ~ · 1 1'0 ::!. 1 131)7(; 282 2 .685 101 ,8 3 ,79 375 182 Soe . coon. Cas tro la nd a Ltd a .
A . B . S j m c-n

'"'
>:1: ::! .~ ) 378.1 2·10 '1 . 665 66 ,5 3,99 332 183 Coop , Agro-Pec . A ra pot t Lt da .

e L ..'\ S~ t: ..'\ ~ I h ' .. 1 .,
" " ;1I 1n ~ .

IL\(.: . \. 11t .1. .\:'\ 1)(.;:'"' .\

s . Q u lrl n o l lllpa v ltl a :i! ' :-i:\l
A . K o oprn nn I n a I 1 ·::!!I~:i

1\l a r c e ll na da P r-nt a · I I ~ Il ;

c o s i . .J . x tnm-t e b toom 11; I ~ 1:\ ~ 1~ 1 1 1

<;I .A S SI'; ns - De> :\ 1 / 2 11 ·1 a l\ 11S .

C a s l: B . T r-t j n t .jo 2U·B 12 / '1 ~1 ; . 1

cus t , :\1 . llc rlnga 3 ::J· B 12(iGO
Amnz . 1\11' . Ba m b r- :-\9 l G2
C o b t cad a J . B .

1'0
1'0
P C
:'\ H.

:l .!)
:l .11

:' . ~)

a·7

12223 23:~ ·1. 112
11177 ~i9 3 . 516
12178 277 2 . 809
138B1 15 5 1 . 917

147,7 3 ,59 3·17 161
13·1,5 3 ,82 327 207
91,3 3 .2-1 ·116 136
63.0 3.28 327 103

Soe. Coop . castro1anda Ltda .
soe. Coop , CastroIanda Ltd a .
Carlos Edu ardo gaptls telta
Urba no âunqueíra

11 2G2 272 ·1.34 0
11178 266 3 . 529
12574 169 1 .941
12657 224 1 . 711

173,2 3,99 35-1 193
128,6 3,64 347 19-1

62,3 3,2 1 335 109
51.6 3 ,01 383 116

C I .A S S E C.) - De ·1 a 4 1 /2 n n o s .

C a at . 1\1. \ V l b r lg: li -3 P - B l 2 / -12 91 L ::\[
Caat, T. C b a r-I o tte 10·B 12H1 D
xru .rn tna t J . B .
Lumi nos a - a8481

C J.ASSl~ C S - D e 4 1 / 2 a 5 n nos .

Primave r a F' r-i n e ia -- 13 12407
Gardenla -- 3557 2
llia . Cas s ts R o sa (l - 2184
O per a .J . B .

PO
PO
:'\' H.
P C

1'0
P C
15/]6
N R

4.S
4·6
·1·6

·1· 11

13532
10718
13797
10·175

30 5
305
222
157

3 .654
3 .617
3 .3-14
1 .-198

125 ,5
146.6
126,8

49,6

3 ,.13
-1,05
3.79
3 ,31

415
387
323
324

165
193
174
lOS

s oe . Coop . CastroIanda Ltda .
Soe . coou. Castrotenda Ltda .
Urbano Junquetra
Kar'I w att er Prestor r

Lelfo de T . Plza e Almeida
Lelio de T . Plza e Alm eida
Soe. Coop. Cas troland a Ltda .
Urbano Junqueira

Cl.ASS I·~ J) -- Adu l t a s, de m a u ; d e 5 anos .

v a r iedad e v erm elha e bra nca .

Ser -tão Duna - B 15 /5955 _ L'M
Hl a . Barca G e rd a 2 -1005 L1\1
C h ica 12 IV! . Bnt-ader-o - F7/3370.LM
H ta . rce ecstr-a Rtemkj e
C a at . B . Pletj e 8 8 -B l6/ 6616 -- L I\ 1
Ar-abra -- 28691
C as t . C. 1\11na -- B 1.9/7 8 3 7
C n s t . H . S uze 41
G l1more B . Madcnp - F 8 /3630
S . Qulrlno G r-e n hn -- 35341
Nat a T . H . S a y o n a ra - B 12782
C i gan a de Pn r nf b a - 4 2 2 8 2
j nte r-r-oga c ã o J . B .
Cas t . 1\1. M n r-g r-Ie t 2 -- B 17/6754

ltAÇA ]-IOTJAl",n:l~SA

1' 0
15 /16
P O
NR
PO
P C
PO

PO
P C
PO
P C
N R
PO

5 ·5
5 ·3
6·1

8898 30 5 7 .4 98
71 80 305 5 . 6&~

7483 305 5 . 405
10581 222 5. 109
11146 289 5 .011
8560 304 4 : 376
86 74 284 4 .339

13598 305 4 .197
13718 28 0 3 .776
10519 29 5 3.553
13717 287 2 .813

803 8 247 2 .570
11 362 211 2 ,237
10819 193 2 .111

236,2
196,4
211 ,5
165 .7
181,8
165 ,5
152,1
158,8
151,1
120,5
100,5

95 ,5
74.3
88 ,5

3 ,15 407 173
3.45 418 162
3 .91 414 166
3 ,2·1 329 168
3 ,62 384 180
3.78 360 219
3 ,50 366 193
3,78 368 212
4 ,00 360 195
3,39 407 163
3 ,57 373 189
3,71 398 124
3 ,31 327 160
4,19 279 189

S. A . Fa z . P araliso Agro.Pec .
Soe. Coop , Ca stroIanda Ltda .
Cía . Agrt cola São Qu irino
Soe. Cocp . Castrolanda Ltda .
Soe. Cocp . Castrolanda Ltda .
Fa z. San t 'Ana do Rio Abaixo
Soe . Coop . Castrol a nda Ltda .
Soe . Coop . Ca strotanda Ltda.
Dario Freire Meír eu es
ela . Agrt ccla São Qulrlno
Dario Freire Met retles
Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo
Urba no junqueíra
Ru y Vieira Barreto

Dua s o r-d cn hn s (2x)

C L ASSI'; n s D e 3 1 / 2 a 4 anos .

M aroni N ogn I -- BB 2 /1247 PO

(;LASSE C J -- D e 4 a 4 l /2 a n os .

3.9 12045 305 3 . 482 122 ,2 3 ,50 391 189 José Bastos 'I'hompson

Muquem Man g a V erd e n~3SG17- LM
Bc ll n ha de Vi rgini a - 406 0 S

C LASSE CS - D e 4 1 /2 a 5 a nos.

Cas t r o Len u V II-B B 2/667 -- Li\l

PC
P C

PO

4.5 11429 289 4 .400 178 ,9 4.03 344 220 Donimar S . A . Adro . de Bens
4. 5 12523 94 1 ,663 55,9 3 ,35 340 29 Ped ro Lunardellt

4.11 10493 272 5 .115 177,1 3.46 366 181 Ad r ianus S teu tjes

d e m ai s d e 5 ano s .(;J .ASSE J) - A d u l t as,

Ban deira - 3 7 9 9 9 1 ­
Muquern L apidad a
Ca ne la - 3 2 2 3 9

LM
3 5161

P C
PC
P C

5·4
6·7
5 -6

13654
12492
1361 9

305
305
29 6

5 .469
4.387
3 .474

203,3
151 ,2
1 ,12 ,1

3 ,71
3.·1'1
4 .09

38.~

39·1
384

197
186
187

Anto nio Jostnc Metr elles
J osé Pir es Castanho Filho
Jos~ Bastos T hompson

DEZEMBRO DE 1965 9\



A A . P . C . B . INFORMA

o que vai pelo Confrô/e Leiteiro

o fato auspICIOSO de setembro é o pulo de Balada de Santa Hilda (Jersey) para o
primeiro lugar na Categoria de Longevidade, n~ que tange à produção leiteira

F .A .N .

ABREM O PELOTÃO DAS H OLANDE SAS PRETA E BRANCA

TRtS DESTACADAS LACTAÇOE S , N O R EGIME DE TRtS

ORDENHAS

NO REGIME I)E' DUAS ORDENHAS, TRtS L. E . CONQUIS­

TADOS POR VACAS DA FAZENDA PARAISO, DA CASTROLAN­

DA E DO SR. GUIDO MALZONI

Da m esma fazen d a temos a fa zer a in­
da m ais d oi s d estaques, na Divisão d e
365 di as: um d e Sertão Candida ta
( Pabst Regai e Pa bs t Leade r Ro Syna )
PO, r egistrando aos 8-2; e m 365 dias,
2x, 7.072 k g d e lei te com 253,6 kg de
gord u ra ou 3,58% em su a q u a r ta lac­
tação, somando agora m ais de 26.000

- kg e co m tôdas as lactações aci m a d e
6.000 kg. J á in gressou na Ca tegori a ele
Longevidad e . Sertão Foresce F. P. BUl"'

Setembro d e 1965, n o r el atório n ."
250 do S . C .L. , apresenta 27 vacas d igo
nas de destaque, pertencentes a dezoi­
to criadores , -distribuídas por seis r a­
ças e variedades . O c ri tério de desta­
ques para boas lactações se baseia
s em p r e no m elhor ou n o s m elhores
r esultados o b tidos e m cada catego ri a
e classe. Naturalmente, é p reciso que
a lac ta çã o su per e d e fato os mínimos
de L.M . , com li m ites que variam de
acôrd o com as possibilid ades d e ca d a
raça . Não são apenas os novos recor­
d es que citamos nestas linhas, c s im
a s boas produções acima do comum.
Frequentemente o correm boa s Jacta -

Em regime d e três o rden has apare­
cem três lacta ções b em destacad~s,
tôdas elas acima d e 7.300 kg de lei te
e com mais de 250 k g de gordura . Do
Dr. Manoel Alves d e Castro, mais uma
vez m erecem citações duas b o as va­
cas : Arlete Dengosa, PO (Arlete Block
Max e Arle te Marciana) com sua p rr ­
m ei ra lactaçã o con t ro la d a, aos 4 ar,!o i
e 9 m eses , e a lca nçando aos 365 di a -s
8.215 kg de le ite com 288,6 k g d e
gor du r a ou 3,51%. Dengo sa confirma
tôdas as p ossibilidades herdadas de
Su a m ãe , verdadei ra recordis ta , c
que , nessa m esma classe , co m 4-10

No r egim e de duas ordenhas, n a
classe d e a d ultas, em 305 di as, a p a re­
ce o utro r esu ltado da lactação de S e r­
tão D una, propri edade da S .A . Fazen­
da Paraiso, co nsegumdo aos 7-1, 2x
305 d ias 7.498 k g d e leite e 236,2 kg
d gordura o u 3,15%, depois de regis­
t:ar em 365 dias, 7.?1 ~ com 253,8 .ou
3 20 d a n do nova p a r rça o em 407 dias,

, , Ja r a n te a e la o segundo LE em
o que ~ ira produtiva já com 4 LM .
su a caIreI .

çõcs além d as ci ladas, m as, se ndo o
nosso objetivo a p on ta r a s melhores,
tudo corre ao acaso c en tão uma b oa
lactação registra da num m ês pode fi­
car sem obse rva ções porque, n essa
m esma ocasião, su rgira m outras m e­
lhores ainda.

No rela tório de Setemb ro, o q ue de
m a is im porta n te se verifi ca é um fa to
co la te ra l, isto é , uma mudança n a pri­
meira co locação da Categori a d e Lon­
gevid ade, n a r aça J crsey, em d ecor­
rênci a de no va lactação encerra da p or
Ba lada de Santa Hilda. E. o que ve re­
mos co m relação a es ta raça, com
m ai s detalhes.

p roduziu em 365 dias, 3x, 11.722 k g
de leite com 406,2 kg de go rd u ra
3,45% . Outra que se destaca. no rnes­
m o rebanho, é Arlete Alba, PO (filh a
d e A. Co meta e Arl ete Colin a ) , a lc a n­
ça n do em sua primeira lactação con­
trolada, aos 5·3, e m 3 x 365 dias 7.340
kg de le it e e 251,7 kg de gordura,
3,42% . Ainda n o regime de três ord e­
n h as, vamos encontra r J ardim Robus ­
ta, uma PC, de propriedade do sr . Fl á­
vio C. B. Gutierrez, e filha do Nogales
Latino e J . Marina, a lcançando aos
5-0, 3x 365 dias 7.323 kg d e leite co m
263,2 kg de go rd ura ou 3,59% .

k c , PO ( Pabs t Du ke Bur ke c G & B
Fobcs S . Da isy ) é ou t ra vaca da mes­
ma faze n d a , co m p rodução destacável ,
aos 5-2, 2x 320 d ia s, com 6.517 kg de
leit e c 212,5 kg de gord u ra ou 3,26%.
N a classe de 3 a nos c 2 m eses, tem os
doi s destaques a fa zer, u m de CAB
Fad inha Med ali s t, PO ( Ca rnation FIa·
s hy Med ali s t e CAB Fada Madcap )
c r iação c p ropri edade do Co légio Ad·
vcn tis ta Brasil eiro, q u e produziu aos
3·2, 2x, 365 di as, 6 .312 kg d e leite co m
206,6 kg de gor d u ra o u 3,27% , e m sua
segu n d a la ct ação, con fi rm a ndo a ca­
pacidade d emonstrada por su a m ãe,
q ue, e m cl asse ligeiramen te acima 3·10.
e m 356 di as p roduziu 6.640 com 3,27%
c hoje es tá pró xima de in gressar na
Ca tegoria de Longevidade.

Outro d estaque desta m esma clas se,
m as n a Divisão de 305 di as pertence
à S oco Cooperativa Castrolanda, com
Cast, Raul Paulina 6, PO , (C. R. Paulus
c C. R. Paulin a 4) que registrou em
305, e m 2x, aos 3·3, 5.530 kg de leite
com 210,5 kg d e go rd u ra, ou 3,8096
co m nova pari ção e m 391 dias, a lcan­
ça n d o assim um LE . Da Coop. Castro'
Iand a a p a r ece ainda n êste mesmo re­
la tório Ca sto S a lomons Bontje 9 (Cast.
Leffe rs Wil son e Casto S. Bontje 5) ,
aos 5-2, 2x, 363 di as com 6.489 kg de
leite e 261,3 kg de go rd u ra ou 4,02%.

Da Fazenda Ri o d as Pedras, p roprie­
dade d o Sr. Guido Malzoní, temos tarn­
bém uma lact ação di gna de registro.
a lca nçad a por G. M . Baca na , uma pC,
a os 7-7, 2x, 364 dias com 7.160 kg de
leite 'e 273,8 kg de go rd ura ou 3,8296.
l! es ta a terceira lactação con trolada
d esta vaca, que tem em seu a tivo ou­
tra lactação de 7.417 kg aos 4-5 e m ais
uma d e 6.875 k g aos 6-0, portanto, com
três LM .

ENTRE AS HOLANDESAS VER­
MELI-IAS, CINCO P RODUÇOEs
SE DESTACAM, PARTICULAR'
MENTE A · DE B A N D E I R A
(6.160 KG EM 365 DIAS) , DO

SR. A. JOSINO MElRELES

Cinco d estaques ca bem n esta varie­
d ade, a lcança dos todos por vac as per­
tencentes a d iferen tes criadores , como
ve remos em se gu ida. As lac tações fo­
ram reg istr adas sem p re e m regime de

REVISTA DOS CRIADORES



MAIS DOIS BONS R ESULTADOS NA JERSEY: EMBOLADA B.
DE S ANTA H I L DA ( 6 . 370 KG ) E SANTANA H ERDADE ZANA·

LUA (3.735 KG)

NA RAÇA J ERSEY. O MAIOR R E S ULTADO DO MÊS : BALADA
D E S AN T A H I LDA , DO DR. JOÃO LARAYA. TOTALIZA 36 .086

K G D E L E I T E E VOLTA NOVAMENTE AO PRIMEIRO POSTO
NA C ATEGOR IA DE LONGEVIDADE

BOM R ESULT ADO CONSEGUIDO POR UMA
JUREMA, DA D . PIRES AGRO.PECUÁRIA,

CONSIGNA 5.104 KG

duns o rden hus . Na c lu s.sc de dois a nos ,
t emo s , a o s 2·8 . u m born regis tro o b t i­
do p o r L cmcs O clcss a. u rn a PO , d e
p rop rie d a d e d u ~ I". Pcd i-o L u u a r d e lü ,
a dquirida du S I'. Edu..u -do Simonscn c
criação d o S I". J a ~\d ll (.· Le-m e. a q ual
p ro d u ziu , crn 365 d i a s , 5..59 2: k g de leite
com 202,8 k g d e go n -iu l 'a o u 3.62l' 0. N a s
class e s d e 4 n n o x. 4· 11, o d e st a q u e cabe
a C a st ro Lcna V I I. 1'0 (Cas t ro Kl aart­
j c 's J 0 01' I I I c L \.'I1 "\ >. c- t-i..ll..· ~\U d o SI',

Ad ri a n o Stou tjcs . t c n clo I'(.'g ist l'a d o em
272 d ias, 5.115 k g d e le-ite CUIlI 177 .1 k g
d e gordura O ll 3 .46. (.'U 11\ n ova paric ão
e m 366 dias , cunfi nnandu SlJ a capací ­
d ade d e p roclu c â o . p oi s cm 59 , a os 8-11,
e m 307 d ias. p roctu z tu 7.20 2 k g d e lei te
com 257 ,0 k g d e gu n h ll 'a u u · 3,56° 0. N a

Apesar de se r crn d e sta c ado s p ara
e sta raça apena s t r ês rcgtst ros . n este
comentá rio , foi aqui que se regi s tro u
a la c t a ç ã o de m n ior- xignlf'icaç âo. poi s,
fez c a i r u m d o s m a is difícei s rcg is t ros.
o d a prime ir a clas s ificada na Ca te go­
ri a d e L o n g e v id a d e c qu e p crtcnc íu ~l

q u a se inve n c iv el S , A . Mn ltn Bo tbaycs
d a Fazenda Srm t 'Ann. O ucm o fez foi
B a la d a de Santa Hilda, p ropricdudc
do dr. J o ã o L a r a y a . a gora co m la cta ­
ção r e g is t r ada aos 11 anos c 9 111C S C S ,

em 3x, 36 5 d ia s , q ua n do alcançou 5.460
k g de le ite c 258 .1 k g d e gordu ra o u
4 .72% . E sta rrr c srn a v a c a é a record is ta
n acional da raça, pois produziu, aos
9-10 , em 3x, 365 dias . 7 .864 k g de le ite
c 347,8 kg d e gonlura ou 4,42%. Antes
d êstc rcsu l tado , Balada s e achava e rn
6 .0 lug ar como pro du tora d e lc ite e e m
12.0 n a cl a s s ifi c a ç ã o d e gor d u ra d a Ca-

O s o u t r o s d o is d c s t a q u e s n c s t a r a ç a
p ertenc e m a Embolada B. de S a n t a
Hild a , PO (S . A . I m p e r a d o r Bolhayes
c B atalh a ) propr-iedade do clr-, J o ã o La­
r a y a , p o r s u a p r o d u ç ã o aos 9-6, 3x, 365
d ia s , com 6 .370 k g d e le ite c 294,8 k g
d e gor d u ra o u 4 ,62 % . Esta v a ca t a m ­
b ém. e stá ins c rit a n a Cale goria d e Lon­
gev idade e t em a s e u fa vor q u a si 1.000
k g d e gord ura, c o n t a n d o co m 6 LM e
3 L E .

UM . Ú NICO
SC H WY Z:

Jure m a , uma PO do r ebanho d a F a­
zenda Copacabana, p r -op r-ieda d e da Or­
ganização D , P i r e s Ag r o -Pe c u á ria S .A , .
e fil h a d e Arigid e cn Lany e J a r r a , d á
a n ota d e d e sta que para a raça
S chw yz , por s ua p rodução aos 8-1, 2x,

DE Z EMBRO DE 1965

cl asse de ad ultas, o m aior destaque
e s t á com Bandeira , uma PC do sr. A.
losino Meirclles, primeira em lact a ção
co n trola da, registrando aos 305 dias,
aos 5--1 , Zx, 5.469 kg de leit e e 203,3 kg
de gord ura ou 3,71 co m nova pari ção
e m 383 d ias , depois de alcançar na
mes m a lac tação. em 365 di as, 6.160 kg
co m 232,1 kg 3.76% .

Os ou tros dest aques nesta clas­
se es tão com Ka çu la, PC, propriedade
de Fernando J . Santos, 8-3, 2x, 289 dias,
5.546 kg de leite e 171,4 kg de gordura
o u 3,08% c Pa lmeira, ou tra PC, pro­
pri cdnd c do sr. Ped ro Conde - 5-8,
Zx, 327 di as . 5.233 kg de leit e e 201,0 kg
de gord u ra c 3,8-1-%.

tcgoria de Longevidade, na raça Jer­
se)' . Agora, passou para a primeira
cl a ssificação co mo produtora de leite,
soman do com es ta lactação 36.086 kg
d e leite c 1.589,7 kg de gord ura, com
4.40%, em 8 lactações , em 2.611 dias de
Ia c ta ç âo controlada. O recorde ante­
ri or em de 34.959 kg de leite.

A luta nesta ra ça ainda permanece
e promete muito, razão por que se
e s p eram n ovas produções de Balada
p a ra assegurar ês te disp ut ado e di­
f'íci l p rimeiro pos to. Dad a a difi culda­
de q ue se ve rifica na competição entre
vacas des ta raça com as de mais, nesta
difíci l Categoria de Lon gevidad e, pare­
ce que se deveria ir pensan do nu m
t roféu especia l para Jerseys, pOIS, ape­
sa r de registros mais baixos, o esfôrço
c o s result ados zootécnicos alca nçados
bem o m erecem.

..

San t' Ana Herdade Zanalua PO,
(Avonlea Royal Record e S . A. Hera
Magn et ) tem o outro des taque da raça.
POl" sua produção ao s 4-3, em 305 dias ,
q uando obteve 3.735 kg de leite e 183,2
k g d e go rdu ra , 4,90% com nova pari­
ção aos 412 di as , o que assegura a ela
u m LE. S .A. Herdad e per tence à Fa­
zenda Sant'Ana do Rio Abaixo.

305 di as. quando registrou 5.104 kg d,e
leite e 195,4 kg de gordura ou 3.82%,
co m nova parição aos 370 dias, Esta
m esma vaca aos 6-11, regist rou 5,535
k g de lei te e 226,0 de gordu ra ou 4,08%.
T em em seu a tivo 2 LM e 2 LE.

TARTARUGA JA, DO CRIADOR
JO ÃO CARLOS B. DE ABREU
COM 3 .042 KG DE LEITE E
6,63 ~f• . É A ÚNICA GUZERÁ

NESTE RELATÓRIO

Uma lactação digna de registro aca­
ba de ser alcança da por Tar taruga JA,
u ma PO (Tarzan e Euro pa ) proprie­
dade do sr. João C. B. de Abreu , em
lactação iniciada aos 10-9, quan do al ­
ca nçou em 365 dias, Zx, 3.0-12 kg de
leit e e 201,8 kg de gordura ou 6,63%.

SETE LACTAÇOES ACIMA DE
3.000 KG DE LEITE CONFIR­
MAM O BOM TRABALHO SELE­
TiVO QUE SE DESENVOLVE
NO GIR LEITEIRO, VI SANDO

À PRODUÇÃO DE LEITE

Se m dú vida alguma dignos de regis­
tro e de destaque os novos resultados
alcançados por vacas desta ra ça, n o
Selo Merecem menção es pecial os re­
sulta dos fina is de seis lactações, uma ­
com menos de quatro anos e quatro
outras adultas, além de mais sete ou­
tras lactações acima de 3.000 kg. Seis
diferentes criado res são os respo ns á­
veis por tão signi ficat ivo progresso
ora regi strado.

Vej amos os resultados individuais :
Na classe de 3 anos, aos J..2. aparece,
em L' lactação, C.A. Galeria, NR, 2x,
365 dias com 3.415 kg de leite e 172,2
kg de gordura ou 5,0-1%. Pertence ao
re banho do sr. João Batis ta Figu eiredo
Costa, do qual são três outras produ­
toras. com produções altas : C _A. Iara,
PC, 11-9, Zx, 363 dias com 4.149 kg de
leite e 183,7 kg de gordura ou 4,42%;
e .A. Basqueira, PC, (Ast uto e Balsa ).
11-6, Zx, 365 com 4.088 kg -de leite i'

183,6 kg de gordura, ou 4,49% e Pren­
da li, PC (Astu to e Prenda ), 9·5, 2x,
321 dias, 3.809 kg de leite e 179,5 kg
de gordura, ou 4,71%. Amorosa , da
S .A. Agro-Past oril , uma 3/4 também
se destaca, por sua produçã o aos 8-7,
2x, 365, eom 4.000 kg de leit e e 201,7
kg de gordura, ou 5,04%. Dos R . R .
Peres, du as outras vacas muito se des­
tacam : Veneza de Bra s ília, PO, por
sua produção aos 7-7, 2."' , 305, com
3.388 kg de lei te e 184,8 kg de gor­
àura ou 5,43%, com nova punção em
395 dia s, em lactação que foi ao s
365 dias a 3.521 kg de leite e 192,1
kg de gordura ou 5,45% e So ta Balu ar­
te de Bra sília, PO ( Baluarte e Dou ra­
da), Zx, 284, aos 5-7. com 3.296 kg de
leite e 171,2 kg de gordura ou 5,19%
com 00\' 3 pari çâo aos 400 dias,

Além destas. o re lat ório n." 250 apre­
senta mais sete outras lact ações acima
de 3.000 kg, registradas por vaca s da
raça Gir , duas das qu ais com 3,662 kg
(S ereia 11 , da S .A. Agro-Pastoril ) e
3.626 (Rosinha, do Sr. João Leite S.
Ferraz) e outra com 177,2 kg de goro
du ra (Assemblé ia da S .A . Agro-Pasto­
ril ) aos fr5. em 3.493 kg de leite. IÕsteS
resultad os indicam be m o que se pod e
es pera r como resultado do trabalho
de seleção e adequado trato do gado
Gir , com vistas à produção de leite.
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Duas o r de n has (2 x)

C l ..ASSE c.J - D (" 4 a 4 1/2 anos .

S. A . H erda d e Z ana lua - 4 027·C · L:'o.l
S. J . Alvorada R e corda - 3491 - C
Jangad a j K . de St.a . Hl1da -41 9 4 ·C·L:\1
S . A . E nergia Zan a lua - 4167·C
S . A. Marsel hesa K . C o u n t-402 1·C

PO
PO
PO
PO
PO

·1·3 11 814
4·5 11012
4· 0 1 05 10
4 ·0 1 21 46
4-5 11886

30 5 :J .735
3UO 3 .U13
3U5 2 . 569
3 05 2 . 50 6
30;; 2 . ·139

183,2
146, 1
1 ·17,2
130.1
114,7

·1.90
4 .84
5 ,72
5 ,19
4,70

l 6~

2 12
171
22 4
l 7fi

Fuz . sunr A n a do R io A b a ixo
F a z . xa nt'Ann do H lo Aba ix o
J o ão La ru y n
F a z . Sant'Ana do Hlo Aba ix o
F nz . gan t'Anu <lo Hi o Aba ix o

CLASSE JJ - Adulta s , d e m ai s d e 5 a nos .

S. A . Canoa 3 3 K. Count·4U25 ·C
Ondtna BasU de Ca ne la - 1902·C
Hora B. de Sta . Hilda - 329 6 - C

nACA scrrwv z

PO
PO
PO

5 ·1
10·9
5.11

1051 4 294
117 75 3 05
1 0 51 5 3 05

2 . 721
2 . 704
2 . 28 3

144 ,5
130.2
109 ,9

368
372
·11a

2 0 1
208
167

F a z . Sn n t'A n n d o t tt o Abaixo
F a z . Su n t' A n u d o R io A ba ix o
.t oã o Luravu

D u a s o rdenhas (2x )

CLASSE A S - D e 2 1 /2 a 3 anos .

PC

PO

85 ,7 3,75 360 179 Adn tp rn S. A. Agr . e Co mer cia lAdalpra Alv orada - 38489

CLASSE C.J - D e 4 a 4 1 / 2 a n os.

F aceira do Orie n t e - 2915

CLASSE CS - D e 4 1 / 2 a 5 anos .

Cantefta d e Copacaban a - 3 4916·L.;\ 1 P C

2.6 13689 2 64 2 . 280

4·1 12390 302 3 .072 11 5 ,6 a ,76 375 202

4·9 13902 300 3. 7 5 4 175,0 4,66 32H 249

A d a lpra S . A . A gI" . e Co merct a t

D . P ires A gro-Pec . S. A.

C LASSE D - Adultas , d e m a is de 5 a nos .

J urema - 2 312 - L j\I
Morena - 3397 2
C Myron 's Nata lie - 2468
Ariana do Ha ras - 2227

R A ÇA G I R LEI TEI HO

PO
PC
PO
PO

Dua s ordenhas (2 x )

8·1
6·8
8· 7
8·8

9292 305
9943 305
8166 305
8786 275

5 . 10-1
4 . 66 4
4. 25 8
3 . 6 77

195 ..1
1 62.8
147,8
14 2, 9

3.82
3.49
3,4 7
3 ,88

370
425
359
416

210
15 5
221
134

D . Pi re s Agro-Pec , S . A .
D , Pires Agro.pec , S . A .
Mt ntst ér -ío da A g t -í c u l t uru
D . Pires Agro-Pec . S. A .

ClASSE B S - D e 3 1 /2 a 4 anos .

Abadia NR 3 ·9 13 8 6 6 234 1. 812 70 ,9 3 ,91 329 180 São F rancIsco Soe . Ltda .

CI~ASSE D _ Ad u ltas , de m a is de 5 a nos.

Maravilha - 44261
v en es a d e Brasilia - 43635 - L l\l
Sota B . d e Brasll1a - 43167
G uanabara - 43528
Jo ía T . de Bra s llta - 5064
SOm b r a - 123
Dançarina - 44284
Cattta - 43522
Carre ta - 8
Pací êncfa - B - 8915 .

oone t de Brai1lla. - B - 4573
'Tr-ota de B aso ,a - B - 2734

PO
PO
PO
7/ 8
RE
NR
7 / 8
3 /4
NR
RE
RE
HE

6·3
7·7
5·7
8·2

7·0
13-1
14-2

5·4
11·8
8·1

14186
1 3688
13685
12260
13684
112 41
14175
11 029
1103 8
14180
12508
12306

300
305
284
305
233
305
305
27 7
227
2 74 '
183
171

3 .453
3 .388
3 . 296
2 . 829
2. 647
2 . 637
2 . 324
2 . 296
2.09 4
1 . 8 32
1 . 679
1 . 451

142 ,3
1 84 ,8
171.2
12 4.2
142.8
120,2
1 08,2

91.7
72,7
9 9 ,9
90,5
83.6

4 ,11
5,45
5 .19
4 ,39
5 ,39
4 .55
4 ,65
3 .99
3 ,47
5 ,45
5 .3 9
5 .76

393
395
400
33 5
398
342
425
373
323
406
34 4
356

182
185
159
245
111
238
155
17 9
17 9
14 3
114

9U

S a n tan a A g r o Pastor Il S . A .
R ubens R e sende P eres
R u bens R e sende Peres
São F r a ncis co Soc o L tda .
R u bens R e sende P er es
S ã o F rancis c o soe. Ltda .
San tan a A gro Pastor il S , A ,
S ã o Franci s co SOe. Ltda .
S ã o Francisco s oe, Ltda .
San tana Agro P as toril S, A ,
Hu bens R e s ende P e r es
R ubens R esende P eres

99,5 5 ,49 356 162 João Carlos B . de Ab r eu9 .7 1 0968 243 1. 810RE

Dua s orde n ha s (:Jx )

D uas orden has (2X)

Adultas , d e m a is de 5 a nos .CLASSE ]) -

p erota J , A , - S R TM/5824

R A Ç A R ED.SI!'LJI

RAÇA GUZER Á

3.6 12133 293 2.795 137,7 4,92 403 165
C LA S S E BS - De 3 1 /2 a 4 a nos .

Forta leza _ S R TM/S04 R E

RE P .PO LI...ED 5 / 8 X O UZERA 8 / 8
'" Duas o rden has (2x )

C L A S S E C,J _ De 4 a 4 1 / 2 a n os .

Observa (6034 )
O s tra li a (B - 007)
China (6010)
Car i n h osa (8008)

4-0
4·1
4·1
4·2

1 3850 293
1386 0 259
12598 254
139 86 244

3 .273
3 . 14 7
2 . 8 41
2 . 657

134.5
128 ,6
123.5
112.2

4,10
4,08
4 .34
4.2 2

339
341
337
335

229
193
192
184

João Carlos B . d e A breu

S . A . FrJ g orí!ic o Anglo
S . A . Frigorlflco Anglo
S. A . p'rt gortrtco Anglo
S . A -. FrIgori. tlco Anglo

( )J..ASSE J) _ A dulta s, d e ma ts d e m a is d e 5 a nos .

F ir Jt u ba (0179)
P u l seira ( 46 86 )
Garota (2501 )
Bragan ça (4406)
Palh ada (4626)
S a li n a (4398)
Jandaia (4694)
FUme lan dla (4467)
Rap osa (4748)
.rurnanta ( 4469 )
Meda lh a (014 0 )
Co r tn a ( 0976 )
R ueula. ( 4373)

5 ·10
6·7

1().0
9·3
7·0

11·4
6·1
8-4

8-5
6.7
8-6
9·6

1 0197
9873

10100
10972
10207

9857
1097 4

9870
1111 2
9967
9975

10094
9752

266
273
249
222
239
228
258
260
247
246
260
229
242

3 .392
3 .319
3 .13 8
3 .038
3 .025
3. 024
3 .004
2.965
2 .827
2 .565
2 .511
2 .490
2 . 099

139,7
1 35 ,7
140,5
1 26,7
131 .4
119.9
124.6
11 8 ,0
109,4
109,1
1 0 9, 5
106.3

89 ,8

4 ,11
4,08
4,47
4 ,16
4 .3>f
3 .96
4 ,14
3.97
3.87
4,25
4.36
4, 26
4.27

344
362
359
312
365
313
34 5
379
359
358
339
350
353

197
186
165
185
149
190
18 8
156
163
163
19 6
154
164

S. A ., J;i\"lgorlt1eo Anglo
S . A . Fr'igor1tlco Anglo
S . A. Frlg orl1'lco Anglo
S . A. Frlgorltlco Anglo
S . A . i"rlgorlflco Anglo
s , A . Frigorttlco Anglo
S . A . Frlgor1tlco Anglo
S . A , Frigorlflco Anglo
s . A . Frlgortt1co Anglo
S. A . Frtgol'ltlco Anglo
S . A . Frlgol'lt1co Anglo
S . A : Frlgorlf1co Anglo
S . A . Frl gorltlco Anglo

L M _ L IVRO DE MJtRITO
( 1 ) - MOR R EU
(2) VF.ND t DA

REVISTA DOS CRIADORES



fazendo
Campo

lindo
JARDINEIRA 11 J.B .

Produ ções :

365 d \4 ,305 kg de leite 46il,1 ".
3,21% 3x

Reco rdista Bra silei r a de pro­
dução de leite e go rdura .

com

JAUDI.NEIlUXIlA JB - Nnscida e m
13·7 ·51 . S a m a ior produtora e ntre a8
flI h n-s d e .Ja rdi nelra n , d e q ue pa r e ce
t er her d a do g rand e ca pacidade d e pro.
d uc ã o. J á s om o u 44.549 k g de le it e- e
1.555 .8 k g d e gordur a . Tem 6 Iacte c õee

e m J..:\I e 2 e m L Escol. A p r oduç ã o
m áxima utce nccu-a a os 9 a nos, e m dua s
o rdeu ha s d tãrta s, e m 365 d L'ls: 8.3 29 1( 1;'
de )d t e Com 285 ,2 kg d o gordu t n d e
3,42 % .

3 .33
39S
3',~5
3.:26
·1,30
' l <}fl

3:~7
3 ,G6
3 .58
3 ,3 1
3.27
3 ,52
3..J3
3,-13
3 .50
3. 39
3 ,25
3,8-1
3,9·1
3.ti6
3 .90
3.1 :~

a.sr
3.63
3 ,SlJ
3,3]
-l ,3li
3 ,17
3 .73
2.98
3 ,91
3.3.";
3 .33
3.28
2 .87
3,i1
3 .47
3 .13
3,5H
-1 .53
4 ,51
3 .6S
-l .H
5.07
3,6 3
3 ,34 '
3 .82
3 ,67
4 ,17
3 ,70
3 ,47
3.83
3 .50
3 .23
3, 8 5
3,4 5

2.63
3 ,G9

0 .573
1 ,0$5

0 ,5 11
0 ,587
0 ,-198
0 .611
0 ,S·'9
0,552
0.5~2

0.-18 8
0,656
0.562
0 .68 1
0 ,495
0 .560
0 .-175
0. 63 1
0,-18·1
D.496
0,5-11
0.598
0 .-199
0,627
0.-12·1
0,.175
0 .6 -17
0 ,93 1
0 .596
0, 70-1
0.719
0 ,563
0 .793
0 ,7 16
0, 573
0. 670
0 .486
0 ,661
0, 529
0.611
0,488
0,542
0.607
0.646
0.532
0 ,582
0 ,70 8
0 ,586
0 .50S
0 .5 07
0.r>49
0.617
0 .51 5
0,459
0 ,52 6
0.515,
0,641
0 .5 41
0,522

15 ,3 GO
} ·1.7-10
15 ,3$0
1 8 .75 0
19 .760
1S.600
14 .-1-10
13 ,350
18. 3 20
16 .810
20 .790
I ·Um O
16 .270
13 .8.10
18 ,080
l ·t~70

15 .110
1·1.090
15.170
13.620
16 .090
13,5.10
1-1.100
17 ,SlO
23 .950
17,98 0
16,130
22.710
15, 080
26 ,6 00
18 ,280
17.010
2 0.1 00
1-1.85 0
23.010
1-1.270
17 .610
15 ,590
15 .140
13 ,400
14 ,340
14 .470
1·1.040
13 ,960
16 .050
15 .200
13,270
14,94 0
14.800
13.940
13,200
13 .7 50
14,750
19.81 0
}4,P'1O
15 .350

Dlns
d e

Ia ct ,

3S
55

270
1-15
263
2 ,19
1(;9

·12
ml

2 ·16
125
:H 8
l a l
22 S
121

(i ü
152
20.1
SI
!).;I
03
!lO

1-12
17·1
2 08

9fj
- o,-
73

102
120
l G:i

3-1
167

69
2 7
76
·10

102
4 1
3-l
43

322
245
11 5
100

67
91
43

rsr
141
131
110
lOS
102

95
77
76
67

Con­
trOlo

10 \'
fj\'

10'
!N
(lY
2 '
2<'
Sv
·1'
9 '
."S \'

."2 '
5"
S'
3 \'
3 \'
3 '
a\'
5 '
fi'
S I'
3 '
2 '
2 '
·1'
."6 -
1­
{) ...

2'
l '
2 '"
2'
·1'
2 '
l '
2'

12'
9'
."3 '
2'
3 '
2 ­
fi .
5'
4' .
4 "
4 '
4'
3 .
2 '
2'
2 '

10 ·:\
!l.·1
! ! . ~
~':S

n·~
s .s
S · ,l

G· ll
s . t
~ · l

'j- 1
7 ·5
7·-1

1>.10
6 ·9
H.O
7 ·0
G· I
fi .H
6 -·1
fj .!)
6 .0
fi·fj

5 · 11
6 .1

s .i o
fj. ,1
fj ·a

,1· 11
5 ·7
·1·3
5 .a
5 ·0
5 .6
5 ·1
5 ·(}
·1·9
5 ·1
s.a
a-6

;l· 10
5 ·6
5 ·1
5 -2
·1·2
4 ·fi
3 .0
3·1
2 · ·1
2 -<1
2·7
3 ·5
3 .1
3 ·3

2 ·10
2 ·4

] ll l\do
a n os
111 <'\S o(':i

1' 0
1' 0

I'e o o
1"0
I ' C OI>
1'0
1'0
1' 0
1'0
pcoe
peoe
1' 0
1'0
l'COC
1' 0
i-o
1'0
1"0
1' 0
1' 0
1' 0
1'0
pe De
1' 0
PCDe
1' 0
pco e
pe De
I' C O C
1' 0
1' 0
pCDe
1'0
1'0
1'0
1' 0
1' 0
1'0
1'0
1'0
1'0
peDe
1'0
pe De
1'0
1'0
peo e
1'0
PCOD
1'0
pe De
1'0
1'0
P CD e
1'0
P CDD
1'0
P CDD

:I H I 'clt' 1I !la ...

~el · t üo D UIl '1
Sel·tii.o 1'~a l" l ll 1" :1 P . C n rn nt to n

. ~ u I·tl l· lI h a ...

AIH 'a

G h: n a r t o ll :" . '11 1,' I ' ..\
~ali nh a : . t:-;-,'

S'~hll H . E . 1:\S \\' ;1 '\'11 . '
~\ IlI y ' :- :-->all'\' T I.u,:y
S~ ~l. L:. I :u" \( ' ;a ' ( .all ....t
S t : l

. C . :\1011;1 Ilu;l l lh'
'1) <l o C , L .. n H a 11" :! I ' l h '
· tl q lI L' %a

~H nl ~I I)l '1 Hag ~\PJl I l' ~\ j : IX
'D·~ l·lal) E sth l lll i: l .

e s h a
S t a C :\1'S e 'i:- . : r x n :\1 :11'1,,:"111;111

· ~ I ~I O 1'. I·u ll ll :l
~Cl'tao EI'I( rou
~ . tl':() I 'lnO~ ' 1 l ' a l l :-t Cur-nutt o n

o r- a o E f iJ..:: i l-'

"'s'· 1~l an1a :\ 1 . P ah:-; t B ll fl.: t'
· L'1· t a o Jo;s t : lI ti a
~ . l~':Ul l a P a b s t B U I' I, e
~e l ' tao F tl l 'L' s t Curn u thm
~ . . I~' l u n~ l C: I I: 11111 1 C a"llat l n ll
• C I t ~lo }. lI ' s t P ahs t :-; (' l1 u I '
~, 1' 10\\ ' ('1 ' Lnl n ur- CH I' na t h H1
~. Fln e sa Pall~t :-; P II 0 1'
~. F e onl a P a h s t 8 (' IH 1I'
S . G l h l 'a l ta l ' l to t n mt P ahs t
~ . G I 'C .L:'1l 1I I.'ilo C ' l1·n a ti o n
~ . ~o l on cI l ' i na :'\1 , C m- n n tt o n
S e l'lao G t-nn rnn , P a h s t
~c l· t iio G vncln-a V , P a )) s t
S . G u n p ita P . 2 95 P ahst
~ . G lo r ia H a g A , P a h sl
s , Gavc a Poac ti i\ l a l' l, s man
S . G ahe la P ahst (; lplla f l o n
S . G uu n a h a l 'a E , 177 M cu-k s rnun
S. Cuden l <ll' Z . i\ l a l' li n d ale
S. GU I 'Y Bes slc x tar-k s m n n
S . G U ::l I' a piJ'a n g a S . i\ t. Cn r-n n t Ion
S . H anJ e n It u d :\ 1 . Pnbs t
S . H e l vc t l a B . C n r-nn t t o n
S, F an y M u rk smnn
S . Glt a na P ut s v C m-nn r ton.
S . GI'letJc C . H7 C m-n u tton
S . I -]cg ira 'J'opm u xt cr - Cm- nu t t u n
S . 1-] 0 11", C . C nr- m urou
P . Il 'ltln g a E s. t o n tn
P. r e n a ;\!o;]>i ( ' P nus t
P . .roc u rutn E stiv a F'l d n I g o
P. J amaica A l ie ia Fida lgo
P . I n fi n i t a Exa ta Exo ttco
P . Lv o t.o P n b s t S e n o t- F a lcã o
P . t t nrruu Pnb s t
P . I r-a t u n Frabe lla
P , I rm a Ga z e la G o fl a s
P . Joia M urunn H OH I'ne

8 . 898
1ü.45~

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE
ltAÇ A

S . A .

5 . 9b:>
6.612
7 . 3 6 4
7. 82:1
8 . 08 1
8. 783
9 . 133
9 . 1 ,17
9 .1·U~
9 .21 8
9.384
9. 387
9 . 3 9 7
9.79 2
9 . 794
9 .940

10.02 5
10.028
10 . 0 2 0
10 .1 5 4
10 . 307
10 .454
10.460
10 . 6 2 5
10 . 9 9 8
11. 3 0 7
11.308
11.309
11. 311
11.43 8
11.441
11 , 610
11.697
11. 698
11. 700
11.69 9
11. 772
11. 773
12.154
12 . 565
12 . 5 6 6
1 2 . 757
1:1.11 6
13 .173
13 .290
13 . 5 2 1
1 4 . 6 1 0
14 . 743
14.90 .1
1 4 . 904
14 . 9 0 5
14 .906
15 . 0 3 1
1 5 . 3 6 6
15 . 3 67
15 . 370

D IV. AGROPECUÁRIA - Tel.: 61·1151

DI' . Hu y Vieira B ar r e to . 1\'10<'6<'<1, E s t . d e São Paulo .

Contro le em 1 1 /9/965 .

R e gi m e d e pasto c-o m r-a c ã o s uptemen t ru-, 2 o rd e n h a s .
Co nqu teta mce

o " Ba lde " e a
" O a I e d elr a d e
Ou ro " com J ar­
din e ir a 11 J .B .

CAMPO LINDO
MINAS GERAIS

130 anos de seleção

URBANO JUNQUEl RA
Criação de ga do Holandês , p re lo bmnec e
vermel ho e branco.

FAZENDA
CRUZILIA

3.63
3,09

8 26.200 0.953
4 22 .6 00 0 ,701

BRISTOL S. A.

6·11
9. 2

Associação de vitaminas do complexo B

c vi ta mlna C

Ação tônica e recuperadora

Fração antltóxica do fígado

In tensa ação a n tJtóxica

PO
PCOD

I
!

B E T ATOTAL

P R O T E C T U M

LABORTERAPICA

10 .819 C a s t. . M . M a r-g r-le t 2
11. 015 Mococn Cote trn

DEZ E MBRO D E 19.\5 95



Em presa Ban d ei r a ntes de An m tn ts trucüo S. A . S Üo BL'r ll a lio do (";llll jlO. E ..- I . ele S . Pa u lo ,

Con t.rot o em :-i0/n/~J63 .

Grau I d a d o Uias
S q SCJ~ =--- O.UI~ DA VACA do n m» , C O II . <lo L e it o G o r d u ra 0/.

~a ll l-:' IIC 1I1C."C;.I trô lo tacr.

IL Ol 9 A Ivo rucra PCOC ;l. l l : ~ " ~H 21 .!);)ll O,H57 2,99
11. balJ :\ l ocu<:<J, 131·lg il t PU ·1· 2 H·/ I SS 2 :.!,:.!tJo O,GH5 3 ,13
12. ~,W:1 A muzunus i\ 1r . B nínu-Inu I JCOD -1.7 :!" (in :.!:l ,5 GO O,S2(i 3 ,50
12. 3ti~ Ama zon as M . A I' !J ' iz IJCOD -1·7 :!" ·IH 2~) ,;:; 5() n ,H-17 3 .20
1 :l .3~4 A mazonas ;\1 1' , Al li i n a P CO lJ ·1·11 111·/ :!;);) I ;) ,·10 11 O,G·I·l 4 ,UI
l~ . .J(jti Amuz on us .:\1. A r-t cmts F e OO ·l ·i :2'1 5~ 1 2 2 ..150 O,HHi 3,63
1:! . 5 51 O uu r ú .;\1íst CI lusa I 'C O e 1 . I.~ J :},' !IO 1;),10 0 Il,riG7 3 ,76
1~ . 663 Arnazonus :-'1. A ntmud u l ' CO IJ ·1·0 j uv 2 ;);1 1;) ,1;;)0 0,592 3 ,7S
l ·j . 9 12 Mo co cu CUl l iJac 1'0 :! ·H +, l lJi 1 ;),75Ü 0 ,577 3.66

Itegt m e d e p a "to c o m ruc üo s u plem e nt ar , 2 ordcnnus .

0 ..1-15 a.onpeDe

R egfme d e p a sto c o m ruc ão s u p tc m c n uu-, :-i. e 2 ord enhu s .

3 ol'(]c n hils

Jr-rnüos B ev t tncqua • O u ctua , E st . d e Sã o P a ul o .

Controle em 15/ n /965 .

10 . 150 Co ro a
• 1':- • 0:.;.. • _

-"­=

GADO

Socledn

1 5 . 275 H ortenct a d a B . A uro raA

HOLANDE5 2 or d en h a s

1 5 .278 Caneta NH

66 23 ,800 0 .85 8 3,6 0

7:-i. 13,500 0, 539 3 ,99

PRETO E BRANCO
- p uro de orig em

Dr- . A ntó n io Luiz d o R ego N e tto . P iras s u n u nga . Est. de S. Pa u lo .

Co n t r o le em 20/9/ 9 6 5 ,

R e g'Ime d e p a sto c o m r a c â o s u p le m e n t a i'. 2 o r d e n h a s .

D I" . M i lto n Pan naí n . 'Tc rez óp olt s . E st . do R io d e Janei r o .

Controle e m 1 8 / 9 / 9 65 .

9 _372 R an chetru peOD 9-9 7 ' 2 (13 14,810 0 ,465 3 ,14
9 . 6 53 Arti s t a P C OO 7·11 2 ' 53 1 6 ,2 00 0 .5 83 3 ,60

13 .264 Pira s sunung a Balu tu tcn pcoe 6 ·3 2 ' C>4 1 6 ,580 0 ,535 3 .23
1 3 . -1 29 A v e lã 7 / 8 7·1 3 ' 8 7 1 3 ,06 0 0 ,385 2,95
1 5 , 606 P u-a ssu n u n gu M Hn il h a P COO 4 .5 1" 25 1 5 ,23 0 0, 557 3,66
1 5 . 6 07 PIra s sununga !launa PCOO 3-4 1" 24 1 4,6 60 0 ,471 3.21

S ocieda de Coo p e ra ti va <r:: CA S T l t O L A N D A l> t.ura . C n st ro . E s t . d o P ara ná .

Contro le em A GOS T O OE 1 9 6 5 .

Reg ime d e pasto co m ração s u ptc mcn t u r-, 2 orden ha s .

7 .180 m a . Ba r-ca Ger da 2 15/ 16 9 .4 l' 25 23 ,6 60 0, 7 82 3 ,30
10 . 7 72 Hia , B a r ca F r anske 4 1 5 /16 6·4 2 ' 3 6 2 3 ,400 0 ,654 2,79
11 .14 6 Cas t o B arca P le t j c 88 PO 7-7 l' 23 2 0 ,7 40 0 ,636 a ,OG
1 0 . 837 Ca s t o B a r-cu Pletj e 89 PO G-1 4 ' 85 22,180 0 ,744 3 ,35

9 .236 Cas t o Fok N ij la n der 200 PO 7-3 2 ' 45 20,7 80 0 ,5 84 2.81
UL541 Hla . Ado E vita 1 5 /16 4 ·7 l ' 3 23 ,300 0 ,73 9 3,17
11.178 C a s t o T _ C h arlo tte l u PO 5 .0 l ' 19 22,260 0 ,785 3,53
1 3 . 5 00 Cas to T _ G lna PO 4-1 3 ' G4 19 ,500 0 ,656 3 .36
1 5 . 205 H la . T _ Jantj e 3 ' 76 2 2,900 0 ,739 3 ,23

9 .192 H ia . K ecg s tr-u L le n a 2 15/16 8-3 6 ' 1 2 5 22 ,8 80 0 ,6 89 3 ,01
1 0 . 24 4 H la . I{eegstr a R le rn k e 2 7 / 8 5 -9 6 ' 127 1 8 .5 40 0 ,57 2 3 ,09
1 0 .581 ll1a . K ee g 'st r -a R ternkfe 15 /1G 8 -7 1. 19 26,890 0 ,979 3 ,64
1 5 , 4 40 A n na 2 ' 4 1 2 1 ,600 0 ,G84 3 .16
15 .432 Cas t o D _ B rechtj e 5 P O ~·4 2' 3 5 19 ,OGO 0 ,61 8 3 ,25

9.G05 Cas t o B eld M ine 2 PO 7.<1 2 ' 29 26.7 7 0 0 ,772 2 ,88
7 . 883 Cast o J u g e r S ietsk e 4 PO 8-7 l ' 27 34 ,000 1 .13 Cl 3 .3 4
9 .45 5 Casto BOl' g T etjc 8 PO 7 -1 3 ' 68 1 9,13 0 0 ,595 3 .1l

LA BORTERÁPICA BR IST O L S. A .

0 ,708 3 ,72ro.ooo1 "PO

DIV. AGROPECUÁRIA - Te!. : 61-1151

R e g í.me de p a sto com r a ção s u p le m e n t a r . 2 urde n h us .

1 5 .706 Cas t. L ar rc t-s Anne t.ta 9

Es t a m o s r ealizand o importações de gado da
Holanda para n 0880S cooperados e Jâ temos
também v á rias out ras encomen dadas para
criadores de diversos Es tados . Esse é m a la
um se rviço que a CASTROLANDA pres t a
a08 criadores nacionais. - Importação
DIRETA DA HOLANDA. p rocure-nos caso
qu eira irnporiar a lgu ma cotea.

Sua visita ser á u m prazer

Sociedade Coope rativa

CASTROLANDA LTOA.
1";. Pos ta l. 131 - CASTRO - Est, Paronó

PRODUÇÃO lflTElRA OFICIAlMENTE
CONTROlADA PElA A.P.C. B.

AFKE 4.D - importada da lIolanda. R eC .
F·6·%60%. Nallceo em 29·1%·5%. Pai: ROOSJE'S
OLIVER. Mãe: AFKE 34 P r od . de rette :
4a 10m - 5.162,080 quil o ll - 30Sd
3,27 ,/.. l\oIédla : 16 ,760.

CONDUÇÃO

TREM _ dire to d e São Paulo a Ca stro
p e la E. f . Sorocabl:lco

AVI ÃO . a té Ponta G rossa prossegu indo
de anibus a té Cast ro (45 minutos)

CAMPO DE POUSO PARTICULAR
DENTRO DA COLONIA

Repre se n t ant e e m São Paulo:

GERAL D O SC HEER
Av , S ão .Joilo . 403 - Rala 5 - F o ne: 36·3687

FULB1õ

LABORVIT-B

r
I

1

Vita minas B1+B6+BI2 ( 2500 mcg )
Alta conce ntração
Nas anemias - Polinevrites e ataxias

locomotoras
Complemento p olivita m íni co e polímíne­

ral para bovinos
No crescimento - na recuperaçãe - na

p rodução

9'
REVISTA DOS CRIADORES



LABORTERAPICA BRISTOL S, A.

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

SOIlNOS

COLEGIO
ADVENTISTA
BRASILEIRO

FA I\O LEZA SE N'T I NE L, campeã pura por
oruza da raç a n a I E:r;posiçã o..fo' e1ra de
G a do Leitei ro d o Eltado de Sã o P aulo. No
Seniço de Co n t rô le Leit ei ro da A.P.C .B .,
E reco rdis ta de clan e n a cate rorl a de
I a 5 e ncs , com a produçã o de 9,020 ti
de leite.

• Longev ida de e produção m éd ia com­
provad a .

• Temos vértes crioulas inscritas n a
Ca tegori a de Longevid a de e Livro de
Mérit o do S erv iço de contr õíe Leiteiro
da A.P .C .B .

• F ORT ALEZA, crioul a e pertencente ao
nosso p lantei, foi a p ri meir a p rodu tora
I. atingir a produção d e 50 toneladas
de le ite .

• Veja m a p â gfn ua de sta edição,
as médias das nossas produt oras .

Du rante sua es tad a em São Paulo con h eça
nOllo rebanh o. S ua visit a será u m praze r .
Qu1l3metro Z3 da est ra da as fa lt a da de

u ap eeer tea - via Sa n t o Ama ro

3,20
3 ,75
3.10
3,..H .
3AS
·1.12
4,29

5, 12
3 ,43
3 ,30
3.61)
3.48
3 .20
4 .G6
3 .60 '
3 .9B
-1 .03
3.30
3,20
3 ,17
3,$.1
2.75
3 .70
3.:.11
3 ,22
3,22
3.CH
3,12
3 .30
3 .56
3,08
3 .63
3.31
3.15
3,5-1
3.83
2. 98
2 ,7"
3 ,26
3,35
3.39
3.2 13
3 ,06
3 ·~)O

3.17
3 .51
3.50
2.&1
3 .25
2.90
3.56
3 .98
3.25
2.79
3.91
3.27
3.~2

2.83
3 .00
3~6
:-\.2G
3.77
3,42
3 .35
3 .35
2 .93
3 .11
3 .78
3 .07
3 .39
3 .23
3.64
3.10
3.31
330
3,09
4.24
3.82
3 .73
2.94
3 .09

0 .588
0 .6-14
0,612
0,886
0 ,8-10
0,939
1 ,229

1 ,02-1
0.676
0.726
0.770
0.76 1
0,618
0.9- 12
0,702
0 ,734
1 .010
0, 733
0 ,627
0 ,6-1 0
0.899
0,509
0,811
0.819
0 ,649
O,7~8

0.574
0,577
0 ,7OS
0.670
0.679
0,708
0 .625
0.661
0 .65 1
0.82-1
0.595
0 .650
0 .818
0.995
0 .718
0.632
0.561
0 .842
0 ,588
0, 690
0.631
0.583
0. 725
0 ,5-10
0 .72 0
1 ,06 1
0.625
0 .67 8
0.768
0 .589
0 .709
0, 598
0.609
0,719
0 .690
0 ,859
0 .639
0 .711
0 .750
0 ,529
0,733
0.799
0 ,637
0,742
0 .831
0 ,690
0.740
0.652
0. 713
0.674
0.903
0 .768
0.887
0.6 12 .
0.590

L ette G o rdura C:o

18 ,380
22.500
19 .740
25,700
2 -1 .100
22.770
2 8.620
26,320
20.3-10
19,710
22,000
2 1.050
2 1.890
19 ,310
23,190
19 ,52 0
18,520
25 .020
22,200
19 ,610
2 0.180
23,460
18 ,520
2 1.920
25.510
20,150
23,220
18.810
18,500
21 ,42 0 .
18.800
22,050
19 .520
18 .SíO
20.990
18.410
21 ,500
19 .960
23,410
25 .100
29 ,700
21.140
19,..100
18 ,29 0
21 .600
18 .5 10
19 ,6 60
18.000
20,510
22.300
18.590
20,230
26,620
19,230
24 .280
19 .650
18 ,000
23,450
21, 100
20 ,300
22,050
21.170
2 2.750
18.700
21,230
22,370
18.020
23,560
21,120
27 .280
21.880
2fi .690
18 ,950
23 .900
19.500
21.600
21 .8.":\0
21.300
2 0.100
23.750
20 .800
19 .11 0

Ilias
d o

laol.

8 6
S3
20
1-1
27

, .. 9
25
10
3-1
·1

20
93
17
7 0
3~

6

3~

2
3

·13
21

12 -1
"·1
52
76
13
77

1

.. ·1
131

33
7 1
17
16
S3
56
15
3 9

8
98

124
124

45
59
12
13
13

1·15
145
66

3
80
24
33

10 9
112

48
18
4 0
12
10
40

114
117
39
80
37
94

4
111

42
61
23
40
89
6ó

9
66
56

COI1·
trAlo

·1'..­
I '
l ­
20
·1­
l ­
I­
2'
I '
1_
'1'
1 ­
3 .
2 _
I '
I '
2 '"
I '
1­
2'
I '
·1·
2Y
2'
s­
I '
3'
I '
1 "
2'
2 '"
2'
3 '
I '
I '
3 '
2 '
1"
2'
I '
5'
·1'
3·
2 '
2 '
I '
1"
1 ­
5 '
4~'

3'
1­
3'
I '
2'
3­
4 '
·1'" /
2.
I '
2'
I'
I '
2'...
4 ­
2.
3 ­
I '
4'
I '
4'
2'
3'
1"
2 '
4'
3 '

"3'
2'

7- ·1
5 · 1
·1.$
3 · ·1
3-2
7.ll
6 -3

6 ·3
·1·2
.)·3

5·5
·1· 1
5·3

2 .1 0
5- 0
5~ 1

5 ·1
·1-5
·1-9
·1·0
·1·0

·; .3
3·2

2 ·11
3·5
3·3
9 ·0

9·10
9.7
6 ·3
·1·3
3~ 1

4 ·3

9.6
9 · 1

-1·10
5 ·6
6·3

5 ·1 0
4.2
3~1

3·9
2·1
7.6
6·3

5~10

"·2
6 ·5
3·1
4 ·6
3·9
6 -2
5 ·3
5·0
3 ·5

1·11
6·3
5 ·0
3 ·2
7 ·1
5 ·1

4.10
4~1 0

4 .6
5·5
4· 2
3 ·1
2· 7

5 ·11

5·10
5·9

8·11
7·7
5·9
6 ·3
5 ·2

ltln d o
n nos
m e ses

1'0
1'0
1'0
1'0
1 5 tH;
1'0
15 tH;

15 /16
15 /H;
1'0
1'0
1'0
15/H;
15 /1 G
3 1 / 3 2

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
15 / 1G
1'0
1'0
15 /16
3 / ·1
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
15/ 1õ
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
3 / ·1
1'0
15/ 16
1 5 /16
1'0
1'0
1' 0
1'0
PCDC
1'0
1'0
1'0
7 /8
NU
NU
15 /16

1'0
1 5 /1 6
1'0
1'0
1 5 /16

31132
15 /16
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

Grau
d o

~u n l: UQ

N' SCI~

1 0 . 351 C u s t . Uoq:: F tH' k J l' 11;
1 1. 170 C a s t . Btlq~ .r u nt j r- 1
12.223 Caxt . BoI").:: T I·l jn t Jt· ~t1

1 3 . 3 8 1 c o si . B o q .:: Tl' j tlõl ~ l )

15 .423 I li a . B Ol"}..: Ada ,
8 .965Ca~ t. Lom n n 110 \l t v l ·11 , . ;

10.013 I-li a . Lorn u n .\ l a ,·jp lj t> :\
1 5 . 3 3 9 I H a . I.o ma n E b jt' 10
1 5 . 429 I l l a . LI )1l1an I~ l l t ) ~j l'

15 . 5 3 6 l li a . L orn u n .11- . B o n t k
11. 2 6 2 C n s t . .\ 1 . \ \" i l H"l g u
1 1. 1 7 2 C a s t . B U I' \\' ll lll k jt> :!: \
12 . 3 2 4 C a st . BU I' .\ fh: t' ·12
15.212 I'lI a . BUI' S Il' l :-0 1~1' I
1 2 . 70 6 tt tu . C u s s t« Ll ct-t Ija 2 ·1
15. 5 2 6 1·l l a . I'h.' n .; P l t' t h' :-:
15 .527 Holand la H l lt jp
15.431 Cast . ;\Ianljo D OI'a ;l
1 5 . 5 29 C a st o x taru j o :-;i :-o l ~ l' f)
1 5 . 5 3 0 Cns t . :'\lan l jo I1 anlla nn ;1 li
13 . 5 0 3 C a s t . R n u l A n n a 7
13 . 5 9 8 Cns t. . H nr- m S UZ l' -11

7 . 2 3 2 Cast o Bu r \\' ll ml~ Jc Hl
6.489 Cast o .la go l · ' · Lcrn s tru ::?:\
9. 7 15 C a s l. .J a g t.'I' n i n a 12

11. 9 21 o o s t . .t n m -r Ant je n n
12 . 3 25 Cuat . .J a g e. · IU k a (iS
15 .19 8 Ca s to .Jn n o r- D run 1:-:
1 5 . 5 31 Ca s t . J a gt.'l· An t jo fl
1 5 . 5 3 2 Ca s t o ,J agL'I' .l u l l a n a :'\-1
1 0 . 6 9 5 C a s t. E :h._'I · s I.I zp :lfl
11. 9 1 8 Ca s t . K te t-s SjOll' l1W (, ti
1 3 . 5 92 C as t . 1,l e l' :-o l e l j e IH
1 5 . 1 9 9 Cnst . Kicl' :-o l l' t j e 2 1
1 3 .79 7 J-l i a . C n s sl s Ho~a (l

15 . 5 3 3 Ca st. C . Zij l s lL' I' Au l~h' H:l
1 5.20 7 Cas t o Doo u B '-L't'htjl' :-\
1 5 .437 rn u . Dee n .rnntjo S
1 5 . 524 I-I l a. D cen Bor-tíj

6 . 9 4 5 Cas t . !\1001'Iag' I I el"i n g a .9
11. 1 7 7 Cn s t . M ool' lag 11t.:'1·l nga a:\
11. 479 C n st . F ln l M n uí k o 25
9. 458 Cas t . Condc .t un o t

1 0 . 0 0 S Ca s t. . C o n de .I on ne S m i l s
12.019 Ca sto Con de 1\l l na 2
1 3 . 041 Cast. Co n de S ita ri
15.436 m u , Con de Martanu
15.49 0 Ca s t . Con de D lna lG

8 .67 4 cast . Con de !\ l i n n
9 .458 C nst.. Conde .Jn n et

10 . 0 0 8 Casto Con de .r n n rr o S mil s
1 2 .019 C a s t . Con d e M ín n 2
12.225 m« , Con de ccue 5
1.3 .041 Cas t. Conde S ita ri
15 .224 H in . Con de Puld<:l c lO
15 . 4 36 Hin . Con de Mut-tn nn

9 . 842 Ca s t. E t-Icu H l ll j e 7 r>
10 . 4 87 Casto E r-Ic n Ltosjo
1 1 .18 6 Cn s t . E r-Ice. Sel ma
1 3 .59 9 Casto E _ B . S fkkc m n
15 . 5 2 2 Hin . E r-tcn TI·in jnt.1e 36
13 . 673 C ast . Vos M anlke 3
1 5 . 2 3 0 C a st. V o s A n neke 4
15. 231 Casto Vos Luts ke fi
1 5 . 4 3 8 · H i n . D e en C n t r-te n 3
10 . 809 H tn . Lu c a s Mten g r-Ie tjo
1 1 . 183 H ia . Luca s Tneke
1 !'i .425 H la . Luc a s .r n n k e
15 .42 6 H la . L ucas W tt k op te
1 0 . 7 8 5 Cast o .Lu l Ia n n Rooe ko 4
1 2 .013 HIa . .r uu a nu A nu l te s e 3
13. 6 0 l') C a s t . J u ll a n u S te t.s ke 5
14 _9 70 Cast. Jul1una Roos tce 9
1 3 . 5 9 1. H ln . F:x c _ Bo n t .te 1
15 .203 Hla . E x c . Bnntie .1
1 !'i. 2 2 R Hi a . Ict e r -s Pte t.te 4
15 .44 2 ·H l a . Exe_ Z \vartie 3

f'j . 8 29 C a sto Rau l r-t ond etkn ~

R.4:--\fi Cast . Rau l (";oer t .1e 3~1

10 . 379 Cast o "Ra u l Wtee sm n 4
10 . 4 9 2 Ca!';t . "Rau l G rp t.ha ~

1 0 .818 Casto Rau l Sl p k je 5

DIV. AGROPECUÁRIA - Te!.: 61·1151

Neomlcina

COLf.GIO ADVENTISTA

BRASILEIRO

Alta eficácia no tra tamen to das mastites

MASTIGEX
UNGENTO
INTRAMAMARIO

T etraclcllna

Estreptomicina

Penicilina G potãsslca

Caixa Post al 7258 . Telefone 61·26llf>

SAO PAU LO

DE ZEMBRO D E 1965 ~1



Dê
a seu rebanho
de corte o que

lhe falta:
velocidade de
ganho de pêso

EMPREGANDO UM

CHARüLÊS
DA

PRIMAVERA

Touro Charolês significa m ai s carne
em menos tempo.

Pa ra m a iores in form ações
di rija-se à

<rI'AII I d a d f' C~Hl ' l )i a !> ] ' rot1u (' li-o

"" ::"umc d n v u ca d o u nos t r o l o d o L vtt c Gor-d u r-a
SCL sn nj:;' ue Jn i-s e..... 1: 1( ' ( . '"'

1 1. 920 Ca st o Rn u l wfc r smu 5 PO 2·:-) 6 " 12 6 18, 500 0 ,652 3,50
12 .025 Cast- Rau l D in a 132 PO ·1.·1 I " 7 3 1 ,330 1 .200 3 ,83
12 .109 Cas t o Rau l Pau llna 5 PO ·1··1 I " ~5 2n ,870 1 ,033 3,45
13 .219 Ca s t o Raul Hl llJ e 6 PO :i ·3 (i ., I IR 19,300 0 ,614 3 ,18
13 . 382 Ca s t o Rau l \V lllernkc 5 PO 3·3 a- (}5 26 ,690 0 ,92 1 3, 45
14 ,702 Casto Raul Gelske 45 PO 2·3 G" 12 6 20,0 00 0,698 3,49
14 .982 c asr . Hau l Saa k je 7 PO :i ·5 ,I " 93 23 ,.160 0 ,977 4 ,16
14 . 9 85 Ca ~t. Rau l Gcl ske " PO 2 ·2 4 " 117 l H.200 0 .733 4,03
15 ,213 c nsr . Raul Suzc 10 PO :1'1 75 l H.890 0 ,638 3 ,38
15 . 214 Ca s t o R a u l Icl t Je 5 PO :i 'J 85 19 ,260 O,7G6 3 ,~8

15 .216 Cast. R au l Ankc 7 1'0 2 ' ~9 18 ,0 00 0 ,729 4,05
15 . 2 17 Ca st o Hau l D lna 13 3 PO a... 73 20,9 ·10 0.716 3,4'2
15 .420 Ca st o Ra'u l Dl n a 13 4 PO 2.:3 2 ' 5 6 20,200 0, 67 8 3,35
15 . 4 21 Ca s t o Hau l Tcu t xkc 86 PO ·l .{) 2" 52 2·1.300 0 ,801 3.30
10 . 5 85 Ca st o Drcntlna Jltskc 140 PO 3 ') 2 1.250 0 ,800 3 ,76
11. 282 H ln . Tlnus z wauntja 1511 6 7 ·2 2 ' 5 H 2'1,870 0 .8:32 3,3-1
15 . 225 H ia . Tln u s Wi1J :v 15/16 5 .0 I " 12 27 .830 1 ,085 3 ,90
15 .226 H ia . D rcn t tn a C lara 7 15/16 4·3 I " H) 18 .750 0 .654 3A!l

Out thcrme S te u tje s . Castro . E s t . d o P a ranú .

Con tro le em 2 / 8 /965 .

R eg tm e de pasto com ru c ão s u p le men t a r , 2 orden h as .

13 . 9 27 Pin tada Cas trense 15116 3 ·10 11" 303 17 .0 00 0,610 3 ,39
14.434 Cabana Castrcn sc 15 11 6 4·7 7" 212 13 ,6 5 0 0,..1 62 3,38
14 . 978 Oa ucnn Ca s trcnse 3 " 83 22,920 0 ,654 2 ,85
15 . 534 Bleq u c Ca s tren sc l ' 9 31,830 1 ,06 5 3 ,34

K u r l w auc r p res tor[ . P l n dumon ha n gn ba . Esl . de S.10 P u u lo .

Con trote em 2 1 /9 /965 ,

R egf m c d e p a s t o co m ra çã o sup le m e n t a r , 2 o r d e n ha s .

1 2 . 735 P rateleira peOD 5 ·3 1" 2 1 13 ,900 0 ,466 3,35

Domingos P e r ei r a Ju nq uen-a . Carmo de Mi nas . Est , d e Mi rra s Gera is .

Controle em 21 /9 /965.

Reg ime de pasto co m ra cã o s u p le m e n t a r . 2 ord enha s .

1 2 . 459 D cpej o ta Sevilha I 31 /32 5 ·6 2 ' / 4 4 19.460 0 .574 2,95
1 3 . 3 5 0 D epejota Sevil ha I!I 63 /64 3 ·5 4" 90 13 ,3 00 0 ,378 2,81
15 .098 N h and ú B o n a nça PO 3·6 'I " 107 13 ,05 0 0,4 17 3 ,20

Brastt A g rop ecu àrtu S. A . Agrobr ús . Curi tiba . E st. do P arun ú .

Controle em 29 /9 /65 .

R e g im e d e pas to co m ra çã o s u p le m e n t ar . 2 o rdenhas .

18 .845 Cast o Le t rera M in k e 45 PO 4·8 2 ' 31 16,600 0,481 2,90

Dl' . Luiz H o r-ác !o d e Me ll o e T ô ti la J Ôr d .-. n . g o rc ca ba . E st. d e São Paul o .

Controle e m 12 /9 /965 .

Regime de p a s t o c om ra ç ã o sup le menta r , 2 ordenhas .

12 . 128 Ort c n' s 2732 S . E sta t ua PCO C 4·10 3 ' 87 20,630 0,804 3 .90
12 . 252 Auca L ad y Carnation PO 6·8 2 ' 3 7 16,35 0 0,6 84 4 ,18
13 . 017 Nogales S . Loc tu n var PO 5 ·5 4" 113 17,750 0,692 3, 90
13 . 092 Auca L a d y F lam ingo PO 6 ·2 3 ' 118 1 5,150 0.656 4 ,33
13 .460 Or-íons D ln a 11 PO 5 ·7 2" 3 2 2 2,0 00 0,682 3,10
13 . 461 A uca S prfn g PO 7·0 2' 47 17 ,070 0.550 3 ,22
15 . 07 2 A u ca v e r-cena 4 PO 8·6 3 ' 9 0 15,200 0 ,572 3 ,76
1 5 . 34 2 Auca Ga v iota V io leta PO 7·0 2 ' 55 1 5 ,2 00 0 .488 3 ,21

AGRO-P E CUÁR I A LABORTERÁPICA BRIST O L S. A.
DlV. AGROPECUÁRIA - Te\.: 61-1151

PRIMAVEBA
S.A.

JARINU - Estado d e São Pa u lo

E m São Pau lo:

Rua João B rico la , 39 - 2." andar
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FORCING

FENOTOTAL

{
{

Pollvítamínico e r emlner alf zante para
rações equlnas

Fenotiazina e sais minera is no trata­
m ento das parasltoses in te stinais

R E VI STA DOS CRIADORE S



R o g jrn c d e pa ~ t o ... -o m n lC.:[HI s u p temc ntu i- , 2 01'\1"11 11::1 :' .

L au r o !'.t ig ll t:.' l S n kc-r. S f11-cH"a h a o E s t o (I ...' SilO P a ulo .

Co n t r-ol c e m ltl J~ 1 ~H;;>.

:00.; '1
s e I..

=,,"OI1U' (Ia vu cu
G r-n u
d o

s a n J{ \ It"

l d:ul c Ccn - D ia s P r oducrtc
nnos t r ot e d e r.cne Go r d ura
m('s l~ luct , r;'c

SI NoI

Dr . L e ll o d e T ol ed o Pl z a e A lmeida . .ra rtnú . E s t . d e São Paulo

Co n tro le e m 2 2 / 9 / 9 (if) .

Rog í m e d e pasto C'0111 ra c ão au p tc rnc n t m- , 2 ordcn hn s .

12 . 9 9 5 E ncomend a E . E . P. A . 11 :\~

14 .028 Glmga
14 . 529 Gel eia
14. 7 62 F 'rn n c u
14. 763 F eli n a
14 . 949 Fabul o sa
14. 9 5 0 G l e ba
1 5 . 0 6 5 Ge la tina
15. 0 6 7 G e ad a
15 .06 9 F'r-a n c-c su
1 5 . 070 i\ l's . F' tou t Ro vv Lm-h í n vur
1 5 . 0 7 1 F 'or -tu n a
1 5 . 2 61 G lo r iosa
1 5 . 2 6 2 Eurc k a
E l T a l z an G r-n n r f n n

P O
PCOD
!lCOO
peoo
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
r-con
peo o
PO
peOD
peoo
PO
p eOD

s.n 5 '"
2·5 1()9

2 ·11 7 '"
3 ·7 5 '"
3 ··1 ·1...
3·3 ·19
3.1 ·1'"
3 · ·1 3 ...
3-3 3...
3.7 3 "
5-7 3'"
3·6 39
3·5 2...

2 '
3·5 l Y

125
333
2·15
130
14 7
133
103

9 1
74
92

100
1 ().l
70
55
2

15. 800
1·1.05 0
13 .500
13 ,200
13.100
13 ,35 0
16 .200
15.4 00
14.700
13,350
14 .-150
13 ,350
13.070
23.200
17,100

0 .822
0.551
0.431
00477
0.479
0 .553
0.548
0.571
0.556
0.522
0,506
0.281
00497
0.953
0.563

5.21
3.92
3.19
3,61
3.86
4 ,1 1
3 .38
3 ,70
3.78
3.91
8 ,50
2.10
3.80
4.11
3 ,29

LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela SRIM

*
Contrôle leiteiro peIa nssociaçfi o

Paulista ~e Cria~ores ~e 8ovinos

LABORTERAPICA - BRISTOL S.A.
D IV. AGROPECUÁRIA - TeI.: 61·11 51

D I' . Ma noe l A l v e s d e Cas t ro . P n ssn O ua t ro . E s t . d e M inas Gerais .

Con t r o le e m 6 /9/965 .

R egtrn e d e p a s t o ( ' 0J11 rn cüo s u p le men tar . 3 orden hns .

*

BRAUNA SRTM 201 LE ­

com a produção, aos 2 anos

e 9 meses, de 2.640 kg de leite

e 146 kg de gord ura, em 273

dias , alcanço u inscrição !lO

LIVRO DE MÉRITO e LIVRO

DE ESCOL.

FAZENDA
FORTA LEZA

2.~S
3.50
2,22
4,42
3 .95
3.29
4. 12
3,2 ,)
2 .69
4,02
3 .72
3.5 2
4.22
3.30

2.83
3,29
2 ,29
2.65
3 .56
3 .04
3 ,41
3.55

3 ,45

0 ,492
0.603
0,435
0,418
0.567
0.446
0.672
0.758

0.397
0.507
0 .342
0.693
0.735
0 .428
0,651
·0 ,420
0,415
0.729
0.630
0.595
0.598
0.539

0.773 4 ,40
0.595 3,83
0.552 3 .19

13 .300
14.500
15,400
15.650
18 .600
13,000
15 .82 0
13.100
15 0400
1 8 .15 0
16.950
16 .900
14.150
16.35 0

17.350
18 .310
19.010
15.780
15.920
14.650
19 .690
21 ,310

17. 57 0
15.50 0
17, 300

15 28.050 0,97 0

10 0
51
55

114
152

61
1().l

93
80
38

112
137

19
24

25
83
13

14 3
321
12

131
363
227
38
34

6,8 1 Y

10·4
9·7

9·10
8·2
7 ·9
8· {1

6 ·11
6·11

6·3
5-7
6·0
5-5

·1·11
5 ·9

10·6 6 ...
9 ·8 12'l
7 .5 1 '"
6-0 6 9

5 .3 149
4.7 9'"
3.5 2('
3 ·8 2'"

6·6
3 ·5

2·10

PO
PO
P O
P COC
PCOC
PCOC
PO
P O
P COC
PCOC
P O
PO
PCOC
PO

P O
PO
P O
P O
PO
P O
PO
P O

PO
P O
peo e

PCOOG r el d e

A r-Ie te C la ra B ylvla V
Ar lete M arci ana
A r lete Sora ia
Arl e t e V I t o r-In 5 9
Arlet e D engosa
A r l ete B a ila r ina
Ar-e t.In N ina IH
A r lete G a lera

S a n M i g u e l 7 3 9 E . 1 5 L . !\1i c h a e l
Su n t a b r-I Luz H . A. A j a x
Bn n t u bt- I Cn p u c-hí n u H . A . A jax
D tu bl n h u
D í n n rn a t-cn
D o r a
P r-Irn a v e r-a E s p o tot n
E d na
F ormo s a
Gn rden ia
P r i m avera F r-Id u
Pr-í rn nvc rn F I OI oa
G u losa
P r- í m n v e r-n F't-Jn e l a

C a s t . Erlca "I'r -í n j n t j e 35
C a s t. R a u l M at-t ti n 1 8
I ngr l d

Regi me d e p a sto corn ra çã o s u p lementar , 2 orden tm s .

N e lson Elia s Mog i d a s C ruzes . E at . d e São P aul o .

Con tro l e em 1 5 / 9 / 9 6 5 .

Regi me d e p a sto com ra ç ã o s u p l e m e n t a r , :~ e 2 o rde n has .

3 o t-d o n h n »

N e s tor C h a v e s Fil h o . r t u p e c c r-tca d a S e r ra o E st . d e São P a ul o .

Con t r o le 9/9/9 65.

7 . 0 2 6
8 . 582
8 .686
8 .831
9 . 0 2 4
9 . 4 3 0

10 .1.45
10 . 4 1 6
1 0 .71 7
10 .718
10 . 719
11 .294
11. 8 82
1 3 . 5 3 2

1 5 . 5 4 8

6 . 327
8. 5 8 5
9.46 6

10 . 64 8
1 3 . 7 07
14 .38 8
15 .279
15.28 0

1 0.58 9
1 3 .037
15 . 5 61

L ABORV IT

1
A para Aves

cornpte rnentos B para Bovínos

6
p ol ívtrammjc o S pa ra Sulnos

LABO RS A L

{
A Aves

poliJnlnerals B Bo vinos - Equínos . Ovinos · Sulno s
complemento E d e engorda

D E ZEMBRO DE 1965

JOÃO CARLOSPEDREIRA
DE FREITAS

A R C E B U R G O - M.G.
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3 ,56 _
4 .03
3 .96
3,76
4 ,20
3.67

4 ,33
4,101
3 ,51
3,82
3.23
3.87
3 .89
3 ,53
3 ,65
3.91
3 ,71
3 ,G8
3 ,59
4 ,09
3 ,86
3 .90

3, 18
3 ,28
3 ,51
3 .38
3 ,54
2 ,89
3 ,35
3 .38
3 .89
3 .33

3,50
2,88
3.56

3 ,10
3 .24

3 .33
3,49
4 ,37
3.51

a.oo
2 .75
3,61
3 ,01
3 ,25
3.54

0 ,68 3
0 ,804
0,626
0.87 5
0 ,65 5
0 ,7 07
0 ,702
0.622
0 ,709
0 ,725
0,585
0 .5 86
0 ,477
0,605
0, 5 04
0 ,711

0 ,424
0 .5 65
0 ,542
0 ,782
0 ,616
0 ,625
0 ,44 3
0 ,5 09
0,719
0,494

0,527
DAlI
0,775

0 ,711
0.526
0 ,696
0 ,53 1
0 ,575
0,4 77

0,596
0,552
0 ,56 1
0 ,542
0 ,64 ·'
0 .612

u.rss
0 ,531
0 ,669
OA 98

1 ,136
0 ,811

19 .950
13 ,10 0
17 ,600
14 ,100
13,7 00
13 ,0 00

Let t e Gor d ura

15 ,750
19,400
17 ,830
22.9 00
19,900
18 ,2 5 0
18.050
17,50 0
19 ,450
18, 5 50
15,7 5 0
15 ,900
13.300
1 4 ,800
13 ,100
18,200

3 S.60U
25,000

1·I,7t10
15,2 00
15 .30n
1-1,200

19,850
2 U,10 0
15,550
17 ,850
19 ,800
17 ,3 nO

] 5,15 0
1 4 ,2 50
21 ,800

1 3 ,300
17 ,200
15,450
23,100
17,4 0 0
21,650
13 ,220
15 ,060
18,500
14.85 0

2 2 2 0 ,10 0 1l,556 2 ,7ô

7(j
(i H
(i2

Ü

3 8
45
57

216
150
138

227
82
24
43

234 '
20

275
77
87

. 38

15 1
99

187
27
36

103
190
33
33
35

102
97
94
94
75
22

36
2 8 1

109
49

7

1"

4 "

2 "
I'!

2"
1"
2 "
2 "
2"
i -

Dias
CÀ> n o d o
lrólo Ia ct,

9 .9
5 -0
4-3

7· 0
8 -2
5 -3
5-9
5 .0
4-3
3-7
3-4
3-4
4-0
2 ·9
2-8
3·4
2-6
2 -8

2 ·10

5-4
4 ·10

4·5
2-10

2_9
2-7

7 -2
4 .9

4·11
5·6
4-8
4. 0
3 ·5
3-3

3 ·1u
3 _4

(i .O
3-11

5.!)
6 ·{)

6·10
8 · ·1

10 ·4 2 "
5 .2 i o-

I d n d e
a nos
m C Si: 9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PCOD
PCOD
peDe

PCOD
PCOD
pcoe

PCOD

PO
PO
PO
PCOC
PCOD
P CO C

P COD
r-coe

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PO
P CO D

G ra u
du

~ anguo

2 o l'l1(' n h a :-;

l'O.=\ IE DA VACA

Can dlda
Mar t h a 15
P letcl'
Aracat u b u da Cach oclm

3 (lnlcnha s

2 o rd e nha s

F a lupa E , E . P. A. 104 4
Ext stê n c ín E , E . P. A. 11 35
H e Ilcu la E. E . P .A . 1391
Ga rut u zu E. E . P . A. 13 22
v . B . Ca rtoman t e Pre ludio
Hotam bru Conda VI U
J a n g a d a Boa V is ta
Jangada Ca n afistu Ja
J a n g a d a Cas cave l
I mpe tuo sa E . E . 1'. A. 1 4 33
M 's . Go lden P l"ill v M 13
IvI' s . Rag A . Go )(le n P r il ly 15
Jan g a da Caridad e
J a n g a d e C of t é
M's . AlP ha L och tn var 38
M 's .· Al p h a M a d cap 36

E strela do Mar vtsscr- X
C h , P. H e tv et ta F r ed P ubs t
Sylvia C a roli n a 11. Burk c
S y l v la 2838 Moa c ura
S yl v ta 2 6 16 B urke
Sy lvia 2270 Irap u ã

Hansa E . E. P , A . 1384
Honr a E . E . P . A . 13 83

J a n g a d a B ar-ba l h a
M ' s . Nell F r ont Ro w 10
J ang ada Ca ta ri n a
J angada Crista is

2 m-denba -,

G . M , Maruelra
Manjurta
Am azon a s II H . d a s Ped ras

A n a' s America .P a bst
Ama z o n a s Mr . Blco ca
Amazonas Mr . B arn b a
H ar p a d e 1\1. D'Es t e
A m azonas M'· . Butone
A legria T e re ca
Ana 's Cor tn u Pabst
A cademia T e r e c u
Floresta E . E . P . A . 1213
A dora ção T er e ca

a u rd t'nha s

Rcgí rna d e pasto com ruc üo su p lem e n t a r . 3 e 2 orr tenhns .

7 . 737 E st re la
fI . I 03 Orca Hi o da s Ped r a s

R e z tme d e p a s to corri ração s u p le m e n t a r, 2 nrdc n n a s .

O I' . C u telo Ma tzont . J u n diai . E s t . d e S ão P a u lo .

Co n t rol e em 2 / 9/965 .

João Arthur JUbas vta n nu . Co t l u . E st . d e Sã o P au l o .

Con u '2 1e em 13 / 9 / 96 5.

R egim e de pa sto co m r-ac üu S U !l !t..men tnr :\ « rucuh us .

Co nt ro le em 1 2 / 9 / 9 6 5 .

J oã o d e S ouza Da ntas . I n d aí a t ubu . Es t . d e S ã o Pa u lo ,

) 2 . 24 6 A mazonas ~1. At-u s tu

15 . 055
15 .056
15 . 24 8
15.456

11 .563
11 .907
12. 080
12 . 184
) 2 . 9 60
1 2 . 9 6 1
13 . 02 5
13 . 663
13 . 6 64
13 . 762
15 . 0 06
15 . 0 07
J 5 .163
15 . 164
15 . 165
15 . 657

10 .619
J3,442
15 . 391
15 .392
15.393
15 . 549

11 . 709
1 2 4 . 0 79
13 .493
14 . 2 13
1 4 .756
1 4 .757

Car los E d uard o Baptt s t e t ta . 'I' rem e m b é . E s t . de São P a u lo .

Contro le em 16/9/965 .

R eg ime de p a s to COm r-acão s u p le m en t a r, 2 orden ha s .

REVISTA DOS CRIADORES

R egime d e p a sto co m r a ção s u p le m e n t a r , 3 e 2 o rd e n h a s .

Fer nando d e Ale ncar S, A . . Pln damo n ha nga b a . E ct . d e S. Paulo .

Co ntrole em 27/9 /965 .

11. 00 1
15 .240
15 . 6 24

11 .995
12 . 3 iJ4
12 .178
13 .175
13 . 2 48
13 . 6 6 1
14 .134
15 . 179 ·
15 .181
15 . 410

BE NTO:

DE
E L O R E

Velocidade de ganho de
pêso, conformação e

pureza racial

Dr. José Carlos Vilela
e Irmãos

ARGE NT I NA demons tra e m
su as lin h as inegá vel p ureza ra­
c ia l . que a c re d cncia co mo uma
d as e xp ressões m áxim as do Nelore

no Pa ís .

DRACENA - Es t , S . P au lo

FAZENDA SÃO BEH TO

N

SÃO

E Gí P CI O - por T irano e Sedu­
ção . Co m 1066 kg de pê so, chefia
u m p lant eI de 200 fêmeas regis tra­
d as. Transmite aos fil hos su a pre-

cocidade, conformação e pureza .

100



ela . Ad m t n í s t ructcu -u T," l"n ~l 'a t' J\gT \I' o l u c ~\TJ\ G H. h . ptn d amon tm ngnbn . E st. d e S. Paulo .

N. seI..
Gra u

do
!'itlnJ: uO

Idado
:.nos
m~

D I••
Oc n , da
rr õjc Ieee,

Ldte Gord.~ obêrço da marca f
.105anos

Cfa . Agrf c ol n S ft o O uí r-tno . Cn m p tn u s . F.~ t . d e São Pau l o .

C o n t ro l o e m 2S / D/ ~)( i;) .

R c rrf rn e d e p a sto c-orn ru c ão su p j c m cu tnr, :-\ o 2 o r d en has .

3 o nl("n ilas

de criação eseleção das raças
Campolina, Mangalarga

marchador ejumento Pêga

MIRAr DE PASSA TEMPO - no t á­
vel chefe do planteI Campolina da
Fazenda Cam po Grande e at é hoj e
o cavalo que maior nú mero de pon­
tos obteve no registro genealógico.
Cnm 1,62 de altura, é a tualmente
um dos mais típicos representan tes

da sua ra ça.

A marca F significa AGILIDA­
DE , COMODIDADE, BELEZA

E RESISTENCIA

3.17
2 ,97
3 ,ÕS
3 .-19
3, -12
3 ,52
3.5-1
3 .35
3 .32
3 .3-1
2.73
3.17
3.07
3,·1:1
3 ,·17
3,45
aao
3.39
3 .31
3.H
3 ,.-17
3.33
3 .02
2.87
3...tO
2 .3u
~.93

3 .32
2,79
2.96
3.5"

3 .55
3 .56
3 ,41

1 .060
0 .737
1,126

0 .442
0,.t37
0 .623
0 .615
0,'174
0.667
OAS3
0 ,-172
0.558
0.505
0.·133
0 ,·166
0 .576
0.515
0 .6-16
0.6-18
0,529
0.553
0 ,-1 3-1
0 ,530
0 ,520
0,·1-1-1
0 .655
0.670
0,737
0.487
0.5{j-1
O,S38
0 ,54 9
0,569
O,59S

29 .800
20.670
33.020

111 13,950
110 14,700
102 16.950
116 17,600
136 13,890

18.92 0
169 13 .650
1-10 14,100
11 0 16 .800
121 15 .100
96 15 .850
SG 1-1.700
1)·1 18 .750
~'2 15 .150
46 18 ,600
70 18,750
6·1 2 16,500
S7 16.300
S7 13 .120
·17 16 .900
97 15.000
72 13,350
34 2 1.700
13 23.350

7 21,f..')0
17 20 .63 0
15 19.25 0

5 16.200
16 19 .C'Io.10
37 19 .200

17,100

66
278.

50

;'j.::!
[)·2
5-2
!).:''J
8 ·5

2·11
fi · I
fi_5
a-s
·1· ;'
fi · ·l
fi ·a
:i ··1
5 ··1

2 · .11
:l·5
:l':-\

;) · 1
· ( . ] 1

;; · 1
;' .~

·1·;'
:l·H
5 -:1

1 3 -8
12·1

(l·S

r-con
PCO[)
I' C OD
I ~COD

I ' C O D
P C O [)
i-c o o
p C OD
penn
] ' C O n
peDD
PCO[)
1 '(~OI)

1'("OD
r -co»
I'CO I)
peoo
r-con
~ H

P ("OI)
i'COD
1' 0
I' C O I)
peol)
l' COD
I' C OD
P C OD

I' C OD
PCO D
1'0

1' 0
P COC
1' 0

S ul! a rH ' z a 11 l' :-;tól . I h ' h ' l U
E !' lupc n<l a d . · ~ I a . I !I ' kna
P e n a
J a n g ú
B i g o r n a
I n d i a n a
C al"l ola
S: l u v a
L o m brn n c n
Ba l a d a
CIt11ha
A<1a c1 l' Sl a" Ilt' h'll a
A l a g o a s
B"o~e t a
S ln ea
Sel e ta d {' s t a . I i1 ' It ' n a
1'""10 1' I<l a 11 (' S t :. . t t vtc-nu
F'Ot ' n1o ~ :J d t' ~ l a . II " II' n a
D o nt zl n d e Sta. I l c lc-nn
Q u ei m a da
L o mtr-J n a
S . 11. W o u t c rc s ::'\ l on.' n a
Be la u c Sl a . I l l ' l l ' n a
Bru-a t n
B t-o cn
C o tom b tn
C o r-t-e n t e
Dt-n c cna d t' S t a . I h ' l l 'na
I-l ipl e n
India
Mm-t h a ·1

\ Vill y ' s Ro s s nn n ~rll a <ly A leg r i a
São Q ll i t'lno At-np uá
S . Q . F 'orm osn C . X c-urn

R c g t m c d e 1)<1 :-1" ' "('111 ' "<lI,:rl l l s u ptcmon t ru-. 2 o rdcn uns .

CONTHOLE DE l ~SPEC'~\ .

2 .919
4.673
9 .882

10 . 180
.11. 7 41
15 . 030
15 .182
15 .184
15 .18 6
.1;'; . 187
1 5 .188
1 5.1 8 9
15 .19 0
15 .191
15 .320
15 . 321
15.322
1 5. 3 2 3
15 . 325
15 .326
15 .32 7
.15 . 3 28
15 .32 9
15. 3 3 0
1 5 .331
15 .65 8
.15 . 6 59
rn .ooo
15. 661.
15. 6 62
15 .663
15 . 6 65
1 5 . 6 66
15 .667

2 o ..d l.' n ha ~

Regime d e pa s to c-om rn c âo supl c m c n tm-, 3 o 2 or den has.

QUALIDADE DE PASSA TEMPO
- grande reprodut ora da raça

Man ga larga Marchado!", por Rio
Verde e América de Passa Tempo.

3.00
4 .3<5
3 .65
3.22
2 .84
3.58
3,-12
3.-12
3 .7·1
2 .H8
3,19
3,92
2 ,83

0 ,523
0 ,765
0.606
0 .529
0 ,449
0.&15
0 ,932
0.515
0 ,645
0 ,-166
0.562
0.857
0.461

17,400
17,550
16.600
16 .450
15.800
23.590
27 ,200
15 .07 0
17.250
16 .200
17,580
21.870
16,250

33
187

64
1 38

60
9-1
85
D6

100
52
12
33
315· 3

H-4
7·7
7. 8
9·0
8 ·6

5 -11
5 ·2
5 ·2
·1.5
·I . f,
·1-·1

]2-1 10 .., 28Q 20.000 0.653 3 ,25
(l·8 3" S2 34 .700. 1.057 3 .0-1

P COO
1'0
P COC
1' 0
1' 0
7 / 8
P COC
}'COe
pcoe
P COC
pe o e
1' 0
7 / H

pene
1' 0

SflO Ouh-f no Dc tt r-to s n
S . Q . D x c-c l e n t o R o asnn n

S . Q. E sporinha
S Ul . C . T ania Honr-ne
S . Q . Eurfd tc-c Azag ala
S ã o Q u it 'lno Gaho la
S . Q . H c s p tcnrt Ida
S. Q u it' i no lIor·tc lü
S . Q u i l ' i n o r mpcr-nt r-ta
S . Qui "ino t m bn n bu
S . QlIl r i no Indu l g ente
P abst C h a m pion O tre en
S . Q u i t' i n o Hcr-u Idt c-u

Cta . A g r-l coln São Quil·ino . Ca m p i n as . E st. d e São Paulo .

Con t ra j e e m BO/ 9 / 9 65 .

7 . 6 8 6
8 .866

8.927
9 .016

10 .40 9
10.85 5
1 1 . 4 4 3
:1 2 .475
13 .314
13.424
13.649
15.414
15 . 7 39

4 .67 3 São O'ult-l n o A t-a p u á

9 . 882 S . Q. F'or-moa a C . X c m -a

Bolivar de Andrade eFilhos

Seleção e ven da de reprod utores equino-s

as tní nos . bú falos .ra ra m badt, po rcos Plau

e bovinos das raças Hola ndesa e Ouz erá .

Fazenda Campo
Grande

MIN ASPASSA TEMPO

3 .57
3 .45
3.07
3,4.1
2.:!~
3 .;);)

3 .08
3 ,78
4.01l
2 .9-\
2 .tl9
3 ,79
2 ,72
2,f13
3 ,75
2 .95
2 .93
3 .GO
3.22
3.32

0 .968
0 ,6;')4
0.486
0 .032
0,4 18
0 ,746
0,5 73
0 .638
0 .724
0 ,503
0 .630
0,687
0 ,493
0.440
0 .714
0 .478
0 ,61 8
0 ,550
1.018
0.714

27 .100
18.950
15 ,800
15.650
15 .35 0
21 .000
18.60 0
16.900
18.1 00
17.100
24 .250
18,100
18.1 00
15 .000
19 .050
16.200
21.100
15,2:'íO
:n .600
21.500

68
115

67
143

24
23

189
143
1 89

64
4

140
46

124
27
62
23

138
12
96

13·8
10·9
10-0

9·4
9·1
9·6
8·5
8-0
7·7
7.8
7·9
9-0
7 ·6
7 ·0
6·2
8 ·6
(l ·7
6 -3
6·5

5 ·11

-,
1' 0
P COD
pe o c
1'0
1' 0
1' 0
1' 0
1'0
1'0
pe o e
1' 0
1'0
P COD
Pcoe
PCOD
1' 0
P COD
:'\ /4
1' 0
7 / 8

2 m-don h n s

\-Vll l y ' s nos s a M . A l c grtn
B n ldosn
São Q u i r l n o Cer teza
19 Bur-adc r-o 1.516
Cal' lucha () 1\.1. B vnrud et- o
C hica 1.2 lvl . Bm-a der-o
Pll la 1.9 B a r-a der o 1294
S . Q . Evit a B . Qu int a
S . Q . ExC'elC I1te R o asnnn
S . Q . E spot'tl n ha
S . Q . E f tnn a C . Arrí cu n u
S t a . C . Tan i a Hem-n o
S. Q u i r i n o F atalista
S . Quil·lno F r' rVOI'Os n
S . Q u ll' in o O a m b on
S . Q . EtII'id iC'e A z a gaia
Grc nhn
R . Quirlno G u e l m n
S . Q . Gl s ela D . Ba s til h a
S . Q ul rino Ga h o la

2 .919
G.167
6 .953
7 .306
7 .404
7 . 4 8 3
7 . 6 8 0
8 .009
8 .86 6
8 .927
8 . 92 9
9 .0.16
9 .3!') 1
9 . 443

10 .280
10.409
10 . !')19
10 .52ô
JO .666
10.855

DE ZEMBRO DE 1965
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3,2 2
3,7 7
3 ,12
3 ,18
3 .27
3 ,34
4 ,00
4 ,25
3.42
3 ,43
3.91
3 ,00
3,50
3 ,64

3,39
3,27
3 .60
3,::\0
2.71
2;9 0
2, 87
3 ,22

3,3-1
3,35
a.Ti
3 ,49
3 ,40
3,17
3.-10
2,77
3A ri
3,3-1
3 1')
2:&í
3. 25
:·J,18
3 .11
3.50
2,50
2.G3
2 ,89
2 ,G:.J
3 ,3-1
3.53
3.21

3 ,1;)
3,·1'3
3 .22
3 ,65
3,95
3 .55
2 ,99

0,609
0 ,543
0 ,646
0 ,42 3
0 ,498
0 ,536
0,652
0,595
0 ,457
0 ,514
0 ,550
0,398
0 ,490
0,525

0, 521
0 ,"144
0,505
0 ,575
0 ,474
0 .407
0, 417
0 ,470

O,71a
n ,471
0 .-161
U,479
U,822
0 .555
o.no

1 .131 3,13

0 ,578
0 ,m2
0, 5 -11
0 .5H7
0 ,598
11 ,543
lI ,li:>2
U,·I-lo!
0 ,593
0,52·1
0,5 81
0,-13S
0,563
0 ,510
0 ,6 10
0 $ 12
O,5·la
n.rro
O,·t;)2
n ,495
0 ,5·14
U.75D
0 ,566

Gordura

1 8 ,9 00
14,400
2 0 ,7 00
13,300
15,200
16,050
16,300
14 ,000
13.3 50
15.000
14 ,050
13,2 80
14 ,000
14 ,420

35 ,510

15,350
13,580
14 .000
17,420
17.500
1 4,000
1 4 ,5 30
14 .6 00

22,GUO
13 ,GOO
1·1,30 0
13,100
2 0. 800
15,G50
13,700

17,:300
2 i ,200
Hi,55 0

' 17 ,100
17.tidO
17 ,UlO
W, 15 11
I G,OUO
17 ,2110
13 ,7UO
I H,GtIO
13 " mo
1 i .:\0 0
lG.o;'iO
W ,l j IJU
2 :.! ,! );)( )
2 1,73()
l S ,2 ()1l
15 ,fiOll
l H,SOO
10 ,3 ilU
21 50(J
17 :050

L eI te

Gil

67
60
83
6 0
14
1 3
2 6
3S

93
8 5
2 0

16 7
114
110

74
124
117

94
145
122

67
24

5 1
96

12n
6G
2 7

1m )
89

1"
1"
I '·'

Con ­
tr- õ lc

8 ·3
7-5
6 ·8
5 ·0
7 ·0
5 ·8
8 ·1
7-5
5·6
7 ·1
4 -7
4 ·2
4 -1
2·4

4 .11
5 ·1

5 ·1 0

li.1 J

· I . : ~

·1·· 1
·V .!
·1·5

5 ·2

10·:i
8.9 ·
7·H
G·1

2 ·1 1
·1· 1
;-)·: i

·1· 1
:;..'
' I -n
7 ·0
·l · ti
· I . ;}

:i· 1lJ
·1· ·1
·1. 1.

8 ··1
4 ·10

3·fi
4 ·10

4·6
·1·9

Idado
a no H
01&>\-'6

1'0
1'0
pcoe
PCO C
pcoe
PCOC
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCO C
P COD
P COC
PCOC

NR

1'0
127112 8
1'0
PCO C
NR
PCO C
NR
1 27/128

1'0
P COC
PCOC
PCOC
PCOC
P COC
1'0

PCDC
PCQC
PCOC
I'COC
i / X
P C>
1'0
pcoe
PCOC
1'0
PCOC
I)COC
l )C O C
pcn e
P CDe
PCOCpeon
r-co e
1'0
1'0
PCOC
P COC
i / 8

Gra u
d o

!'oll ll h: IlO

S ta. Ca rolina Ci ca Hoc r-nu
Co p a cabana Jnvanesn
Cop acabana Jovtut
Copacabana Ma lva ce a
Copacaba n a J a nl ta
Copacaba na Loira
Copacabana Imbambu
Copacabana Invenctve t
Cop a ca b a na Letr ada

g~~~~~~~~~ iY~~ri~~
Co pacaban a Nevasca
Cop . N ossa Amizade
Co paca b a na Paralela

N'O .l1E nA VACA

S . Qutrln o G e lc iil
S Ou trtno Hespten d td a
S . Ouu-Ino Havclã
S. Q u irlno H nr-te l ü
oS . Q ui r i n o Gal a
S . Q. Inco g u rt u D un u su
S . Q . Jz ubul a Qu int a
S . Qui rlno I n d o le n t e
S. Oul t-Ino Impcru t r-Iz
S. Q. Il ho ta Extr a
S . Ou trtno I n fl u e n t e
S. Q u lrino Ha r m on ia
S . Outrtno I rnba uba f2 i 5 )
S. Q uiri n o Fi rme z a
S. O uu-Ino I1u s t l' :Hl a
S . O ulrmu I mbu uun (2 83 )
S. Outrtno I rnpa v tdu
S . Ouh-i u o I n rt u tgc n t o
S. Q. .Ju rcmn C u ando 35
Pu bst C n am p lon O ue en
S . Ouírf n o J n rdunln
S. Qui r lno Irn u rü
5 . Qulrl n o H eratd tcn

B . V. B e n a 35G 9 2~ s o u u
Brlsa de G ua ra trn n gn
Cmdereta r.r crt , d e r ;u <i r :li
Am a zo n as i\11· . Boa
Ama zona s Mr . Be lhota
A m a z onas Mr . B r ava
Ouar . Medn tts t D a d tva

2 o r den h a s

San tab r i M . IL A . Lochtnvar
Helve c ta 1I1 J . B .
Ca sto Lcrfe rs Aukje
M ar c har á J, B ,
I nterrogação J . B .
Sen te n c u J . B .
Ma rg ina l J . B .
Mnnon J . B .

8 .98-1
9.495

12 .721
12 .723
12 .724
13. 030
13 . 3 41
13. 3 42
13 . 479
13 . 577
1 4 . 6 77
14 .731
15 .14 6
1 5 .674

a ordenhas

] O. 8H3
11. 4 4 3
11. 8 10
1 ~ , ,175
J :·1.U05
13 .1!.l3
1:1 , 19 6
13 , 201
13, 3 1<1
13 .:U7
13. 322
13 . 422
1 3 . 424
1 ::$.5 13
13 . 6 + 1
13 . (;·15
13.64 (;
1:1.64 9
15.413
15.414
15 . 670
15 . 672
15. 73~ J

t j r-bnn o .ru no u c tra . Ct-uz tfín . E s t. d e xt tnas Ccrnt s .

Contro le e m 27/9/965 .

He g lme de pa sto com rucãc su p le m e n t a r . 3 c 2 o rde n hus .

D . P ires Agr o-Pecu ár-ln S. A . . Sã o Ca r los . E s t . d e S ilO P aulo .

Co ntro le e m 16/9/ 96 5 .

Rea trne d e p a s to com rn c üo s u u tc m c n t m-. 2 orden nu s .

.ro tnm ar A dmtntstrucão e Co mérr-Io S . A. Curn ptnas . E st . d < ~ S . Paulo

Co n t r o le e m 2 7 /9/965.

R e g im e de pas to, com rucã o su pl e menta r , 2 o rd cnhus .

:"9 ser.

6.483
8 .009
9 . 245

11 .201
11 .362
12. 35:1
12.574
1 3 . 2 42

8 . 7 5 0
] 1 . 7 64
13 .293
13 . 4 S1
13 .621
14.91 U
15 .1 3 8

1 2 .G·l(i O ll n da J . B .

José Geraldo Arêas
CIlYnLOS CIlMPlILlNIl E

MIlHGIlLaRGll

FAZENDA
MACACU

FAZENDA MACACU

CABARET DE MACACU - Grande
Campeão Mangalarga. Premiado
em várias expos ições agro-pecuá­
rias. Verdadeiro representante da

raça Ma ngala rga.

D r-, Fl á vio Caste lo Bran co G u tierrez . Sele La g õas . E s t : de Minas Gera is .

Contro le e m 25 /9 /965 .

Regime de pasto com r a ção s u pl ementar, :-J e 2 o r denhas.

3 o rden has

2,71
3,18
3,46
3 ,22
3 .31
2 ,53
3 ,01

0, 37 4
0 ,437
0 ,516
0 ,499
0 ,500
0 ,3 G4
0 ,4fi7

13,800
13 ,7 00
14,900
1 5 ,500
15.100
1 4 ,400
1 5 ,500

19,600 0 ,629 3 ,21

166
198
168

95
113
11 8

93

3 1 / 32
31/32
15/16
3 /4
7 / 8

7 / R

1 5 /16

2 orden has

caçu la
Linda
ontx Marse l hesa
CaipIra
M antiqueira
neronesc
O ni x MecJ.nl ha

6 . 2 71 J a r d im Narceja

14 .70 5
14 ,710
14 . 7 13
15 .115
15 .118
51 . 120
l!';.125

R . J.
Flanklin
andar

4.2-7214
GB

ITA B O R A l
Escr itório: Ave n id a
Roosevel t , 23 15.0

Telefones : 42-8665 e
RIO DE J AN E I R O
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:s, seJ...

15 .128
15. 1 7 8
15.298
15. 743
1 5 .74 4
1 5 .745

='0:'011'; U A VACA

Ps-o vn t o ru-tu I n (d l ll' i; \
Lagun a
O rn x P ia n i ... t a
T r o l n
Ln hu ndu D Ulj u " / ;a
B cl g lca

Grn u
<lo

~n llJ.:: I l(,-'

} 5 11 "
1 5 / 1 ' )

Jtlndo
a nos
llH.~Cfl

Oon ­
trô lc

D188
<lo

Iact,

1 3-1
80

Leito

14,800
19 ,700
1 8.000
18,800
16.100
15 .800

Gor dwu

0 .43S
0 ,480
O.·ISl
0,46-1
0.439
0,406

B

Cooperativa Agr-o-Pecu á r-ta Hol n rn b ra . M o g í M iri m . E st . d e S. P a ul o .

C o n trol e e m 1 8 / 9 / 9 6 5 .

H e glme d e p a s to c o m ru c üo s u pteme n t m- , 2 o r d en h a s .

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISrA DE

CRIADORES DE BOVINOS

ESPÚL IO

Dr. João Batista de
Figueiredo Costa

Fazenda
Campo Alegre

a rnai s antiga seleção de
Gir leit eiro no Estado

de São Paulo

Fazenda
Campo Aleg~e

Casa Branca - Estado de

São Pa ulo

CAMPO ALEGRE TOSCANA
- Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
um dos atuais reprodutores do
plantei Campo Alegre. Pureza
raci al e pêso aliad os a prod u­
ção leiteira superior a 18 quilos

diários.

3.26
3.63
3,4 -1
3 ,19
3,52
3.45
3.3~ .
3.SS
3.4 4
3,70
3.52
3.26
3,57
3.:H
3.9-1
s.so
3A .J
3,%
3.M
3 ,85
3 ,50
2 ,72

3 ,43
3,115
3 ,33
3,C6
2,60
2 ,87
3,78
3,91
3.06
3 ,37
3 ,29
2 .91
3.63
3 ,11
3,16
2,69
3 ,12

2.j.1
2.54
2.80
2 ,78
3 .10
3 .GO
2 ,60
3 ,42
:V:i5

3,60
3,65
3,25

O,ti 05
0 .S-t5
0 .-165
O,7li l
0.649
0 ,71 2
0,651
0 .65 9
0,728
O,f>80
0,496
0 .616
0.686
0 .521
0 .591
0. 535
0 .495
0,532
0 .526
O,6SS
0.595
0,579

0 .526
0.514
0,554
0,46S
0,393
0,460
0.594
0 .548
O,4SS
0 ,768
0.605
0,495
0.531
0 ,472
0.564
0.4 82
0.5S9

O.SSO
0 .809
0,5S7
1.238
0,982
0 ,653
0,497

0 ,619
0.748
0.592
0,497
0,714
0.495
0,630
0 ,609
0 ,567

0.655
0.628
0.6S2

18 ,55 0
1 5 ,000
13 ,520
23 .850
1 8 ,400
20 .650
19.450
17,200
2 1 .130
1 8,4 00
14 ,090
18 ,750
1 9.200
14,700
15 ,000
] 3 .700
14,37 0
] 3 ,,150
15,680
17.100
16.980
2 1,250

15 ,300
] 6 ,S50
16 .550
1 5 ,200
1 5 .150
16.000
15,700
14,000
15.850
22.800
1 8.4 00
17.000
17 ,500
15 .200
15 ,950
.17 .900
17,900

15 ,900
20 .000
16.3S0
20,3JO
23 ,05 0
15. 100
14 ,500

2·1,290
29 ,490
21 ,110
17 ,870
23,040
13 ,760
24 ,220
17,820
19,86ü

18,200
17,200
21 .000

58
326
3 14

2S
232
1 11
120
221

42
110
1 0.1

58
22

a70
1 ·12
120
113
11 8

S3
67
41
23

12 1
1 34
1 34

76
91
99

100
100

60
43
58
46
63
92
72
39

5

61
7S
83
69
78

3
206

4 0
55

43

67
112

48

110
126

7 ·0

5 .1
5 ·3
4 .1

4.3 ·1'"
7 -8 .; ...
2 -G -I'"
3-~ 3 '"
3 ·5 3 <,>
4- 5 3<'>

7.10 3 ....
4-7 3'"
5 ·8 2....
5·5 2 '"
5 .8 2 9
4 .·1 2 '"
3 -7 2'"
3-5 2'"
4-~ 3'"
9 ·1 2'"
4 .4 1 '"

3 ·10
4-0
4·0
3 ·9
3·9
3·7
3 ·8

12 · 11 2 <0
6-9 11'l1
c .i 9 "
6.5 I '"
5 ·S S'lI
;)-3 ·1'l1
5 ·1 ·1'"
·1.9 7 '"
6 -U 2 '"
5·0 '1'"

·1· 11 ·I Q
·1·3 2 '"
·1-·1 I '"
:-J.:J 13 "
3 -3 '1'"
·1.0 .(y
5 -7 ·ly
2··1 ·1'"
3.0 3"
2 .·l 2 '"
:2·4 2 ...
2 ·6 ] ...

7·S
5·10

10·11
9-0

peoc
1' 0
1"0
peoe
peDe
l) C O C
peDe
peoe
P COC
peoe
P COC
l )C O <.;
l )C O C
1'0
P COC
P COC
pcoe
1'0
peoe
PCOC
1'0
p c o e

r-c o o
P COO
P COO
PCOO
P COD
PCOC
p eOD
PCOO
p eOD
PCOO
7 / 8
PCOO
PCOO
PCOO
P CO D
peOD
P COD

pcoc
p c o e
p e o e
p e o e
P COC
P COD
peoc

PCQC
pe De
1'0
pcoe
P COC
PCOC
PO
PCOC
P COC

1'0
1'0
PO

A m azo nas !\.fr . C h ule ta
A m azonas G . M . C lara
A mazona s G. !\.I . Com tcn z
Amazon a s G. 1\1. C rern enctn
A maz o n a s G. 1\1 . Cita
Mm-cel tn u lia Pra ta
A maz o n a s G. I'Yf. Ceoli n

G tHU 'Ú Metín ctr -osn
G u ur- é M anol i l a
Oun r- á Ar- ts t o c r -é. tícn
G u ur- á M iranda
G uarú Aba s ta d u
G uu t -á Art.í s tn
Or-lon -s P ietje 160
O u ar- á Cu b a n a
Oue t-á C ri s ti na

H o lambra B ets y X I
Hola m b ra A tjc- XI
I-Io l a mbra M ar-te XXX

A l ba
T ar t arug a
Ama z o n a s do Rn n cho I z n
M u n s í n h u d o Ha n cho 'I z n
A m a lia
F. O . Or- m s b y C n nflu
MIn eira
A lemã d o Rn n c h o Jz n
Al t e z a
A lvorada
A rd o sla
A rgenti na
V l n g an ca
Veneziana
Rose ira
Nobreza
Ot-du lh n 11 0 Run cno I z a

Ll n du la S t.' n t lnd l II
c. A. B . F l ll a ll ,,';a :,\h' t1a lbt
C . A. B . C a la da :'\l l ·t1ali~1

~1irahL'l a :'\1e d a 1i :-<1 t " . A . B .
H c g c a :'\1cd a l b t C . ..\ . B .
F o r t u n a :'\k tl al b l C .A . H .
F agu n ia :'\h~d a ll st C . A .H .
B r-otu :'\Jt'd ali s t C . A . B .
B o rda d a :'\I t.'t1a lbt C . A . B .
D iv a 1\ll't1 al i s t C . "\. B.
H c a l hl ad c :'\Il'd. I I C.~\ . B .

F l n u n t :'\1t.'t1 ali ~1 C . A .H .
L tbc r-ru I\h.'t1al bt C . A . B .
C :A. 13. Fa d inha :'\1t.'d a li s t
Rosel a ncf I a :'\1: l tl ea I I CAB
B esron tn :'\It.'da li st C . .v , B .
F eIra L í vi- e :\l e tla l is t II
C . A . 13 . Fi m ' :\h~ d a lb t 11
t.o uru Mcrtn tí s t C .A .H .
Rcapo s t u :'\ll.'da II s 1 I I CAn
Ca b F' r-eq u ón ct n :\1c't1a l ls l 11
F e s ta I\l ctl al is t C .A . H.

8.482
9 . 808

] 5 . 6 31

A n t .ônfo Coelho G u im a r ã es. G uru-u tfngue t é . E s t . de Süo Paulo.

C o ntrole e m 23/9/9G5 .

H eglme d e pasto c o m rn cüo s u p le ffi e n tnl" 42 oruenhu s .

7. 376
8 .070
9.51 3
9 .898

10 .057
1 0 .852
13 . 1 1 3
13. 150
15.41 7

Artur Carlos A yt-cs D iantla . A mpar o . E s t . d e Silo p nu to .

Con t rol c e m ~U/U/9()ri .

Reglrnc d e p a sto ('01n r u c üo s u p temc n t ru-, :2 orden has.

Colégio Ad v c n t í s t a Bl · ó1 ~ ilt 'jl" " . ~a nt tl A m .n-o .

Cte . A g r tco tu F azen da Sa n t a x tn rt n (Ia r-o s s o . I t upev a , E st . d e S. P aulo .

Controle e m 30/9/9Gri.

R ogí .me d e pa s to c o m r-ac ão s u p le men t a r , 2 o rden has .

14. 88 9
14 .890
1 4 . 9 81
15 . 0 87
15 . 0 89
15. 090
15 . 091
15 .Q!.l2
15 .26 7
15 .26 8
15 . 2 6 9
1 5 . 270
15 .271
1 5 .272
l S .273
15 .ZT4
1 5 . 5 51

13 . 548
13 .54 9
13 . 551
13. 554
13 .555
1 3 . 8 11
14 .485

3 ,636
9 .104
9 . 761

10 ,274
1 0 .677
10 . 86 6
10 .916
11 . 000
11 .288
11 . 2 89
11 . 883
12.483
12 .4&1
12 . 6 4 8
13.42 8
]4 . 89 8
14 . 899
14.900
1 5 . 048
1 5 .404
1 5 . 4 0 5
15. 564
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Roberto Diniz
Junqueira

ORLÂNDIA - C .M.

FAZENDA
BOA VISTA

A n rt n d u s S . A . Ernprê su A g rícO l a I n d u s t.rt a t . D escu tvud o .

Contr o le em 23/9/~J65 .

It eg trnc d e p a s t o c om r a çã o su p le m e ntar. 2 u rucnnu s .

'7,

3.36
3,29
3.0U
3 ,03

4, 3 1
4,01
3 ,83
3, 75
3 ,70
3 ,37

U,72 8
0,784
0, 634
0 ,727
0,694
0 ,678

0 .761
0 .-138
U.5 26
0 ,56 8

16.750
1 D,550
16,5 50
1 n .400
18,7 50
21 ,1 00

5 3
·11
3:-\
2H
19
21

S' J :"''2,650
:2 H:~ l :-J ,a OO
17S 17 ,5 50

10 Ui ,33U

de x t t n u s rj c rn ts .

D iag
do Leite Gor d u ra

Iac t,

E st . t i l ' S. P a u lo .

-r. u .
·l . f i
;l -!.!

(j · IO

I d n d e
a nos C o n ­
m eses t rô l o

PCOD
PCOD
PCDe
PCOO

P C
1' 0
P C
1'0

Gra u
do

"' 1l 1l J: UO
~O:\lE U A V A C A

A grtndus Ablo
A grlndus Geni ldu
Agr ln d us Bigorn a
A grInd u s B a inha
Amazona s Mur-rna u t Ded é
A m a zo nas Ma t-mu u t D ire ita

Jur d i m I t o mu tu
J ard im rt o turu
Jard im H imclta
J a n ll m Occu ntu

15 .675
15 . 676
15 .677
15 . 678
15 . 67 9
1 5 . 6 80

C tu . Bap tis t a Sea rpu Inctus rrt u e com ércio . rt u n un ncr u . tcst .
Co n t ro te e m ::W/9 / 965 .
R egímc d e pasto c o m 1"' H: f!. O s u ptcmcn t nr, 2 o rdenha s .

12 .15 6
13 . 1 7 1
1 3 . 349
15 . 5 63

~. ser,

RJMARCA

F a zenda San t'Ana d o H io A baixo S ão J o s é d o s Ca m pos . E st. d e oS . P aulo .

Controle e m 20/9 /D65 .

Regtme d e p a sto com ru c âo s u p le m e n t a r , 2 ordenha s ,

3, 30
4 ,19
3,21
3,97
3.88
3,57
3,66
3,51
3,62
3 ,19
3 ,17
4 ,19
s.ei
4 .00
3.49
3,77
3.53
3 .75
3 ,20
4 ,03
3 ,36
3,23
3,47
4,10
3 ,55
3,88
3 ,74
3, 25
4 ,98
4,22

0,459
0 ,764
0,614
0,518
0.615
0 ,518
0 .768
0,458
U.661
0 ,531
0 ,527
0, 5 86
0 ,538
0,554
0 ,656
0 ,490
0,492
0 ,5 55
0,425
0 ,850
0 ,447
0 ,515
0 .479
0.61 8
0 ,505
0 ,532
0,671
0, 593
0,800
0.813

13 ,9 0U
1 8 .2 00
19 ,100
13,05tl
15 ,850
14 ,500
20,95 0
13 .050
18 ,250
16,650
16,600
1 4 ,000
1 4 ,900
13,850
18,800
13,000
13,950
14 ,8 00
13,300
21 ,1 00
1 3 ,300
15,9 5 0
13 ,800
15 ,050
1 4 ,2 00
1 3,700
17 ,950
1 8 ,250
16,050
19,2 50

11
54
63
94

154
22

227
19

152
s

82
la7

3 1a

133
117
.u s

53
38
45
36
53
32

2
13

"l G

4·3
6 ·{}

3·10
6·4
4 · ·..
~·5
7 ·9
4-2
3 ·1
4.2
:-\·7

4 ·0
4.4

4.4
4·6

10 ·0
9 .2
7-2
9·)

7·10
8 ·6
7·8
6 ·7
6·2
7 ·5

PCOC
PCOC
PCOO
P COO
PC DO
PCDe
PCDO
r-coo
PCDe
PCDC
P CDO
PCOC
PC OO
PCDC
PCOC
PCDD
PCDC
PCOD
PCOD
PCOO
PCOD
pcoe
P CDO
PCOO
NR
P COD
P COD

PCDO
PCDD

:i\largarete Madcap C . A . B .
Cotom b íu d e P arut b u
Camponezn
C Igana
LabrWla
Coroada Il d e P tn-at u a
Ar-abra
Brast tta P . d e P arai h a
A tv í-Neg ru d e Parnl ba
Campista de P a r a i b a
Gazela d e P araiba
Fidalga de Paralba
No n a d e P a r a iba
O la ré S ão Ma r-ttnho
Kitanda d e Paraí b a
Rocmapo Ponti lha
Nevada São M a r tinho
R oca m po Guaparon g a
TrIbuna
Laguna
S. A q u iles Grima
Ca rna ubet r a d e pu ru tbu
Roca m po Arapuã
A n g e la de P aralb a
P ar-q u es a
S. Aquile s Paran j aba
B ust.a rna n t.c Conc e b ida
.'\. b ' lI k s -u
B u stama n le Mn ri ~ ;.; á

Bust n rn unte 't' ert. u u u

6 .590
7 .097
7 .589
8.038
8 . 4 8 7
8. 5 5 9
8 .56 0
9 .007

10 . 126
10 .426
10 .879
12.98 3
13 .060
13 . 2 6 7
13 .273
1 4 .643
1 4 .831
1 4 . 8 3 7
14 . 8 7 0
14 / 871
15 . 450
15 . 451
15 .45 3
1 5 . 462
1 5 . 466
1 5 . 467
15 .61 2
1 5 . H13
1 5 .614 '
15 .61 5

Plantel rl:gistrado na ACCRM.
descendentes de Astuto, Sheile ,

Abssinto I: Buritê ,

WmSKY - p or Sheik e Batéia ,
reprodutor do Fazenda Boa Vis­
ta. Pai d e Bande irantes, 1.0 prê­
m io na Exposição de S . Paulo
em 19 63 e d e F ragata. Campeã

d e Barretos e m 1963.

Lote formado pelas é g ua s
Est imada , C alabria , Anhuma ,

Etiqueta e Litorina .

Fazenda B oa Vista
Roberto Diniz Junqueira

ORLÂNDIA - C.M,

n .i\.ÇA 1l0LANH (.;S A - v aried ad e v e rme lha e branc a .

U I' . Lucíu no vusco nce ttos d e Carvntho . V in h edo . E s t.. ele S . P a ulo .
Con t r o le em 19/9/96 5 .
R e g i.lne d e p a sto co m r a ç ã o supl e m e n t a r , 2 o rden n a s .

6 .619 M m-amba ta D elic ia T cinn a 7 / 8 11.2 l ' 13 1 4 ,9 UO 0,489 3, 28
7 .410 Marambu íu ElIana T 'eian u PO 10 ·7 1" 12 14 .0 00 OA11 2,93

10 .756 M a r. .toscrtnu D tamant.ln u PO 5 ·1 1 2" 52 23,600 0 ,678 2, 87
1 0.901 1\1ar. Jst d o ru A. D iama ntina P CO C 6·" 7" . 2 2 0 15 ,950 0 ,6 46 4 ,J5
10 . 904 Mar. Ju lie t a T . H e tníuna PO 5 ·5 8" 24 9 13,000 0 .417 3,20
1 0 . 9 8 8 Mal". .rumanta A . H emtuna pe oe 5 ·6 6" 163 13,10 0 0,450 3-1,:)
12 .744 xrar. M a rl ene ·T . tt ct ntuno P C D e ·1· 1 6" 14 0 15 ,200 0 ,5 23 3 ,..1 1
13 .524 Mar. M antílha Hclnc Joquet pcoe 4·0 l ' 2B 15,40 0 O,4 H3 :1,2'1
13 .525 Mar. Mtss D iaman ti n a .roq uc t P C D C 4-5 1" 29 17 ,4 00 0 ,5 12 2,B ·1
1 3 . 5 27 Mar . Mu r-lm b n A tc x H e ln ia n a pcoe 4 .0 2" 51) 16,10 0 0 ,47:-\ 2 ,9-1
1 4,6:U Mar. N icc Ate x Dt nm a n t.in a PCDe 3 -0 7' 1 94 13 ,200 0 ,452 8,4 2
1 4 . 879 M a r- . N i na Teio H e i n i an a PCOC 3 -2 5' 130 13 ,0 00 0 ,401 3 ,OH
1 5.251 M al' . N osta l g ia J n rur aueh o PO 2" 50 13,200 0 ,396 3,00
1 5 . GOl 1'l a r . N a ídc T e ian u Ll ein ía n n 1'0 2 -8 1. 41 13 ,100 0 ,421 3 .21
15 .604 l\l u r . O feli a T elo Ro y ul P COC 2 ·G 1" 27 20,000 0 .568 2 ,H I

r». P ed r o Co n d e , H ú . E s t. dl' Rã o P a u lo,

Co n t r o le em 4/9/9 G5,

Regtrn e d e p a st o r-um r i1<,'ã f) s up lem en t ai', 2 o rdenhns .

N O S S O S PRO D U T O S
1 4) .79 4 Can ar inha P COO 7·(-) 3' G3 15,900 U,·1{)H 2 ,9 '1
10 , 7 9 6 Ca scata P CG D 5 ·7 4" 105 20,llJO O,67fi 3 ,3t:;

A CHAM-SE ESPA L H A D OS 11. 5 5 0 Danela p eOD 6·9 8' 209 1 3 ,350 0 ,444 3,32
1 2, {lO'1 Bah ia pc o e 5· 2 2" 41 20,:350 ll ,778 a,82

POR VÁRIOS ES TADOS DO
1 4 ,7~O G ual'iba PCOO 5-2 5" 126 14 ,8 50 0 ,4 86 3,27
14 . 781 D a lil a P C D D 7-3 5' 140 13, 5 50 O,4GO 3,40

BRASIL 14 . 9 5 2 i\l a ra v il h a P CD D H·4 4' 91 16 ,80 0 0 ,594 3 ,n'l

14 . 9 53 La mpad a r-co e 7-9 4 ' 92 14,500 0 ,503 3 ,47
15 . 2 84 D adív a P COO s.io 2 ' 48 1 8 ,250 O,G79 3 ,72

15 . (:;0 5 D u n çu rt u a p e D O 7 ·9 l ' 12 2G,350 0 ,5 7U 2 ,1fl
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a ul'd('nhn s

Dr .Jos é Ph'c s C a s t a n no F i l h o . t b t u nn . E s t . d e S üo P au lo .

C o n t r-ol o e m ~1 / fl / 9(j;' .

R e g l rn c d e p a st o C O O l t-n c üo s u p tcrnent n r , 3 c 2 o rdenhn s .

x . s e I.. :"O~tE ])0\. Y o\.CA
G r nu

d o
"a nl;"1I0

Idndc
n n os O o n ­
Dl c."SCS tr61c

DIa s
d o

Ia ct,
Leite Gordura %

São Francisco

Sociedade
12.369 Mnq ucrn ::-'Inl h õl pc o e 8·2 2- 3 ·1 50.000 0 ,976 3.25
1 2.492 l\luquc m L a p i d ad a pe De 7·8 1- 2 27.200 1 .0 19 3 ,7';

2 ul'd enll a l"

11.383 M u q u c rn Cris ta li na pe o e 3 - 19,5 00 0 .768 5 .9-1
11.41 7 M u q u e rn C " a v l n a peDe 7 -5 5- 1 37 16,050 0 .672 ·1.18
11.689 Mnq u c rn F'r -o n t e tr-n P COC 1 0 ·2 ·1- 115 20,100 0, 667 3 ,32
]1. 7 6 0 L o b o s A li a nça PCOD 7·1 7- 2 0 1 13 .9 llO 0 .635 4 ,57
11 . 9 42 M u q u orn S e v i l h a P COC 7-3 7- 202 14.050 0 .5~8 3 .61
1 1 .943 M u q u crn ;\ lad nlJ.,::"a d a P COC 9·9 {lo 173 13 .·101.1 0,4 79 3.57
J_2 .370 M ntn nd rn PCOC -1-1 5- 8 ·1 16 .9 00 0 ,52 2 3.09
1 5 .28 1 C t-a v e l í n u PCOC 2 ·9 2 '" -10 ] 3,700 0 .67 8 4,95

Adlb p-e r-c a . SOC()I TO . Es t . d t' .s ã o P .au l o .

Co'n tt-o!e e m 2 3 / fl / 9 Grl .

H e ,glmc d e p a sto c-o m ra c üo s u p tc rn c n t m -, :2 o r-dcn bn s .

14 .861 H ola m b r a R oox j o I P O ,I 'i 14,600 0 ,61 9 4.2-1

Ltda.

MOC.OCA

ESTADO DE SÃO PAULO

Seleção de

Gil' Leiteiro
Carlos W h n t c t y . B c r-n n rd íno d e C a m p o s . E st. d e S ã o P a u lo .

Con t ro le e m 1 8 / 0 / 9 6 5 .

P C O C
N R '
P C O C
PCDe
pc o e
P COC
PCOC
PCOC
P COC

5 . 746
9 . 3 3 6
9.338
3 . 339
9 .343
9. 5 28
0 .62 1
9 . 7 0 1

10 . 323

Hc,gl m c d e p a sto com r-n c ü o s u p le rn entm- ,

S t n . Ceci lI a Cn brlt n
S tn . Ceci lia C h itn
G ua tema la
F 'r-a rn b o f s c
S tu . Cec i li a H c idc
G r-o t t n
S t u . Cec t f In H a rmonia
Sta. cccll la Jri g rld
G loria

2 o r den h a s .

1 ­
8·5 3 'i

. S ·3 2 '-'
8 .1 0 5 '"

7-2 3'"
8-3 2 '"
7-3 5 '"
6 ··1 5 '"
7.8 2 '"

60
5·1

1·15
61
-18

128
1 33

40

15 .·120
14 .450
14.S00
1 5 ,]50
1 3 .150
16,700
] 3 ,3 00
15,670
14 ,850

0 ,214
0 ,54 2
l),4S8
0 ,565
0 ,465
0 .72 9
0 ,43 2
0 ,535
0.418

1 ,6 0
3,75
3.30
5 .73
3.5:1
4 ,37
3 ,25
3,· 11
2 .81

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P .C .B.

J o ã o d e So uza D a n t a s . Indaiatuba. E st. de São P aulo .

Con tro l e e m 1 2 /9 / 965 .

t t e c tmo de pasto com r -acã o s u p lemen t a r , 2 ordenhas .

A d r-Ian u s .St e ut.jc s . C as t ro. E st . d o P n rn n á .

Contro le e m 1 3 / 8 / 965 .

Rog f rne d e pasto com r-a cã o s u p lemen ta r , 2 o rde n h a s .

CONJUNTO PRIMEIRO COLO­
CADO - na IX Exposição de
Gado Leiteiro de São Paulo.
Constituído de filh os de vacas
que, em contrôle feito pela
A.P .C .B. , deram a média de
3.479 kg de leite em 316 dias .

5.67
3.24

3.32
2.85
3 ,10
2 ,70
3.00
2,66
2 ,94.
2 .91
3.17
2,97
2.50

0.596
0 .397
0,467
0,403
0,4 77
n,62 8
0,624
0.755
0.443
0.682
0 ,545

0 .638
0 .635

8 17.350
3 6 19.570

1 54 17 ,920
1 5 5 14,00 0

9 9 15,120
1 21 14,95 0
19 2 15 .900

5 1 23,580
107 21 ,220

6 _26 .960
218 13 .990

65 22.960
67 21.750

9.1 0 60
9 -2 6'-'
9 -4 5 0
6 .9 5 '-'
6 -5 80
6 .1 2 '-'
8.5 5(0

5 -1 1 l o
7-7 1 00
3·4 3(0
3 -3 30

P O
PO
PO
P O
P O
PO
P O
P O
P O
P O
PCOC

P O
31/ 32

C a str o Aa fj e 4
Ca s tro Aa r j c G
C as t r o P u u ta XI
Cas t r o 'J'oo af e
C astro M n r-g rf e t'e IV
C a s tro P aul a XIII
Ho la m b r a -rr-uus j c IH
Cas tr- o Leria VII
Hofa rn br-a R o o aje XI ( lI)
C a a t ro L inda II
C a a t r-o Hild g ard

5 .943
6 .542
6.807
9 .320
9 .396
9 .840

10 .47 7
1 0.493
11.565
1 3 .511
1 5 , 1 9 5

1 5. 6 47 It .uur-dj e 1 0
] 5 . 648 S ta . Rosa Caço u la

Dr . Fer na n d o J o s t' Sa n tos . S a n ta Cruz do R io Pardo . E s t . d e São P aulo .

Con t r o l e e m 2 6 / 9 / 965.

Heg lmc d e p a s to com. rnc ã o suplementa r, 2 ordenhas .

São Francisco

MOCOCA

ESTADO DE SÃO PAULO

Ltda.Sociedade

3,50
3.05
5.45
3.81
4',24
5 .01
3, 54
3 ,05
5.64
597
3 ,27
4 .16
3 ,52

0 ,489
0,456
0.8 22
0.586
1,384
0 .714
0.710
0 .786
0 .64-1
o.sts
0.425
0 ,562
0,.480

13.950
14.150
23 .800
1 5 ,400
28.000
23.700
20 .050
25 ,75 0
17 .700
17.000
13.000
1 3 .500
15 .650

6
139

79
1 73

9
36
1 5

9
81

253
155

1 2

9-5
5 ·6
6 -4
6 -8
8 -7

4-11
8-5

2-10
3 -1
3 ·2

NR
N R
P COD
7/8
P CODpcoe
P C OD
3 /4peoe
NR
peoe
NR
PO

A r g e n ti n a
A gua M a ri n ha
K a c ula
F. S . A z a Ie ta
B t n . Cr u z C a t t t a
M uqu ern M a nta s ia
S ta. C r uz A mora
Sta . Cru z Aran h a
M u q uem Ita b l r a
Sta . C r uz S a peca
F . S . D a n uid e P aul
S ta . Cruz Bon e c a
F . S . DInorá.

JO . 708
11 . 7 1 3
1 1.838
12 . 163
12.300
12 .301
12 .665
1 3 . 2 10
13 .326
13.460
1 4 .608
1 4 . 807
15 . 649
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S . JOS"f: DO RIO PARDO - e M

DE

JOSÉ oswnlDO JUNQUEIRn

Fazenda
Santa Amélia

r '
"

I' rud U(,'i'IU
I.l'i lt· (; ul' d nra

D i:I"•
dI '

) :1(.' 1.

I d .a tll" ('u n .
a n o-, t ru lt '
nl é Sl '~o;

(: rü u
ll u

~a nJ::: lIl ~

Xomc d a vu ca

R egime d e pa st o co m rucão s u p lemen ta i', 2 o r d e n h as .

Ct u . Adrnlnt s t rndoru 't' écntca e Agrlco ln « /~TAG IH ;i) . Fi n d urno n h un g nb n . E s t.. de x üo Pa ul o.

Con t ro le e m 23 /9 /9G5 .

11.74 4 Car la 2 PO r;·3 :-\') IHi 17 ,200 O,GU!) 3,51
15 .18 3 U la PO (j·5 3" 1 0G 17.400 O,36G 3 ,2.)
15 . 185 M ar-te f) PD (i·5 3 " 81 1 5 ,0 5 0 0,·188 3 ,21
15 .324 C o ba 34 PO 11,4 2" 5 5 21 ,3 30 0 ,588 2,76
] 5 . 6 6 8 r-.Tarie 3 6 PO (i-S 1" ao 14 ,6 20 0.518 3,5·1
1 5 .669 S . H . R ia s A lf a PO ;-\.!l 1" 1 4 17 .1 50 0 ,56 8 3,31

P edro L u na t-d elll . Bru g uncu . E s l. ele S ü o P <lull J.

Co n tro le em 2 3 /9 / 965 .

R cg fmc d e p a st o com ruc âo s u ple me n t a r, 2 on lL' nlw ~ .

12 .37 4 Castro Therc zl nha Il PO I O· f) i - :!l 21,G511 o.um :~,22

12.479 Muquem B l'llsl lla PCDC H.(j :3" (iO ) G,50 0 0 ,5 12 3 .10
1 2 .48 0 B a talha P CDe ·)·7 :-i" GO 1 -1.HlIO 0,.179 3 ,21
]2 . 523 Be ll nha ele vh-g tníu PCDC 5 ·5 I" 19 ]!l ,150 0 .7 1-1 3,73
1 3 .001 Bela de Vl r gl n la P C DC ·) . 1 1 (j " 177 17 ,'150 0. 58 -1 3 ,35
1 3 . 0 02 Co p uca b u n n PCOC a·9 5 1/ 1 3 S 1 5 ,500 0 ,-192 3 .18
1 3 . 0 89 Divin a d e vn-zínlu PCDC 3·6 a'l 7 ·) 1 7 .9 nO 0 .5:;9 3 ,29
13.302 Contt tc nu d e V ll'gl ni a PCOC 3 -6 5 " 1 3 1 13,150 0 .5 -11 4,11
14 .767 E . S . Cu t nrtna Il PO 2·2 il" 1::1 1 1 '),65 ,) O.il2 ·1 3, 58
1 5 .266 E . S. Curt ocn PO 2 ·G 2" ·17 H .700 0 .'188 3 ,:-i2

Antônio Curtos Rac h ou v nz d e A lme ida . sao M unocl. E s t . de S . P<lul o .

C o n tro to em 25/ 9 / 9 65 .

Hegime d e p a s to com ra c üo s u p te rne n tnr, 2 o rde nha s .

1 5 . 62 2 S . ::'\.1. P a ru tso Ca l·ol :.a P CDD :-i.:{ 1 'i I H 15,000 1l,5G7 3 ,i ti

80l\ l A RC A

pALAD IXO p o r S heuc e "g a p u c a ta .
Pelo la to pater no s ã o s e u s a vós. A s tuto
o ::Ui n u t a e p e l o l a d o m a t e rno d e s c end e
d e A b s s tuto o Loh-t n ha . Sag-J'o u .se Cam ,
p e ã o dua s. v eze s este a n o: na IX I~X l)O '

eteno ll e Cavn to n a A~lIa Bra n c a , S . I ' .
o n a r e c en t e X X XII E x p os if:ão X:lcion a l

d e Animais d e B elo Horizonte .

r-uesu os COXQUISTAD OS X A IX "~X­
r oslçÁo DE C A V A J..O l\1A::"\G A I ..AIlGA,

j ':ST];; AXO . XA ..\GUA lUtA X CA .

.;!I paladino _ Carnpe ão e 19 prêmio
m achos d e m ais d e ·18 m .

.;!I C h a p é u - I ? p rêm io _ m a c h o s d e
18 m

DI' . F lnv io Caste lo B ra nco Gutíerrcz . Se te La n óa s . E s t . d e i\lInn s Gerai s .

C o n t ro le e m 25 /9 /965.

Heg lme de p a sto co m ruc üo s u p le m e n t a r , 2 orden h a s .

i-r .vos Garbo s a G'I 156 13.500 0,459 3 ,.19
15 . 105 F entx Cotu rnbíu 4') 133 1 4,300 0,4.·19 3,11
15 . 106 Hamon a 15/16 4" 95 15 ,200 0 ,450 2 ,9(}
15 .110 L obos Nerolin a 63 / 64 4" 116 1 4 ,400 0, 512 3 ,5;)
15 . 111 LObos Gameteh-a 3 1/32 4" 118 1 4 .9 00 0 ,579 3 ,89
15 .116 S ta . Helena Mág ic a 15 /16 4" 111 1 4 ,100 0 ,342 2,42
1 5 .122 Junta S. S e bas ti ã o 15/16 4' 123 1 4 ,000 0 ,43G 3.11
15 . 293 F anta si a 2" 73 1 6 .400 0,483 2. 9·1
1 5 . 2 94 L obos I t u r-n 2" 71 17 ,1 00 0 ,522 3 ,05
1 5 .295 Letca N H 2" 80 15 .100 0 ,535 :-\ ,n ~

:1 5 .297 N a n á N H 2" 75 1 7 ,100 0.50'1 2 ,95
15.299 Sete C o pas 3 1/32 2 ' 74 15 ,900 O.50G 3 .18
15 . 741 Muquern D a nce 1" 1 6 ,300 0 ,463 2 .8·)

.., C o m p a sso - 1o p r ê m i o _ m a c h o s 24
m

-9 Cu n~'l d a _ n e s . Ca m p eã e 1 9 IU"c ·
m !o _ fêmea s d e m ai s d e 48 m

U r ba no .tunquen-a . Cruz lli a . E s l. d e Mt nns Ge r a is .

Co ntro le em 27 /9 / 9 65 .

R egime d e pa s t o co m ra ção s u p le m e n t a r . 3 c 2 o r d e n h as.

Co n g-a d a , 2? prê mio na A~ lIa B ra nca és­
to a n o , m ont ada por C ristina. n eta do

s r . •Jo sé Oswa ll1 o .Iunq uct ru ,

QUAT R O GERAÇOES CRIANDO

MANG A L A R G A

166

3 ord e n has
12 .157 J ardinei ra Volta ao Mundo JB P CDC 4·1 2" 33 2 8.61 0 0 ,840 2 ,H3

2 orde nha s

3 . 062 .Jardtn et r tntia J . B . 31/32 4·2 1" 21 22 ,500 0 .6 1 0 2 .71

Cl a . Administl'adora Comercial e A gt-lcot u S tu . Filomena . Pinha l . E s t.. de S. P a u lo .

Controle em 29 / 9 /965 .

R e gime de pa sto com r ação s u p tc rn e n t ur, 3 e 2 ord en h a s .

3 n rllen h a s
. ~~

2" 37 3 1,480 0 .95;) 3 ,iJ39 . 548 A lvo rada PCDO 6·3
13 .299 Hw . Tj its k e 4 PO 3·f) 2" 36 24.800 0 ,9 65 a ,59

13 .656 Dina T . ela s Am ért ca s P CO C 1" 17 ,8 80 0 ,702 3 ,93

2 onle n h a s
3" 82 1 5,160 0 ,49:'J 3.2;;

12 (2) PO 5 ·5
11.837 Ma r t .ha PO 3 -10 2" 53 1 4 .700 0,471 ~.~n

12 .773 I-Iol ambm J iltke X P CD C 1" 20 ,770 0 .(18S 3,20
13 .411 iVTu q uem L aica pn 8' 218 16 .33 0 0 ,619 3 .79

14 .527 Certa T . d a s Amér ic a s PO 6' 1 4, 830 0,496 3 :{.:

14 . 64 Diva PCDC 2·6 4" 117 1 5 ,930 0,633 3:97

14 . 857 D a lva J a n d a s A mérit'<J s r-co» 3.4 4" 11 2 15,030 0 .507 ;1,37

14 .858 D Ol'o t e ia . PCDC 2-2 :-3'! 74 1 3 ,1 00 0 ,525 4 ,01

15 . 103 sro F . Etiop!a S Jollke PCOD 2-7 3" 71 1 4,(i8U O,4H5 3 .11

1 5 . 1 0 4 P "t vo ne t e D . Galan te P CDe 1 -11 2" 62 13 ,350 0 ,392 ~:~:~
1 5 .290 s ta . F . E m Ula S .1o uke P CDC 2 ·5 2" 56 18 ,970 0 .383
15 . 291 S ta. F . Estrnd a Yate PCO C 2·5 2 ' 68 1 4 .720 0 ,596 4 .0r>
15 .292 8 t H . F . E lite Sjouke PD 2·5 1" 8 14,340 O.GOl 4 ,19
1 5 . 626 5 t a . F . rcsu-c iu S a jo ukc
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9 .693 M a r-a rn baí a I n gênua . H eí n ta n n PO 7 ·1 1. 13 13 .000 0 ,468 3,6::>

9 . 7 89 l\-1a r . Ln g r-td A . D tn mnntt n u P COC 7-1 3 ' 49 13.700 0,495 3 .61

1 0 . 621 1\1a ram b n ia G r a n a da A , R o ttnu ' .s 7 / 8 S·3 3 " 77 13 ,400 0,543 4.05

1 5 . 6 81 G a la x ia C ucil d a Ede n PCOC 2· 4 1- 71 14 ,250 0.524 3,68

(;1'1"111 lt1ad L~ C' 0 11. 1>lo s j ' r odu cno
;.õ . .xtJ n lt~ ti a , ·a.-a . Iu lln(l~ trole th~ Lctte Gor üuru
S CL !'oa llJ:" lI '~ InÍ'S l~S l u c t, e-:,.
A n t ôn i o .J o !" l ll n :\ 1t' I l't' II I'''' . B at a t a \-.; . I-: ... t . d tO Sit .. P a u l o .

C o n t rol c- " 111 :\ I ~ l ! 11; ;-) .

H C J,.:i m 1.' ch' p a s t o l ' l '111 I :I !.: f le I .... Ul 1Il · Il11·n t a r , " (11:i1 l'n h n s .

l O. 8i; O ~J in e i n l ! ' C O D ~l _ l l ." 11 :\ 2U.65 Ü 0 .7S0 3 .53
11 . 5 72 H o s s a n a pc n o ·1. ·1 9 ' 281 13 ,450 0 ,522 3.SS
1 3 . 6 5 3 ~l óll ' ly PCO D :l· I O ;\ '" G'l 18 .250 0 .669 3.67
13 . 6 5- 1 B n n ctcí r-n pe ne H·5 " 22 19 ,u..lO 0 ,63 7 3,35
14 . 621 A d a "CO l " l'· ;; t>'" 166 1a ,250 0.-191 3 .70
14 , 7 6 6 :'\ llI'a g: ~' nl PCO D 11 .2 5 '1 100 16 .60,) 0 .578 3 .45
14 .77 3 \ \ - il l y ' s D u nc ru 11 i -co ri 2 ·H r, .... }39 13. 85 0 0 ,554 ,l.un
14 . 7 7 ·1 \\~ I I I v:s .rnltn n n 11 pe nD 2-7 5" 12·1 lH .400 0.563 3.43
14 .77;> \ V l l l y ' s D i a n a I'c o n 2 · 11 r,.... 13.., 13 ,300 0. 509 3 ,83
14 . H1 ·J B c rcntc- o peoo 5·;; ·1- 112 15,.)5:) 0 .52 8 3,4 1
15. 1 5 ·J G n..' g a I )C OO 7 ·7 :-J" 7 8 13 ,750 Ú,467 3.5-1
l 5 . 155 S i n c o rí d a (I l ' r-con 1l.2 :l\' 9·' 18 ,500 0 ,6:26 3 ,35
15 . 15B :\ltra lll a l' i -c o n a·;; :1" S9 15.660 0 .52 1 3 ,33
15 .33 7 S l r i e ln a :"n 3·6 2' 33 17.35 0 0.569 3 .28
15 .338 B el a C I ' lI Z , / ':'- 12 ·G 2" ·10 20 ,310 u,62 8 3.09
1 fJ. 3 3 D l\ l a n g l l l.' i l·a pcon ' 1,0 2" 58 2~) .6 00 0 .693 3 .35

D o m i n ai ' S . A . A li In 111 i s t r-n c,rio dl' B o n s . 11"-' . E ~t . ti L' stw P aulo .

C on t r-ot c- cm :l /!J /ml~ .

H e giJn e ti l.' p a st o c-orn 1' ; \ L'[U ) s u p tcmc n t a t-, 2 o r d e nha s .

8. 6 4 U l\ l lI q Ut .· 1l1 E\, l H ' , I <: fl o peo c ~l _ 1 0 3 ' 90 14 .700 0,53 6 3 ..34
9 . 8 1 5 A n t e na P COD s.o .,. 1 37 1·' .100 0,·156 3 ,23
9.816 A l h a P COD (1, 2 3" s 14 ,400 O.·lOS 2 ,03

I O. 6 2 4 F'1'ou h":j e PO 5·6 I ' 24 1 8 ,150 0 .676 3 ,72
l1A29 Muq u em :i\l a n g a V l · l·tl l' 11 P CD e 5 . .( 1" 2 1 2 1 .3110 0,53 2 2.49
11. 9 69 M u q u c rn :'\ l i n cira pcoe G·9 4 \' 16 1 16 .000 0.541 3 .38
1 2 .2G8 M 'u q n o m A r-n p o rum pe De (l·S 5 '" 11 3 14 ,530 0, -173 3,25
1 3 . 2 97 1\1 uq u o rn S e n s a ta P COC (1-0 5 \' 157 19.300 0,620 3.21
1 :3 .44 4 Muq n e rn Ca s (' a t a I' COC 5 -3 ." 1 31 13 .550 0,·180 3 ,34
1 :1 .44 5 :'\lu q u L' n l Cn s c n t n H pcoe 5 -10 -I~' 1·10 13 ,450 0.440 3,2 7
1 3 .44 6 I ..c rn c ' .s L a v ra P COC (1·2 3' 89 14 .900 0 ,481 3 ,29
1 3 .44 7 S t a . L u c-tu F a xina P COD ·1·6 5 '" 1·10 14 .850 0 ,556 3 ,74
13 .44 8 jvr u q uorn C i dadela peo c 5-2 3 ' 110 14.700 0,5-10 3 .67
] 3 . 6 27 1\1 tt q u c rn B a n a n a da P COO ·1·2 3 ' 71 14 .150 0.401 2 .83
1 3. 628 l\ l u q Ut.> lll C a n e t a P CO D 7 -1 3 ' 72 20.4Oú 0 ,,129 z.io
1 :1. 6 9 4 1\1 u q u c rn P ní s n gcm pcoe 7 ·,1 2 ' 5 1 18,450 0 ,724 3 .92

-,
C ooperu t í v n A~ I'o-Pec-ltú ria H ol n rn bru . i\ log i Mh-lm . E st . d e S . Pa u lo .

Co n t ro le e m 1.8 / 9 / 9 6 5 .

D I- . •J o aquhn P f-o c ópí o d e A r a ú jo . S ü o C al- l o s . rcst . d e São Pnulo .

C o n t ro le e m 1 1 / 9 / 9 6 5 .

A PECUÁRIA , . .
(Conclusão da pág. 37)

querda ) - esta a maior vítima , sem­
pre escolhida.

Nos restantes 350 dias . . . e . o c_a·
pim se mexe só quando a vIfaçao
passeia ou os zebus nêle Pisunha:r'"
O antigo Pereaçu é aquela mansi ",o
de água lisa nos remansos e poços: Ta.o
lisa que nem se diferen"!a das IPUe­
ras, lagôas no leito rluvial. .

É a êpoca de pescar tucuna~e, sem
ser preciso exagerar pros ouvm,~ed a

uantidade e o "dêste tamanho _os
~eixes. Abun dantes nessas porçoes
d águ a cercadas de terra lavada. ver­
dadeiras ilhas ao contrário. Duas ca­
n õas servem de condução para a peso
ca e para os passeios mais .IO~ges. .

Em regime de campo e erieçao;~~
tens íva, ovelhas e cabras rnora~ d"
lados da margem elevada ~ c~eIa d~
palmas que as ilhas são prJval1vas
Gir. Chega Dezembro e ": trovoada
dá o sinal de que a água evem e evém
mui ta . Então, o gado so~e para p,::::
ta gens vedadas de angolmha e P d
gola. No altto a girama seleCIona a
faz o seu ver~eio an ual e, no se­
guro espia o Tl O enraIvecIdo refogar
o capi m e a enchente naufragar as
ilhas.

Plantações de sízal perdem a mono-
tonia dos alinhamentos porque tron­
dosas umbuzeiros se alteiam cá e aco­
lá, esgalhando e colorindo a simetria
da cultura,

Campos de alecrim emitem ondas
de perfume silvestre , que corn~ma
maravilhosamentae com o das qu íxa­
beiras. (Quixaba é 6tima rorrageira
nas folhas e nos frutos, Arvore de
porte, as ! lores sá.o cheirosas).

A zona e de caatínga, de clima ame­
no e saudável para o homem e paEa
os animais. Berne e carrapato lá nao
vingam, nem ao menos para desme:r:·
t ír, com a sxececão. o suposto exage­
ro O panorama é belo. Mas a ms­
piracão das baladas românticas. que
o filho da região, Castro Alves. de
Quan do em quando ~ompunha;o é o
Gir Que continua . É ~le a poe~l~ que
anda e píntalga de chitas e chi tlnhas
as cores paradas do campo e do n o.

A Fazenda Santa Fé é parte da ano
tíga Fazenda Cabaceiras. que perten­
ceu ao pai do poeta das "Espumas
Flutuantes', - informa o atual. dono.
Historiadores grafam Peruassu, Pe·
ráuassú (de perau?) e Parauassu (de
par á, gra nde rio),

3 .20
3 ,:'5

0 ,66-1.
0.503

20 ,750
15,02 0

91
93

8·2PO
P O

I-Io í u rn b rn B focrn VI

H 'o l u rn b r-a P fr t to rn o n n XX

R o rr í rn o d e p a sto c -o r n ru crto s u jncmcu t m -, 2 o r de n h a s .

H cg lm c d e p a sto co m rn c ão s u p tc rn en t ar, 2 o r de n has .

DI' , J o s é B us tos Thompson . I t h -n ntnn . E s t. d e S ã o P au lo .

C o n tro l e e m 14/9 / 965.

8 . 57 3
1 5 .141

H e g í rn o d e p u s t o corn ra ç ã o s u p le m e n t a i', 2 o r d e n h a s .

6 . 735 Ma r . Es m e l'a ld n "r' ct o n a peo e 10.7 2 ' 34 19,200 0.796 4 .15
1 1. 291_ F 'a rn e fa Noga l PO 9 ·3 4 ' 107 19.100 0 .638 3 .34

DOS CRIADOR E S11 . 941 W o ll i n e Noga l PO 4 .7 3 ' 59 17 .95 0 0,65 7 3.66 REVISTA
1 2 . 0 4 5 Mn r-o n í Noga l P O · 4 ·1 0 l ' 1 2 23.750 0.720 3,03
1 :-J .443 Con te n das Cu t t t u P COD 6 ·7 5 ' 118 15 ,200 0,59 2 3.90
13 . 619 Ca n e l a P CO D 6· 7 I ' 8 20,750 0.72 4 3 ,4~ Ass ina tura anual :1 5 . 6 8 2 C on t end a s F a i s ca P COC 3 .5 l ' 6 16,200 0,648 4 .0·1
1 5 .683 C o n te n d a s F anta si a PCDC 3 ·3 I ' 19 17 ,900 0,598 3 ,34

F a z e n d a Sa lü 'A n u d o H io A b a ixo S ã o J O!:'é d os Ca m p os . E s t . d e S . P a ul o .

C o n t.t-o í e e m 2 0 /9/965 .

R c -g í rn o éc p a st o c c m rn cã o e u n lc rn e n t u r , 2 orde n h a s .

CrS 8 .000

Rua Ca n u to do Va I, 216

6 .963
9 .16ü

1 1. 6 8 3

I< Ja s k e ;; .
!~!o V e r di n ho B ec t uí n a
A tr i z

P O
PO
P COC

1 0.0

7-11
(;·2

179
24

77

13 .1 00
2 1 .950
13.600

0 .534

0.963
0.473

4,08
4,38

3 .48

São Paulo
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Dr . J o ã o L a r n y a . J ncare t . E s t . ele São P au lo .

REVISTA DOS CRIADORES
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4 ,Gt)
4 ,78
4 ,26
4,61
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4.32
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4 ,11
4 ,32
5,01
4 .35
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4 ,56
4 ,84
4,4Q
.:t.68
4, 8 9
4, 30
4 ,1 8
5 .00
4, 52
4, 99
4 ,13
4 ,28
4 ,29
4 ,80
4,41
5 ,2 1
4 ,76
4, 31
4 ,51
4 ,13
4.56
4 ,58
4,15
5A7
4 .36
3 ,79
5 ,07
5 ,12
4,88
4 ,93
5 ,14
3 ,97
4,61
4,4 6
5 .01
5 06
4:41

5.22
4 ,13

4.51
01 .28
4 .0"
·1 ,1·1
4 .31i
4. 2·'
5 ,1'1
4. S7

·1.:>7

4 .22

I I .Ga2

0 .4 62
0 .471
0 .5 0 :.1
0,4 1·1
lJ,5 08
0 ,5 15
O.6 2 B
0 .5 3 :i

0 ,470
0 / l 63
0, 504
0 ,45 8
0 ,477
0,74 4
0 ,6 9 8
0, 390
0 ,715
0 ,635
0 ,581
0, 637
0.518
0,716
0 .634
0 ,5 6 8
0 .6 7 3
0 .562
0 ,618
0 .6 32
0 .592
0 ,603
0 ,5 61
0.710
0 ,6 46
0 ,698
0 ,5 24
0 ,771
0 ,6 00
0 ,597
0, 607
0 ,566
0 ,503
0 .566
0,476
0 .668
0 ,736
0 .7 3 2
0 ,596
0 ,733
0,773
0 ,618
0,623
0, 753
0 .792
0, 567
0 .5 0 6
0 .623
0,577
0,571

1:i.82 ;)

10.2 5 1)
l1 ,OUO
12 .3 0"
1 U,0 50
1 1 .G5U
12 .15 0
12,250
10, H50

1 0 ,200
10.050
10, 55 0
10,750
10,3 5 0
1 4,7 0 0
16,150
1 2 ,1 50
17.4 00
14 .700
11 ,600
14 ,650
1 0 ,9 00
15,700
1 3,100
12.650
14,400
11.500
14,350
13,200
1 1 ,850
1 3 ,3 50
11.250
1 5,000
15,100
16 ,250
1 0,920
17 ,500
11 ,500
12.550
1 4 ,100
12 ,550
11.350
12,400
10,400
14,050
1 3 ,45Ó
16,800
15,700
14,450
1 5,1 00
12,650
12.650
1 4 ,650
19,950
12 ,300
11,350
1 2 ,450
11,400
12,9 5 0

32 1 0 ,4 20 0 ,·115

3 4 10,400 0 ,5--1.3
7 5 13 .350 0 .6 31

14 10,6 00 0,4 47

145
35

202

203
59
38
43
57
89

271
100

73
86
70

102
2

48
152

1
118

42
145

60
27

4
100

15
10

122
2

60
24
16

164
70
66

4
2

38
66

3
34

9
30
82
18
49

4

6 ·2 1 '1
8· 8 3"

2 ·(J 1 "

9·6 131' ::l7·1

10.2 2 " 36
8 ·8 7 v 2 12
8 ·6 2 <J 43
8 ·3 õ v 13 3

5·10 2 v 36
6 ·1 3 '" 84
5 .2 I '" 8
'1·6 1 '" 30

1 3·8 5 9
13·8 20:0
1 1·8 89

4 '
11.5 7 0:0
11·7 20:0
10·5 29
1 0-0 29

9 ·9 29
8.8 49
8 ·1 109
8-5 59
8- 2 39

7 -11 49
7-8 49
7.4 5 9
7·5 1 9
7 ·4 29

6·11 6 9

7 ·2 1 9
6 ·8 5 9
6 ·9 2 9
6 -0 6 9

5 .1 0 29
6 ·2 I '"
6 ·1 19
5 -4 5 9
5 ·5 1 Y
5-4 19
5-1 59
5 ·5 19
4·5 2"
5 .6 1 9

4 ·1 1 1 9
4.9 7 9
4.9 4 9

4·11 39
l '

5 -2 1 9

5 .8 19
4 .9 39
4·9 2 9
5 ·'0 1 9

4 ·11 2 9
4·8 1 9
6.2 2 0:0

3.11 40:0
3.9 I '"
4 .1 29
4.2 1 9

1'0

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

1'0
PO

1'0

1'0
PO
PO
1'0
1'0
PO
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
P O
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
PO
PO
PO
PO
PO
1'0
PO
1'0
PO
PO
PO
1'0
P O
PO
PO
1'0
PO
PO
PO
PO
PO
1'0
PO
PO
PO
PO
PO
1'0
1'0
1'0
PO
PO

o onu-ot e em 7 / 9 / 9 6 5 .

Al aln Boud'h o rs . Jundl a t. E s t. d e S ã o Paulo ,

Con tro le em 20/9 /965 .

Regime d e pasto co m ração s u p lem e n ta r , 3 e 2 orde n h a s .

3 o rdcnhne

Rcgfm e de pa sto com rn c ã o s u p le m e n ta r , 3 l ' 2 o r de n h a s .

S onlen JIól~

5 .960 E m bo la d a
2 o l'd eJlh a s

6 .666 Tha lla
6 .932 Fag u l ha B . d e Sta . J-Jlh la
8. 13 7 E u í o t-Ia d o Ban h a r ão
8 .597 Gaivo ta B. etc S tn . HlIda

10 . 0 67 Jn d ta J . de S t a . I-IIIda
1 0 .22 6 Iguaria B . d e Sta . H tl dn
10 . 510 J a n g ad a S . d e s ta . H ll d a
12 .161 Labareda P . de S ta . Hl ld a

Dr . J o sé d e Mo raes Altenrelde r S ll va . São Jos é dos Ca mpo s . E s t . de S ã o Pan lo .

Co n t role em 4 /9/965 .

R egfme d e pas to co m r a çã o s up le m e n t a r , 2 o r den has .

13 .288 .Ja ca F es te ira PO 3·5 2 v

F azenda San t 'A n a d o R io Abaixo . São J o sé d o s Campos . E st . d e S . Pnulo .

Cont r ole em 9 / 9 / 965,

R eg íme de p a sto com ração s u p le men tar, 2 ordenhas .

2 ol'l1cnha ",

2.626 MImosa B a sll d e Canela
2 .763 Mara tda Bastt d e Ca nela
4 .206 S . A . H a rpa P a t r-Ic lu n
4 .393 S . A . Xalma s P atrt c ta n
4 . 692 S . A . Bartira P atrician
5 .688 S . A . - H a v an a ' pat rtcíun
5 ,816 S . A . Novela PatricIan
6 .1HH S . A . Granad a P atrtcían
6 . 419 S . A . R e aleza p at.rtctan
6 .846 S . A . L apa Pat r ician
7 . 390 S . A. H a q ue l 2 . zan a rua
7 .705 S. A. Coroada 2 'J Coron a tlo n
8. 0 42 S . A, E stre la 2" P a xtord
8 . 343 S . A, Irauna Mid shipman
8.556 S . A . F avela Mi dsh lpman
8 . 822 S . A . Hera 34 Patrician
8.824 S. A . E sperança 3 4 Zanalua
8 .86 3 S . A . Boca tna Zan a lua
9 . 01 1 S . A . Lampadosa P a xford
9 .078 S. A . Herorca Zanalua
9 .081 S . A. Conrtanca P a xCord
9.481 Serena Comary
9. 7 0 9 S . A , N a r r a tiv a Za n a lua

1 0 ..221 S , A . Indonesia K. Count
10.053 S . A . Xmas 3 4 K Count
10 .514 S . A , Canoa 3 4 K . Count
11.011 Ufana Co m a r y
1 1 . 012 S . J . Alvor ada Recorda
11.210 S . A . Ca ssandra Zana Iu a
11. 4 21 S . A . D iana K . Count
11 . 814 S . A . H erdade Zana lua
11. 8 85 S . A. Nosta lgia Cortes
11.886 S . A . Marselhesa K . Count
11. 887 S . A . E stln g e H ic so
11. 889 S. A . L ira Inva sor
11. 890 S . A . Noiva Oceano
11. 891 S. A. Ba stilha Zanalu a
11. 892 S . A . A tl a n tica K . Coun t
] 1. 8 93 S . A, E s t r e li n h a z a n a: ua
]2 .030 S . A . F ortuna K . Co u n t
12 .123 S. A . I d ol a trIa Oce ano
1 2 .125 S. A . N a r cei n a K . Coun t
12 .146 S . A . E nerg ia Za nalua
12 .148 S . A . E le Ita Oceano
] 2 . 3 4 4 S. A . Nlaga ra Oceano
] 2 . 472 S . A. H avaI ana P a x ford
J 3 .161 S . A . E u n ice Corln to
13 . 47 1 S . A . Oda li sca Cu te prínce
1 3 . 472 S . J . Ba la d a Cu te Pr-lnce
13 . 5 29 S . A . Ber tloga Mid s h ipm a n

1 5 .555 P ínheh-In ho Emo çã o S y b fl

9 .623 I e m unj á W . Jubllant
10 . 871 VItori a d o Ba nhar-ã o

Fundou -se a Associação das Coope­
r a tiv as Ag ro-pecuarias do E stado de
Sã o P aulo. Iniciativa di gna de todo
o acoroçoamento. A l'Revista dos
Criadores" a poía-a e está á inteira
disposição dos que a 5iirigem. .A id éia
cooperativista, que tao m erec íd a m en­
te vai abrindo cam inho em n osso
m eio m uito ainda tem que vencer pa­
r a que se impon ha definitivamente.
E tem. p r incipalmente, que ser defe:n~
dida daqueles que procuram desvír ­
tua-la (e a desvirtuam h oj e ) em pro­
ve ito próprio, quando os objetivos vi­
sados são o benefício à co letividade.

Na d a m a is explicito a esse respei­
to do que O texto em que se consubs­
tanciam os objetivos da n ova entida­
de, os quais são os seguintes :

1) proceder, j unto aos poderes pú­
blicos e institu ições nacionais e inter­
n acionais, a de fesa dos ínterêsses eco­
n ômicos das a ssociadas;

2 ) promover , por sua iniciativa ou
por so licitação das associa das, estu­
dos sÓcio·econ ôm icos ;

3) acom pan har a elaboração de leis
e r egulamentos federais do E sta do de
São P aulo e dos municípi os colabo­
r ando com as a u tori dades executivas
e legisla t ivas ;

4 ) r esponder a consu ltas sôbre as­
suntos d e interêsse das associadas;

5 ) orientar e assistir às associadas e
seus memb ros a respeito da ?b.tenção
de financiam ento em ín stí tuí ções na­
cionais ou internacionais ;

6) or ientar e assistir às associadas
e se us m embros a respei to da expor­
t a ção de produtos agro-pecuários;

7 ) promover estudos do utr inários
e interpreta tivos de leis e regulamen­
tos p ertinente s a r Cooperativismo ou
sôb re outros assun tos de ín ter êsse
das associadas;

8) prom over di retamente ou em co­
lab oraç ã o com outras entid ades, a
difusão do sis tema cooperativista n os
m eios agro·pe uários;

9) promover diretamen te ou em co­
labor ação com outras entidades, a
educação e o aprimoramento té cn ico
dos 'm em bros da cate goria ;

10) divulgar, entre as associadas
estudOs de cooperativismo ; e '

11 ) promover boas r elações en t re os
mbrOS da categor ia e as autorida­

me públicas e as dem ais entidades
des
de c laSse.

n t e da Associação das Coa-
f,. !re Agro-pecuárias do Estado

perat~vaspauJo ( Acapesp) enc~ntram­
de S a o !idad es de projeçao nos
se p erSon a . d o paiS, sen do de sa­
meios rUraiS resid e a diretoria exe­
lienta r ·Se queuf banO d e Andrade Jun­
cutlva o dr.

l OS



Gra u I dado l H AS
:-;. S e l.. ~O~U; j),,\ V "\ <:J\ <lo nno. Oo n - do l .elte Gordura ~

!'> IU1J:'U~

m_
"Alo lacl.

1 5 . 093 S . A . :":a i l' L u z n a lll ' 1' 0 2·,' 3 ' 7 1 10 .250 0 .529 5 .16
1 5 . 242 s . A . D I"' ;lIl a Bal ' j\n PU 2·8 2 ' ·17 11 ,100 0,495 -l,.l tJ
1 5 .24 ·1 S . A . :":1 11:111 O u sts 1'0 2 ... 35 12.350 0 .565 -1. .57
15 .246 S . A . 1-: II 1111' 1I1I a C ,I Sll' ll , 1'0 2 · ·1 21' ·15 10 .850 0 .528 4.87
15 .247 S . A. P all o ...a ( )a s is Pc) 2 ' f>ti 11 .170 0 .523 ü iS
1 5 . 610 S . A . X n mlú :,\l a n1fc ·s t •• 1'0 ·1·3 l ' lU 10 .350 O.5 I S 5 .00

RAÇA :-Õ CII \\'YZ.

S tl v lo L u s-a C ; lI11 I Il' S , S ..n .. ·. tI " I, J·: ~ t . d l• ~jlO 1';1\ 110 .

C ou tr-o t o C lll 11 / ~ l n H ;:) ,

I t c ct rnc d e p a st o \ ' 1 1111 1' ;1\,' j " , :'-U p l l· ll H.· n t al'. 2 o rc tc n h u s .

8 .-100 Atl c l l a d o t t ur-a -, P O B· I 1" :.:!U 17.2Oú 0 ,580 3 .37
8. 401 A U I·(H l a d o t In ru -, PU B·:l l ' 9 17.·100 0.596 3, ~3

]1 . 7 6 5 A t re z n i-co e. 10. 1 21' 25 16,100 0 .709 .. ...1..1
1 1. 7 6 7 At cl uta P C'O C 9 . 1 1 1,. 11 13 .6ll0 0 .709 4,.10
1.1. 9 4 5 Al h a ml u -n d e S ta . :'\1 ' II' hl 'l 1'0 (i·7 2 ' 2-1 13,800 0 .568 -t.!.!
15. 282 P a v o r-t tu pcoe 2 .7 2 ' 3-t 13 .800 0 .555 4 .02
15 .2b:a A fb u utu P C O I) ~) ·7 2 ' 3 ·1 13 ,450 0 ,481 3 .57

O . P tt- e s A g l·O, P (,("l lll l·l a ,., . J\ . . .:--. i"10 C a l· lo s . E s l . ll l' Si"w P;l ulu .

C on t r-o t c (.' 111 l (} / ~ ) /mi ;-) .

R c ním e ele p a s t o ( '1 1111 I :lf:[ l O ~ 1I 111l ' n H.' 11 t ; 11' .
., o rd c n hus .

8 .786 Ari ana do Il a l"a s 1'0 ~)·D l ' 22 17 ,550 0.721 ·1.10
9 .292 .rn rcmu 1'0 9 · 1 l ' 1 17.850 0 .623 3 .-18
9 . 6 3G M u rncu n n I )C O e n.·1 7 ' 175 13.700 0 .518 3,78
9 .643 R uf n h u pCüe S-:-3 ." SI 13 .050 0,0143 3 .39
9. 7(iO L ín rto tu peD e 7·H 2' 4 1 13,000 0.56 0 4 .30
9 .943 M or-e n a I )CO C 7 ·10 1 " 2 2 16 ,050 0 .607 3.7~

1 1 .690 Attnn c u de H io C lal'o 1'0 5 ·1l1 ·1' 72 16 .250 0.622 3 .83
] 1.691 Hos c llna 1'0 7 .8 j ü v 295 16,000 0.6~5 4 .03
13. 5 6 0 Cn tcu rn d e COIH1('a b a n a pe De 5 ·0 2 ' 4 0 13.S00 0 ,507 3 .ti7
15.14 4 Cop a c a bana Da k otn 1'0 a.ro ." 72 13.200 0 .537 ..1.06
1 5 . 673 H cr-rnu n D ' La n n y H . C la l' o 1'0 s .a 1 " 15 14 .200 0 .550 3 .b'7
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Con tro le c rn 28/9 / 965 .

R oglrne d e p a sto (' 0 111 ruc üo s u p l e m e n t a i" 2 orde n h a s .

1 4 .792 B u t-onean 1 / 2 7 ·4 5 " 13 6 14 ,450 0 .577 3 .99
1 5 .00 8 M U1'J1ln 1 /2 6 ·6 4 ' 1 01 15.75 0 0 ,637 4.UI
1 5 , 0 0 9 Ros l n h u PCOD 6 .·1 -1" 97 13. 500 0 ,536 3 .97

Mínfs t ér-I o d a A g'rl c nl t uru . F u z c ndn d e C riação d e P in he i ro . P tn ti e tru l . Es t. do H. de J a neiro.

Con t r o le em 2n /9 /9G5 .

Hcglm c d e sc rn t ..cs t u nul u c ão , 2 ur-den h n s .

8 . 1 6 6 C la y l o nda lc Mn-o n ' .s Nn tut te 1' 0 H·7 1" 5 13,100 U,-I65 3,55

ltA(JA GIIt LEITEIUQ

S ã o F 'ru n c l s c o Socied a d e Lld a . . :i.\l ocúeH . E sl, rl e S ã o Pn ul o .

C o n t r o le e m 2 / 9 /963.

R egím o d e pas to com r a cã o s u p lem e n t a r, 2 ord e nha s.

11 . 023 P ornpe ta 3 / 4 3 ·1 3 ' 68 11 ,400 0.6 12 5 ,37
] 1.028 Violeta 3 /4 7 ·1 0 4 ' 115 12 ,950 0 ,647 5,00
11 . 029 C a u t a 3 /4 5 ·2 " 11 12 ,650 0 .641 5.07
1.1. 035 Pf n tu s tl vu N R 10·0 2 ' 42 9 ,9 00 0 .517 5 ,22
11.038 Ca t-r-ct .a NR 1 " 11 1 1,5 50 0 ,537 4.65
11. . 0 40 Gr-o n r í n a 3 / 4 8 ·3 2 ' 49 16.5 50 0 ,994 6 .00
1 1. 044 A p u rad a 7 /8 5·8 S, 1 85 12.050 0.653 5 .42
1 1.047 Africana NR 11· 0 5 ' 12S 8 .800 0,4 98 5,66
11. 0 50 A spirina NR 1 0·0 4 ' 91 8.60 0 0,483 5.62
1 1. 053 Cam pi n as Ir pcoe 9·2 2 ' 3 7 13 ,350 0 ,620 4,65
] 1. 054 Apot tc e NR 7-0 2 ' 28 11.800 0 .520 4,40
1 1 . 057 Indian a 3 / 4 11·8 9' 20S 10 .100 0 ,520 5,15
11, 0 6 1 A ta l h ada 7 / 8 6-7 9 ' 20S 8 .850 0 ,477 5 .39
1 1.062 R en da P O 9 -1 2 ' 29 14 .300 0.776 5.43
11 . 0 6 5 A vel a NR 6 ·0 6 ' 160 8 .000 0.544 6,80
1 1 , 0 6 6 A r-I r-a n h n 3 /4 6 ·11 4 ' 88 11,000 0 ,577 5,2.1
11 . 2 4 1 S ombr a NR 8 · 0 l ' 20 14 .550 0 .631 4.34
1 1. 324 P a u í toe fa 3 / 4 4 ·10 4' ,9 7 11,650 0.691 5,93
1 1. 3 3 2 Vil a N ova 3 /4 10 ·0 2 0 3 8 14 ,450 0 ,613 4,2"1
1.1 . 7 1 0 A r m a da NR 7·0 4 ' 92 12 ,600 0.669 5.31
1 1. 884 1 Vitr in a N R 8 ·0 4' 90 1 1 .850 0,598 5,05
11. 960 T r a idora peOD 7 ·11 5 ' 127 12,550 0 .711 6,14
1 1.964 B a rquinh a NR 7..0 5' 137 9 ,800 0 .528 5.39
11 . 9 6 6 .r n po n e su 3 / '1 1 1 ·10 4 " 1 56 17 ,800 0 ,774 4 .34
12 .071 A ntll h a NR 12·0 2" 6 9 11,500 0 .526 4,57
12 . 072 B tsnrru N R 8 ·0 4 0 156 8.950 0 .501 5 ,60
1 2 . 2 6 0 G uana bara 7 / 8 l ' 1 3, 400 0 ,538 4,01
1 2 . 3 81 Saro e a ha 3 / 4 9 ·6 4 ' 155 13 .500 0.639 4,73
12 . 466 M u la li n ha 3 /4 7·11 4 ' 121 11,300 0 .578 5.111 2 .848 jv a l m e u -u NR 6·G 6 ' 1 82 8 ,250 0 ,426 5,17

DEZEMBRO DE 1965

quei ra , que representa a Cooperati va
dos Agri cultores da Região de Orlan­
dia e é o presidente da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, ti­
tu los, que, a lém dos que exornam a
sua individualidade , con sti tuem uma
garantia de que a nova sociedade
atíngírà os fins a Que se destina.

Em sua totalidade, é a seguin te a
Diretoria executiva da Acapesp : Pre­
sidente, Urbano de Andrade Junqueí­
ra (Cooperativa dos Agricultores da
Região de Orlànl ín) ; Vice-Presiden·
tes: Gerv ásio T. Inoue (Cooperativa
Agríc ola de Cot ia ) : Angelo Zani ni
(Cooperativa Centra l Agrícola Sul­
Brasil ) ; J aime Nogueira Miranda.
(Cooperativa dos Cafeicultores da
Re giã o de Garça ) ; Sebastião G0­
mes Caselli (Cooperativa Agrícola
Mista da Associação Rural de nu) :
Joaquim Urbano Figueiredo (c oopera­
tiva Agro-pecu ária de Patrocinio Pau­
lista ) ; Labi eno Teixeira de Mendon­
ça (Cooperativa dos Cafeicultores da
Alta Araraquarense ) : Domingos José
Aldrovandi (Cooperativa dos Planta·
dores de Cana do Esta do de São Pau­
lo. em Pi racicaba ) ; Décio Malta
Campos (Cooperativa Agrícola de São
Carlos ) ; Secretários : Adernar c srva­
lho Gomes (Coopera tiva Agrícola Mis­
ta de Taquaritinga ), e Armando Cor­
re a de Siqueir a (Cooperativa Agríco­
la Mista da Associação Agro-pecuária
da Zona de Araraquara j : Tesourel'
ros : Odil Vasques Martinez (Coope­
rativa Central dos Bnnani cultores do
Estado de São Paul o), e Nelson R aí­
mundo dos Santos (Cooperativa de
Pesca Atlân tica de Santos).

.Consti tuem o' conselho fiscal os
srs .: Heitor Carvalho Gomes (Coope­
rativa de Crédito Agrícola de Taqua­
ri tinga }: Mario Humberto Fiore (C<;.
operativa de Produção e Desen volvi­
mento da Pesca de Santos ) ; Rubens
de Paul a Eduardo (Cooperativa Agro­
-pecu ária Holambra. Jaguariuna ) ;
Tosio Tomimore (Coopera tiva Cen­
traI Agrícola sut-arasü ) ; Antonio
Ga rcia dos San tos Medeiros (Coope­
rativa de Laticin ios de Mon te Alto). e
Shigeo Matayoshi (Coopera tiva Agrí­
cola Sul -Paul ista, de Santos ). sendo
suplentes os tres últimos.

Com um elenco de dirigentes desse
porte e com um programa tão alto
e tão á altura das necessida des do
momento cooperati vista que vivemos,
não h á senão va ticinar a execução
eficien te do beríemer íto program a que
a Acap esp se traçou .

VOCÊ . . ,

(Conclusão da pag. 85)

de conservação. A análise da farinha
de ovos revela em média, a seguinte
composição química:

Umidade 5,0%
Proteína 48,0
Gord uras 41.0
Minerais , ,... 3,1
Hidratos de Carbono 1,5
Quanto ao teor dos m.inerai s de

maior importância para a alhnentnção
do hom em, a farinha de ovos apresen ­
ta em média a seguinte composição
min eral por kg : cálcio, 2,5 gra mas;
fósforo, 6,66 gramas; ferro, 111,3 mi­
ligramas ; c cobre, H míll gramas,
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ZEBUECRUZAMENTOS·o no­
vo livro de Alberto Santiago .... "

se i.

Gráu Idade J) i ll ~
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Cuntr-o to e m 2 6 /9 / 9 6 5 ,

I t ern m c d e pasto com ruc ão su p l emen t a r , 2 orden has.

Ui . 16 5 Pelxf nha
1 4 . 9 0 1 E s p e ranca

A produçã o d e lei te ~ d.c c a rne n a s
regiões tropICaIS

O sr. Alberto Al ves San t iago é um
d os n ossos m ais a p reciados co.labora­
dores. Ultimamente, co mo o lelt"r h a
de ter n ot a d.o , s?a pr~sença nao '"se
tem fei to sen t ir tao ass ídua, como a n ­
teriormente, quand o h o uy e a nos ..em

u e mensalmente as p a grnas da R e­
q . t dos Criadores " apresentav~m u
~~t~rizada opinião desse a balísado
técn ico sob re os 'probl~mas cien­
,- 'r ícos mais em eVIdenCIa en: n~s­
~~ m u ndo p~cuário . A explicação
dessa ausenCla está n o . apare~l­
men ta de mais uma va~lo~a ob.l a
de sua já não pequdena ~llb li01raf1~,
obra q u e exigíu d e ica çao .In .e g r a .>
p ois se a r rojou ele a ser o proprro edí ­
to r o E os qu e li da m os com proble,:,as
editor ia is bem sabemos q~~ de p reo­
cu p ações envolv~ essa atívidade ! To­
davia n ã o m al smemos essa atitude,
porque se em verda de, privou-nos e

leit~r do con hecimento do parecer
~~ um seguro especialista sôbre ques­
t ões emergentes da m a ré mon tante de

roblem as que assober~am os criado­
~es e os tecnicos do P a is, de u-nos ago­
r a n este magistral volume, o r~su l t a­
do' de su a m edita da consid~raçao das

rem issa s em que se b asei a a n ossa
~rodução de gado, o qual ve m a cons­
tituir um guia es clareCIdo e esc lare­
cedor para quantos p reten? am a ven­
turar.se n esse m~r Eao ch eío de esco-
lhos que é a cr taçao. _

O livr o de Alberto Santla~o tem o
t 'tu lo "Zebu e Cr uzam entos, o qu al
.~ p redispõe o leitor a íriteressar -se
J lo co nteúdo. P orque . em verdade ,
P~nhuma dúvida maio r h a h o j e , en:re
n u e observam o panorama do cl1a~
osrt nacional do qu e a que se refere]
tOrIO ment~ d a eleição a ser consa ­
ao cr u za b s maisd Cr uza-se o Ze li com a .
g:-3 o. s r a as bovinas e com aru­
d lft::renJ:s ln~is diferentes. proceden­
Il? a1s a ser ie de expeTlmentaço~s
Clas n u mpior das h ipo teses , denu ncIa
que, n a
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REVISTA DO S CRIADORES

Ruben s Itesencla Peres, São P edro dos F enos . E st . d e Minas Gerais .
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Jt cat m e d e pa sto com ra çã o su p l em en t a r, 2 oi-denha s .

Co n trole em 1917 / 965 .

Regim o de p ast o com r a çã o sup lem en ta r , 3 o r den ha s .

1 1. 8 55
11. 9 77
12 . 307
12 .506
] 2 . 5 08
] 3 . 4 15
1 3 . 6 84
1 5 . 3 6 4
15.365
] 5 . 627
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1 5 .629

DI' . B reno Lima P al ma . F'runce . E st . d e São P au l o .
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eloquentemente a vítal ídade de pecu á­
nu, nacrona r, vend o-se cnano res par­
n cuia res a despende r esrorços mcuvi­
UUaIS em proi aa onten çao do tipo
íoeai ae gaao para as nossas conui­
çoes ecoiogicas . O aut or acompanna­
os n tonos, orerecenno-nos sua vano­
sa opuuao sõnre o resultado de cada
uma nessas experiencías, num estudo
consciencioso e a cavateiro de precon-
ceitos e injunções.

As regiões trop icíaís são o alvo das
obse rva ç ões de Alberto Santiago. Ne·
las vê o gado zebuíno, em sua expan ­
são incontida, orienta da aqui e ali pe­
la capacidade de grandes criadores,
apostad os na busca do melhor para
seu s in tereses e para os Interesses na­
cionais. Cada uma das raças indianas
é objeto de sua atenção, observando­
as no seu habi tat natural e em sua
terra de adoção. Dedica paginas ao
gado da Alrica e ao Brahman norte­
americano, assim como aos cruzamen­
tos de Zebu com raças europeias de
gado, como o Santa Gertrudis, Bran­
gus, Bradford, Beefmaster, Bravon,
Bonsmara, Charbray. Particular ca­
rinho dispensa ao Zebu mocho, já con­
siderado raça nos registros gsneorogi
cos, ao Canchim, que é um dos ele­
mentos de prova da competência dos
nossos técnicos oficiais, quando con­
seguem vencer a incapacidade dos po­
deres publícos : ás raças leiteiras, nos
cruzamen tos Jam aicas Hope, Red s ín­
dhi.Ja rsey, Red Polled-Zebu , o nosso
Pitangueiras e outros.

A adoção de técnicas modernas, a
u tilização de melhores mat rizes e re­
produtores, a aplicação de medidas
que aumentem .a produtividade, a pro­
dução de forragens e plantação de
pastos, tudo , afin al Que se refira 8
manejo melhoramento, reprodução,
nutriêãó, etc, é objeto de detida ana­
lise do autor, cujo objetivo tran spa­
rece em todas as páginas : encarecer
a importância do gado zebu c~~o pro­
dutor de carn e e leite nos tromcos. E
esse obje tivo êle o consegue plenamen·
te nas Quinhentas páginas do volume,
co'm seus qua tro elucidativos mapas,
dez grarícos e 234 gravuras.

O titulo completo da obra é bastan­
te explicito : "Zebu e cr.uzamentos ":
Producão de carne e leite nos tropí­
cos", .Mas o suma rio ainda val e ser
conhecido, para compleme~t~çao da
noticia . I _ Economia pecuR.rm - In ­
trorlucão - Clima do ~rasl l - . Re·
giões oecuar ias, producao de lelt~ . e
prodllcão de carne: II - Pecuan B
'r'rontca l _ ponuJacRo bovina m~n­
dia l : o gado dos tro.nicos, o gado in­
diano o gado da AfrICa e o gado Bra­
hman'; UI _ Etnografia - As r a­
cas zsbuinas : Gir. Guzerá. Nelore, In­
o l1hr asil . Rindv. KAI1 P'8vAn. 7.ebl1 mo­
cho e o 7.ebu nO cruzamp~to: IV ­
l\Ifsln eio rio rehnnho - SIstemas de
exoloracão. - Melhorament.o do reba·
nho. _ Metorlos rie renroducÃo. - Nu·
tricão do gado. formaç ão e utilizacão
de nastage ns. algumas gramineas tro­
nicais. - Assistência higienico·sani­
taria.

Judiciosamente lembra o autor que
"os paises sub·desenvolvidos, com 60
a 80% da população ocupada no culti·
~o da terra ou dela dependente, vêm
preferindo incentivar a industrializa·
ção. relegando ao abandono a agri-
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12·(i a... 5B 11,050 0 ,5 11 ·1.C-.3
1 1· f; a" (>5 H,95 .) 0, 596 3.~\S

5 \' 10,·100 o.·mn ·1.71
! l·l l 3 " ~-I 11 ,2 50 0 ,570 5.( 113

6 - io.ooo 0.-178 -1.r8
fI" 11,700 0 ,510 ·1.::15

S.U ·1\' SS rr .aoo 0 .626 5 ,5 1
;J.. (j7 13 ,20 ,) 0,7·11 5. 6 1

5 ·(} ~ l" .H} ~'. 300 0. 459 ·1.9·1

6·11
7 -10

1'0
P u
P u
1' 0
!tE
PU
PU
P U
HE
HE
HE
I ~E

1' 0
1'0
1' 0
P O
P O
i ~E

i t E
!t E
I t E
H E

PCDC 7 ·1'1 a" 7 7 10,SOO O.·1-l8 ·l,15
7 /~ 11 · 1 5" i .u 9,1-10 0 ,·137 -l.78
1 5 /Hi (j·2 2 - 65 9 ,7 30 0 ,377 3,Sl"
P CDC H·S 1 " 2.1 1 2 .06 0 0 .511 4 .:n
7 /Po (i·7 2 ' íi4 10,910 0 ,45 1 ·I ,H
a / _J 8 ·7 ·h ' 111 12,560 0,7 10 5 ,ll;)
pe o e 5 · 10 -I" 108 10 .880 0 .5 08 -1,67
7 / 8 8 ·2 .,- 122 13 ,1·10 0 ,659 5 ,01
a / -1 10 ·8 3- 88 ro.azo 0 ,567 5 .-19
a / ·I 8 ·2 2,' 61 1 6 ,2 30 0 .706 4 ,33
P CO D 8·S 2 ' ·10 ] 3,330 0.472 3.5~

7 / 8 1 6 ·1 2" 5 G 1 1 ,72 .1 0 ,-152 3 ,83
PCDe 12·0 3 - so 13,47 0 0 .5 -1 6 '1,05
7 / 8 (i · ·J 2 _ 72 16 ,6 00 0 ,6 86 ·1,13
:·l / ·J 1 1 · 3 3 - 88 9 ,6 01.1 0 .455 .1.7 -1
peDC 7 ·7 13 ' 33H 9 .600 0 ,458 4, 77
N H 9 ·H 1 0 \' 2 56 1 0 .9 80 0 .646 5.88
NH 4 ·9 s_ 220 9 ,000 \ 0 ,530 s .ss
NH 10_8 8 " 192 8 ,5 00 0 ,459 5 ,40
HE 1 ] -10 4 v 12 2 11.2 60 0 ,5 15 4 ,5S
N I< 8-3 4 ' 112 1 ] ,G3 ,) 0, 557 4,79
N H 11.3 -1\' 111 8, 760 0 ,425 4 ,85
NH 5 ·3 -1 \' 109 11 ,390 0 ,551 '1.83
Na 12-1 3 _ 91 lt),5 70 0 ,--I.2} 3.99
N H 6 ·5 2" 7 1 9 ,300 0 ,4-10 4 ,7 3
N a 3 ·5 2 " 71 8 ,660 0 ,43 1 4 ,98
N H 12-2 2" fi 5 9,570 0,..J23 4 ,-12
NH 4·1 2" 64 8. 45 0 0 ,413 4 ,88
N H 13·2 2 " 63 8 ,2 30 0 ,306 3 .72
N H 5 · 1 2- co 11 ,50 U U,6 26 5 ,44
NH 2-7 2" {lO 1 0 ,45 0 0 .374 3 ,:'''8
PO 3 -2 2" 52 16,740 0 ,763 4 ,56
P O 4·9 1- 32 1 0 ,140 0 ,'141 4 .:i5
N H (i ·3 l ' 20 8 ,4 3,) 0 ,38 8 4 .GO
PO 7·6 1" 18 9 .32 Q 0, 3 76 4,J4
NH 3 ·6 l ' 11 9 ,780 0 ,467 4 ,77
N H 11-2 1" 4 1 1 ,630 0,4-15 3 ,83

N R
NR
N R

Jtblth' U lu s
a llu~ C t Uh d e

I1H·· .... · ~ I ru ln ta c t .

PCOC
P O
PO

( ; I ' Ú ti

t ln
~ : III J.:llt·

Al e g'l" l a B . d I.' B I' õ1 s ili a
Gaivot a d I.' B I' :\si l l ; 1
.... t n c on n u T . d e B I'a s l l! a
L n nof nnu d e BI 'õ!s il l"
1JHli ll B . d .. B I 'a s i lia
.ru ra n ctn fi L' BI ';l SI II Il
R umb n de Bl' a s l lla
R o n u n c-in ti l' BI 'asi li a
B a i o n e ta d e BI'a ~ ll ia

C ar'a t l n ga d l' B I 'a s l lla

C . A . P aqul nha
C . A . A rnn d n
C . A . L a g-o <l
C . A . J a n g ad a
C . A . F o gueira
C . A . O t-nrn n
C. A . A n d ot-í n h n
C . A . S u r p l 'e sa
C . A . R n n ch e í t- í nhu
C . A . B ar-cu
C . A . I\ l a ll j a
C . A . R omu
C . A . L nc teí rn
C . A . Cn c-troo n -a
C. A . C asca t a
C. A . Bu i-q uí n h n
Lumí n o s a
S Od a
Tulipa 11
Juta
I\lJl n l s t nl
Duque z a
D a m a
Opa l a
"r' u b n j a ru
C a n o a
F ormiga
Esmer a l da
Lurunjct t-n
At- a c n t u b n
.ju s aa ra
'I'o ac an n
O pa ll n ha
Barc el o na
Apaixonad a
G r-c cta
PInte ia

Bego n ia
H u lha
Anco l' a

M ed a lha
Catla
H oxona

H el-: l Jne d e p n ss t o 1" )1 1l rn cüo s u jncmcn tnr. 2 o rdenhus .

H.c g jm e d e p a stn <,otn I"fl (' Ü O s u p l e m e n ta r , 3 e 2 ol"( jc n h a s .

:0; .
SCL

1 1 . 853 B l 'a s ll l a d e B I·a .... l lI; 1
12 . 3 06 '1"I'0Ia cl t., B I · ,, ~ i1 I ; 1

12 . 5 li8 S l b o Jlt..' i d l' BI ' a ~I Il ; 1
1 3 . 'H5FI·l s l a d e B I'a s i l l a
13 . ô b'1 J u l a T . d L' Bn l ~ lI l a

13 . 6 05 Sola B. d e U I'a si l l ; 1
13 . 6 8 !3 V e1 H .' 7-a tl e U I ' a ~ l l l ;a

1 5 . 3 6 5 C an m-c», n d e UI a s l li a
1 5.62 7 A ngola de B I'as l lia
1 5. 6 2 9 Or-v u í n n d u dt.' Hr u sí lln
1 5 . 6 2 8 E sc o v a d a d l' B r a s i ll a
1 5 . ()3 d F l g u e ll'u el e I ka ~ l l i ..

11. 9 7 7
12 . 3 07
12 . 5 0 6
13 . 0 19
1 3 . 6 8 6
1 4 . 7 5 4
1 5 . 01U
15 . 0 9 6
] 5 . 3 6 3
] 5 . 3 6 4

O,' . .rono Ba t i sta Fl g tl l' i l"l' tl l l C o s rn . C a sa Bru ru-u . E st . di' S ilO P au lo .

R u ben s H ( ' Sl' ll t l l' P I ·H · .... =-'[ 11 1 I " 'ti l " d ..... F ' ·ITn s . 1': :-'\ . d I.' ;\ t1nas Gel"a l s .

C o nt l 'ole orn 12/ D / !H, ; ) .

Dr- . L e l10 d e 'I'ol odo Pl z a e A l m eida . .Jru-tn ú • E s t . d e S ü o P a ulo .

Co n tr-ot e e m 2 2 / 9 / 9 G5 .

R eg I m e d e p a sto co m l 'a (' ão s u p l ern e n t u l' , 2 ord enha s .

13 . 3 53
13 . 3 56
13 . 3 5 8
13. 3 6 0
] 3 . 3 6 1
13 . 362
13 .36 4
13 . 3 6 5
~3 . 367

~3 . 368

13 . 3 17
~3 . 372

:1 3 . 438
13 . 439
1 3 . 5 4 0
1 3 . 8 3 5
1 4. 220
1 <1 . 3 96
1 4 .484
] 4 . 8 8 3
14 . 8 8 5
14 . 8 8 6
] 4 . 8 87
15 . 0 3 4
] 5 . 312
15 .313
1 5 . 314
] 5 .315
15 . 3~6

15 .31 7
15 .3~8

1 5 . 3.19
1 5 . 5 6 5
1 5 . 5 67
15.568
1 5 . 5 6 9
] 5.570

S a n tana Agro P u s tO l ' i! S . A . . C a lci o l and ia . E s t . de l\ l ina s Gel"ai s .

Cont ro l e s e m 2 3 /9/965 - 7 . 9 . 9 6 5 .

J 4 . 8 63
15 .132
15 .54 5

14 .~50

14 . 1 6 1
1 4 .17 4

D EZEMBRO D E 1965 1ll



R oberto An t ô nio Jucl n ttio . Ft-a n c-a . E s t . d e S [lO P aulo .

Cont rol e e m 22 / 9 /963 .

Regtme ele pa sto co m ra ção s u p le m e n t a r , 2 ordenbn s .

3. 2 4
3.80
4 .10

4 .42
.1,61
5.02
2 .7 ·1
3,7~
4 ,U_
-t.35
4.87
4 :;6
5:70
4 ,68
4 .10
5 .02
4 ,40
4,85
5 ,61
5. 57
4 ,16
4 .62
.1.03
4.03
4.23
5 .13
3,57
4 ,24
5 ,00
·1,41
4.63
5 ,66
3.96
4,5 3
4,6 8
5. 28
3,75
.1.64
2 ,7·1
4 06
4 :7 5

3.93
3.76
.1.86

0 ..172
0 .520
ll, ·t{j(-)
o .29H
O,:H 9
0 ,'126
0 .348
0, -1 31
0 ,,1·19
0 ,557
0 .511
0,377
0,,157
0 ,36 8
0 ,507
0, 929
O,5:n
0 ,590
0,484
0,411
0,322
O,40G
0,49 4
0.638
0 ,539
0 .5 '13
0 ,397
0 ,44 7
0,490
0 ,485
0,.131
0 ,,,142
0 .54 2
0 ,402
0 ,4 01
0.2 99
0 ,355
0.6 '13

0.363
0.384
0, '14 3

11,200
10,100
1 0 ,800

L e i to Gor d u ru

10 .6 811
11,2 HO

9 ,290
1 0 ,9 ] 0

9 ,370
8, 480
8.0 00
8 ,850
9,2 ,10
9 ,770

1U,910
9 .200
9.100
8 .350

10,450
16 .5 5 0

9 ,65u
14 .190
10 ,47 0
10,200

8 ,000
9,610
9 .63 0

17.86 0
12.750
10,850

9 .000
9,650
8.65 0

12,550
9,500
9, -1 50

10 .2 5 i)
10,700

8 ,6 5 0
10,910
8,750

13,550

H .·150
Hi,H50
H Ul()lI

57
27
10

11,,

11 2
11 :-\
107

19
3 1:-\
2:·m
200
115
113
100
119

99
95
7 3
(; 3
96
90
7 ,1
62
54
63
5 1
49

1
3 7

2
3
2

36
36
27
1G

9
3

32
15

7

Dias
d o

lact.

10.1
5-3
6 -0

7.4 I v
11 ·2 1-'
11·2 1-'

10 ·1 ·1'1
(i · 11 ·1"

12·11 4 "
3 '1

!-j.·l } "
7·H 13 '1
!).I-j 11'1

13.3 8"
u.n .1v

7 ·1 4 "
8 ·11 4 "

7 .lJ 4 v

uno -I'}
4_0 4"
6 . lI 3' !
9 ·0 3"

7·11 :-3"
9 .0 a-
9 -0 3 "

2 '
2'
2 '

'1·0 2 v
3 ·1 0 2 v
17·1 1v

17-1 2 v
5.-1 'l v
4 ·2 1 '1
3 -2 I V
7 ·1 I v

9-10 I '}
9 .1 I "
3-0 1"

10·2 1 '·'
8 ·2 I '}
6 ·5 1'1
3 ·2 I"
9 .2 1'·'

Ide-d e
a n o s Co 0 _

mosea trlHc

PO
PO
7/8

HE
RE
HE
HE
HE
HE
HE
HE

HE
HE

HE

HE
HE
HE

peoc
PO
PO
PO
I t E
:i/4
HE
HE
HE
HE
It E
HE
HE
HE
HE
HE
NH
HE
HE

PO
HE
It E

G ra u
do

:;u nJ.:"UO

B lz e rtu
V erdade
Rainha

15 . 6 84
1 5 .685
15 .6S6

1 4 .186 Mar avi lha
15.688 M a l v a
1 5. 689 Ca iça r a

14 . 147 Harpa
1 4 .15 4 P a n a ve u
1 4 . 158 Garça
1 4 .174 rtoxone
1 4 .180 Paciência
1 4 . 285 A lv orada
1 4 .293 Paloma
14 .525 D e s cober t n
14 . 957 C o n f u sã o
14 .959 Bra u n u
1 4 .960 Coli n a
14.961 M a ce t etra
14 .967 Car-a n g ota
1 4 . 969 Ita
15 .136 U r b ana
15 .147 Bela V ista
15 .157 J arrinha
1 5 .159 Lembranca I
15 .160 Bollvia
15 .302 Mm-reca
1 5 . 304 Bue l y
15 . 30 6 A n hangueru
1 5 .307 S uc u p i ra
15 .308 A g a ta
15 . 690 Vio leta
15 .690 V io leta
15. 692 Orü b etan h a
15 .693 Java
15 .69 4 Mag ia
15 .696 Maran í

· 15 . 697 I stonta
1 5 .698 Brilha ntina
1 5 .699 Gravata
15 . 7 0 0 Bi lca
1 5 .701 Sim patia
1 5 .702 C e ly
lS .703 Cabra
15 .70 4 Pnp lz a

S' SCL NO!ffi DA VACA
cultu ra. É o que vemos n o Bra sil ,. on ­
de os gover nos elaboram sucessrvos
planos .d e fomento agro·pecuário sem
intençã o de executá-los, enquanto con ­
tr olam a carne e tabelam o leit e em
n íveis irrisarios por ve zes abaixo do
custo da produção, desestim ulando 09
produtores." D ai n ão admirar que ~
gente da cidade imagine que o b OI
n asce e cresce como os par dais , que
a insensa tez de um prefeito ca rioca
lançou n o Rio d e Janeiro e se a las­
t rou pel o P ais .. .

O engen heiro a gron0!U0 Alb erto .AI­
ves San tiago já p ublIcara anter io r­
m ente .. A epopeia do Zebu ". magnífí­
co livro em que h istoria , com larga do­
cu m entação, a entrada do Zeb u em
n osso P ais , desde as prim eiras tenta­
tivas fe ita s por intermedio de agentes
de um.a compan hia de circo zoologíco
no Est a do do Rio, h á cem anos, e, pos­
terionnente, pelas sucessivas aquisi­
ções que cr iadores m ineiros do Tria n ­
gu la foram fa zer nos confins da India .
Neste n ovo trabalho, completa-se esse
pr imeiro, da rido-n os aqu i o n ís torico
do com portamen to do Zebu em seu
n ovo ter r itório e as te ntativas de cr u­
zamento qu e se sucedem, de m aneira.
a fixa-lo definitivamente em n osso
m ei o, como o gado de eleição para as
nossas zonas tropicais. Um grande
livro, a adunar-se com"A epopeia do
Zebu ", n a formação de u m a só obr a ,
a m ais com pleta que se pudesse de se ­
jar sôbre o assunto.

Alberto Alves Santiago está de p a­
rab ens. Seu ousado empreendimen to,
saindo êle a campo com o seu própr io
editor, está fart a mente compensado pe­
la acolhida que disp ensou ao livro a
im prensa local. E do êxito cientifico
que a obra está obtendo diz muito a
noticia de aue a Universidade do Mé­
xi co vai editá-Io em castelhano, sob o
tí tulo "E l Cebu , ganado bovino para

· los pa íses t ropicales",

ItA ÇA ( . r ZEItA

A l1y rio .tordã o de Abreu . B oa S o rte . E s t . cio H io de .rnneh-o .

Con trole e m 10/9 /965 ,

R eg ime d e p a s to co m ru cã o sup le m e n ta r, 2 ordenhns .EXPOSiÇÕES
X Exposição Especializada de

15 .666 Fortalez a
14 . 848 Normand ia J . A.
15 . 3 3 4 G aivota

RE
HE

8-0 7 9
5-9 õv
6·8 3 9

191
124

62

9 .5 0 0
9,600

10,000

0 ,649
0 ,473
0 ,577

6.83
4,93
5.77

Gado Leiteiro de São P aul o , n o

Parque d a Água Branca .

RAÇA n E D -S)!'\]))

J oão Ca í-tos Pedreira de Freita s . Arcebur-go . E s t.. de Minas Ge r a is .

Co n tro le e m 28 /9 / 965 .

Regime de p a sto co m ração s u p le m e n t ar, 2 ordenha s .

2 a 12 de junho

*
12 . 133 For t a le z a
1 5 .014 R. S. 22

HE
RE

4_8 1 9
1 4· 5 4v

20 17 ,950 0 ,810
99 10 ,050 0,402

4 .51
4 ,00

V F eira Nacion al de Animais ,

110 Parque d a Água Branca.

OBS E R VACOES : H OL . - Holand êsa: pb - preta e bran c a; vb - ver melha e branca ;
N R - não registrada : peoc - puro por c ruza d e orig em conhec ida ;
peoo - pur o por cr u za de origem desco nhe cid a: P O - puro d e O ri gem :
HP - reg istr o prov isó rio ; HE - reg ís t.r a d a .

6 a 12 de outub ro
Sã o P au lo , S e tem b ro d e 1965 .

nr . Qlto d e Me ll o

Ger en te 'I' écn te-o .
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A
,

n u n c i o s Classificados

Anuário dos Criadores
ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 em
C nd u em po r co!un n compor ta no maxímo la palavras , íncíusíve nome e endereço.

Cr$ 3.000,00 por centimetro e por publicidade
O tl m n opo r t un ida de pa ra "os 5 1'S. faze nd eiros. crtadores, comerciantes , etc.. Iazerern
su ns c re r tns. T odo pedido de publicação dever á vir acompanh ado da respecnve

tmpor t üncte l(quida e em nome da

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS I

v o turnc CUI"n ..' :-- p U Tl d l.' l1 t t.' a

1964 / 65

P e ç-a h u .ic n 1 L' sfT10

s e u c xcm p l.u- p o r

. C tS 5 .000

P c d iclo-, :

Ru a Cn n u to d o V n l , 2 16

SÃO P A U L O

REVISTA DOS
R UA CANUT O DO VAL, 216

CRIADORES
SAO PAULO

.......

para as quais é indicado,
eis o que BenJ.ocreol ofe­
rece aos an imais. Por isso,
siga os Criadores cxperi~

mcntcdcs c use Ben%o­
ereal, êsse maravilhoso re­
médio veterinório ccesc­
grado por uma preferência
absoluta de mais de
SO ANOS. Peça gróti s:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êstc anúncio à
Cx. PI. 1002 • São Poulo.

CleM RIZAN1E • OU,.,U;IOA • ' OUlfl t ANU

um produto de Industrias J. B. Duarte SIA.
---------------------~

S ã o P aulo

C M S A
Ru a Araritaguaba,

228 - Vila Maria •

Te!.: 93-2734 • Caixa

Posta l 14 .271 - São
P a u lo

para rações

Caixa Postal , 3492

OTTO BA UMGART

P r ote g e c írnu n izu t ócla a c la sse de
m ade i r a c o n t r-a a p o d rid ã o c c u p im.
p rtn c ipo l m c rnc a s mad c íras b rn n c a s

d e p equ e n a r e s is tência .

CARB O L I N E U M

AVENIDA DA LUZ, 356

Indústria e Comércio S /A

MOINHO

PICADOR

C IM S A

T r a b a lha a o m e smo t.e rnpo com e ntrad a e
s a íd as sep a r a das com:
ltAÇ ú E S V EnDE S - bat ata doc e e r am a ,
c a n o fo r rage i r a e f olh a gem, m andioca ,
r ama .
UAçúE S s e C A S - esp i g a s d e m il h o ,
In ctus tv e pa l~ a e sab ugo . milho , f u bá fino
o gro s so , qurret a , alfafa e muitos o u t ros
p rod u t os .

DEZEMBRO DE 1965
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me nor consumo de alimento•

mi lho e de outros produtos da fazenda; mandioca,

Q uando a ração é boa e uniforme, a PORCADA LIMPA O CôCHO. Mas. cama preparar
uma ra ção boa e sempre uniforme, aproveitan d o a o máximo o milho produzido na fazenda?
t; fácil. Basta m isturar de 10 a 20% de SUP~~SUIGOLDI' 1 a o fubá ou a o milho previamente
p ôst o d e m ôlho. Está assim preparada uma oh ma ração e assegurado mais lucro a o criador,

p oi s:
.. A razão é perfeitamente balanceada, contendo a s proteínas, v i ta m in as e minerais indis-

p ensáve is.
Garante . maio r aumento de pêso, com

Permite o a p roveita mento máximo do
"v erdes" e tc.
C om u m só concen trado. o SUPERSUIGOLD" lo usado em diferentes proporções, se farão
ra ções p a ra as diversas idades e tipos de exploraçôes.

..

..

..

SUPERSUIGOLD K I
Conce n trado proteíco.vitamínico.mineral

Dist ribuidores exclusivos d os p rod utos veter in ários CARLO ERBA, p ara todo o Brasil

FILI AL. AV ENI DA FARRAPOS. 295 3
C. P. 3 .0 84· END TELEGR. " TO RTUGA "
PORTO ALEGRE· RIO G.RANDE DO SUL

MATRIZ: AV ENIDÁ JOÃO DIAS. 1356
CAI X A POSTAL 1263S · SANTO AMARO
FONE S ·6 1· 17 12 · 6 1· 1856 . SÃO PAULO



S .A.PauloSão
Com érc to, Indlistrin, Importação e Exportação

FABRICAÇ,\O PRÓPRIA '

S \'.' i ~ l '" - Arre io s C art igos para m ontaria - Arreios para carroças e charretes - Cabrestos
P: IL I S~ldlJ - Coleiras c gu ias para cã es - Capas de lona - Cap~s de reti: eiros.
.\h: tal u q ;.k a : E sporas - E s t ribos - Freios - Ferragens para rnonta n a - Artigos
P~I:; \ pn..· ~ I..· l1 t L' S - Cu tclm-ia.

Rcvcnetcdorcs e Capas Rcncr - Pa las - Pelegos - Pastas - Malas,

EB E R L E

EBE R L E

MATHI Z - Ru a P aula S o u za , 146/1 64 - Fones : 3-1-5791 - 3-1-0584 e 3-1- 432
JUJA 2 - A , ". Ccc-pc r L ib ero . 598 - Fones: 37-2042
L O J A 3 - A \·. .·\ <1oll u P inhciro , 256 - Fone 6 1·2408. Caix as Post a l 1282 e 2lJ.l9 - SAO PAULO

F O R M U L A R I O
I N D U S T R I A L
AG R I C O L A

com SUP LEMENTO D E
QU1MI CA I ND U S T RI AL E
FARMAC~UTICA .

O m aio r LIVRO d a a t ua l id a de ,
contendo e rn u m só v ol urnc
1.000 Ind ú strias - 5,000 FO R ­
MULAS DIFERENTES.
I N S T I T U T O CIENTXFICO

DE QUXMICA

CAIXA POSTAL 6-ZC-OO

S olicito enviar-me p o r Rocrnb óls o
Po stal...... .. ... .... .. . cxcrnp l n r t c s ) d o
"FORMULARIO INDUSTRIAL" ­
cc-s 8. 000)

Nome

Rua _ .

Cidade _ E st a do .

ARAME FARPADO SUBMARINO

DEZEMBRO DE 1965

l~nI'::FJiJR]J)O I~El~()S r]~CUAR]STAS TnAllIC]01\~AJS. C ADA .10M E T R O S Ul\I A LAS CA FINCADA, E CADA 2 MET ROS UM
BALANCIM. no PR6PRIO ARAME FIXO COl\1 P RESILHA "CARR APATO". NO VO ENDERt:ÇO : SOCo CO:U. rAVLO.~I:\TO GROS.
S O - S~10 l -aula : u' lIól Q uint i llo UU('aillvu , 23 1 , 3 9 n nd., },'ulle : 33· -1 053 o 33 · ]548 ' l~Ecu.-\nISTA D'OESTE • Ara(':llu lJa : U Ua
O . Cru ;,;. 17~. 1':~H~; :. ;'13. 3 0 - .I· ~·<' ~ . .] -.I"lHl ent e: Av. ll ru sil , 65;, jro n e : 2· 005 ~ soe . ) rATO onosso ~ Ca mpo Grnn de I tu a H de
Julho. 6G 8 1 011 ( , . .....1 ~ .'J . A CJUHl.11l .1l1.:. ~lel . A . ~ . Burros, 1(iO _ Firma d e Fnzcmteh-os para Fuaen detro s _ UIH I:-;TAJi};XTI.:

AO C O NSUJ\IJ ])o n - I rC'(,;o s e." PCClttis. Coo p crntj cn .t\ ,t.:' r o -l't' c u á rJ a T I"J(wgu lo lUinC'lto _ Ubernbu

A ÇO, COM LIGA ALUMtNlO, ME Sl\IO SUBMERSO NA AGUA NAO
ENFERRUJA E RESISTE MUITOS ANOS, PRóPRIO PARA PAlliTANAL

OU LITORAL.
Co nt in uam os m antendo regular o fornecim ento aos consumidores - sal ?e ;\{~ssor6
( com cob a lt o, cob re, fe r ro e tc. J, em sacos de 30 e 60 Quilos. Embora mínemüeedo.
es t amos fo rnecen d o p elo preço de sa l comum . Firma formada de fazendeiros, para
n t en.de r o fa zendeiro . - Ar aça tub a - Presiden te Prud ente _ Campo Grande ­
Aqurda u nnn . - I n for m ações em Sã o Paulo : nu a quí nu no u ecatuva. 231, 3~ andar ,

conj u n to 34. Fon es : 33·1518 c 33.-1053.

o PREGUIÇOSO, ALÉM DE ROTINEIRO,
NÃO PROGRIDE, É TEIMOSO ..

O BOI NÃO TEIMA, SABE QUE NAO PASSA .
Econom ize m adeira , t em p o e dinheiro - Arame de aço "CATLELAND

WIRE" - (nossa exclusividade) - extra resisten te.
USADO PARA CERC AR CRIAÇÃO HA MAIS DE 50 ANOS. . .
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Conjugados com motor elétrico ou com
intennediária para motor a gasolina ou

a óleo diesel.

MÁQUIN AS BENEDETTI •
JAYME ESTEVAM BENEDETTI ~D1

& CIA. LTDA

Informações sem com prom isso

Fabrica nte de Máquinas Agro-Pecuárias
Benedetti

MISTURADOR DE RAÇÃO PARA -250,
500 E 1000 KG DE CAPACIDADE

DE CARGA POR VEZ
(CADA MEIA HORA)

SÃODE

n ecrre
c a sa d a s n evts m s e F lgurm os
R u a x ovo , csqum a da Ped ro I vo

:-'AST ,\ C AT " H IS A
Ptc rron ópons
rns t n uu ic ora :\Ja ga
R u a T irad e ntes. 58
I' õr to União
Lrvr a rm I ~ua!'Su

:\L\HASII.\O
São Lui z
Lrv ra rta H . C .
R u a T a rqutn io Lopes , 292

URUG UAI
Mo n Uvld éo
Livraria M onte iro Lobato

I' E HS ,\ :'ItB L.: C O

l::~r lnITo SAS TO
Vlt ó n a
.'\ltr~d o Copoll lo
Ale gr e
E m UlO d os Santos Ab re u
:-'11111 050 do S u l
zuco c o r r eu

.'A H,\ S A
c u r tu ba
J . Chignone & Ct a . L tda.
R u a 13 d e NOVe mbro , 423
P o n t a G rossa
Li vraria xtcn tes

CE,\ l t A

F ort aleza
J . Fetmto .1: e la .

ItI O liH.\;.o D E DU ."'iO n T t.
~ at a l

LUIZ n om üc

.'A H.\ I B ,\

J oã o P esso a
P . V . Olive i ra
R u a SU ..'a Ja rdim , 805

PI A UI
T erezln a
J osé Alv es M a r tin s

S E HG U ' E
Araca j u
W ins to n Corrê a Dantas
Rua Si r1r i . 969

AFRIC A O . P ORT UG UES A
Louren ço Marques
J . A . Car valho & Cln. Ltda..

E STADO

I o t er ior
S ão José d o R io Pre to
Ag enc ia Comercial
Ba u ru
Salomão G a n tu s
P IT:'l r I Ca Oa

An tõ n to .Januette I rmãos & C ru .
E s t a çã o n ouovta n a - Box 13.
T a u ba té
v u c nr n ;'.1azdl~ xt cu r a

:'lU S A S G E H .\ IS
Bel o I tc r teon tc

z scrtt õrro Du tra
Ru a d os "r rm t uras. 834
JUI Z de F o ra
Agên cia Ca m p os
Ub erl à ndia
Ag ência. Lop es
xtcn t es Cla ros
Agê n cia Thais
Elot xrenc es
Astolfo Carl os T eix e i ra F ilho
Cambuqui ra
Ben ed ito Ferr eira
r ta j u b é
Casa Lu cy
Três P on t as
xt a r ta n geta A. Ccugo
"n a rbucen a
J ose F ra n cIsco de Assi s
São G onç a lo d o Sapucur
J osé S iqu eira No ronha.
La vr a s
Pa pela ri a P â d u a
Belo Ho rizon te
Age n cia R iccio
Araxa
Agê n ci a La zin h o

8 ,\111.\
S a lvado r
Alonso C . Quei róz
Di s t r ibu id o ra d e R evi s tas Sou za

GOI.\S
Goiâ n ia
.\ gr1cio Dra ga
R u a 6 es qu in a d a 17

RIO GU Al\"DE n o SUL
R io G ra n d e
E rna n l R . La ge s
Pó r to Ale gre
E rnes t o S o ve ra l
O ctav ío sagebin S /A
Santa Vitó ri a d o Palm a r
F lor Am a ral
La gOa Ve r m elha
G ráfica La goense
S a n t a M a ria
Livra ria d o Glo bo
S a n tan a d o Li vra m ento
Lojas B rlsoll a
J úlio d e Castilhos
M a lv1n a W a.lh rt ch

Bras i l

Aspecto da Máquina com
Alimentação Subterrânea

Venda avulsa e assinat ura
G UASADARA

R Io de Jan ei ro
Sogeco - S oe . G eral d e Co m é rcio

d e Livros e R e vis ta s L t d a .
A v . R io Br a n co , 9 - s/278
Armand o d e Almeida
Av. Churchill , 94 - 11~ - 5 / 1110

S Ã O P A U L O
Capit a l
P ed ro La zarin t
Livra ri a d a Es taçã o d a Luz
Li vr a ria d o Ae ropo rto
Aeroporto d e Congonh a s

CO l AS
G o iâ n ia
Socave Ltda .
R u a 6 . 0 .0 17
Fone : 27·10

P .\R ';\XA
C u riti ba
Dr. I\I ArIo M arcon d es Loureiro
Ru a dr. Când id o X a vier, 225

BA H I A
S al va do r
R ep res en t açõ es O t h ell o T ormin
R u a Cons . Dantas, 20
(altos d a casa Pi rangy )
E~d . T elf'g . : " X A R MAN"
F o n e : 2·2645 - 2-3129

E STADOS US I D OS
N ew Yo r k
H a lp ern Associ a tes
108 W es t 43rt! S t r ee t
N ew Y or k, 36, N. Y . - OS A

RE I'(iBLlC.\ ARCES T INA
B u enos Ai r es
Assocta cton Argen tina d e C r iado­

r es d e Ceb u
Bar tol o m é Mtt re , 754 4 2 .0 P .

R e d a çã o : R ua Canuto d o Vai . 216 - São P a ul o
T e le fo n es : 51·9234 e 52·3 ~29

End . T eleg rá fico ' " C r i3 d ore5 "

REPRESENTANTES
.BRA5ILIA _ D . F .

J o sé L u iz c erque tra L im a Rocha
I N D A - P raça "r r ês P o deres
Bl o co 8 - 5~ anda r

Revista dos Cria(lores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

-GUAN AB A RA
Rio d e Jane iro

S ogeco - S oe . G eral de Comércio
d e L iv r os e Re vis t a s Ltda .

A V. R io B ran co , 9 - s/ 'n8

M INAS GE RA IS
Be lo H orizont e
Levy Alve s de Almei da
Rua F rut a l . 'n6
santa Itlgê n la
J u iz d e F ora
Franc isco C a rl os Martin~

RUa M 6 r m o re• 132
Fone: 4025

.RIO G RAN D E DO SUL

port o Aleg re
o e r a ld o v e tc so Nunes Vieira

D e. Menin o Deu s
p arque

CORRESPONDENTES
SAO PA U L O

P ira c ic a b a
O c t av íc d e Alm e id a P e n na
Rua Pru de n t e de Mora is . 679

GU ANABARA
R io d e Jan eiro
Arm ando de Alm e id a
Av. Churc h Ul , 94 - 51 1110

!'oIlSAS GERAIS
trb ert ên d ía
Lauro Co elho de O liveira
Caixa Pos ta l, 116

RIO GRASDE D O SUL

Livram en to
AchyIl es Alve s
P Or to Al eg re
Ge raldo Veloso Nu nes Vieira
Pa rque xr enm e Deus

G O l A S
Ootãn ta
R o mildo d e Car va lho Coutinho
R u a 83. D .O 472 - S e tor S u l
Fone : 21·16

BAHIA

Salvador
O thell o Tormin
Rua C o n s , Danta s , 20
( a lto s d a ca sa Pi rangy )
F o n e : 2·2645 - 2-3129

A R GEN T I S A

Buenos Ai r es
Eng. o A gr.o P ed ro Lu is Bi bé
C a n ga llo 4318

A F R I C A

M oça m b iq u e
J osé An tô n io Cardo so Vilhena

AMAZOSAS
Man aus
D a n il o d u Silvan
Rua xr a n d a ca rus , 109

PARASA

Curitib a
Mario !\'-Iarcon d e.s Lourei ro
AI. Cabra l , 510
Caixa P os t a l. 1506

P ERSAllB U C O

Recite
Or. Lea ndro Est im a

DEZEMB RO DE t965 REVISTA DOS CRIADORES
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racao pagador 3-RGl para gado leiteiro

-- o que é preciso para se obter o gado mais
fo rte e sadio ? Ração P agador 3-RGL.
C om e la o gado está sempre bem alimentado
o q ue garante maiores lucros para o criador.

Um p r o dut o ANOERSO N. CtAYTON & CO..S.A.
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P rocu rando atender à demanda de uma pecuária que progride

SOCIL PftÓ-PECUÃRIA S.A.
O ferece aos c riadores :

CONCEM WADOG PRoTRCoS
COM 40% DE PROTEINA. QUE INCLUI URÉIA AUMENTAR

Para Bovino~ ENGORDIL (e n g o rd a ) e

LEITIL (le ite)

Para Ovinos OVINIL (lã)

o complemente" ideal para pastagens ou p a s t o
c ortado e reste"s v e g eta is . P ode s e r m in istrado
em mistu r a o u e m c o c h o s s eparados.

A PI O N EIR A

P ar a ma ior es detalhe s, consulte nosso Depar tamento T écnico

PRÓ-PECU4AIA S. A.
S ÃO P AULO - R ua C <) t"'n p o s V e rgu e iro. 85 - Vila Ana stá cio _ ex. Po~tal 5 013
F one s : 5 -00 5 0 e 5 -0 29e' - T e r. " S O CIL IL "

P ORTO A LEGRE - A y . P líniO B ra s il Mne rr o . 259 3
CURITIB A - R ua Me r e ç;h al F loria n o P e ix o to . 7 0 2 4

-- - - - - - - -- - ----


